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EN LA COMISION CONSTITUCIONAL 

SOLO A. P. VOTO CONTRA EL 
SOBRE LAS 

IOS REYES SALEN 

HOY PARA IRAN, 

CHINA E IRAK 

Eí viaje durará 
d i e z d í a s 

P A G I N A 12 

L U G O 

DOS J O V E N E S , A 

PUNTA. DE NAVAJA, 

L E O U Í T A N I O S 

BOTINES A l!N NIÑO 

DE T R E C E A Ñ O S 

Y le dieron 
otros viejos 

Robos y d a ñ o s n t i 

Club Ancar fs por \ a l o r 

i r 8 9 . 0 0 0 pesetas 

E N SUCESOS 

"EL ESTADO DICE-, SE ORGANIZA 
EN MUNICIPIOS Y PROVINCIAS 
Y E N L A S COMUNIDADES 
AUTONOMAS QUE SE CONSTITUYAN" 

I O S VASCOS ACENTUAN 
S U S P R E T E N S I O N E S 

P A G I N A S ] 1 Y ULTIMA 

ESPAÑA, MIEMBRO DEL CONSEJO 

DE ADMINISTRACION DE LA Olí 

DE 197 VOTOS, OBTUVO 175 
P A G I N A 16 

REVELACION DE DIOS 

Joseph Freeman (r.) se ha convertido, a sus veintiséis años, en el 
primer hombre negro que ha sido ordenado sacerdote de la iglesia 
Mormona, después de un siglo. £1 obispo Jay Swain ofició en 
Granger (Utah), la ceremonia de ordenación, que ha sido posible 
gracias a que el presidente de la Iglesia, según dice, recibió una 
revelación de Dios por la cual los hombres de todas las razas 

pueden ser ordenados, — (Foto E F E - U P I ) 

T r e s individuos armados asaltan, en 
Madrid, la casa de un comandante 

VISITA DE LA COMISION DE DEFENSA 
ivmvv $ 1 

AMORDAZARON A 
UNA SIRVIENTA Y 
DEJARON UN 
SOBRE CON LAS 
S I G L A S DEL 
" 6 R A P 0 " E 
I N S U L T O S 

P A G I N A 16 

a fotografía muestra a los miembros de la Comisión de Defensa del Congreso de Diputados duran-
* la visita que han realizado a la factoría de la empresa "Construcciones Aeronáuticas , S.A,", de 

^atafe. Esta empresa está especializada en material militar. Y la foto fue obtenida en el momen­
to en que los diputados inspeccionaban el ala de fusilaje de un avión- - (Foto E F E ) 

S E ESTUDIAN NUEVOS 

P R E C I O S D E I O S 

I I B R O S D E T E X T O 

Los editores 
proponen un 
aumento del 
45 por ciento y 
el MEC del 20 

P A G I N A 12 

MENOS UNO 

los 
directore 
de Instituto 
de Galicia 
Los catedráticos, 
e n h u e l g a 

P A G I N A 13 

DESCUBIERTO EN 
CARABANCHELUN 
TUNEL ENORME, Y 
OTRO EN LA 
P R I S I O N DE 
JEREZ DE LA 
F R O N T E R A 

P A G I N A 12 

I A R M A N D O R O D R I G U E Z C A S T R O 

I 
L A M P A R A S 

Rond 

M U E B L E S • P R O Y E C T O S • D E C O R A C I O N 
C R I S T A L E R I A S 

V A J J L I A S - O B J E T O S 

^ v S v l v C a í d o s ' 24 • Teléfono 218204 

D E R E G A L O 

Dr. Gasaiia, 18 Telefono 216834 

CONFIENOS SIS REVEIADOS 
JOSBE, REINA, 15 

L U G O 

ESPECIALISTAS EN ARTICULOS 
F O T O G R A F I C O S Y S E R V I C I O S 
C O M P L E M E N T A R I O S . 
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P A G I N A 2 
MIERCOLES, 14 de Junio de 1978 

C I N E K U R S A L 
H O Y , 5,45 8 y 10,30 

E n e l mercado del amor 
s iempre gana el que m á s 

ama 

E l LIBRO DEL 
BUEN AMOR 

Eastmancolor 
P a t x i A n d l ó n 
B l a n c a E s t r a d a 
D i d l S h e r m a n 
Mayores de 18 a ñ o s 

m mi 

P R I M E R A C A D E N A 

13,45 C a r t a de ajusbe. " F r i t z 
Re ine r dirige a I s aac A l -
b é n l z " . 

14,{K) Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n , 
14,01 Avance Telediar io . 
14,05 P a n o r a m a de G a i í c i a . 
14,30 Telediar io . P r i m e r a ed i ­

c ión . 
15,00 H o r a 15. 
15,15 Novela (Cap . V H I ) , " L e * 

Bos ton ianas" , de H e n r y 
James . 

15,45 Gente noy. 
18,26 Avance Telediar io . 
18,35 F ú t b o l . A l e m a n i a - I t a ­

l i a . 
20,50 Dossier. 
21,30 Telediar lo . Segunda ed i ­

c ión. 
22,05 S t a r s k y y Hu tch . " G i ­

m a n " . 
23,00 Esce l a de sa lud . "Sutonor-

males a l a c a l l e " . 
23,30 U l t imas noticias. 

Despedida y cierre. 

AGENCIA 
QUINTANA 

R E F O R M A S E N P I S O S I 

L O C A L E S C O M E R C I A L E S 

O I S C O R A C I O N 

S E R V I C I O DE L I M P I E Z A 
E N PISOS, OFICINAS Y 
L O C A L E ? C O M E R C I A L E S 

CA i o $ é Antonio, 11-1? 
Teléfono 2123 96 

S E G U N D A C A D E N A 

19,00 C a r t a de ajuste. " T h e 
B e a c h B o y s " . 

19.30 P r e s e n t a c i ó n y avances. 
19.31 Polideportivo. 
18,50 C ine Club. " D o n Segun­

do S o m b r a " . 
20,00 R e d a c c i ó n de noche 
21,35 F ú t b o l . B r a s i l - P e r ú . 

Despedida y cierre. 

E l P r o g r e s o 
En C O V A S (Vivero). Se 
vende en Librería Regó. 

E X C U R S I O N 
(Fin de semana) 

a 

P O R T U G A L 
Visitando: Viana do Castelo, 
Povoa de Varzín y Oporto. 
G r a n cena t ípica (barbacoa). 

Hotel de cuatro estrellas 
17 y 18 junio. Salida 3 tarde. 

Reserve su plaza: 

Via jes Amado, S. A, 
( G . A. T . 43) 

Aguirre, 2 - Telf. 21-17-30 

H O Y , 5,45 - 8 y 10,30 
D I V E R T I D I S I M O E S T R E N O 

Mayores de 18 a ñ o s y 
mayores de 14 a c o m p a ñ a d o s 

M PECADOS DE MA 
CHICA CASI DECENTE 

con L I N A M O R G A N 
A L F R E D O L A N D A 
A N T O N I O F E R R A N D I S 
Q U E T A C L A V E R 
L a m á s d iver t ida comedia 
que mente h u m a n a h a y a po­

dido imaginar 

C I N E P A Z 
H O Y , 5,45 - 8 y 10.30 
Mayores de 18 a ñ o s y 

mayores de 14 a c o m p a ñ a d o s 
L E E V A N C L E E F 
G I U L I A N O G E M M A 

en 

EL DIA DE LA IRA 
con 

Y V O N N E S A N S O N 
C H R I S T I N A L I N D E R 
E r a n hombres despiadados, 
crueles, violentos, pero... a ú n 
no h a b í a llegado el d í a de l a 

i r a 

T V E » : L u programación de hoy 

Fútbol: Serán televisados dos partidos 
del Campeonato del Mundo 

A L E M A N I A - I T A L I A Y B R A S I L - P E R U 
M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 

L a novela «Las Bostonianas», de 
Henry James, llega a su capitulo 
octavo. Tras su entrevista con lo 
señora Burrage, Olivia no sabe que 
hacer: Aceptar que Verena se que­
de en Nueva York supone no sólo 
apartarla de su misión, sino expo­
nerla al asedio del joven Burrage 
y de Basil. L a llegada de Verena. 
que le pide que la saque de la ciu­
dad, pone fin a la cuestión. Basil 
no acepta la huida de Verena y la 
sigue hasta la finca de Olivia, don­
de las dos mujeres, en compañía 
tíe la señorita Birdseye y la docto­
ra Prance. pasan el verano. L a lle­
gada de Basil vuelve a hacer tensa 
la situación. 

* M U N D I A L E S D E F U T ­
B O L . 

A las seis y media, retransmisión 
del partido Alemania-Italia por la 
Primera Cadena. A las nueve y 
media de la noche se retransmiti­
rá el encuentro Brasil-Peni, pol­
la Segunda. 

• E L E N A M O R A D I Z O 
H U T C H 

Starsky y Hutch nos presentan 
hoy «Gillian». Hutch se ha enamo­
rado de una chica guapísima lla­
mada Gillia. E l policía no sabe 
mucho de la vida pasada de la 
chica, y ésta decide no contar ab­
solutamente nada, puesto que está 
decidida a no volver a su antigua 
profesión. Gillian trabajaba como 
«chica de alterne» en una sala de 

Club Fluvial 
Reanudamos las clases de N a ­

t a c i ó n en l a p i sc ina i n f a n t i l por 
a v e r í a s en l a c l i m a t izada, por lo 
que se convoca a todos cuantos 
menores de 15 a ñ o s deseen apren­
der a nada r hagan l a i n s c r i p c i ó n 
en las oficinas de este Club P l u ­
v i a l . 

L A J U N T A D I R E C T I V A 

juegos, pero no todo le saldrá co­
mo lo tenía previsto. Sus antiguoi 
patronos la localizan y consiguen 
obligarla a que vuelva a su puesto 
de trabajo utilizando el chantaie. 
Mientras tanto, Starsky y Hucht 
investigan unos asesinatos que se 
han cometido . en la misma calle 
donde trabaja Guilliam. Como era 
de esperar, el policía termina por 
enterarse de la ocupación de su 
novia, y a partir de este momento, 
las cosas empiazn a complicarse, 
tanto para la chica como para el 
enamorado agente. 

• « D O N S E G U N D O S O M ­
B R A » 

E n la Segunda Cadena, y dentro 
del espacio «Cine Club», se pro­
yectará la película «Don Segundo 
Sombra», dirigida por Manuel A n -
tin e interpretada por Adolfo Gui -
raldes, Juan Carbal Lido, Luis de 
la Cuesta, Juan Carlos Galván y 
Héctor Alterio. Don Segundo Som­
bra, el viejo gaucho, es para el 
joven Juan la encarnación de la 
pampa inmensa. Junto a él recorre 
ranchos, estancias y pulperías, con­
virtiéndose en algo más que su 
hijo: E n el continuador de tos le­
gendarios jinetes de la pampa ar­
gentina. 

L A T I N 
Curso de Verano para alum­
nos del Colegio Universitario 
y Facultades ñ t la Universi­
dad de Santiago. T a m b i é n 
se organizan " l a s e s para 
alumnos de 8 .U .F . L a s c la­
ses s e r á n impartidas por 
Profesorado Licenciado con 
gran experiencia y eficacia 
en la e n s e ñ a n z a del la t ín . 

Informes: T e l . : 22 §3 14 

M U E B L E R I A 
A M E R I C A N A 

H SAN MARCOS, 1 

ÍÍÜI£~±~::¥::¥^^ 

INSTITUTO NACIONAL PARA LA 
CONSERVACION DE LA NATURALEZA 

JEFATURA PROVINCIAL DE LUGO 

A N U N C I O 
Es ta Je fa tura saca a concurso la confección de 31 uniformes 

para la G u a r d e r í a . 

Cada uno de dichos uniformes c o n s t a r á de una gorra, una 
guerrera y dos pantalones, s e g ú n modelo que puede examinarse 
en estas Oficinas, sitas en la Ronda del General Pr imo de Rivera 
4 0 - 3 ° . ' 

E l p a ñ o , botones y emblemas, s e r á n facilitados por este Servicio. 
Los forros c o r r e r á n a cargo del Sastre a l que le sea adjudica­

da esta confecc ión . 

L o s citados uniformes debei-án ser entregados antes del 31 de 
Diciembre del a ñ o en curso. 

Se admiten ofertas hasta el día 26 del actual mes de Junio, te­
niendo lugar l a apertura de sobres e l 3 de Ju l io , a las 13 horas. 

Lugo, 13 de Jumo de 1978 
€ L INGENIERO, J E F E PROVINCIAL, 

F / . Manuel Martínez Garrido 

H E R N I A D O 
E l aparato 'ODRAP' es suave, cómodo , ligero, sin flejes meiáJicos 
y lavable. Se puede dormir con él y b a ñ a r s e . A medida bajo pres 
cr ipe ión facultativa. Consulte a su médico . Ministerio de Sanidad. 

Visado Comisión Central 20-345. ODRAP" 
Travesera de Gracia, 10 (Barcelona • 21) 

V I S I T A f-N L U G O . — L a casa "ODRAP" a t e n d e r á a ios herniados 
el p r ó x i m o día 17 de Junio ( sábado) ; en el consultorio méd ico de la 

Avda. de L a Coruña, número ¿ 6 - 2 8 2.e piso de L U G O 
Horario efe visita de 10 a 1 

A S O C I A C I O N D E E M P R E S A R I O S D E L M E T A L 

D E L U G O 

( C O M E R C I O E I N D U S T R I A ) 

L A A S O C I A C I O N D E E M P R E S A R I O S D E L M E T A L D E L A P R O 
^ J N C I A D E L U G O A N U N C I A A L O S C O N T R I B U Y E N T E S S O M E 
T I D O S A I M P U E S T O D E L U J O , E N C O N C E P T O D E TOYERLA 
R E L O J E R I A Y B I S U T E R I A , Q U E H A N SIDO E X P U E S T A S E N E L 
D O M I C I L I O S O C I A L , R O N D A G R A L . P R I M O D E R I V E R A 32 • 1 ^ 
L A S L I S T A S A I N C L U I R E N E L P R O X I M O C O N V E N I O D U R A N T E 
D I E Z D I A S A T O D O S L O S E F E C T O S L E G A L E S . 

P II B - C L U B 

MAÑANA ABRIMOS 
Calle General Tel ia , 8 

(Frente Parque Rosalía de Castro) 
Teléfono 223328 

BARRAS ELECTRICAS 
GALAICO-ASTURIANAS 

S O C I E D A D J N Ü M M A 

L U_G O 

A V I S O 
Ponemos en conocimiento de los 

s e ñ o r e s abonados de esta Sociedad, 
que por necesidades del servicio, 
uos vemos obligados a suspender 
el suminis t ro e l é c t r i c o m a ñ a n a , 
jueves, d í a 1S, de 7 a 7,30 horas, 
en l as zonas de Aven ida de M a ­
drid, L a s Mercedes, P o l í g o n o de 
Fingoy, San j i l l ao , Ca taso l y l í n e a 
de N á d e l a . 

A efectos de seguridad, estas l i ­
nfas y centros de t r a n s f o r m a c i ó n 
se c o n s i d e r a r á n en t e n s i ó n , p u -
alendo reponerse e l servicio en 
m-alquier momento y s i n previo 
-iviso, por a n u l a c i ó n o f i na l i zac ión 
de los trabajos. 
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SOBRE LA 
M A R C H A 
CAMARA AGRARIA 
PROVINCIAL 

Ya se han despejado todas 
las incógnitas en cuanto a las 
elecciones a Cámaras Agrarias, 
hos resultados ya los conocen 
ustedes. Don Luis Osorio Ban-
de, que es el presidente de la 
Cámara de Láncara, resultó 
elegido vicepresidente primero 
de la Cámara Provincial Agra­
ria de Lugo. 

—¿Está satisfecho de cómo 
se han desarrollado las elec­
ciones? 

—¿En toda la provincia? 
Bueno, yo diría que sí. 

E l señor Osorió Bandé no 
pertenece a ningún partido po­
lítico: 

— F u i a las elecciones sin 
apoyo de ningún partido. 

—¿Y esto le ha perjudicado? 
—Hombre, bastante; tuve 

que luchar en solitario. Los 
que están apoyadas por parti­
dos políticos se lo dan hecho. 

—¿Se ha presentado usted a 
la presidencia de la Cámara 
Provincial? 

—No, yo me presenté sola­
mente a vicepresidente prime­
ro, que fue el cargo que ob­
tuve. E l presidente, señor Díaz 
Fuentes, no tuvo rival. 

—¿Confia usted en que las 
Cámaras Agrarias van a poder 
desarrollar una labor positi­
va? 

—Yo creo que sí, y serán 
los organismos más eficaces 
para proteger a los agriculto­
res. 

—¿Seguro que no van a 
guardar relación con las anti­
guas Cámaras Sindicales? 

—^Pienso que no, será algo 
distinto. Vamos a realizar es­
tudios de progreso en benefi­
cio de la agricultura túcense 
Para que podamos vivir me­
jor todos los que trabajamos 
en el campo. 

— A su juicio, ¿cuáles son 
¡as necesidades más perento­
rias que tiene la provincia? 

—ion varias, y entre ellas 
Podemos destacar la necesidad 
de conseguir créditos a largo 
plazo y bajo interés; transfor­
mación de los montes incultos 
del Estado en praderas y pasti­
zales para poder aumentar la 
cabana ganadera; reparación y 
construcción de caminos en 
todos los pueblos de la pro­
vincia que se hallan incomuni­
cados; electrificación de to­
aos los pueblos -urales en las 
Parroquias o núcleos más im­
portantes de la provincia, ayu-

ar Para que puedan reparar 
Ws viviendas los agricultores 
e ta provincia que se encuen­

dan en situaciones inadecua-
, s y antihigiénicas, nivelar 
°s beneficios de los productos 
granos y ganaderos de a c u c -
? co« los márgenes comer­
l e s , a fin de que sean los 

d, S™°s márgenes para los in­
f r í a l e s que para los agricul-

' "'es e instalación de teléfonos 
urates en las parroquias o nú-

mZS más p o r t a n t e s . E n re-
nen recabar para todos los 

^cultores el nivel de vida 
tnh-v?s corresponde y la ren-
at>ilidad de nuestro trabajo. 

¿No será mucho pedir? 
cam 60 que no' Porque el 
te rPh0 se encuentra totalmen-

Tdonado' y es el sector 
^ deprimido. Por tanto exi-
a ¿ Á ? Se adopten solucione -
u corto plazo, 

L O P E Z C A S T R O 

HOY, SUBASTA Di EJEMPLARES EN 1A «XVI EXPOSICION 

VENTA DE REPRODUCTORES SEMENTALES DE LA RAZA VACUNA 

RUBIA GAim».-TECNI(»S PORTUGUESES VISITARAN E FERIAL 

A pa r t i r de l a s once de l a m a ­
ñ a n a de hoy dará , comienzo en 
e l Mercado Regiona l G a n a d e ­
ro, l a subasta de ejemplares a d ­
quiridos por l a D i r e c c i ó n G e -
r a l de l a P r o d u c c i ó n A g r a r i a . 

Duran te todo el d í a de ayer 
l a expos i c ión fue v i s i t ada por 
e l gobernador c i v i l y e l delega­
do de Agr icu l tu ra y a l a v i s t a 
de las reses que h a b í a n en t r a ­
do e n e l recinto f e r i a l : 70 m a ­
chos y u n a hembra, los t é c n i c o s 
h a n procedido a l a ca l i f i cac ión 
y v a l o r a c i ó n def in i t iva de todos 
los ejemplares. E s t a ca l i f i cac ión 
y esta v a l o r a c i ó n , en sendas l i s ­
tas, fueron expuestas a l p ú b l i ­
co poco d e s p u é s . A pa r t i r de es­
te momento todos los ganade­
ros interesados en l a adquis i ­
c i ó n de ejemplares h a n tenido 
a s u d i spos ic ión las in formacio­
nes precisas pa ra poder concu­
r r i r con el debido conocimiento 
a l a subasta p ú b l i c a que se ce­
l e b r a r á como a r t e s decimos, 
hoy, a pa r t i r de las once de l a 

m a ñ a n a . F ina lmen te , y como y a 
es t rad ic ional , se c e l e b r a r á en 
el Hote l M i ñ o u n almuerzo de 
c lausura de esta X V I E x p o s i ­
c i ó n - V e n t a de Reproductores se­
lectos de l a R a z a G a l l e g a R u ­
bia. 

T E C N I C O S P O R T U G U E ­
S E S V I S I T A R A N H O Y 
E L F E R I A ! . 

E n las pr imeras horas de l a 
noche, R i c a r d o P é r e z R o s ó n , 
presidente de l a Asoc iac ión de 
Criadores de Ganado Selecto y 
del Colegio de Veter inar ios , a u ­
t é n t i c a " a l m a m a t e r " de estas 
exposiciones, nos h a l lamado 
para decirnos que en el t r ans ­
curso de l a j o m a d a de hoy, v i ­
s i t a r á n e l fe r ia l cualificados 
t écn icos y ganaderos portugue­
ses. " E n el mes de abr i l —nos 
dijo el s e ñ o r P é r e z R o s ó n — acu ­
dimos a l a F e r i a - E x p o s i c i ó n de 
B r a g a con nuestro ganado y ob­
tuvimos el pr imer premio por 
razas. L a r a z a gallega c a u s ó t an 
buena i m p r e s i ó n , que ahora v i e ­

nen nuestros hermanos de P o r ­
tugal p a r a comprobar sobre e l 
terreno y valorar t o d a v í a m á s 
decididamente, l a ca l idad y f u ­
turo de l a gallega rubia . 

No cabe l a menor duda que 
l a presencia de estos t é c n i c o s 
portugueses otorga a nuest ra 
p e r i ó d i c a expos i c ión ganadera 
u n a impor tanc ia inusi tada. 

grupo de Danzas 
ék "Cántigas e 
Frotes" a la 
Semana de la Lengua 
Castellana de 
Burgos 

E L Grupo de D a n z a s de 
' Cant igas e F r o r e s " h a sido 
aceptado, como ú n i c o p a r t i c i ­
pante de G a l i c i a , en los actos 
a celebrar con motivo de l a S e ­
m a n a de E x a l t a c i ó n de l a L e n ­
gua Cas t e l l ana en s u M i l e n a ­
rio. P a r a ello se d e s p l a z a r á a 
Burgos a mediados del n r ó x i m o 
mes de Julio. 

A l f ina l i za r e l presente mes, 
se s u s p e n d e r á n las actividades 
de las escuelas de gaitas e I n ­
f a n t i l de danzas, has t a e l p r ó ­
x imo mes de octubre. 

Vacantes para A J . S . 
Con el ruego de su pu­

blicación,- el Colegio Ofi­
cial de A.T.S. , nos envía 
la siguiente nota: 

"Este Colegio informa a todos 
sus colegiados que en l a Segu­
r idad Social existen las vacantes 
siguientes: 

7 en la Residencia. 
1 en l a Residencia de Fisiotera-

peuta. 
1 de Zona en Castro de Rey. 
1 de Zona en Caspeito. 
1 de Zona en Palas de Rey. 
1 de Zona en Pastoriza. 
1 de Zona en Vi l la lba . — L A 

J U N T A P R O V I N C I A L " . 

• Mercado; Ayer m 
subió la carne de 
ternera, pero sí la 
de cerdo, diez 
pesetas en kilo 

L A g r a n p r e o c u p a c i ó n de l a s 
amas de casa en el mercado de 
ayer e r a saber s i h a b í a subido 
o no l a carne de ternera. P o r ­
que, l a subida, se esperaba i n ­
minente. S i n embargo, los pre­
cios h a n sido los mismos que l a 
semana anterior. 

E n cambio, s í h a subido l a 
carne de cerdo. Diez pesetas en 
ki lo . 

E s t o parece, de a lguna mane­
ra , darse de bofetadas con l a 
not ic ia q u e . d á b a m o s ayer m i s ­
mo de que l a carne de cerdo, 
s e g ú n e l acuerdo de criadores y 
propietarios de mataderos, h a ­
b í a experimentado u n a baja de 
tres pesetas en kilo. . . S i ba ja 
tres y sube diez, en m a t e m á t i c a 
elemental parece que hay que 
suponer que, quien l a venda a 
este precio, gana trece pesetas, 
en n ú m e r o s redondos, aunque 
trece sea u n n ú m e r o de todo e l 
m a l a g ü e r o que ustedes quie­
ran . 

Dimiten los directores de ios tres 
Institutos de Enseñanza Media de 
Lugo y todos los catedráticos se 
declaran en huelga 

L A Asoc iac ión P r o v i n c i a l de 
C a t e d r á t i c o s de Ins t i tu tos N a ­
cionales de E n s e ñ a n z a Media 
de Lugo, reun ida en ses ión ex­
t raord inar ia en el d í a de l a fe­
cha , h a acoraado por u n a n i m i ­
dad : 

1. ° — D e n u n c i a r p ú b l i c a m e n t e 
tas continuas y humi l lan tes d i s ­
cr iminaciones de que v ienen 
siendo objeto los c a t e d r á t i c o s 
de Inst i tu tos Nacionales de E n ­
s e ñ a n z a Media por parte del 
Minis ter io de E d u c a c i ó n y C i e n ­
c i a . 

2. ° — M a n i f e s t a r nuestro r a d i ­

ca l rechazo ante las i r r egu la r i ­
dades cometidas por dicho M i ­
nisterio en ma te r i a de concur­
sos de traslados v en l a obl iga­
toriedad inexcusable de asis ten­
c i a a los t r ibunales de oposicio­
nes. Todo ello ha culminado, 
a d e m á s , en l a p u b l i c a c i ó n de u n 
lesafprtunado y degradante D e ­
creto de i n t e g r a c i ó n de los 
Cuerpos Docentes que, a buen 
seguro, i n f l u i r á negativamente 
en e l y a visible deterioro de l a 
E n s e ñ a n z a en los Inst i tutos. 

3 . °—Rechaza r con toda ener-
(Pasa a la página siguiente) 

" R I V A S " 
AGENCIA PROPIEDAD INMOBILIARIA 
Tiene lo que Vd. necesita: Pisos terminados y en construcción ©n 
distintas superficies, situaciones y precios. Apartamentos a precios 
muy interesantes. Chalets en construcción. Fincas para recreo. 

Naves industriales. Bajos en venta y traspaso 
Consúltenos en nuestras oficinas centrales 

LUGO: Campo Castillo, 18-1.0-C 
CORUÑA: San Andrés, I39-9.0 
F E R R O L : José Antonio, 55 

Telf. 21 59 98 
Telf. 22 74 78 
Telf. 35 25 92 
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HOY, M I E R C O L E S , DIA 14 DE JUNIO DE 1978 

Luna: Cuarto creciente. Llena el 20. E l S o r sale a las 
6,44 y se pone a las 21,46 

teléfonos de urgencia 
Ambulatorio Cedrón del Valle 
t e l é f o n o ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 21 27 10 

C R U Z R O J A 
Consulta espec ia para pobres, ios miércoles de 7 a 8 

18 de Jul io. 41 (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo) Permanente ... 212299 
Puesto de primeros auxilios en Becerreá " .. . 360131 
Puesto de primeros auxilios de Otero de Rey " .. . 390393 
Puesto de primeros auxilios de Chantada " . . . 782 
Puesto de primeros auxilios de Monforte " . . . 400495 
Puesto de primero? auxilios de Mondoñedo " . . . 75 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 2122 56 y 21 89 66 • Miñp, 23 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Juzgado n.0 í 221325 
Juzgado n.0 3' 223626 
Casa de Socorro 220628 

Kenfe 222141 
C. de Policía . . . . . . . . . . . . 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SO€ 215840 

E S T A C I O N DE A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

- o — — a 
7 

Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa .. . 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio dé\ Puente ... 215046 
^ervedoira 221030 
Plaza de El Ferrol ... 218880 
P. de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de Aviles 220022 
Casas Sindicales 218328 
P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández ... 214504 

Tolda 222660 
Estación R E N F E 220026 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 y 

214502 
Ahibul. García. Permanente 
Teléfonos .. . 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos ... 212256 v 218966 
Ambulancia C. Roía 212299 

T R E M E S 
L L E G A D A S T R A Y E C T O S 

l u g o Coruña (Ferrobús) 

SALIDAS 

6,55 
— lugo- Vfgo—Gijón (Ferrobús) 6,57 

7.51 
8,31 

10,29 
Monforte (Ferrobús) 10,30 

7 46 

10,23 
10,24 
10,59 
12.31 
14,33 
15 • ! 
15.38 
18,25 
18 33 
18,^4 
1 9 4 6 
21 00 
22.00 
22,17 

frún- B i lbao—Coruña (Exprés) 
Madrid - Coruña—Fer ro l (Exprés) . . . . . . . . 
Orense - P o n f e r r a d a — C o r u ñ a (Ferrobús) 
Coruña-
Eí Ferrol- Madrid ( i v ( T e r ) 
P a r c e l e n » — C o r u ñ a (Exprés) 12,36 
C o r u ñ a 
Coruña 

11,01 

Monfor t e—León .Correo) 
-Barcelona (Exprés; 

14,41 
15,16 

l e ó n M o n f o r t e — C o r u ñ a (Correo) 15,47 
Coruña— Orense—Ponferrada (Ferrobús) 18,34 
M o n f o r t e — C o r u ñ a (Ferrobús) 18,45 

18,59 C o r u ñ a - «rún—Bilbao (Exprés) 
Madrin - Ferrol (Ter) 19,48 
C o r u ñ a — F e r r o l — M a d r i d (Exprés) 21 ,06 
Coruña - lugo (Ferrobús) , 
V i g o — G i j ó n — L u g o (Ferrobús) 

(1) Enlaza en Monforte con (TER) Bi lbao—Irún . 

V E N T A DE BILLETES DE A V I O N Y TREN 

" V I A J E S MIRANDA" 
Agencia de Viajes (G . B. T. 106) 

Juan Montes, 3 - Teléfonos 211542 - 212708 LUGO 

SERVICIO AEREO 
S A N T I A G O / M A D RID 

Diario a las 00,30, 07.45. 15,05, 19,05 y 20,15 
Viernes a las 21,50 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A 
Martes, lúe ves v sábados a las 10,10 
Martes y lueves a las 18,15 

SANTIÁGO'ASTURI A S / B A R C E L O N A 
Lunes, miércoles, viernes v domingos a las 09,05 

S A N T I A G O / S A N T A N D E R / B A R C E L O N A 
Lunes, miércoles y viernes a las 12,50 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A L M A DE M A L L O R C A 
Martes y jueves a las 12,35 

S A N T I A G O / S E V I L L A / T E N E R I F E / L A S PALMAS 
Domingos a las 15,40 

S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E 
Jueves a las 17,50 

S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S P A L M A S / T E N E R I F E 
Martes, lueves y sábados a las 18,00 

S A N T I A G O / P A R I S . V's BPbao 
Lunes, miércoles y viernes a las 11,30 

Iberia 

Iberia 

Iberia 

Iberia 

Iberia 

Iberia 

Iberia 

Iberia 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S 
Diario a las '1,30 

SANTIAGO/MADR I D / G I N E B R A 
Diarlo a las 15,05 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T 
Martes y sábados a las 11,30 

S A N T I A G O / A M S T E R D A M 
Sábados a las 09,00 

Y CONEXIONES CON TODAS L A S CIUDADES D E L MUNDO 

Iberia 

Iberia 

Iberia 

Iberia 

I F A R M A C I A 

H a s t a las 10,30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas l a s de: 
don R a i m u n d o P i l l ado D í a z , 
P u e r t a de S a n t i £ g o ( R o n d a G e ­
n e r a l P r i m o de R i v e r a , 104), 
d o ñ a E l i s a S a n l u r j o R o d r í g u e z , 

Doctor G a s a l l a , 29; d o ñ a Mia­
r í a del C a r m e n Ort iz , S a n F e r ­
nando, 4. 

Desde esa hora p r e s t a r á n ser­
vicio las de don R a i m u n d o P i ­
l lado D í a z y d o ñ a E l i s a S a n -
ju r jo R o d r í g u e z 

N 0 U C I A R 1 0 L O C A L 
J U Z G A D O D E G U A R D I A 

Desde el d í a 8 a i 14 de Junio, 
p e r m a n e c e r á de guardia el J u z ­
gado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 2, 
sito en l a Aven ida de R o d r í g u e z 
Mourelo. 

T E L E G R A M A S D E T E N I ­
D O S 

De C o r u ñ a , pa ra J a i m e F e r ­
n á n d e z S u á r e z , A v e n i d a de L a 
Coi-uña, 269, 7 C . 

D e Ba rce lona , para- M a n u e l 
Casado L a m o c a , Cruce de R a -
m i l , Lugo. 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 
Ss. Metodio, Eterio, Quinciano, Gerásimo, cfs.. Elíseo, pf,; Marciano, 
Fortunato, Gervoldo, Anastasio, obs.; Félix, mj.; Digna, vg.; Valerio 

y Rufino, mrs.; Ricardo, abad 

€ I J P O N D E € I K G O S n 

MIERCOLES, 14 de Junio de 1973 

• Ayer no ine captada 
en Lugo la Primera 
Cadena de Tv.E. por 
E l Picata 

D U R A N T E tocio el d í a de 
ayer, a los lugueses de l a c a p i . 
t a l no nos fue posible ver 
programa de t e l ev i s ión de l a 
P r i m e r a Cadena a t r a v é s del 
emisor del Picato, presumible­
mente por a v e r í a , y a que s i fue­
r a por causa previsible supone­
mos que se hubiera anunciado. 
No obstante, los t écn i cos dicen 
que u n a a v e r í a —ayer t r o n ó 
abundantemente por aquella zo­
na—, hubiera afectado igual ­
mente a l a Segunda Cadena, 
que s in embargo f u n c i o n ó . 

E l caso es que en cada casa 
se c a p t ó l a P r i m e r a Cadena por 
Sant iago u Orense, no con l a 
pe r f ecc ión del Picato , n a t u r a l ­
mente. 

Nos parece lamentable qué 
en casos tales, nadie se preocu­
pe de informar , n i ex is ta u n te­
l é f o n o conocido a l que acudir 
e n demanda de i n f o r m a c i ó n . E s ­
peremos que este fal lo sea sub^ 
sanado, y que ^sV? tarde los a f i ­
cionados a l fútbol puedan se­
guir el partido I t a l i a - A l e m a n i a 
por E l Picato . 

Dimiten los directores,,. 

V I S I T E T E L E L U G O 
B O L A U O R I V A D É N E t R A , 1 4 

1 2 3 A 5 6 7 8 9 1 0 1 1 

AV2 6 Í 5 

H O R I Z O N T A L E S . - 1: Medida de longitud equivalente a la cuarta 
parte de una vara. 2: Soga de esparto machacado, tejida como una 
trenza. 3: Punto fijo en la historia. 4: Amalgamada 5: Mamífero ru-
miente que vive en los Pirineos. Fluido que, según los antiguos, llena­
ba los espacios situados más allá de la atmósfera. 6: Hablara en públi­
co. Arbol de flores blancas o rosadas, cuya madera se utiliza en eba­
nistería 7: Cacahuete. Dignos de ser cantados por los poetas. 8: Espe­
cie de sofá muy cómodo. 9: Se atreviera. 10: Nombre de mujer. 11: 
Semilla pequeña. 

V E R T I C A L E S . - - 1: Molusco lamelibranquio que roe las maderas ba­
ñadas por el mar. 2: Cuadro de tierra en que el hortelano cultiva ver­
duras. 3: Abanico colgado de. techo. 4: En Roma, soldado que disfru­
taba una pensión. 5: Aleación de cobre, cinc y níquel, que también se 
llama 'metal blanco". Intentar 6: Familiarmente, embustero. Procede. 
7: Seña' que queda en las frutas por un golpe recibido. Disponen, pre­
paran. 8; Nombre de mujer. 9: Región de la antigua Grecia. 10: Demos­
trativo. 11: Forma del lenguaje no sujeta a cadencia o medida deter­
minadas. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA A N T E R I O R 
HORIZONTALES.-- I : Palmo. 2: Lía. 3: Epoca 4: Amasada. 5: Rebe­

co. Eter 6: Orara. Aliso. 7: Maní. Epicos. 8: Otomana. 9r Osara. 10: Ana. 
11: Grano. 

V E R T I C A L E S . - 1: Broma. 2. Era . 3: Abano. 4: Emérito. 5: Alpaca. 
Osar. A Lioso. Emana. 7: Ma«a. Aparan. 8: Adelina. 9: Atica. 10: Eso. 
11: Prosa. 

(Viene de la página anterior) 
g ía l a insul tante nota del M i ­
nisterio de E d u c a c i ó n y Ciencia , 
regisrada por l a P rensa en el 
d í a de hoy, en l a cua l el M i n i s ­
terio basa l a fuerza de sus ar­
gumentos en qu*i los c a t e d r á t i ­
cos nada pueden hacer porque 
' son m u y pocos" 

4.°—En consecuencia y en so­
l idar idad con el resto de los ca ­
t e d r á t i c o s de toda E s p a ñ a , los 
c a t e d r á t i c o s que ocupan cargos 
directivos en los Ins t i tu tos h a n 
presentado l a d imis ión , y todos 
los c a t e d r á t i c o s inscri tos en es­
t a Asoc iac ión han decidido s u ­
marse a l a huelga de sus com­
p a ñ e r o s . 

E l presidente de l a Asociación, 
Edo . : E P I F A N I O F A M O S D E 

C A S T R O 

VOCALES DE 
CAMARAS AGRARIAS 

E n l a r e l a c i ó n de vocales de la 
C á m a r a A g r a r i a P rov inc i a l que 
ayer publicamos con ocas ión de 
l a d e s i g n a c i ó n del presidente y 
vicepresidentes de l a misma, i n ­
voluntar iamente q u e d ó omitido 
J e s ú s C o r t ó n , de Mei ra . pertene­
ciente a l a Zona " T e r r a C h á " . 

N U M E R O 16 

A Z 9 C ? f 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Tiene, 
posee. 2. Vás tago de una planta 
cubierta de tierra y con el extremo 
fuera (pl . ) . 3: Te l a de lana floja 
y rala . 4: Agareno. 5: Símbolo de 
Brahma . Fundamentar. 6: Dan se­
gunda labor a un campo después 
del barbecho. E s c u c h é . 7: Atrever­
se. 8: Agrios. 9: Superficial. 10: 
Pronominal. 

V E R T I C A L E S . — 1: Agrupa­
c ión violenta de lo ajeno. 2: M^8 
del calendario hebreo. Sacrificio in­
cruento ( p l ) . 3: Pierde el equili­
brio. Recipiente de tela. 4: Di'3 
en el que nos encontramos. Libro 
de cuentas ajustadas. 5: Acc ión f|ije 
denota a lgún afecto del ánimo-
Regales. 6: Aves nocturnas de ra ' 
p iña . Dios del Trueno escandinavo. 
7: Fiesta nocturna. Bajo de. 8: 
Herrumbre en los metales. 

S O L U C I O N A L N 0 >'r5 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: De. # 

Avidez. 3: Soneto. 4: Cepa. 5: I f | 
Klara t . 6: Salón. Su. 7: Amur . 
Oteros. 9: Sonaja. 10: Os. 

V E R T I C A L E S . — 1: Misa. 2: 
As . Ramos. 3: Voz. Lu to . 4: Din-
Moreno. 5: Edecán . Ras . 6: Eter* 
B o j . 7: Zopas. Sa. 8: A t ú n . 
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"EN LA VIDA ECONOMICA DEL PAIS PELIGRAN 
MUCHAS COSAS CUANDO SE PONE EN PELIGRO A 
LAS MEDIANAS EMPRESAS".-(Profesor Renart Cava) 

A P R O V E C H A N D O la estan-
ia entre nosotros de Juan B . R e -
art Cava, director general de la 

escuela Superior de Marketing y 
Adminis t rac ión ( E S M A ) , quien 
u0v' p ronunc ia rá una conferencia, 
titulada «Le P e q u e ñ a y Mediana 
Empre83' personal y familiar, an-
7L el cambio», invitado por la 
Cámara. Oficial de Comercio, I n ­
dustria y Navegac ión de nuestra 
ciudad, hemos mantenido con él 
la siguiente entrevista:,,-

—¿Exis ten posibilidades de fu­
turo para las empresas personales 
y familiares? 

§{ • E n los momentos actuales 
estamos atravesando una etapa 
difícil y puede que muchos con­
templen el futuro con actitud te­
merosa o defensiva por l a incer-
tidumbre, pero l a empresa pe­
queña y mediana, personal y fa­
miliar, posee una buena capaci­
dad de acumulac ión , unas posi­
bilidades ciertas de adap tac ión a 
mercados en evoluc ión , una au­
tonomía de gest ión que le permi­
te una creatividad es t ra tég ica y 
una movilidad tác t ica muchas ve­
ces irresistible. 

— E n la mente de todos es tán 
los desafíos que el entorno pro­
voca a la empresa personal y fa-
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miliar. ¿ C ó m o puede és ta hacer­
les frente? 

— Y a de por sí l a empresa tie­
ne problemas internos y proble­
mas del entorno, pero hoy han 
aumentado los contactos y l a 
fuerza de los mismos, relacionan­
do muy í n t i m a m e n t e los proble­
mas internos con los del entor­
no. 

N o existe una fó rmula para ha­
cer frente a estas presiones, pero 
creo que si todos los que colabo­
ran en hacer empresa lo hicieran 
respe tándose mutuamente —ésto 
significa muchas otras cosas— y 
se responsabilizaran de hacer lo 
m á s rentable posible su tarea y 
la propia empresa como grupo, 
no neces i t a r í amos fó rmula . 

S i usted me preguntara e l por­
q u é no funciona así a veces, le 
dir ía que las interferencias •—que 
fueron y son muchas -—no lo per­
miten. 

— ¿ Q u é le r e c o m e n d a r í a hacer 
hoy por hoy a un empresario de 

una empresa personal y familiar? 
— P e n s á n d o l o bien, no cabe 

otra vía que decidir si quiere se­
guir siendo empresario. S i la res­
puesta fuese sí, le sugerir ía una 
bocanada de aire fresco, es de­
cir, tomar contacto con u n ase­
sor o consultor de empresas para 
elaborar un diagnóst ico lo más 
completo posible de las posibili­
dades de futuro. 

— Y en re lac ión a l a polí t ica de 
factor humano, ¿no le recomen­
dar ía nada? 

—Evidentemente que sí. No 
basta con el beneficio del salario, 
o de una posible par t ic ipac ión 
en los beneficios de l a empresa, 
sino que deben existir beneficios 
psicológicos como consecuencia 
de un trabajo estimulante y unos 
beneficios intelectuales por los es­
tudios llevados a cabo dentro o 
fuera de l a empresa para capaci­
tarse mejor y hacer mejor y rápi­
damente el trabajo. 

Siempre se ha podido llevar a 

HOROSCOPO DEL PROFESOR SESMA 
S E M A N A D E L ' 1 2 A L 18 D E J U N I O 

I 

A R I E S 
D E L 21 D E M A R Z O A L 20 

D E A B R I L 
Inopor tunidad de una v i s i ­

ta . Ave r í a o d i f icu l tad de ú l ­
t ima hora . Sat isfacciones r e ­
creat ivas o deportivas. D u d a 
que se resuelve e s p o n t á n e a ­
mente. Fac i l idades por terce­
r a s personas. A c t ú e con ag i ­
l idad 

T A Ü R O 
D E L 21 D E A B R I L A L 21 

D E M A Y O 
B u e n a acogida de u n a pro­

pos ic ión . I l u s i ó n pasajera . 
Necesidad de u n a insis tencia . 
Opor tunidad pa ra una recon­
c i l i ac ión . Gas to® mayores de 
lo cadeulado. Novedades de 
fuera. V e a las cosas con a m ­
pli tud. 

G E M I N I S 
D E L 23 D E M A Y O A L 21 

D E J U N I O 
O b s t á c u l o s por motivos d i ­

fíci les die entender. Nueva 
amistad. Proyecto de viaje . 
Cambio en el luggar de t r a ­
bajo o en l a ac t iv idad h a b i ­
tual . F i e s t a o r e u n i ó n in tere­
sante. E x i t o amoroso. E v i t e 
l a soledad. 

C A N C E R 

D E L 22 D E J U N I O A L 22 
D E J U L I O 

B u e n a s noticias . Ac t i t ud 
poco c l a r a de u n a amistad. 
A v e r i a o error pronto corre­
gido. Compra bien real izada. 
Satisfaociones diversas. P r e ­
dominio del optimismo. P e ­
q u e ñ a aventura . G u í e s e por 
l a i n t u i c i ó n . 

L E O 

D E L 23 D E J U L I O A L 23 

D E A G O S T O 

E x i t o en sus aspiraciones. 
Fac i l idades y suerte en gene­
r a l . Oscilaciones de humor. 
Aven tu ras amorosas. C o m p á s 
de espera. Necesidad de u n a 
rec t i f i c ac ión . Encuen t ro c a ­
s u a l oportuno. D é j e s e l l evar 
por los acontecimientos. 

V I R G O 

D E L 2 i D E A G O S T O A L 23 

D E S E P T I E M B R E 
Oscilaciones d e h u m o r . 

Cierto ar repent imiento o i n ­
decis ión. Noticias que no l l e ­
gan. Encuen t ro poco agrada­
ble. Gastos importantes D u ­
das que se resuelven espon­
t á n e a m e n t e . Busque colabo-

L I B R A 
D E L 24 D E S E P T I E M B R E 

A L 23 D E O C T U B R E 
Impor tan te dec i s ión . B u e ­

na s n o t i c l á s de fuera. D i s c u ­
s i ó n f ami l i a r . E x p e r i e n c i a i n ­
teresante. Opor tunidad re ­
crea t iva . S a t i s f a c c i ó n í n t i m a . 
Nuevas amistades. Proyecto 
que h a y que demorar. E v i t e 
discusiones y o b s t á c u l o s . 

E S C O R P I O 
D E L 24 D E O C T U B R E A L 

22 D E N O V I E M B R E 
Cuide los ú l t i m o s pasos. 

Necesidad de ver a de termi­
n a d a persona. A c l a r a c i ó n de 
algo confuso. P rueba de a d ­
m i r a c i ó n o s i m p a t í a . Buenas 
not ic ias en l a esfera t c o n ó -
m i c a . R e u n i ó n o fiesta. I n u ­
t i l idad de u n a p e t i c i ó n . Nue­
v a amistad. G e s t i ó n molesta 
pero necesaria . A c t ú e con 
agi l idad y f lexibi l idad. 

S A G I T A R I O 
D E L 23 D E N O V I E M B R E 

A L 21 D E D I C I E M B R E 
B u e n a acogida a una pet i ­

c ión . D i f i c u l t a d pronto r e ­
suel ta . Ins i s t enc ia oportuna. 
R i ñ a o d e c e p c i ó n en l á esfe­
r a amorosa. Imprevis tos de 
ú l t i m a hora . R i ñ a con perso­
n a de m á s edad. A c t ú e de 
acuerdo con l a ley del r i tmo. 

C A P R I C O R N I O 
D E L 22 D E D I C I E M B R E 

A L 20 D E E N E R O 
F a l l o de algo pendiente, w 

Divergencias en e l trabajo. ^ 
A y u d a importante de u n a N 
amistad. Cambio en l a casa. J 
Satisfacciones in t imas . C i e r t a h 
d e c e p c i ó n por par te f ami l i a r * 
o de amis tad í n t i m a . Sepa N 
f renar a tiempo. H 
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A C U A R I O 

D E L 21 D E E N E R O A L 20 
D E F E B R E R O 

Oportunidades en l a esfera 
superior, in te lectual o a r t í s ­
t ica . Dudas . Cambio en sus 
aficiones o actividades. E x p e ­
r i enc ia interesante. Noticias 
que sorprenden. Mot ivo de r e ­
conc i l i ac ión . Cuide mucho l a 
base o el comienzo de sus co­
sas. 

P I S C I S 

D E L 21 D E F E B R E R O A L 
• 20 D E M A R Z O 

Satisfaooiones a r t í s tdcas . 
Dudas sobre determinada 
conducta. Impor tan te cambio 
en sus actividades. Encuen t ro 
con ant igua amis tad . Disgus­
to en sus act ividades E n ­
cuentro con an t igua amis tad . 
Disgusto fami l i a r ; D e c e p c i ó n 
í n t i m a . Oscilaciones de h u ­
mor. E v i t e pensamientos i n ú ­
tiles. r a c i ó n o ayuda. 

cabo mejoras en el ambiente de 
trabajo, en la formación , en la 
comunicac ión , en una palabra 
«en todo lo que conduzca a ha­
cer rentable la empresa» . 

Creo que estas ideas y otras 
pueden hacer más solidarios a 
todos los colaboradores, dirigen­
tes y dirigidos. 

Pero no olvidemos que ésto 
exige que todos sean t a m b i é n 
responsables de lo que deben ha­
cer, no solo de lo que pueden pe­
dir o, incluso, exigir. 

—Con los problemas y crisis 
actuales, ¿considera usted que 
puede dirigirse bien una empre­
sa? 

—Sí , lo que ocurre es que ha 
faltado in fo rmac ión veraz y pun­
tual de los problemas y tenden­
cias, lo cual no ha permitido una 
previsión de soluciones alternati­
vas. 

L o s problemas que han conlle­
vado las varias crisis que pade­
cemos, han aparecido casi de re­
pente, sin muchas posibilidades 
de^ reaccionar y cuando esta si­
tuac ión existe como ahora, las 
soluciones se hacen m á s apre­
miantes y ya sabemos que cuan­
to m á s apremiante es^un asunto 
m á s difícil es acertar en l a deci­
sión adecuada. 

— ¿ P o d e m o s pensar que exis­
ten nuevas formas o mé todos de 
gestionar una empresa? 

— S i e s tud iá ramos este proble­
ma detenidamente, nos encontra­
r íamos con que lo primero a con­
seguir deber ía ser un diálogo sin­
cero y con respeto desde l a base 
de l a propia empresa para parti­
cipar todos. 

Luego debe r í amos contemplar 
en que fase de vida está l a em­
presa, pues de ello depende mu­
chas cosas. 

• E n h o n o r y e n 

d e l S e m i n a r i o , 

— ¿ A q u é conclusión podemos 
llegar sobre este tema? 

U n a conclus ión fundamen­
tal es que las empresas persona­
les y familiares se constituyen por 
un movimiento espontáneo y c í ­
clico que a su vez nace de so­
ciedades en evolución, lo que nos 
hace pensar que siempre exist i­
r án . 

U n a segunda conclusión es que 
por el alto porcentaje que repre­
sentan hoy (99 % ) , son la vida 
económica del país y peligran 
muchas cosas cuando se pone en 
peligro a las pequeñas y media­
nas empresas. 

U n a tercera conclus ión es que, 
ciertamente, tienen problemas se­
rios que superar, pero t a m b i é n 
existen bazas muy importantes a 
su favor. 

E n f in, podr íamos seguir enun­
ciando conclusiones, pero para 
terminar le diré que, objetiva­
mente, l a "empresa de pequeña di­
mens ión podemos considerarla 
una vía de p romoc ión importan­
te en nuestra comunidad. 

L o que sigue haciendo falta es 
que no nos presionemos tanto 
que cada uno se ponga donde le 
corresponda, tratando de com­
prender la posición de los d e m á s 
y que, respe tándonos mutuamen--
te, dialoguemos. 

h o m e n a j e d e l r e c t o r 

J o s é C a s t i ñ e i r a 

C O N motivo de concluir el 
curso a c a d é m i c o 1977-78 en el 
Seminar io Conci l ia r , los a l u m ­
nos de este Centro diocesano 
h a n querido rendir u n homena-
1e de c a r i ñ o , de afecto y de s i m ­
p a t í a a su rector, J o s é C a s t i ñ e i ­
ra , ese hombre b e n e m é r i t o , pa ­
ciente, entusiasta y b u e n í s i m a 
oefsona que dirige los destinos 
del Semina r io Conc i l i a r y que, 
como ayer se h a puesto de m a ­
nifiesto, cuenta con el respeto 
Y l a c o n s i d e r a c i ó n de todos sus 
alumnos. 

Los actos se in ic ia ron por l a 
m a ñ a n a y concluyeron por l a 
noche. L o deportivo y lo cu l tu ­
r a l , as í como entrega de pre­
mios, representaciones t ea t ra ­
les, etc., consti tuyeron ©1 grue­

so de un programa real izado 
por todos los alumnos de J o s é 
C a s t i ñ e i r a con el mejor de los 
deseos de agradar a su rector. 
Y asist ieron a ellos los profeso­
res del claustro y, como es n a ­
tura l , el propio homenajeado, a l 
que en u n a de las fo tog ra f í a s 
de J o s é M a r í a Alvez, puede v é r ­
sele rodeado de otros sacerdo­
tes presenciando l a puesta en 
escena de u n a comedia m u y 
graciosa, de c u y o desarrollo 
t a m b i é n ofrecemos a nuestros 
lectores u n a referencia g r á f i ca . 

Instruyete y podrás mejor 
instruir a los tuyos. Acude a l 
Centro de Formación Famil iar 
y Social. 
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E L COLMO DE LOS APARCAMIENTOS 

• 

E N S E Ñ A N Z A 

A diario comprobamos c ó m o 
muchos conductores desprecian 
totalmente no sólo las normas 
de convivencia, sino todas las re- . 
glas del Código, y dejan sus ve­
h ícu los aparcados en los lugares 
m á s absurdos cuando no, como 
el caso que ahora vamos a co­
mentar, en los m á s peligrosos. 
Pero si ta l modo de comportarse 
no tiene disculpa para nadie, mu­
cho m á s para aquellos que con 
carnet de pr imer í s ima , es tán au­
torizados a conducir vehículos 
que en su interior l levan, a ve­
ces, un n ú m e r o superior a l de 
medio centenar de personas. 
Comportamientos así, como este 
que muestra la fotográf ía , nos 
hace poner en duda si efectiva­
mente no existen conductores con 
l a m á x i m a responsabilidad en su 
vida profesional que deber ían de­
dicarse a otra cosa .. 

L a fotografía de Vega nos 
muestra, ayer, a un ó m n i b u s de 
transporte de viajeros cuyo con­
ductor lo ha aparcado a h í , en la 
confluencia de las calles de Oren­
se con Poeta Cabanillas. Y - no 
sólo ha aparcado su vehícu lo a 
l a izquierda, sino que no ha res­
petado lo de los cinco metros y 
todav ía peor, se ha metido en la 
perpendicular de l a visual de-otro 
conductor que venga, para saber 
si puede o no puede pasar, por. 
que el que sube tiene siempre el 
derecho de paso. Entonces el que 
avanza por la calle de Orensa 
tiene que sacar todo el morro 
de su vehículo y después apare­
cer él en escena para ver si pue­
de o no puede seguir su marcha. 
S i esta maniobra no l a hace con 
sumo cuidado, haciendo sonar e! 
c laxon para advertir a l que su­
be, no tiene nada de particular 
que e l tortazo se produzca, Y se 
produzca como ayer estuvo a 
punto de producirse en presencia 
de nuestro c o m p a ñ e r o , José L u i s 
Vega . 

Ciertamente tenemos que coinci­
dir en el criterio que muchos 

mantienen de que esto es m á s 
peligroso, much í s imo m á s que 
otros aparcamientos indebidos 
que se e s t án multando, sin que 
por ello queramos quitar impor­
tancia a estos ú l t imos y dejemos 
de reconocer la necesidad de co­
rregir malas costumbres y faltas ' 
de convivencia que, desgraciada­
mente, abundan m á s de lo permi­
sible. Pero nos creemos en l a ne­
cesidad de preguntar, en un or­
den de valores, si a l coche ma l 
aparcado o situado en un lugar 

prohibido, sin merma para la i n ­
tegridad física de nadie,, se le 
sanciona con 500 pesetas, ¿qué 
hab r í a que hacer con un caso 
así? . E l legislador debiera pre­
verlo, a l menos para que, como 
sucede en las penas que impo­
nen los magistrados, no se san­
cione igual a un ratero por l le­
varse indebidamente unas manza­
nas puestas a su alcance, que a 
un asesino. Aunque este asesinato 
sea un homicidio en potencia. O 
frustrado. Como ustedes quieran. 

C O L E G I O NACIONAL DE 
P R A C T I C A S MASCULINO 

P R U E B A S D E M A D U R E Z P A R A 
L A O B T E N C I O N D E L T I T U L O D E 
G R A D U A D O E S C O L A R . — D e acuer­
do con e l a r t í cu lo 10 de l a Orden 
minis ter ia l de 25 de abr i l de 1975 
del Ministerio de E d u c a c i ó n y 
Ciencia, se convoca a todos aque­
llos alumnos que fueron de este 
Centro y que no superaron las 
pruebas de madurez al t é r m i n o de 
su escolaridad ordinaria, a la reali­
zación en este Colegio de las prue­
bas reglamentarias, el p r ó x i m o día 
30 de los corrientes, a las diez de 
l a m a ñ a n a . 

INSTITUTO NACIONAL DE 
B A C H I L L E R A T O FEMENINO 
DE LUGO 

E x á m e n e s de grado superior de 
Bachil lerato. 

Se pone en conocimiento de to­
das las alumnas matriculadas en 
este. Centro para los e x á m e n e s de 
grado superior, que las pruebas 
c o m e n z a r á n e l día 15 (jueves), en 

FOTOGRABADO 

Cámara Oficial de taercio 
Es ta tarde a las 8,30, en l a C á m a r a de Comercio (Conde de 

Pallares, 2), d i s e r t a r á e l Profesor D O N J U A N B . R E N A R T C A V A 
sobre " L A P E Q U E Ñ A Y M E D I A N A E M P R E S A P E R S O N A L Y F A ­
M I L I A R A N T E E L C A M B I O " . 

L a asistencia a l a Conferencia es púb l ica , rogando a los intere­
sados l a posible puntualidad. 

iJroflrrífo 

D I R E C T O 
-: L I N E A 
C O L O R 
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Señalizaciones horizontales de tráfico 
A las ó rdenes de Camilo R o ­

dr íguez Quifioá, e l pol i facét ico 
funcionario .municipal, que lo 
mismo dirige y si es preciso real i­
za l a pintura de cualquier señal i ­
zac ión o ró tu lo municipal que 
después , a r eng lón seguido, pasa 
a ensayar l a Banda Munic ipa l o 
a dirigirla desde el templete de 
la P laza de E spaña , los equipos 
de señal izadores de t ráf ico traba­
j an en pintar indicadores hor i ­
zontales, ahora por l a Ronda ex­
terior de las Murallas. E l trabajo 
se hace penosamente por dos r a ­
zones: la primera, porque el anti­
diluviano comprensor que se em­
plea, no da lugar a demasiados 
dibujos; se estropea con facilidad 
y nunca imprime la fuerza igua­
lada que cualquier otro compren­
sor moderno podr ía ofrecer a es­

tos equipos. (De a h í que insista­
mos sobre l a necesidad de que el 
Ayuntamiento adquiera, cuanto 
antes, otro). 

Pero no está sólo ah í , en l a 
vetustez del comprensor, e l pro­
blema de los pintores. Resul ta 
que como la R o n d a es tan estre­
cha en muchos lugares, l a labor 
hay que realizarla con especial 
cuidado porque en cuanto pasa 
un vehícu lo con ejes u n tanto 
grandes, pues ya se sabe, o mon­
tan encima de la acera, como e l 
de una de las fotograf ías , o pa­
san precisamente por encima de 
la fresca y rec ién dada pintura. 
Esto hace que l a Po l i c í a M u n i ­
cipal , estos días —;por si é r a m o s 
pocos, por si t en í a poco que ha­
cer!—, tenga que situarse por 
equipos en los lugares por donde 

se es tá pintando para encauzar, 
orientar y corregir el t rá f ico . E s ­
to es, para que lo que se es tá 
pintando sirva para algo e l ma­
yor tiempo posible. 

E n f in , como van pudiendo, 
los empleados municipales de l a 
Sección de Vías y Obras, e s t án 
pintando, e s t án seña l izando a 
efectos del t ráf ico las calzadas de 
nuestra ciudad. E s un trabajo 
penoso, difícil y , si ustedes quie­
ren t a m b i é n , un tanto peligroso 
porque ayer hemos sido testigos 
de como un coche ligero, condu­
cido sin duda alguna por un irres­
ponsable, se ab r ió tanto sobre e l 
espacio que los obreros, de rodi­
llas y en el suelo, ocupabanj que 
a punto estuvo, le fal tó l a distan­
cia del canto de un papel de fu­
mar, para que pasara con las rue­
das sobre las piernas del operario. 

Unico T.V. en Color 
con Sistema Cassette 
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e l Instituto Masculino, con el $ 
g u í e n t e horario: 

A las 9 de l a m a ñ a n a , MalemA 
ticas y Fís ica o L a t í n y Griego 

A las 11,30, Filosofía, Cien^a, 
Naturales, Textos de Historia etn 

A las 4,30 de l a tarde, Idioma 
Moderno y Rel igión. 

NOTA ACLARATORIA 
L a s alumnas de octavo * 

E . G. B . que e s t é n en condicione! 
de recibir e l t í tu lo de grabado 
escolar, p o d r á n realizar la preto 
c r ipc ión en este Instituto del \ \ 
al 30 de junio. 

E n la misma fecha (del 15 ai 3Q 
de junio), d e b e r á n hacer la preins. 
c r ipc ión l as alumnas oficiales con 
asignaturas pendientes. 

E X A M E N E S DE GRADO SU 
PERIOR DE BACHILLERA! 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E . 
L A , 13 .— ( E F E ) . — L o s exámenes 
de Grado Superior de Bachillerato 
(plan 1957), convocatoria de ju. 
nio de 1978, han sido hechos pá. 
blicos por l a Inspecc ión de Ens->, 
fianza Media del Estado, distrito 
universitario de Santiago. 

Estos e x á m e n e s se ajustan al si. 
gu íen te programa: 

Horar io ( c o m ú n a los dos tribu-
nales): Horas de comienzo de las 
pruebas: 9 de l a m a ñ a n a , Mate-
mát icas y Fís ica y Q u í m i c a o La-
tín y Griego; 11,30 de l a mañana: 
Filosofía, Ciencias Naturales, Tex^ 
tos e His tor ia ; 4,30 de la tarde: 
Idioma Moderno y Rel ig ión . 

Tribunal número 1: Santiago , y 
L a Coruña: 

Santiago: L o c a l de examen: Ins­
tituto «Rosa l í a Cas t ro» . 

D ía 14, miérco les . Institutos 
Masculino y Femenino de Santia­
go, P a d r ó n , Noya , Mel l id , y todos 
los de la provincia de Pontevedra, 

L a C o r u ñ a : L o c a l de examen, 
Instituto « M e n é n d e z Pidal» «Poli-
gono de Zalaeta) . D í a 15, jueves, 
Institutos Ensebio da Guarda, %&i 
vador de Madariaga, M e n é n d e z Pi­
dal, A g r á del O r z á n , y Monelos, 
de L a C o r u ñ a , y Masculino y Fe­
menino de E l Fer ro l , Cea, Betan-
zos y Carballo. 

Tribunal número 2: Orense y 
L U G O : 

Orense: L o c a l de examen. Insti­
tuto Mix to n ú m e r o 2 (antiguo 
Masculino). D í a 14, miércoles . Ins­
titutos, todos los de l a provincia de 
Orense. 

L U G O : L o c a l de examen: Insti­
tuto Masculino. D í a 15, jueves. 
Institutos, todos los de l a provin­
cia. 

Bachil lerato T é c n i c o : L o s alum­
nos inscritos en el Bachillerato 
Técn ico rea l i za rán las pruebas de 
grado el día 15, ante el tribunal 
de L a C o r u ñ a . 

N O T A : N o se permite el uso de 
libros, formularios, apuntes ni pa­
pel en blanco, puesto que los ejer­
cicios han de ser desarrollados to­
talmente en pliegos que el tribunal 
proporciona. L a ún ica excepción es 
la de los diccionarios de La t í n y 
Griego e Idioma Moderno, que ha­
b r á n de usarse sin apénd ice grama­
tical. L o s alumnos/as h a b r á n de 
presentarse a l examen con el libro 
de cal if icación escolar debidamen­
te diligenciado, según comunica la 
citada Inspecc ión de Enseñanza 
Media. 

Recurso Contencioso 
Administrativo admitido 

a trámite 
Por l a Sala de lo Contencioso 

Administrat ivo - de l a Audiencia 
, Ter r i to r ia l de L a C o r u ñ a ha sido 
admitido a t r á m i t e e l recurso in­
terpuesto por J e s ú s Cabanas Rey» 
contra decretos de la a lcaldía de 
Lugo, 30 de diciembre del pasado 
año y 7 de marzo del presente, so­
bre para l izac ión de unas obras y 
orden de demol ic ión del exceso 
constructivo en el edificio situado 
en los n ú m e r o s 8 y 10 de la Calza­
da del Puente. 

B O L E T I N E S 
E L DE L A PROVINCIA 

Delegac ión de Indust r ia y Ener­
g í a — P o r la Sección de Minas de 
esta de legac ión ha sido admitida 
la solicitud presentada por "Promo­
tora de Recursos Naturales, S. A " ' 
con domicilio social en Madrid, Pa' 
ra una exp lo tac ión minera cuya 
d e n o m i n a c i ó n s e r á "Palas de Rey' 
y sito en los t é r m i n o s municipale8 
de F r i o l y Palas de Rey, así coroo 
en el de Toques, en la provincia 
de L a C o r u ñ a . 
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L A P R O V I N C I A 

¿HABRA E S T E 
AÑO TOROS EN LA VILLA? 
S A R R I A . — (De nuestro corres­

ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Mot i -
vos... No podemos asegurar el dar­
los a -ciencia cierta. L o que sí po­
demos asegurar que en cuanto He 
ga el buen tiempo, los accidentes 
de circulación se intensifican. Los 
tenemos en buen porcentaje todo 
el año , pero en estas fechas el 
aumento es elevadís imo. 

E l sábado, un n iño , ha sufrido 
heridas que le tienen en cuidados 
intensivos en una cl ínica Incensé. 
f>ío ha tenido culpa alguna el ve­
hículo, dicen testigos presenciales... 
Tiene 7 años y a l día siguiente 
iba hacer su Pr imera C o m u n i ó n . 

Y el domingo, cuando un ma­
trimonio se dirigía a su domicilio 
de Teiguín (Samos), se e n c o n t r ó 
con otro vehículo en el camino. E l 
matrimonio, sus hijos, y el que 
venía en dirección contraria, han 
tenido problemas y no leves.. . 

A las 12 de l a noche, aproxima­
damente, un hombre, dejaba de 
existir en el A l t o de Betote, fruto 
de encontrarse un vehículo en la 
calzada. Parece que otro que ve • 
nía, t ambién en l a calzada le dio 
el golpe de gracia, viniendo en 
dirección contraria. . 

Analizando seriamente l a situa­
ción, veremos como a simple vista 
las máquinas no son las culpables 
solamente. Se han perdido los res­
petos a los vehículos por parte del 
ciudadano y el dicho, «xa che 
apartará o coche» está tomando 
mayoría de edad. A todo nos acos­
tumbramos. Recuerdo no hace a ú n 
muchos . a ñ o s , uno circulaba por 
carreteras como las de Aneares, 
Caurel y Fonsagrada y los perros 
salían a la calzada y persegu ían , 
espantados a los vehículos . Ahora , 
si dormidos es tán en la carretera 
allí se quedan. O si se mueven, !o 
hacen muy pausadamente.,. 

Pero bueno, divagaciones aparte, 
el caso de Sarr ia es francamente 
grave, con mucha suerte, aunque 
la muerte se es té presentando con 
bastante frecuencia en muchos ho­
gares, pero eso, parece no influir 
demasiado en el á n i m o de conduc­
tores y peatones. U n a pena. . . 

Nuestra voz de alerta y a está 
lanzada hace años , no nos cansa­
mos de repetirla. Prudencia, m á s 
prudencia y co laborac ión por parte 
de todos, incluidos quienes tienen 
en su mano medidas q^e pueden 
dar muchos y m á s efectivos resul­
tados. Que verdaderamente nos pa­
recen los únicos efectivos. 

T O R O S 
Pues sigue el amoiente taurino 

en caudelero. Nada e x t r a ñ a r í a que 
aun a estas alturas se organizase 
algo. Paradój ico, esto por quedar 
España eliminada del Campeonato 
Mundial de F ú t b o l . Mientras esto 
uo se conoció los empresarios tau­
rinos han estado en silencio, pero 
una vez comprobada la vuelta a 
t s p a ñ a de los chicos de Kuba l a , ya 
comenzó a sonar el timbre telefó­
nico, de Madrid, de Salamanca, 
todos se interesan por la cues t ión 

Animo pues, que vendr ía bien 
una vez m á s comenzar con el arlas 

. Cuchares por éstas. Pero claro, 
que le cueste a l ciudadano m á s 

«lúe el importe de la entrada. Aqu í 
^nora no se pagan primas para 
nue otros se lleven las ganancias. 

eso no les gusta gran cosa a los 
empresarios del mundo del asta. 

E S C U E L A D E F O R M A -
C I O N P R O F E S I O N A L 

P ^ alumnos de l a Escuela de 
fo rmac ión Profesional celebraron. 

Pastado día 2, e l fin de curso 
¿Jl. dlversos actos. L a m a ñ a n a la 
aeüicaron a Ia reflex¡ón 0 ret5l.0 
MHmual, que finalizó con l a cele-

aJ*clon de la Santa Misa . A medio-
a se reunieron en una comida 

^ confraternidad a l aire libre, eu 
ta lParqUe del Chanto, y por la 
enm l0"131"0» Parte en distintas 
u m p e u c o , ^ deportivas. H a sido 

a}j J ^ a d a verdaderamente juve-
y de a u t é n t i c o c o m p a ñ e r i s m o , 

rri ía l 4 ' Pa r t i r án hacia tie-
viaie aiStU/-,anas' para continuar su 
cantái • de curso por l a cornÍ3a 
E a r i m . * ^ * L.es a c o m p a ñ a r á don 

«que Torre i ro , profesor del Cen-

Buen viaje deseamos a este en­
tusiasta grupo, que han hecho rvió-
ritos suficientes para consegu i i \ 

L O Q U E S E D I C E Y C O ­
M E N T A 

Que está predispuesta la ciuda­
dan ía sardana para tener este a ñ o 
unas buenas fiestas. 

— • ~ 
Desde luego, los organizadores 

se lo merecen. José L u i s con sus 
chavales y algunos veteranos, es tán 
preparando unas programaciones 
fuera de serie. 

— • — 
Se está pagando el Impuesto M u ­

nicipal de Circulación a buen rit­
mo. 

— • — 
T a m b i é n se entregaron los im­

pagados del pasado a ñ o a l «Recai i -
dador» . Y a tenemos ejecutivo en 
Sarr ia . 

-., — • _ 
Buen «ex t ra» va a sacar este año 

E L P R O G R E S O , el día 24, dedi­
cado a Sarr ia . 

— • — 
O no se saben buscar, o no hay 

grandes ayudas para c a m p a ñ a s cul­
turales en esta comarca. 

¥a están las 
oficinas municipales en 
la nueva fosa Consistorial 
• FIN DE CURSO EN EL INSTITUTO 
E l pasado día diez t e r m i n ó el 

curso lectivo, con este motivo hu­
bo una fiesta en el Instituto que 
dio comienzo a las cuatro de l a 
tarde. 

L o s alumnos de segundo curso 
de B U P interpretaron l a obra del 
conocido escritor gallego Blanco 
A m o r : « R o m a n c e de micomic ión y 
l a bella princesa A d h e l a i d h a » . una 
de l a seis farsas americanas que e l 
autor c r eó en dichas tierras. 

L a obra magn í f i camen te interpre­
tada y muy bien ambientada, fue 
dirigida por la profesora del cen­
tro señor i ta M a r í a Dolores Soto 
Rouco y resul tó * muy del agrado 
del numeroso públ ico que llenaba 
totalmente el salón de actos. 

Después alumnos del mismo cur­
so interpretaron n ú m e r o s cómicos 
de su propia inventiva que hicie­
ron las delicias del auditorio, ha­
biendo n ú m e r o s de participantes es­
p o n t á n e o s , que resultaron franca­
mente divertidos. 

Finalmente l a rondalla infantil 
« R e l á m p a g o » de Pastoriza, a l fren­
te de su director don Leandro Can­
celas, desarrol ló un programa-con­
cierto que cons tó en su primera par­
te de canciones sudamericanas, es­
tando la segunda dedicada ín tegra­
mente a composiciones gallegas. E n 
el intermedio de esta ac tuac ión , 
fueron realizados n ú m e r o s cómicos 
por algunos de los componentes de 
la rondalla. 

E s de destacar el éxi to alcanza­
do por la rondalla r e l á m p a g o en ss-
ta a c tuac ión en Vi l la lba , e l públ ico 
ap laud ió todas y cada una de sus 
intervenciones y salió comentando 
el mé r i t o que tiene esta joven agru­
pac ión musical de Pastoriza. 

Antes de la ac tuac ión musical, 
se hizo un p e q u e ñ o descanso, du­
rante el cual se i n a u g u r ó la exposi­

c ión de trabajos de los alumnos de 
la asignatura de Dibujo y Diseño, 
que como de costumbre resultaron 
muy perfectos de real ización y vis­
tosa p resen tac ión . L o s desvelos del 
profesor don L u c a s Pardo, queda­
ron de manifiesto en la citada 
mues t ra-expos ic ión . 

Como final de tan grata velada, 
la rondalla «Re lámpago» interpre­
tó el himno gallego, que los asis­
tentes escucharon respetuosamente 
de pie. 

E n f in una velada muy agrada­
ble, que produjo l a dis tensión ne­
cesaria después de los ú l t imos días 
de intenso trabajo. 

Deseamos a profesores y alumnos 
un merecido descanso y , a estos 
ú l t imos , mucha suerte ante sus p ró ­
ximas calificaciones; a los que su­
peren el curso enhorabuena y a los 
que no sean tan afortunados que 
procuren hacer realidad el dicho; 
«E en setiembre... ca labazas» . 

L A S O F I C I N A S M U N I C I ­
P A L E S , T R A S L A D A D A S 
A L N U E V O A Y U N T A ­
M I E N T O 

E n el d ía de ayer, han entrado 
en funcionamiento las oficinas mu­
nicipales en la nueva Casa Consis­
torial, sita en el antiguo campo de 
la feria, terrenos donde en su día 
estaba ubicado el Grupo Escolar 

E n fechas sucesivas serán trasla­
dadas las dependencias de Inter­
vención, Depos i ta r ía , R e c a u d a c i ó n . 
Guardia Municipal , Servicios de 
Limpieza, Servicio de Aguas! Ve­
terinaria, etc., etc. 

E n el día de hoy, a las cinco 
y media de la tarde, h a b r á por 
primera vez en el nuevo edificio, 
sesión a celebrar por la Comisión 
Municipal Permanente. 

Desconocemos si se p r o g r a m a r á 
a lgún acto oficial para i n a u g ü ' a r 
este edificio. 

PESTE PORCINA EN XOVE 
Los 25 kilómetros de zona preventiva 
comprende los municipios de Cervo, Fez, 
Alfoz, Ferreira, Orol, Vicedo y Vivero 

E n e l Bole t ín Oficial de la Provincia correspondiente a l d ía 
de ayer se inserta una c i rcular del Gobierno C iv i l de la provin­
cia por la cual se procede a l a dec l a rac ión oficial de l a existencia 
de peste porcina afr icana en el t é r m i n o municipal de Xove. Los 
animales enfermos se encuentran en la localidad de P u m a r i ñ o , 
s e ñ a l á n d o s e como zona infecta e l t é r m i n o municipal de Xove y 
como zona sospechosa, en un radio de 25 k i l ó m e t r o s alrededor, 
los t é r m i n o s municipaies de Cervo, Foz, Alfoz, F e r r e i r a de Va l l e 
de Oro, Orol, Vicedo y Vivero . 

L a s normas de ap l icac ión para estos casos, como ya saben 
nuestros lectores, son el sacrificio de los animales enfermos y 
sospechosos, inmovi l izac ión total del ganado existente dentro de 
la zona infecta, y p roh ib i c ión de asistencia a ferias y concentra­
ciones ganaderas de los existentes en l a zona sospechosa. 

Solicitado un 
puesto de la Cruz Roja 

• ESTE SERVICIO SE CONSIDERA 
MUY NECESARIO EN LA COMARCA 

xxzxxzxx; 
F O N S A G R A D A . (Espec ia l pa­

r a E L P R O G R E S O ) . 
E l pasado d í a 25 de mayo, f ies­

ta del Corpus C h r i s t i se ce lebró 
l a c u e s t a c i ó n de l a C r u z R o j a en 
esta v i l l a de Fonsagrada . E l d ía 
a m a n e c i ó m u y frío y lluvioso, y 
por ello no se pudo celebrar l a 
solemne p roces ión con J e s ú s S a ­
cramentado por l as cal les de l a 
v i l l a . A pesar del d í a lluvioso se 
recaudaron cerca de las 23.000 pe­
setas. E n el puerto u n a peti toria 
en l a P l a z a de E s p a ñ a , por se­
ñ o r a s y s e ñ o r i t a s de l a v i l l a . C o n ­
cretamente se recaudaron 22.697 
pesetas. A d e m á s existen en todo 
el Ayuntamiento muchos socios 
que pagan sus cuotas anuales, 
por lo que m a r c h a muy^ sat is fac­
toriamente d icha Asoc iac ión . Por 
ello, y teniendo en cuenta las 
dis tancias a l a capi ta l de l a P ro ­
v inc ia , y a otros Puertos de P r i ­
meros Auxi l ios de dicha Socie­
dad de Cruz R o j a E s p a ñ o l a , se 
ve l a imperiosa necesidad de crear 
uno en Fonsagrada , para lo cual 
se t r aba ja intensamente para 
conseguirlo, y dado que los vec i ­
nos ayudan desinteresadamente, 
se espera l a p r o r t a c r e a c i ó n de 
dicho Centro a q u í en Fonsag ra ­
da. E l expedient 3 muy completo, 
fue entregado estos d í a s en L u ­
go, y desde a l l í enviado a M a d r i d 
con e l informe favorable de to­
dos. S e a c o m p a ñ a m a p a de l a 
comarca, censo de pob lac ión , 
ayuntamientos l im í t ro fe s de Lugo 
y Oviedo, v í a s de c o m u n i c a c i ó n , 
con dis tancias, etc., v iéndose c l a ­
ramente e l mundo de comunica­
ciones que hay en Fonsagrada, 
con carreteras y a en buenas con­
diciones a Lugo - Oviedo - V e -
gadeo y G r a n d a s de S a l i m e 
Oviedo) , Negueira de M u ñ i z -

Ib ias (Oviedo) , N a v i a de S u a m a , 
C á d a v o , Puentenuevo, etc. E l edi­
ficio s e r á cedido por el A y u n t a ­
miento, en uso, en l a Escue la 
(an t igua) de P a d r ó n a u n k i l ó ­
metro de l a v i l l a con u n buen 
edificio que s e r á arreglado a l 
efecto, y enclavado en l a car re­
tera C-630 de " L u g o a P r a v i a por 
Fonsag rada" . L a s obras, a l efec­
to, se r e a l i z a r á n inmediatamente 
por el Ayuntamiento y Cruz R o j a 
t a n pronto M a d r i d acepte dicho 
local . L a propuesta de c r e a c i ó n 
de t a n importante servicio de 
urgencia y primeros auxi l ios de 
l a C r u z R o j a . E s p a ñ o l a en esta 
v i l l a fue hecha por l a Asamblea 
L o c a l a l Ayuntamiento de F o n -
sagrada y é s t e i n f o r m ó f avora ­
blemente y rea l iza las gestiones 

pertinentes pa ra conseguir d i ­
chos servicios. D e s p u é s el M i n i s ­
terio de Defensa creemos au to r i ­
z a r á l a ces ión a n u a l de 8 solda­
dos que d e s p u é s de j u r a r bandera 
p a s a r í a n a q u í ta " m i l i " , pres­
tando ios servicios en nuestro 
Centro de l a Cruz R o j a , y por 
ello s e r í a u n a gran ven ta ja para 
nuestros reclutas, pues s e r á n pre­
feridos voluntarios de S a n i d a d 
de nuestro Ayuntamiento . E s p e ­
remos darles pronto l a buena 
nueva, y que supone otro buen 
logro pa ra Fonsagrada, que se lo 
merece por el n ú m e r o de socios y 
su inmejorable ayuda e c o n ó m i ­
ca. 

MAÑANA, S E S I O N M U N I ­
C I P A L 

Orden del D ía de l a ses ión del 
Ayuntamiento en pleno, que se 
c e l e b r a r á en estas consistoriales 
el d í a 15 de jun io de 1978, a laa 
doce horas. 

—Lec tu ra y a p r o b a c i ó n , s i pro­
cede, del borrado»- del ac ta de l a 
se s ión anterior . 

—Boletines, escritos y comuni ­
caciones. 

—Cuenta general del . presu­
puesto ordinar io de 1977. 

—Cuenta de A d m i n i s t r a c i ó n del 
Pa t r imonio de 1977. 

- r O b r a s del Centro San i t a r i o 
Subcomarcal . Propuesta de 
a d j u d i c a c i ó n . 

—Obras de l a nueva C a s a C o n ­
s is tor ia l . Propuesta de modi­
f icac ión de cubierta. 

—Mercado Ganadero. A d j u d i c a ­
c ión de obras para i n s t a l a ­
c ión de nueva b á s c u l a ^ 

—Benef icencia . Escr i to de don 
Nicasio Val ledor Lombarde-
ro. 

—Expedientes de pol ic ía r u r a l . 
—Informes de l a Alca ld ía . 
—Ruegos y preguntas. 

Fidel Corral Felpeto y 

José Lorenzo Cuba, 

jaeces de Paz de 

Mar as y Foz 
S e g ú n anuncio que ayer a p a r e c í a 

en e l Bole t ín Oficial de l a P r o v i » . 
cía, por la Sala de Gobierno de l a 
Audiencia Te r r i t o r i a l de L a C o r u ñ a 
han sido designados Jueces de paá 
propietarios los siguientes s eño , 
res, F ide l Cor ra l Felpeto, para Mu . 
ras y J o s é Lorenzo Cuba, para Foz. 

Excmo. Ayuntamiento de lugo 
A N U N C I O 

i clones ga» 

C O N C U R S I L L O RAPIDO PARA CONTRATACION T E M P O R A L DE T R E S 
PLAZAS DE BOMBEROS 

de M a ^ t l t i m o 8 ' 0 1 1 13 COmÍSÍÓn P e r ^ ^ del día 80 

a! N ^ S u ^ L t ^ S ™ - ^ 8 — 

V Í S ^ i s s t s ^ m ^ M ^ x m 
vocatona ha sido acordada a l respecto. 

(Si bien pudiendo dar por finalizado e l contrato e l Ayuntamiento 
en cualquier momento, avisando al interesado con un mes de a S 
pación, sm derecho a indemnizac ión alguna). 

Iivstancia: P o d r á n presentarse en el Registro Municipal de Ent rada 
de Documentos, hasta las 13,30 horas del martes, día 20. de los c(£ 

Reqolsltos personales: Ser español , tener buena conducta, edad en­
tre 18 y 45 anos, tener una estatura m í n i m a de 1,60 m., y certificado 
de Estudios Pr imar ios o equivalente, lo que h a b r á de manifestarse en 
la instancia y acreditarse documontalmente para l a toma de poses ión . 

Reconocimiento médico: Día 21 a las 5 de l a tarde, en la Casa C o ¿ 

P r o b a s p rác t i c a s : Pa ra la ce lebrac ión de las mismas los a sp i r an t e» 
d e b e r á n personarse en la Casa Consistorial a las diez horas del vier-
nes, día 23 del actual. 

Resolución: Por l a Comisión Municipal Permanente. 
Lugo, a 12 de Jun io de 1978 
E L S E C R E T A R I O G E N E R A L 

V.» B * 
E L A L C A L D E , 



P A G I N A 8 MIERCOLES, 14 de Junio de 197a 

L A P R O V I N C I A 
DON LUIS DIAZ GARCIA, 

RESIDENTE DE LA COMISION DE FIESTAS 
GALDO, FESTEJARA EL SAN JUAN LOS DIAS 23, 24 Y 25 
V I V E R O . — (De nuestra Corres­

ponsa l ía , por P A B L O M A T E O S 
C H A O ) . 

Hoy, a pa r t i r de las diez de la 
m a ñ a n a , s a l d r á n hacia Madrid, vía 
Canarias, los treinta y dos alum­
nos del Centro Nacional de For­
m a c i ó n Profesional de Pr imero y 
Segundo Grado de nuestra ciudad, 
correspondientes a l ú l t i m o curso 
de l Grado de Maes t r í a , que reali­
zan su viaje de estudios, d e s p u é s 
de su esfuerzo personal en diver­
sos trabajos de co laborac ión co­
munitar ia , junto con lo dado por 
distintas empresas y comercio de 
l a geograf ía regional que han que­
rido prestar su co laborac ión a este 
viaje. E l regreso e s t á previsto pa­
r a el p r ó x i m o día 23 de los co­
rrientes. 

F I E S T A S 
L a vecina parroquia de Covas 

e s t á dando sus ú l t i m o s toques a 
las fiestas patronales en honor a 
S a n J u a n Bautis ta que t e n d r á n lu-
•̂ gar los días 23, 24 y 25 de los co­
rrientes. H a b r á grandes bailes a 
cargo de a f amad í s imas orquestas 
de l a r eg ión , actos culturales, re­
ligiosos y deportivos. 

BACHEO 
L o s equipos de conse rvac ión de 

carreteras de Obras Púb l i ca s , es­
t á n llevando a cabo e l bacheo de 
l a carretera de la Costa en su tra­
mo Alto del Cruceiro (Jove) y V i ­
vero. P a r a darnos idea de esta la­
bor y de los n u m e r o s í s i m o s baches 
existentes en este tramo, les di­
remos que todos los d ías vienen 
realizando un k i l ó m e t r o , a pesar 
de que son m á s de media docena 
de operarios. Algo que hac ía mu­
chís ima falta y que todos los auto­
movilistas a g r a d e c e r á n . 

P R O - C A P I L L A SAN ROQUE 
Y A L R E D E D O R E S 

Suma anterior, 283.327 pesetas. 
S e ñ o r e s don: Antonio Canoura, 

300 pesetas; A n t o ñ i t a Gómez Co-
ciña, 150; amigos de San Roque, 
3.140; C . Y . G . , 1.000; Banco Exte r io r 
de España , 3.000; Mar ía Albo Fer­
n á n d e z , 1.000; J o s é Mar ía Amador 
López Albo (G .F . ) , 1.000; Chicha 
Gómez Cociña, 500; Eugenio F r a ­
ga, 2.500; Camping Vivero , 10.000; 
R a m ó n Pernas R o d r í g u e z , 500; 
Concepc ión Parapar (Junquera), 
200; Josefa Franco Canoura, 100; 
J o s é Franco Canoura, 200; Nés to r 
Michelena Rebe l lón , 500; Renault , 
1.000^ Antonio Blanco Casariego, 
300; J e s ú s Pernas, 200; Manuel Per­
nas, 200; u n amigo de San Roque, 
1.000; Dositeo Alvarez , 400; José 
Castro D u r á n , 500; Antonio Gon-

VIDA MUNICIPAL 
• G E R M A D E 

Por un plazo de quince d ías há­
biles se abre i n f o r m a c i ó n públ ica 
sobre el p a d r ó n para e l impuesto 
municipal sobre rodaje y arrastre 
por vías municipales que ha de 
ser de apl icación durante e l pre­
sente año . 

• MONFORTE DE LEMOS 
De acuerdo con lo que dispone 

e l a r t í cu lo 30 del Reglamento de 
actividades molestas, insalubres, 
nocivas y peligrosas, se abre un 
plazo de in fo rmac ión púb l i ca de 
diez d ías háb i l e s de d u r a c i ó n so­
bre la solicitud de l icencia muni­
cipal presentada por Modesto Gon­
zález Vázquez , para el estableci­
miento de un garaje para l a guar­
da y custodia de veh ícu los de tu­
r ismo a emplazar en l a calle Ricar-
do Quiroga, n ú m e r o 6-bajo, de es­
ta ciudad. 

• NAVIA DE SUARNA 
Por un plazo de veinte d ías há­

biles p o d r á n presentarse las pro­
posiciones para tomar parte en l a 
subasta de las obras de acondicio­
namiento parcial del campo de la 
fer ia y p a v i m e n t a c i ó n de sus acce­
sos, con un tipo presupuestario 
m á x i m o de 1.334.889 pesetas y un 
plazo de e jecuc ión de seis meses. 

* RIBADEO 
Durante e l plazo de u n mes se 

abre in fo rmac ión púb l i ca sobre el 
proyecto de ins ta lac ión de l ínea 
te lefónica a las localidades de V i -
l laframil , Noceda, Vi l e l a , Anzas y 
P iñe i ra . 

zález Cociña, 500; Ta l le res Balseiro, 
300; Jo sé Guzmán , 100; Mario, Jun ­
quera, 200; E n c a r n a c i ó n V i d a l , 100; 
Maquimper, 300; R a m ó n F e r n á n ­
dez Pernas, 300; B a r Astur ias , 200; 
Chefa, Junquera , 300; A . Gráf icas 
Santiago, 2.000; Guil lermo Salguei-
ro, 1.500; José F e r n á n d e z Alvarez , 
1.500; Ges tor ía Bar re i ro , 500; 
Hnas. Ser ra Sampedro, 500; Casa 
Seara, 500; y Cash I . F . A . Vive­
ro, 2.000. 

Suma y sigue, 321.817 pesetas. 
F U T B I T O V E T E R A N O S 

E l domingo se l levó a cabo l a 
ú l t ima jornada del actual campeo­
nato de futbito de veteranos, con 
el encuentro de la f ina l del cam­
peonato de Copa, entre Galaico 
Deportivo-Serra Futbi to, vencien­
do los ú l t imos , por e l tanteo de 
12-10 d e s p u é s de u n d i s p u t a d í s i m o 
encuentro. A l f inal , con los equi­
pos formados en l a cancha e l se­
ñ o r Quiroga, miembro del Comi t é , 
por A g r u p a c i ó n del Puerto, hizo 
entrega de. la Copa trofeo Ayun­
tamiento de Vivero , a l c a p i t á n del 
Ser ra Futbito, . F a q u í n . 

V A C U N A C I O N 
A part i r del p r ó x i m o día 19 de 

los corrientes se l l evará a cabo la 
vacunac ión de los perros y vacas 
de l a comarca. E l precio de la 
vacuna para los primeros es de 
50 pesetas, y para los segundos 
295,50 pesetas. T e n d r á n que ven i r 
provistos sus propietarios de la 
correspondiente guía ganadera y 
la tarjeta sanitaria. L a v a c u n a c i ó n 
se l l eva rá a cabo s e g ú n e l bando 
sacado a l efecto por nuestro A y u n ­
tamiento. 

DON L U I S DIAZ G A R C I A , 
P R E S I D E N T E DE L A COMI­
SION DE F I E S T A S 

E n r e u n i ó n celebrada ayer tar­
de en e l Ayuntamiento ha resulta­
do elegido presidente de l a Comi­
sión de Fiestas de Vivero , don L u i s 
Díaz García . Presidieron tal reu­
n ión e l alcalde de Vivero , s e ñ o r 
Salgueiro Abad (don R a m ó n ) y 
el concejal-delegado de festejos, 
s e ñ o r Castro-Gil F e r n á n d e z . De­
seamos a l s e ñ o r Díaz Garc ía mu­
chos éxi tos en su cometido. 

Los días 17 y 18, fiestas en 
honor de la Virgen del Carmen 

(De nuestro corres-V I C E D O . 
ponsal). 

A medida que el tiempo va me­
jorando —en buena hora se diga—, 
t a m b i é n nosotros queremos huir 
por un instante dqt tantos males, 
que en poco tiempo se nos echa­
ron encima. 

Vamos a tratar hoy u n tema un 
tanto pintoresco, lleno de buen sa­
bor y que es tradicional, desde ha­
ce bastantes años . 

L o s p róx imos días 17 y 18 del 
presente mes de junio, t e n d r á l u ­
gar a q u í en Vicedo una fiesta cam­
pestre, en honor de l a «Virgen del 
C a r m e n » , —patrona de los marine­
ros—, amenizada por los conjun­
tos «Os Breogáns» , de L a C o r u ñ a 
y «Los P índaros» , de Vivero . 

L a buena labor siempre desinte­
resada, llevada a cabo por l a co­
misión de fiestas, que un a ñ o m á s 
encabeza nuestro paisano R a f a e l 
Cobelo Soto, ha hecho posible que 
para esos días se pueda ofrecer, a 
cuantos gusten disfrutar con nos­
otros unas fechas tan en t r añab le s 
para todos; e l siguiente programa: 

E l sábado 17, c o m e n z a r á con una 
misa solemne, para seguir a pri­
meras horas de l a tarde con ver-
mouth-baile a cargo del conjunto 
«Los P índaros» , de Vivero . 

A partir d^ las ocho de l a tar­
de gran fiesta campestre como pre­
l iminar a una de esas inolvidables 
verbenas, —donde se encuentra el 
primer amor, o donde se pierde—, 
y que es t a rá a cargo de los con­
juntos «Os Breogáns» de L a Coru­
ñ a y «Los P índaros» , de Vivero . 

Toda la sesión se ve rá inundada 
de fuegos de artificio y a que son 
como el hermano menor de cual­
quier fiesta o romer í a . 

E l día 18 regi rá un programa de 
idént icas carac ter í s t icas , sólo que 
esta jornada es ta rá a cargo del 
ún ico conjunto, «Los P índa ros» , de 
Vivero. 

Todo ello d iscur r i rá en medio de 
un inmenso fervor y una indescrip­
tible belleza que para esas fechas 
ofrecerá Vicedo a sus paisanos, fo­
rasteros y en exclusiva a « L a V i r ­
gen del C a r m e n » . Olvidadas todas 
las preocupaciones, y a que, es im­
posible tenerlas én medio de un 
ambiente similar se puede v iv i r en 
Vicedo para esas fechas, algo m á s 
que una simple r o m e r í a , se rá para 
quien la deguste una experiencia 
más , incluso una nueva historia 
de amor, m á s r o m á n t i c a que nin­
guna otra. 

E n resumen, respetable lector, só -
me queda decirte que para po­

der v iv i r una au tén t i ca fiesta y po­
der así comprender el significado 
de cuanto dejo expuesto, vengas a 
Vicedo los días 17 y 18 de junio 
y te l levarás de él un recuerdo, que 
aunque quieras, no podrás olvidar 
en mucho tiempo. 

Junta directiva del Centro 
Social de Barreiros 

B A R R E I R O S . — (De nuestro 
corresponsal). — L a asamblea ge­
neral de socios, en r e u n i ó n extraor­
dinaria celebrada el día 4 de junio 
del corriente, eligió 14 vocales, 
representantes de los distintos ba­
rrios, qu iénes , en junta ordinaria 
del día 10, designaron, entre ellos, 
los cargos directivos de l a Asocia­
ción, que han quedado establecidos, 
por un per íodo de cuatro años , en 
la forma siguiente: 

Presidente, don Manuel Porteiro 
Garc í a . 

Vicepresidente, don T o m á s Igle­
sias Moreda. 

Secretario, don Manuel D íaz 
Sampedro. 

Tesorero, don Gonzalo R i v a s 
Gonzá lez . 

Vocales: don Jesús G a r c í a Igle­
sias, don José Y á ñ c z Ramos, don 

Jul io L ind ín Bouso, don Cosme 
Gasal la Rodr íguez , don Arsenio 
L ó p e z Moreda, don Nicomedes 
Palmeiro Bar re i ra , don José Otero 
Pérez , don Jesús F e r n á n d e z Fe r ­
nández , don L u i s G a b í n L ó p e z y 
don R a m ó n Pé rez Sáa. 

E n nueva r e u n i ó n celebrada el 
día 11 , esta flamante directiva ex» 
puso sus l íneas generales de actua­
ción, l a des ignación de comisiones 
encargadas de diversas actividades, 
y su deseo de poner nuevamente 
en marcha una Sociedad que cuen­
ta con todos los medios materiales, 
y l a que solamente necesita una 
buena dosis de entusiasmo, dosis 
que sabemos no les falta a estos 
socios que han tomado e l asunto 
con toda i lusión. L e s deseamos, d® 

veras, éxi to en todas sus iniciativas. 

L O R E N Z A N A 

La concentración parcelaria al 
próximo Consejo de Ministros 

V I L L A N U E V A D E L O R E N Z A ­
N A . — (De nuestro correspon­
sal). — D o n José M a r í a F e r n á n ­
dez Palacios, perito Agr íco la y pre­
sidente de l a C á m a r a Agra r i a L o ­
cal de este t é r m i n o de Lorenzana, 
ha tenido l a gentileza de comuni­
carme, que según noticias fidedig­
nas, la c o n c e n t r a c i ó n parcelaria de 
este municipio es un asunto a t ra­
tar en el p r ó x i m o Consejo de M i ­
nistros. 

Todo habitante de este munici­
pio comprende perfectamente l a 
gran importancia que tiene l a con­
cen t rac ión , teniendo en cuenta que 
tal y como está e l terreno o super­
ficie con múl t ip les y mini-parcelas, 
hacen imposible l a e laborac ión pa­
r a una faena eficaz de p roducc ión 
agrícola . Por otra parte tenemos 
muestras en Ayuntamientos l imí­
trofes de ta l eficacia a l haberla 
realizado hace tiempo de jándonos 
en un atraso que supone años de 
pérdidas económicas y bienestar 
agrícola por falta de rendimiento. 

Esperamos seguir dándoles noticias 
informativas en l a confianza tíc 
q u é el señor F e r n á n d e z Palacios 
p r o c u r a r á continuar en su intensa 
labor, que, aunque a veces hay 
inconvenientes, por su profesión, 
sabe perfectamente que el éxi to 
es superior a ellos. 

U R B A N I Z A C I O N D E L A 
V I L L A 

Hace unos días que han dado 
comienzo las obras de u rban izac ión 
de las calles de Paseo del Redon­
del; Traves ía del mismo a L a s 
Plazas, l a calle que partiendo de 
las Plazas conduce a l Campo de l a 
Fe r i a . 

Confiamos que el contratista ace­
le ra rá las obras con e l f in de evitar 
que e l invierno convierta dicha 
zona en un lodazal; pues, por des­
gracia, no hace falta esperar a l i n ­
vierno para ello, ya que el agua 
no quiere dejarnos, n i siquiera para 
disfrutar de un veranillo. S i segui­
mos así h a b r á que descubrir la to­
ma de sol art if icial , s ino. . . 

Comenzaron las okas del nuevo 
abastecimiento de aguas 

M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 
nuestra Cor responsa l í a ) . 

Han continuado con gran anima­
ción los festejos en e l barrio de 
San Antonio, que, a ú n s in disponer 
de grandes recursos, una vez máp 
han dado su tradicional lecc ión de 
buen hacer, as í como los monforti-
nos y gentes de la comarca han 
dado muestras de su p red i l ecc ión 
por los populares festejos, acudien­
do a l campo de San Antonio. 

A y e r , d ía 13, festividad del 
santo, se han celebrado en l a igle­
sia de las MM. Clarisas, las solem­
nidades religiosas de costumbre, 
y l a banda de Sober, bajo l a di­
recc ión del maestro Tadeo Gui t i án , 
han recorrido las principales ca­
lles de l a ciudad. 

Luego, bailables y l a verbena, 
rematada por una sesión de fuegos 
de artificio. 

E l tiempo, que no siempre ha 
colaborado, esta vez en t é r m i n o s 
generales, salvo alguna l luv ia tor­
mentosa ha estado de parte, con­
tribuyendo a l esplendor de los fes­
tejos. 

L A S P A T R O N A L E S 
Mientras tanto siguen ges t ándo ­

se las fiestas patronales, aunque 
no han vuelto a surgi r noveda­
des ,toda vez que el programa mu­
sical, a r t í s t i co , atracciones, etc., 
ya e s t á totalmente perfilado. 

C o n t i n ú a n r e u n i é n d o s e por lo 
menos una vez a la semana los 
comisionados que preside Amador 
López Bal iña , que debe ser e l pre­
sidente m á s joven que han tenido 
las fiestas patronales, quizá por­
que de los j ó v e n e s pueden esperar-
se muchas cosas, sin que esto sea 
hacer de menos a las otras gene­
raciones. 

Quizá otros aspectos de la vida 
social monfortina e s t é n llamados 

a pasar a manos de la juventud. 
E L CIRCO 

L o hemos dicho otras veces: 
Monforte siempre f igura en «las 
rutas de los e spec t ácu los de circo. 
Suponemos que s e r á porque tra-
dicionalmente existe una fuerte 
afición circense que siempre l lena 
las butacas y g r a d e r í o s de todos 
cuantos, buenos y regulares, pasan 
por aqu í . 

E l circo, e spec t ácu lo no por co­
nocido, menos Interesante cada 
vez, vuelve a ser noticia en Mon­
forte con l a presencia del Circo 
Americano, que ha comenzado sus 
actuaciones, como siempre, con l a 
presencia de los numerosos incon­
dicionales del noble e spec tácu lo . 

HAN COMENZADO L A S 
OBRAS D E L N U E V O 
A B A S T E C I M t E N T O D E 
A G U A 

Han dado comienzo las obras del 
nuevo abastecimiento de agua a 
Monforte, adjudicadas a una im­
portante empresa constructora. 

A y e r por la m a ñ a n a , en e l Mon­
te de P i ñ e i r a , junto a l poste ra­
diante de L a Voz de Lugo, se ha­
llaban m á q u i n a s y materiales para 
iniciar las obras del depós i to de 
cola que o c u p a r á la cima de dicho 
monte. 

Otro depós i to de cabecera s e r á 
construido en e l Monte Cornao, 
entre las parroquias de L a Parte y 
Ribasaltas. 

Sólo queda desear que las obras 
vayan r á p i d o , pues en este caso, 
no nos vale e l r e f r á n de que los 
monfortinos estamos "con e l agua 
al cuello". Muy por el contrario e l 
agua no llega, y a no a l cuello, sino 
ni siquiera a los grifos. 

D e s p u é s de tantos problemas po­
co puede ser la espera, s i é s t a 
sirve para que desaparezcan. 

F A C l J J D A D e S 
L a verdad por delante, encontra­

mos de jus t ic ia hacer un hueco en 
nuestro trabajo para s eña l a r que 
como informadores encontramos 
toda clase de facilidades por parte 
de l a S e c r e t a r í a del Ayuntamiento 
para cumplir nuestro cometido. 

Cualquier dato que necesitemos 
se nos facil i ta siempre sin más , 
y no es l a pr imera, vez que se nos 
atiende desde e l domicilio particu­
lar del secretario s e ñ o r González 
Puente, cuando nos apremia cono­
cer algo de i n t e r é s fuera de horas 
de servicio. 

L o decimos porque tenemos las 
mejores s impa t í a s para quienes 
nunca tienen horas de servicio, 
cosa que es de agradecer. 

F E R I A S 
H O Y , R U B I A N X R A S T R O D E 

R I B E R A S D E L E A 
— • ~ 

M a ñ a n a , Náde la , Paradela y 
Los Nogales 

Mareas para hoy en 
el litoral Lucense 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1. « pleamar 9,21 
2. " pleamar 21,45 

49 
49 
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SE IMPONE IA CREACION DE UNA 

UNEA REGlllAR DE VIAJEROS, DESDE 

RÜBIAIS A 0 CEBREIRO 
PEDRAPITA.- (Especial para E L PROGRESO) . - L a Corporación Mu-

. ¡pal de Pedrafita do Cebrelro considera que no es necesario ia im* 
"lantación de una línea regular de viajeros desde Rubiáis a O Cebrei-
^ con prolongación a Pedrafita. Así lo acordó en la ses ión extraordi-
r 'r\a celebrada el 19 de mayo. Sin embargo, ia implantación de este 
servicio de via¡eros beneficiaría a más de 20 pueblos del municipio. E n 
i- actualidad los vecinos de dichos pueblos se ven obligados a andar 
dos o tres hora^ hasta llegar al coche de línea, que pasa a las siete 
¿g |a mañana, o bien alquilar un taxi, lo que le^ supone más de 1,000 
pesets. 

A pesar de esto, la Corporación "no estima ia necesidad de momen­
to de tal servicio". 

San Martiño de Bolaño 

MONASTERIO MEDIEVAL EN CASTROVERDE 
No es del todo inédita la noticia, pero quizás permanezca des-

conocida para muchos lucenses, pues no és fácil dar con ella en 
esa inmensa selva de la Enciclopedia Espasa, ya que no está re­
gistrada en la voz Bolaño, ni tampoco en San Martín, como era de 
esperar en su constante casteilanización de la toponimia gallega, 
sino que se halla precisamente en el lugar correspondiente a San 
Martiño. E n la página 915 del tomo 53 leemos: 

"San Martiño de Bolaño. Antiquísimo monasterio de ia provin­
cia de Lugo, mencionado por Alfonso 111 en el año 897, edificado 
en la parroquia de Santa Eulalia de Bolaño y en la aldea de San 
Martiño, cerca de Castroverde. El ábside de la capilla está cu­
bierto con cúpula achatada, y bien pudiera ser de la misma época 
que el de Vilianueva d é los Infantes, perteneciente al estilo lati-
nobizantino". 

Es sugestiva la comparación de esta capilla con la orensaná 
de Vilanova das Infantas, fundada en el siglo X por la madre de 
San Rosendo, la cual se conservó hasta 1880 y "era de una nave 
(15 por 4 metros) con ábside cuadrangular ai exterior y semicir­
cular en el interior; a los costados llevaba arcos ciegos de herra­
dura, siendo en el conjunto muy sémejante a la capiliita de San 
Miguel de Celanova". 

Es lástima que también la de Bolaño haya desaparecido no hace 
mucho. Y más de lamentar, si era de estilo mozárabe. 

De esta ermita escribió en 1900 López Ferreiro (el homenajeado 
este año en el Día das Le t ra s Galegas) en su His tor ia de l a S. A . M, 
Iglesia de Santiago de Compostela (111, 33) y en esta fuente bebió 
el anónimo autor citado dé Espasa y todos los que de ella se ocu­
paron, por ejemplo, Villa-Amil y Castro én Gal ic ia His tó r i ca (1, 
1901, 710), García Teijeiro en P e q u e ñ a s Jornadas por e l distrito de 
Casttoverde (año 1918, pág. 26), Amor Meilán hacia 1928 en su 
Geografía de l a provincia de Lugo, página 244, y ú l t imamente la 
Gran Enciclopedia Gallega, en curso de publicación, la cual aña­
de que dicho monasterio "en el siglo X I V contaba con un hospital 
para peregrinos, ¡unto al Camino francés". 

En realidad el único documento que apunta ai carácter monas­
terial de San Martiño es el privilegio que en 30 de ¡unió del año 
897 hizo Alfonso III a ia Iglesia de Lugo, donándole "el monas­
terio de San Martín de Bolaño, la iglesia de Santa Eulalia y la 
de Santiago de Vilariño" (hoy Castroverde): Monasterium sancti 
martini de bolanio et eoclesiam s á n e t e eolalei et ecclesiam sancti 
iaeobi de uil larino. 

Este documento, muy deteriorado por la humedad y con gran­
des manchones, es un pergamino escrito en letra redonda visigó­
tica del siglo X I o comienzos del X I I , que se conserva en el ar­
chivo dé la catedral de Lugo. Pero no es el original, sino un tras­
lado que, al decir de ios críticos, no fue demasiado fiel en el as­
pecto estrictamente diplomat'co. De é! se hizo una copia en el 
siglo Xl l l para el Tumbo viejo de la misma catedral y otras dos 
más en el siglo X V I l l para el Tumbo nuevo. Estas últimas fueron 
las que utilizó Risco para su publicación en E s p a ñ a Sagrada (XL, 
384-393), bastante defectuosa por cierto. 

El cabildo lucense parece que conservaba las heredades de 
Bolaño hacia el año 1160, pues en un "inventario de bienes de la 
mesa canonical de Lugo" recientemente publicado en el Bole t ín 
de la Comisión de Monumentos de Lugo (IX, 1976, 313) se mencio­
nan: Sanctum Mart inum de Bolanio cum adjunctionibus et familiis 
et ecclesia Canctae Eolá l iae de Bolanio cum adjunctionibus et 
familia. Pero, eomo.se ve, no se indica ni el t í tulo de propiedad ni 
tampoco el carácter monasterial de San Martiño, aunque tampoco 
se le llama "iglesia" como a la de Santa Eulalia. 

Probablemente aquel monasterio sería patrlmoniai en sus orí­
genes y de varones. Pero su duración de ser ef ímera, pues no 
se vuelve a mencionar en más documentos. £1 aludido lazareto del 
siglo XIV correspondería al hospital y capilla de San Lázaro en 
e' confín de San Migue! do Camino, que exis t ía todavía en 1752 
cuando se hizo el Catastro de la Ensenada. Una escritura de 1307 
menciona "o orto chamado do éspital que iaz na ferraría de 
castroverde e fai de testada no camiño francés". (Galicia His tór ica , 
''1901, 301), 

NICANDRO A R E S V A Z Q U E Z 

A NOTICIA IMPORTANTE 
r r P B E C E R R E A - — (De nuestro co-
J ^ r m s a i ) . _ Se halla abierta la 

'wa para cursar el primer 
cadn P i- B U P ' ^ c M ^ r a t o U n i f i -
e] " 1 ^^a len te , en esta v i l la , para 

Próximo curso 1978-79. 
cuále PlaZ0 68 de veinte d ías ' loá 
hao„ S ya 11311 comenzado a correr. 

L a Un0- •POCOS-
eli0 im0rC*a es imPortante' porque 
a est npl.Ica que se comienza a dar 
cencjea la importancia y tras-
Provp110-1'3 qile Mene en orden a su 
terrítoíI(ín sobre una amplia 7ona 

naI> que abarca diversos mu­

nicipios, los cuáles tienen y l u s a -
ron en B e c e r r e á , desde siempre, 
el centro de su lógica expans ión , 
cultural , comercial y festiva; sien­
do, lo que ahora se crea, un paso 
trascendente en l a incorporac ión 
de la v i l la a los niveles m á s altos 
del saber, y un pe ldaño andado 
hacia nuevas metas que, pese a 
este logro, todavía hay que reco­
rrer, y que se hallan en func ión 
de las necesidades palpables exis­
tentes. 

Así pues, quienes desoca seguir 
en B e c e r r e á el primer curso dü 

E N T E L E V I S I O N 

IOS ANEARES VISTOS POR SERGIO 

Días pasados Televisión Española, como final de su programa regional, ofreció desde Santiago 
de Compostela un amplio y muy bien logrado repórtale sobre la Sierra de Picos de Aneares, Par-
que Natural de Galicia. Su autor era Sergio, nuestro corresponsal gráfico en Burela, que recreó 
la cámara con vistas de los distintos pieos y valles, con sus gentes y sus construcciones típicas 
como este grupo de pallozas, en parte aún hoy habitadas, del pueblo de Piornedo. Por el 
amplio y bien logrado reportaje sólo queda felicitar a nuestro corresponsal en Burela, que lo es 
también de Televisión Española en la Costa Lucense y que ^n esta ocasión ha dejado el mar pa­

ra recrearse contemplando la montaña., — (Foto S E R G I O , de Burela) 

CACHARRO PARDO, EN DEFENSA DE IOS FllNCIONARIOS DE 
LAS 

e o 
JUNTAS DE E 

0 CONTESTA A 
ÍON PROFESIONAL: FL 

SU INTERPELACION 
Cacharro Pardo, e l senador de 

A . P . por l a provincia de Lugo, hizo 
en su díá, un ruego a l Gobierno so­
bre l a necesidad de con f i rmac ión 
como func ionár ios de car re ra del 
personal que viene ocupando plaza 
de plant i l la en las extinguidas Jun­
tas Provinciales y Locales de For­
mac ión Profesional Indust r ia l . T a l 
ruego fue publicado en el B . O. de 
las Cortes del 2 de mayo. Ahora , 
en e l mismo B . O. de 6 de junio 
se publica l a c o n t e s t a c i ó n del Mi­
nisterio. E n s ín tes i s , esta contesta­
ción dice lo. siguiente: 

"En t re el personal de las Juntas 
Central , Provinciales y Locales de 
F o r m a c i ó n Profesional Indus t r ia l 
hubo de distinguirse por l a Comi­
sión Liquidadora de Organismos a l 
clasificarle, a los que ingresaron 
con anterioridad a l 20 de ju l io de 
1955, fecha de la L e y de l a Jefa tura 
del Estado, dictando normas regu­
ladoras de F o r m a c i ó n Profesional 
Industr ial , que derogaba el Esta­
tuto de 21 de diciembre de 1929, y 
aquellos otros que ingresaron a 
partir de l a fecha de entrada en 
vigor de la expresada ley hasta la 
entrada en vigor del Decreto 145/ 
1964, de 23 de enero. Los que reú­
nen la condic ión de su ingreso con 
anterioridad a l a L e y de l a Jefatura 
del Estado de 20 de ju l io de 1955 
fueron clasificados como funcio­
narios de car re ra y aquellos otros 
en un grupo aproximado de 244, 
que ingresaron con posterioridad 
a dicha ley y hasta e l 29 de enero 
de 1964 que e n t r ó en vigor e l De­
creto 145/1964, de 23 de enero, 
hubo de c las i f icárse les como per­
sonal interino en cumplimiento de 
lo dispuesto en e l n ú m e r o tres de 
lá Disposic ión Trans i to r ia Cuarta , 
en r e l ac ión con l a Disposic ión 
Transi tor ia P r imera del Decreto 
2.043/1971, de 23 de ju l io , por el 
que se a p r o b ó *el Estatuto de per­
sonal a l Servicio de los Organis­
mos A u t ó n o m o s . 

E s evidente que l a Comis ión L i ­
quidadora de Organismos ac tuó en 
la forma que queda indicada, pues­
to que es t imó que tanto la Reso­
lución de la Di recc ión General de 
E n s e ñ a n z a Media y Profesional del 

Ministerio de E d u c a c i ó n y Ciencia, 
de 10 de noviembre de 1970, como 
l a dictada por i a Di recc ión Gene­
r a l de F o r m a c i ó n Profesional y 
E x t e n s i ó n Educat iva del mismo Mi­
nisterio de fecha 6 de diciembre 
de 1973, a ú n cuando e n su articu­
lado empleaba e l t é r m i n o de "fun­
cionarios en propiedad", d e l 
p r e á m b u l o de ambas Resoluciones 
quedaba deducido y determinado 
que las mismas t e n í a n por objeto 
el reconocimiento de a ñ o s de ser­
vicio d e s e m p e ñ a d o s , a los efectos 
de los incrementos que por anti­
g ü e d a d pudieran corresponder a 
la totalidad de los funcionarios 
del citado Organismo A u t ó n o m o 
suprimido. Juntas Central , Provin­
ciales y Locales de F o r m a c i ó n Pro­
fesional Indus t r ia l y a l objeto de 
poder corroborar este criterio se 
solicitó informe de l a Asesor ía 
J u r í d i c a de l a Presidencia del Go­
bierno, que lo emi t ió en 30 de 
marzo de 1974, y en el que de for­
ma terminante se establece que no 
es posible clasif icar a nadie como 
funcionario de car rera si carece 
de nombramiento legal con ca­
r á c t e r permanente. De l examen de 
los expedientes de los 244 apro­
ximadamente interesados a que se 
hace m é r i t o , resul ta que ca r ec í an 
de nombramiento legal con ca­
r á c t e r permanente, porque, pese 
a las Resoluciones que quedan ci­
tadas, no se les e x t e n d i ó por e l 
Ministerio de. E d u c a c i ó n y Ciencia 
en momento alguno, nombramien­
to legal con c a r á c t e r permanente 
y así se les mantuvo con e l que 
t e n í a n con c a r á c t e r interino o 
eventual. 

L a Asesor ía J u r í d i c a de l a P r e 
sidencia del Gobierno, en su dic­
tamen ya referido de 30 de mar­
zo de 1974, es tab lec ió que por 
parte de los Organos competentes 
se utilizasen los procedimientos 
legales procedentes para regula­
rizar l a s i tuac ión de estos funcio­
narios clasificados como interinos 
y así s e ñ a l a b a que en el propio 
estatuto, aprobado por Decreto 
2.043/1971, de 23 de jul io , late la 
misma p r e o c u p a c i ó n establecida 
por e l apartado b) de la Disposi-

Bachillerato tienen l a ma t r í cu l a 
abierta, la cuá l d e b e r á n formalizar 
en e l Ayuntamiento, procurando 
darse prisa. 

E s de suponer que se cubran to­
das las vacantes, pues ello supone 
un gran ahorro para cuantos ra­
dican dentro de la zona de in­
fluencia, que ahora ya no precisan 
desplazarse a Lugo, con lo que, de 
a lgún modo, Becer reá es t a m b i é n 
ahora zona de descongestionamien-
to de la capital de l a provincia. 

O T R A N O T I C I A G R A T A 
Según acabamos de enterarnos, 

la C . T . N . E . acaba de inaugurar ' 
el servicio telefónico Internacional 
con los países europeos, desde el 
centro telefónico de Bece r r eá y los 
abonados de su zona de influencia, 
como son L o s Nogales, Cervantes, 
Nav ia de Suarna, Bara l l a y Bece­
r reá , cuyos usuarios pueden ahora 
marcar un te léfono desde su casa a 
un país europeo; mejora ésta que 
no es preciso resaltar. 

ción Transi tor ia Pr imera , que den­
tro de los dos años siguientes a su 
pub l i cac ión l a Presidencia del Go­
bierno puede autorizar á propues­
ta de los Ministerios correspon­
dientes la convocatoria de concur­
so u oposición restringido para 
los funcionarios interinos que ha­
yan prestado servicios in in te r rum­
pidos por un pe r íodo superior a 
dos años . E s t a p r e o c u p a c i ó n fue 
compartida por l a Comis ión L i q u i ­
dadora de Organismos, y de l a mis­
ma se dio conocimiento a l a D i -
recc ión General de l a F u n c i ó n 
Públ ica , la que en fecha 3 de oc­
tubre de 1974 dio traslado a l Mi-
nisterio de Educac ión y Ciencias 
y este Departamento con fecha 7 
de noviembre del mismo año , lo 
hizo a los afectados. 

Del personal de l ás extinguidas 
Juntas Cent ra l , Provinciales y L o ­
cales de F o r m a c i ó n Profesional 
Industr ia l que fue clasificado por 
l a Comis ión Liquidadora de Orga^ 
nismos en su ses ión de 20 de sep­
tiembre de 1974 como funciona­
rios interinos, un determinado n ú ­
mero de ellos se interpuso ante 
la Presidencia del Gobierno, re­
curso de alzada contra el expresa­
do Acuerdo; recurso que fue de­
sestimado y de entre ellos inter­
pusieron el pertinente recurso de 
repos ic ión ante la misma Presiden-
cia del Gobierno, que igualmente 
fue desestimado, recurriendo en 
ú l t ima instancia al contencioso -
administrativo, y h a b i é n d o s e dic­
tado sentencia favorable a los re­
currentes en el sentido de que pro­
cedía su clasificación como fun­
cionarios de carrera , s i bien tales 
sentencias, conforme a las dispo­
siciones de la L e y Reguladora de 
la Ju r i sd i cc ión Contencioso - Ad­
ministrat iva solamente tienen apli­
cación a las personas • afectadas 
por las sentencias dictadas. 

Otro determinado n ú m e r o de 
personas no r e c u r r i ó en alzada 
contra el acuerdo ya Citado de l a 
Comisión Liquidadora de Organis­
mos, y otro si l o hizo, si bien no 
interpuso, una vez desestimado su 
recurso de alzada o repos ic ión por 
la Presidencia del Gobierno, el de­
recho que le asist ía de interponer 
e l pertinente contencioso - admi­
nistrativo, por lo que los actos 
administrativos derivados d e l 
Acuerdo de l a Comisión Liquida­
dora de Organismos ya referido, 
de 20 de septiembre de 1974, son 
firmes y consentidos por ios in­
teresados. 

Del texto del p á r r a f o 2, b), de l a 
Disposición Trans i tor ia P r i m e r a 
del Decreto 2.043/1971, de 23 de 
julio, puede establecerse que l a 
Presidencia del Gobierno única» 
mente podr ía autorizar, a pro-

(Pasa a la página siguient») 
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La Reina, presidente de 
honor del Congreso 

Nacional de Astrología 
** ¿ H A sido usted e l autor del 

a r t í c u l o publicado e l jueves 8 
de jun io de este a ñ o en E L P R O ­
G R E S O sobre e l problema de l a 
ca l l e S i e r r a G a ñ i d o i r a " . 

L a pregunta nos l a hace, a s i 
d é s o p e t ó n , al s a l i r del despa­
cho del a lcalde el ingeniero J u ­
l io P e ñ a , jefe de l a Confedera­
c i ó n H i d r o g r á f i c a del Norte de 
E s p a ñ a en Lugo. An tes h a b í a 
mantenido con e l S r . I b á ñ e z 
M é n d e z u n a d i la tada r e u n i ó n , en 
presencia del secretario de l a 
C o r p o r a c i ó n , S r . G r a s a Zube l -
d í a ; del teniente de alcalde, S r . 
G o n z á l e z G r a n x e i r o y del inge­
niero munic ipa l , Mar io Iglesias . 
E l tema d e b i ó de haber sido e l 
mismo, e l de l a cal le " S i e r r a 
G a ñ i d o i r a " porque Manolo G r a n ­
xe i ro cuando sa l i ó del despacho, 
—que lo hizo antes que ios de­
m á s — estaba furioso y d e c í a co­
sas m u y gordas. -

L o cierto es que l a pregunta 
nos s o r p r e n d i ó . ¿ Q u é d e b í a m o s 
conteistar a l s e ñ o r ingeniero?. 
¿ Q u i z á aquello de que e l a r t í c u -
Q10 " l o escr ib ió Fuenteovejuna , se­
ñ e s " ? No hubiera estado m a l 
porque tampoco t e n í a m o s por q u é 
descubrir l a paternidad de lo 
escri to. S i n embargo optamos por 
l a v ía conci l ia tor ia del d i á l o ­
go u n tanto, eso sí , " so rp res iva ­
m e n t e " planteado: 

—Exac tamente , he sido yo. 
— ¡ P u e s s i que tiene g rac ia 

—nos dijo el S r . P e ñ a — resul ta 
que se me a taca de f a l t a de coor­
d i n a c i ó n a m í , cuando- yo he s i ­
do precisamente el que i n t e n t ó 
establecer esta p remisa ! 

Entonces pensamos en xas de­
claraciones de los vecinos afec­
tados, en su enfado: " E s el c o l ­
m o —^recordamos que nos d i j e ­
ron— que d e s p u é s de tantos a ñ o s 
esperando y t ras los sac i i f ic ios 
e c o n ó m i c o s que todo esto nos 
cuesta, ahora se acuerden de r e a ­
l i z a r u n reformado del proyec­
to del P l a n de In f r aes t ruc tu ra 
S a n i t a r i a . Porque s i e l A y u n t a ­
mien to o t o r g ó l a l i cenc ia en su 
d í a , b ien s a b í a que no estaba 
afectada l a obra por nado, n i por 
nad ie . . . " 

— ¡ P u e s h a b r á intentado usted 
esa c o o r d i n a c i ó n —contestamos 
a l ingeniero— pero l a verdad es 
que a l a ho ra de l a verdad ese 
intento de poco h a servido, por­
que a h í e s t á l a p a v i m e n t a c i ó n 
de " S i e r r a G a ñ i d o i r a " como u n a 
prueba de que e l intento fa l ló . 

— E s que, —nos dice el a l c a l ­
de—, l a obra es clandest ina. 

— ¿ Q u e es c landest ina , quiere 
dec i r que no t ienen los vecinos 
l a a u t o r i z a c i ó n del A y u n t a m i e n ­
to pa ra in ic iar la? . 

—No. 

Nos quedamos de u n a pieza. 
¿ P e r o c ó m o es posible que unos 

. vecinos puedan i n i c i a r por su 
cuenta l a p a v i m e n t a c i ó n de toda 
u n a calle s i n que nadie se lo h a ­
y a autorizado?. ¿ Y e l proyecto, 
q u i é n lo r e d a c t ó ? , ¿Y c ó m o se 
i n i c i ó su e j ecuc ión s i n un t r á ­
mi t e t an elemental . . .? 

—Mire usted —sigue in for ­
m á n d o n o s el S r . P e ñ a — , cuando 
yo pude aomprobar que se estaba 
echando h o r m i g ó n sobre el l u ­
gar en donde iban a i r las ace­
ros, inmediatamente d i cuenta a l 

C A C H A R R O P A R D O . . . 
(Viene de la página anterior) 

puesta del Ministerio correspon­
diente, en este caso, del de Edu­
cac ión y Ciencia, l a convóca te^ 
r í a de c o n c u r s ó u oposic ión res­
tringido para el personal interino 
que hubiera prestado servicios 
ininterrumpidos por un p e r í o d o 
superior a dos años en e l momento 
de la publ icación del ya citado 
Estatuto de personal a l servicio 

• de los Organismos A u t ó n o m o s , 
aprobado por Decreto 2.043/1971, 
de 23 de jul io. 0P1 tanto, la Pre-
:sidencia del Gobierno está dis­
puesta a autorizar, por existir la 
iniciativa correspondiente del Mi­
nisterio de Educación y Ciencia, 
la convocatoria del concurso u 
oposición restringido a que hacen 
referencia la indicada disposición 
transitoria primera", 

L o que de orden del s e ñ o r mi­
nistro de la Presidencia e n v í o a 
V. E . , para su conocimiento e in­
se rc ión en e l Bole t ín Oficial de 
las Cortes". 

Ayun tamien to de lo que estaba 
sucediendo, advir t iendo de l a ne ­
cesidad de in te r rumpi r l as i n m e ­
dia tamente porque, de lo con­
t rar io , t e n d r í a que levantarse 
d e s p u é s e l pavimento. 

— ¿ y c ó m o no se in te r rumpie­
r o n las obras? 

— ¡ A h , esa y a no es cosa m í a ! 
— E s que —terc ia alguien— de­

t r á s de todo esto e s t á R a m ó n 
G o n z á l e z , p r imer teniente de a l ­
calde que es quien realmente e s t á 
amparando esta obra. 

— ¿ S i n l i cenc ia? 
— S i n l icenc ia . ^ 
— i No puedo c r e e á o ! ' '^ ' f 
—Pues es as í . 
— L o h a r á en beneficio de los 

vecinos. 

—^No l o dudo pero, entonces, 
¿ q u é p in t a l a Permanente M u n i ­
c ipa l y e l P leno y, e n l í n e a s ge­
nerales, todos cuantos forman 
e l Ayuntamien to? . ¿ O es que 
R a m ó n G o n z á l e z es e l que m a n ­
da? 

—Aquí , por lo que se ve, s í . . . 
. — L o ma lo de todo esto, —vue l ­

ve a in s i s t i r e l jefe de l a C o n ­
f e d e r a c i ó n Hidrográf ica—- es que 
yo soy el primero en lamentar 
todo lo que e s t á ocurriendo, pe­
ro no h a y o t r a s o l u c i ó n que le ­

van ta r lo hecho por donde sea 
posible. 

— ¿ Y por q u é no l l eva usted 
l a c o n d u c c i ó n por l a cal le de 
a t r á s , por l a de " S i e r r a de C u ­
t e s "? . L o s vecinos nos h a n ase­
gurado que e ra igua l que fue­
r a por u n sit io que por otro y 
que s i n embargo " S i e r r a de O u -
t e s " no e s t á pavimentada . 

—Bueno, eso es lo que dicen 
los vecinos, pero l a verdad es 
que s i h i c i e r a esto e l P l a n se e n ­
cal lecer ía en unos seis mil lones de 
pesetas, por lo menos, m á s . 

— ¿ U n o s metros m á s de c a ñ e ­
r í a , seis mi l lones de pesetas...? 

— S i . fueran unas conducciones 
normales , no, pero tenga usted 
en cuenta que cada metro de es­
t a c a ñ e r í a , que viene de F r a n c i a , 
cuesta 12.500 pesetas.' 

— ¿ E n t o n c e s ? 
— L a palabra l a t iene el A y u n ­

tamiento. Y o y a h e . dicho lo que 
t e n í a que decir pero, de verdad, 
me fas t id ia que se me acuse de 
fa l t a de c o o r d i n a c i ó n cuando, 
insisto, he sido e l primero en 
buscar la . 

—De todas formas, s e ñ o r P e ñ a , 
los resultados e s t á n a l a v is ta . 

—Sí , y a veo, s i . . . 
Y te rminamos nues t r a conver-

, s a c i ó n . Y l a hacemos p ú b l i c a 

Su Majestad la R e i n a se ha dig­
nado aceptar l a Presidencia del 
C o m i t é de Honor del «Segundo 
Congreso Nacional de As t ro log ía» , 
que t e n d r á lugar en Barcelona los 
días 17 y 18 de junio del a ñ o en 
curso. F iguran en el mencionado 
C o m i t é el presidente de l a Genera-
litat, gobernador c iv i l , alcalde de 
Barcelona y el director general de 
la Ins t i tuc ión F e r i a l de Barcelona, 
en cuyo recinto t e n d r á lugar la 
m á x i m a concurrencia de los mejo­
res as t ró logos de nuestra nac ión , 
habiendo sido invitados asimismo 
los m á s destacados investigadores 
de Europa . L á As t ro log ía , ciencia 
an t iqu í s ima , goza de un tiempo a 
esta parte de la amplia considera­
c ión científ ica, habida cuenta de 
la me todo log ía de invest igación que 
se aplica actualmente y por los 

resultados que se obtienen. Esta 
efemérides nacional se halla anipa. 
rada por un total rigor científiCo 
y por su contenido y exposición 
no sólo ha despertado el maxini0 
in terés entre los especialistas, sino 
t ambién entre el públ ico en gene. 
ra l . L a asistencia por lo tanto será 
masiva en el Palacio de Congresos 
de Montejuich durante los días se. 
ña lados para la ce lebrac ión .e] 
Segundo Congreso Nacional de As-
trología, que presiden en el Comité 
Organizador el señor don Jandro 
Gázquez y en el asesor don Pran. 
cisco de A . Rova t t i , figurando asi. 
mismo en el técn ico don Joaquín 
Teixidor. 

L a Secre ta r ía del Congreso está 
radicada en l a Avenida de José 
Antonio, 637, 4.° desp. 14, Barce. 
lona 10, T e l . 301-33-75 y 318-45-93. 

porque es preciso que l a gente 
v a y a e n t e r á n d o s e de lo que r e a l ­
mente sucede con este problema 
que, o mucho nos equivocamos, 
v a a t raer cola porque los vec i ­
nos siguen en sus trece y dispues­
tos a no pe rmi t i r que a l l í se me­
t a e l barreno n e u m á t i c o . ¿ Q u é 
v a a suceder?. ¿ P o r q u é estos 
convecinos in i c i a ron unas obras 
de l a impor t anc i a de é s t a s s i n 
l a a u t o r i z a c i ó n mun ic ipa l ? . ¿Es 

cierto que 01 pruner teniente de 
alcalde, R a m ó n G o n z á l e z , am­
para esta s i t u a c i ó n ? . Todo esto, 
l a verdad, e s t á u n poco embaru­
llado. Veremos a ver lo que en 
def in i t iva sucede. Y mientras 
tanto, excusado es decir que 
nuestra m i s i ó n es informar . Y 
todo aquello que vayamos sabien­
do del problema, se lo iremos di­
ciendo a ustedes. E l futuro dirá 
quien tiene l a r a z ó n . — R . 

EL NUEVO DIESEL DE LUJO, 
QUE PAGA MENOS LUJO. 

H a g a u n a i n v e r s i ó n 
d e l u j o c o n u n c o c h e d e l u j o : 
e l N u e v o C h r y s l e r D i e s e l . 

U n c o c h e c o n e l q u e 
s e h a c e n e g o c i o a b a s e d e 
a h o r r a r g a s t o s i n ú t i l e s . 

E l N u e v o C h r y s l e r 
D i e s e l l e a h o r r a u n 13% e n 
e l I m p u e s t o d e L u j o . 

A h o r a , l o s 12 ,9 C . V . 
f i s c a l e s d e l N u e v o C h r y s l e r 
D i e s e l , c o n s i g u e n a h o r r a r u n 
1 3 % e n e l I m p u e s t o d e 
L u j o . S i n a h o r r a r s e n i n g ú n 
l u j o . P o r q u e e s t e c o c h e r e ú n e e l 
c o n f o r t y l a c o m o d i d a d p a r a e l 
a u t o m o v i l i s t a m á s e x i g e n t e . 

E l N u e v o C h r y s l e r D i e s e l 
l e a h o r r a 20 p t a s . por l i t r o . 

A h ó r r e s e 2 0 p t a s . p o r l i t r o 
d e c o m b u s t i b l e . C o n e l N u e v o 
C h r y s l e r D i e s e l e s o e s s e n c i l l o : n o n e c e s i t a 
g a s o l i n a . 

C o m p á r e l o c o n o t r o s 
^ * ^ •• . ^ ¿ r ' • • • c o c h e s d e g a s o l i n a s ú p e r , 
G A S ^ O l l í - - 1 ^ d g a l e 80 K m . d i a r i o s , 

'r ' - . ^ • • ' • ' • ^ f í y \ y p ó n g a s e a m u l t i p l i c a r 
* îHHĤ  s u a h o r r o . 

•' j . ; C o n s e g u i r á 
- I T " S f a h o r r a r s e 1.300 p t a s . p o r 
^ M l S f e S M ^ ^ e P o s i t o ' 4 . 6 0 0 p o r m e s , 
^ ' ^ ^ W ^ B 5 5 . 0 0 0 p o r a ñ o y h a s t a 
| | > - ; < ^ 2 7 5 . 0 0 0 a l o s 5 a ñ o s . E s o 

-Jt. Wt s ó l o e n c a r b u r a n t e , p o r q u e 
\ ; y I e n 5 0 0 . 0 0 0 K m . s e a h o r r a r á 
i ' - - s^ í ^ ^ j t o d o s l o s t a l l e r e s . 

A p r o v é c h e s e d e l a s 
l ' J , J¿ ' ' * v e n t a j a s d e l a t e c n o l o g í a 
p ^ : % ^ ; r : "% C h r y s l e r . L a t e c n o l o g í a q u e 

a h o r r a . 
V e n g a a v e r n o s 

I Y p o d r á h a c e r u n g r a n 
n e g o c i o . M u l t i p l i c a n d o 

s u a h o r r o y s u c o m o d i d a d a b a s e d e 

lui0 L o s C h r y s l e r : 
A l t a t e c n o l o g í a . 

1 

C E P S H 

M O S A 
C t r a . C o r u ñ a , K m . 552 

A l t o d e G a r a b o l o s 

L U G O 

UtíNzamos s ó l o lubricantes C E P S R CONCESIONARIO DE C H R Y S L E R 
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MADRID// 13.~ ( E F E ) . - L a 
postura del Gruj>o Parlamen­
tario de Aliama Popular, que 
al reanudarse esta mañana 
los debates sobre el antepro­
yecto de Constitución, e s tá 
defendiendo por medio de su 
portavoz, señor Fraga, todas 
Jas enmiendas presentadas en 
su día y otras articuladas "in 
voce" puede Impedir que los 
debates constitucionales en 
Comisión finalicen, como se 
había pensado, el próximo 
jueves, día 15, primer aniver­
sario de las elecciones gene­
rales. 

L a Comisión r e a n u d ó esta ma-
'ana sus trabajos con e l estudio 
del art ículo 123, en e l que e l an­
teproyecto p r e v é la posibilidad de 
«tie e l Estado pueda planif icar 
la actividad económica general. 

tja postura de Alianza Popular 
puede tener su expl icac ión en e l 
hecho de que no haya participado 
en las negociaciones q u é secreta­
mente han desarrollado los prin-
cipales Grupos Parlamentarios en 
busca del consenso que permita 
concluir la Cons t i tuc ión e l p róxi -
cio día 15. . 

L a planif icación de l a actividad 
económica susc i tó un duro de­
bate entre el s e ñ o r F raga y e l 
comunista R a m ó n Tamames. F r a ­
ga, defendiendo l a plamificación 
indicativa, r e c o r d ó que Tamames 
había sido muy bien remunerado 
por sus trabajos en los planes de 
desarrollo del r é g i m e n anterior 
y defendió l a p lani f icac ión que, 
con ca rác te r indicativo, se rea l izó 
por entonces en e l sector t u r í s ­
tico español . 

Ramón Tamames c o n t e s t ó que se 
había negado, como funcionario 
de un cuerpo facultativo, a par­
ticipar en la e l abo rac ión de tales 
planes por estimar que iba en 
contra de sus principios, aunque 
reconoció que h a b í a realizado u n 
dictamen que le fue solicitado so­
bre acción regional y que q u e d ó 
rechazado por u tóp ico . E n cuanto 
al turismo, man i f e s tó -que su des­
arrollo no hab ía sido consecuen­
cia de l a p lani f icac ión, sino de l a 
devaluación de l a peseta y de los 
bajos precios, y puso a l a Costa 
del Sol como ejemplo de l a fal ta 
de eficacia en l a p lan i f icac ión tu­
rística que se l levó a cabo. 

E l texto del a r t í c u l o 123 apro­
bado tras m á s de hora y media 
de debates es e l siguiente: 

L — E l Estado, mediante l ey po­
drá planificar l a actividad econó­
mica general para atender a las 
necesidades colectivas, equi l ibrar 
y armonizar e l desarrollo regional 
y sectorial y est imular e i creci-
«nlento de l a renta y de l a riqueza 
y su m á s junta d i s t r i b u c i ó n . . 

2 .—El Gobierno e l a b o r a r á los 
proyectos de p lani f icac ión , de 
acuerdo con las previsiones que l e 
«ean suministradas por las comu­
nidades a u t ó n o m a s y e l asesora-
miento y co laborac ión de los sin­
dicatos y otras organizaciones pro­
fesionales, empresariales y econó­
micas. A ta l f in se c o n s t i t u i r á u n 
consejo, cuya compos ic ión y fun­
ciones se d e s a r r o l l a r á n por ley" . 

L a Comisión e s t u d i ó d e s p u é s e l 
artículo 124 relat ivo a l r é g i m e n 
Jurídico de los bienes de dominio 
Publico y comunales. 

Sin mucho debate, se a p r o b ó 
u n á n i m e m e n t e l a r e d a c c i ó n pro­
puesta por U C D . 

E n re lación con e l a r t í c u l o 125, 
establece s e g ú n e l antepro­

yecto l a potestad originaria para 
imponer tributos como exclus iva 
ael Estado, el s e ñ o r T r í a s Fa r -
gas defendió una enmienda de l a 
jnmoría Cataiana por l a cual esta 
Potestad originaria c o r r e s p o n d e r í a 
igualmente a las comunidades au-
wnomas. 

Después de una larga defensa, 
^enor T r í a s a n u n c i ó que renun-

«laoa al derecho a que la enmien­
da tuera votada, d e s p u é s de pedir 
tnsculpas por per turbar e l consen-

seráf ico" entre los d e m á s gru-
s<*re este punto y dijo que 

Petición s e r v i r á para constan-
13 en tos anales del Congreso. 

L A SESION D E L A T A R D E 

oftmi î*1011 de l a tarde. hoy 
d w ^ Z Ó Puntualmente, estuvo de-
ia 1« ?n m inicl(> al debate de 
ñai1t eilda P ^ s e n t a d a esta ma-

*na por el s e ñ o r Trías Fargas , 
pesafT d« que este a n u n c i ó que 

V* sometería a vo tac ión . 
Brav! feñores Fraga I r i ba rne y 

«vo tifc Laguna) este ú l t imo de 
señor ^ P u s i e r o n a la tesis del « a p S ^ l . 5 0 1 , «ntender que la 
« l u s l v S ! i ñ s c a l corresponde ex-
^ v a m e n t e al Estado. 
» u T s t f S ! f Vizcaya «poy* i« p ^ 
J W ** í « * o r Trías y el señor 
so c L ^ P r e s t ó por e l retra-
*ntervLS^P0IM> aí>rir debate sobre 
^gar ? i0"6.8 que »<> van a dar a*r a enmiendas. 
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" E l Estado se organi- r 
za t e r r í to r i a imente en r 

. . . H 
municipios y provin­
cias y en las comu­
nidades a u t ó n o m a s 
que constituyan" 

"Las diferencias en 
los estatutos de las 
distintas comunida­
des a u t ó n o m a s no po­
d r á n implicar, en nin­
g ú n caso, privilegios 
e c o n ó m i c o s o socia­
les" 

El pleno del Senado 
d e n e g ó la conces ión 
de suplicatorio pedi­
da por e l Supremo 
contra Chueca Goitia 

LA POSTURA DE i DEFENDIENDO TODAS SÜS ENMIENDAS, 

PUEDE IMPEDIR QUE IOS DEBATES FINAUCEN MAÑANA 

• Ayer se entró en el debate del título octavo, referido 
a l a o r g a n i z a c i ó n t e r r i t o r i a l del E s t a d o 

texto aprobado q u e d ó as í : 
- L a potestad originaria para 

establecer tributos corresponde 
exoluslvamente a l Estado, median-
te ley. 

2. — L a s comunidades a u t ó n o m a s 
y las Corporaciones Locales p o d r á n 
establecer y exigi i tributos, de 
acuerdo con la Cons t i tuc ión y las 
Leyes . 

3. —Todo beneficio f iscal que 
afecte a los tributos del Estado, 
d e b e r á n establecerse en v i r tud de 
ley. 

4. — L a s Administraciones Públ i ­
cas sólo p o d r á n contraer obliga-
clones financieras y real izar gas­
tos de acuerdo con las Leyes" . 

L a Comis ión a p r o b ó los a r t í cu lo s 
126 y 128, referidos respectivamen­
te, a l a e l abo rac ión de los presu­
puestos generales del Estado y a 
la emis ión de deuda púb l i ca o toma 
de c r éd i to por parte del Gobierno. 

T a m b i é n en base a una enmien­
da de U C D , l a Comis ión a p r o b ó l a 
s u p r e s i ó n del a r t í c u l o 127, s e g ú n 
el cual la L e y r e g u l a r í a las condi­
ciones en las cuales e l Gobierno 
p o d r í a disponer de los derechos y 
bienes del Estado. 

Seguidamente fue aprobado e l 
a r t í cu lo 129, referido a l T r i b u n a l 
de Cuentas, con modificaciones su­
geridas por Al ianza Popular. 

E l a r t í cu lo 129 pone f in a l t í tu­
lo s é p t i m o del anteproyecto de 
Cons t i tuc ión , sobre "Economía y 
hacienda". Seguidamente se e n t r ó 
en e l t í tu lo octavo, considerado 
uno de los puntos clave de este 
anteproyecto, referido a l a organi­
zación ter r i tor ia l del Estado y que 
abarca de los a r t í cu los 130 a l 151. 

VOTO P A R T I C U L A R DE 
A.P. 

E l s e ñ o r F r a g a I r ibarne expl icó 
el e sp í r i t u del voto par t icular de 
Al ianza Popular a l a totalidad del 
t í t u lo octavo. Dijo que este t í t u lo 
es parte capital de esta Constitu­
c ión y a n u n c i ó que l a suerte que 
cor ra este t í t u lo in f lu i rá decisiva­
mente en l a actitud de " A . P . " so­
bre l a aceptabilidad de toda l a 
Cons t i tuc ión . P id ió t a m b i é n que 
en este debate haya claridad, pre­
cis ión y publicidad, y que se a c t ú e 
de buena fe lejos del electoralismo 
inmediato. 

E n s ín tes i s , e l planteamiento del 
s e ñ o r F raga es saber s i E s p a ñ a se 
concibe como una n a c i ó n que, a 
t r a v é s de un Estado creado por 
s o b e r a n í a popular —como conse­
cuencia de u n proceso secular por 
l ibre voluntad de l a ú n i c a n a c i ó n 
existente, que es l a e s p a ñ o l a -
ordena su terri torio con cri terios 
de mayor o menor a u t o n o m í a ; o 
s i concebimos a E s p a ñ a como una 
mera suma a r i t m é t i c a de unas na­
ciones dispuestas a v i v i r juntas 
de momento. 

A n u n c i ó que su grupo d e f e n d e r á 
la pr imera de ambas concepciones 
y que r e c h a z a r á toda terminolo­
gía ambigua sobre esta materia. 

Entrados y a en e l debate del ar­
t ícu lo 130, Intervino nuevamente el 
s e ñ o r F raga y p id ió que en la 
Cons t i tuc ión se s eña l e que e l te­
rr i tor io de E s p a ñ a se divide en re­
giones, provincias y municipios, 
que son entidades a u t ó n o m a s , y 
se reconozca la posibilidad de 
crear divisiones intermedias. P id ió 
t a m b i é n que se diga que cada uno 
de los niveles es c i r cunsc r ipc ión 
de descen t ra l i zac ión respecto a l ni­
ve l superior. 

E l s e ñ o r Peces-Barba de fend ió 
una enmienda " i n voce" de mejo­
r a del texto presentado por l a po­
nencia y seña ló que con el la se 
in ic ia e l desarrollo del derecho a 
l a a u t o n o m í a , recogido en e l a r t í ­
culo segundo de l a Cons t i tuc ión . 
A ñ a d i ó que las naciones que for­
man parte de l a e s p a ñ o l a no lo 
hacen provisionalmente, sino per­
manentemente. 

Sometida a vo tac ión l a enmienda 
del s e ñ o r F raga I r ibarne fue re­
chazada por dos votos a favor 
( A . P . ) , quince en contra y catorce 
abstenciones (U.C.D.) L a enmienda 
" I n voce" del s e ñ o r Peces-Barba 
fue aprobada por 8 votos a favor, 
dos en contra (A.P . ) y ninguna abs­
t enc ión . 

E n consecuencia, e l a r t í c u l o que­
d ó as í : 

E l Estado se organiza t e r r í t o r i a i ­
mente en municipios y provincias 
y en las comunidades a u t ó n o m a s 
que constituyan. Todas estas enti­
dades gozan de a u t o n o m í a para 
l a ges t ión de sus respectivos inte­
reses". 

Aprobado este a r t í cu lo se conce­
dió una pausa de quince minutos. 

Por unanimidad se a p r o b ó e l 
a r t í cu lo 131, en sus dos apartados, 
con l a siguiente r edacc ión , que 
modifica en buena parte l a del an­
teproyecto: 

Uno. E l Estado garantiza la rea­
lización efectiva del principio de 
solidaridad consagrado en e l a r t í ­
culo segundo de l a Cons t i tuc ión , 
velando, por e l establecimiento de 
un equilibrio económico adecuado 
y justo entre las diversas partes 
del terir torio e spaño l , atendiendo 
en par t icular a las circunstancias 
del hecho insular. 

Dos. L a s diferencias en los es­
tatutos de las distintas comunida­
des a u t ó n o m a s no p o d r á n impli­
car, en n i n g ú n caso, privilegios 
económicos o sociales". 

A favor de este texto votaron los 
33 diputados presentes en l a sa­
la , incluidos los diputados s e ñ o r e s 
F raga y López R o d ó . 

T a m b i é n por unanimidad se 
a p r o b ó e l apartado uno del 132, 
s e g ú n el cual "todos los e s p a ñ o l e s 
t ienen los mismos derechos y 
obligaciones en cualquier parte del 
Estado". 

Al ianza Popular se abstuvo en 
la vo tac ión del apartado dos, con 
arreglo a cuyo texto "ninguna au­
toridad p o d r á adoptar medidas que 
directa o indirectamente obstaculi­
cen l a l ib re c i rcu lac ión de las per­
sonas o de las cosas a t r a v é s de l 
terri torio e s p a ñ o l " . 

L a a b s t e n c i ó n de A . P . se produ­
jo d e s p u é s de que l a Comis ión re­
chazara una enmienda defendida 
por e l s e ñ o r F raga , que a ñ a d í a a l 
texto del apartado citado l a im­
posibilidad de que se limite e l de­
recho de los e spaño le s a establecer­
se en cualquier parte del terri torio 
y a ejercer su p ro fes ión o trabajo. 

Es t a enmienda r e g i s t r ó dos vo­
tos a favor (A .P . ) , 15 abstenciones 
(U.C.D.) y 14 votos en contra (to­
dos los d e m á s grupos parlamenta­
rios). L o s s e ñ o r e s Solé T u r á y Pe­
ces B a r b a explicaron e l voto en 
contra de comunistas y socialistas, 
respectivamente, diciendo que la 
enmienda de A . P . e ra rei terat iva 
por cuanto se refiere a derechos 
ya constitucionalizados en ar t ícu­
los anteriores. 

Sin embargo, e l s e ñ o r F raga In­
sist ió en l a necesidad de que tal 
referencia hubiera quedado in­
cluida. E l tiempo, dijo, nos d a r á 
la r azón . L a palabra "Maquetos" 
no l a hemos inventado nosotros. 

Pasadas las ocho de l a tarde, 
se l e v a n t ó l a ses ión. L a comis ión 
p r o s e g u i r á los debates constituclo-
nales m a ñ a n a , m ié rco l e s a las 
10,30 horas. 

H A B R A SESIONES NOCTUR-
ÑAS 

E l presidente de l a Comis ión de 
Asuntos Constitucionales del Con­
greso, E m i l i o At ta rd , ha declarado 
a " E f e " que, s i es preciso, se ce-
l e b r a r á n sesiones nocturnas con 
objeto de que no se demoren ios 
trabajos constitucionales. 

E l s e ñ o r A t t a rd hizo esta afir­
mac ión a l ser preguntado en rela­
ción con l a postura adoptada por 
e l Grupo Parlamentarlo de Al ian­
za Popular, cuyo portavoz, Manuel 
F raga I r ibarne , a n u n c i ó esta ma­
ñ a n a en el seno de l a Comis ión 

que su Grupo no renuncia a l a 
defensa de ninguna de las en­
miendas planteadas a los a r t í cu los 
pendientes de debate y que, en 
consecuencia, h a r á uso de los tur­
nos reglamentarlos de palabra que 
le corresponden. 

L a actitud de A P , s e g ú n impre­
siones recogidas por " E f e " esta 
m a ñ a n a en e l Palacio de las Cor­
tes, se presenta como un obs t ácu lo 
serio para que e l anteproyecto 
de Cons t i tuc ión pueda quedar dic­
taminado e l p r ó x i m o jueves, día 15. 

P L E N O D E L SENADO 
Con u n ruego del senador de 

U C D , Ricardo de l a Cierva , relati­
vo a l a uni f icac ión de los servicios 
de publicaciones oficiales, se in i ­
ció e l pleno del Senado, en e l que 
f igura e l suplicatorio contra Chue­
ca Goitia. 

E n su i n t e r v e n c i ó n , Ricardo de 
l a Cie rva ind icó que l a suma apro­
ximada de los gastos de publica­
ciones oficiales rebasaban los tres 
mi l millones de pesetas anuales. 
Calificó esto de "sorprendente, 
cuando no escandaloso". 

R e s p o n d i ó e l secretario de E s ­
tado para l a F u n c i ó n Públ ica , Ma­
nuel F r a i l e C i i v i l l e s , quien reco­
noció l a Inf raut i l lzac lón de todas 
las Instalaciones. A n u n c i ó que y a 
se e s t á actualizando c ó m o se puede 
efectuar l a rac iona l izac ión y coor­
d inac ión de estos servicios. 

Se pasó entonces a la interpela­
c ión del senador de Entesa deis 
Ca ta l áns , J a ime Sobreques, sobre 
destino de bibliotecas, archivos y 
casas de cu l tura de personal no 
apto pa ra e l d e s e m p e ñ o de dicho 
fin . 

E l senador Sobreques se ref i r ió 
en su i n t e r p e l a c i ó n a l personal 
proveniente de l a antigua Sección 
Femenina de Falange Españo la , 
que t e n í a destino en diversas bi­
bliotecas, archivos y casas de cul­
tura . 

R e s p o n d i ó a l a I n t e r p e l a c i ó n e l 
ministro de Cu l tu ra , P í o Cabani-
l las Gallas , quien dijo no exis t ía 
n i n g ú n peligro de que funciones 
t é c n i c a s de bibliotecas y archivos, 
que d e b í a n d e s e m p e ñ a r s e por per­
sonal e s p e c í f i c a m e n t e cualificado, 
fueran a ser d e s e m p e ñ a d o s por 
personal proveniente de l a antigua 
Sección Femenina. 

A n u n c i ó l a s plazas para Arch i ­
vos y Bibliotecas que iban a ser 
convocadas y s eña ló que se esta­
ba pendiente de l a c reac ión de 
una nueva facultad especializada 
en bibliotecas y documentaciones, 
que se r í a l a encargada de prepa­
r a r a los nuevos profesionales. 

T r a s u n t u m o de súpl ica del 
senador Sobreques t o m ó l a pala­
bra e l socialista J o s é de l a Pena, 
quien en su i n t e r v e n c i ó n l evan tó 
las risas de l a sala en varias oca­
siones. 

Se re f i r ió al ministro P ío Caba-
nll las diciendo que "su i ron ía ga­
laica se encuentra oxidada y no 
ha asimilado t o d a v í a l a castiza de 
L a v a p i é s " . E l senador De l a Pena 
se ref i r ió muy de pasada a i tema 
de l a i n t e r p e l a c i ó n y dijo que s í 
se intentaba hacer de las "vestales" 
de las esencias falangistas las 
"vestales" de l a cul tura españo la . 

R e s p o n d i ó e l ministro de Cultu­
ra que l e pa r ec í a que "e l s e ñ o r 
D e l a Pena t en í a su discurso pre­
parado y t e n í a que decirlo, cuan­
do no tiene r e l a c i ó n alguna con 
e l tema que nos ocupa". " E l se­
nador — a ñ a d i ó — n ó entiende que 
desde el a ñ o 48 ya se ha cambiado 
la idea de cultura". Finalmente ex-

pi lcó e l concepto de los animado­
res culturales, y dijo que e l pro­
blema de la cul tura era un pro» 
Mema de profesionales. 

Se pasó d e s p u é s al siguiente puní-
to del orden del día referido a l a 
dec la rac ión del Gobierno, a cargo 
del ministro adjunto para las Re­
giones, Manuel Clavero Aréva lo , 
sobre pol í t ica de a u t o n o m í a s y 
curso del proceso p r e a u t o n ó m i c o . 

Manifes tó que actualmente ésta* 
ban preparados nueve Decretos 
sobre transferencia de servicios 
a Ca ta luña , que estaban p r ó x i m a s 
a determinarse las transferencias 
para el Pa í s Vasco, y p r ó x i m a s a 
negociarse las transferencias a 
Galicia, Pa í s Valenciano y Canarias . 

Dijo que el camino recorrido 
ha sido ejemplar para que las au­
t o n o m í a s sean d e s p u é s m á s fáci­
les y que eran, perfectamente 
compatibles con l a unidad de E s -
p a ñ a que incluso, con las autono-
mías , puede ser robustecido. 

Seguidamente, y t ras un descan­
so de diez minutos, e l pleno de l a 
C á m a r a A l t a se r e u n i ó a puerta 
cerrada para t ra tar e l tema de l a 
conces ión del suplicatorio contra 
el senador Chueca Goitia. 

Por 121 votos a favor del dicta, 
men de la Comisión de Suplicato­
rios, y 75 en contra el pleno de l a 
C á m a r a Al ta , a puerta cerrada^ 
d e n e g ó l a conces ión del suplicato­
rio pedida por l a Sala Segunda 
del T r i b u n a l Supremo, contra e l 
senador de U C D por Toledo, s e ñ o r 
Chueca Goltía. 

DICTAMINADO E L PRO­
Y E C T O DE L E Y DE DERO­
GACION DE L A L E Y DE 
BASES D E L E S T A T U T O DE 
REGIMEN L O C A L 

L a Comisión de Just ic ia e Inte» 
r ior del Senado a p r o b ó esta ma­
ñ a n a e l informe de l a ponencia 
sobre el Proyecto de L e y de Dero­
gac ión de l a L e y 41/1975, de 19 do 
noviembre de Bases del Estatuto 
de R é g i m e n Loca l . 

E n e l texto aprobado hasta el 
momento, y en su a r t í cu lo 520, se 
dice: " L a d e t e n c i ó n , lo mismo que 
l a p r i s ión provisional, deben efec­
tuarse de l a manera y en l a for­
ma que perjudiquen lo menos po-
slble a l a persona y a l a reputa­
ción del Inculpado". 

"Todo detenido o preso — a ñ a d e 
el a r t í cu lo— debe ser informado, 
de forma inmediata, y de modo 
claro y preciso, que le sea com­
prensible, de los derechos que, 
le asisten y de las razones de s u 
de t enc ión . E n n i n g ú n caso p o d r á 
ob l igá r se le a prestar dec la rac ión" . 

E n otro apartado del a r t í c u l o 
citado se dice: "Desde e l momento 
en que se practique su d e t e n c i ó n 
o se acuerde su p r i s ión , e l afecta­
do tiene derecho a designar abo­
gado, y a solicitar su presencia 
en e l lugar de custodia para que 
asista a l interrogatorio, y recabe 
en su caso l a lectura del presente 
a r t í c u l o e intervenga en todo re­
conocimiento de Identidad de que 
sea objeto". 

MODIFICACION DE L A L E Y 
DE S E C R E T O S 

L a Comis ión de Presidencia del 
Senado, que preside J e s ú s D u r b á n 
R e m ó n (UCD) , a p r o b ó hoy e l dic­
tamen de l a ponencia sobre e l 
Proyecto de L e y de Modificación 
de l a L e y de 5 de abri l de 1968 
sobre secretos oficiales. 

E l a r t í c u l o 2 del texto aprobado 
dice: " A los efectos de esta L e y 
p o d r á n ser declarados "materias 
clasificadas", los asuntos, actos, 
documentos. Informaciones, datos 
y objetos cuyo conocimiento por 
personas no autorizadas pueda da­
ñ a r o poner en riesgo la seguridad 
y defensa del Estado". 

E l a r t í cu lo 4 dice: " L a clasifica­
ción a que se refiere e l a r t í cu lo 
anterior, c o r r e s p o n d e r á exclusiva­
mente en l a esfera de su compe­
tencia a los ó r g a n o s que a contív 
nuac ión se enumeran: Consejo de 
Ministros y Jun ta de Jefes de E s - . 
tado Mayor". 

P o r p r i m e r a v e z 

LA C.A.T. DISTRIBUYE ACEITE 
REFINADO DE SOJA 

9 A las principales cadenas de 
establecimientos detallistas 

M A D R I D , 1 3 — ( E F E ) . _ P o r pri­
mera vez, l a C . A . T . ha distribuido 
directamente aceite refinado de 
soja a las principales cadenas de 
establecimientos detallistas, r e s t án ­
doles 1.000 toneladas a l cupo que 
d i s t r i b u i r á n los envasadores, s e g ú n 
ha sabido " E f e " . 

A é s t a s se les estaba entregando 
4.000 toneladas «1 men, cupo que 

se les ha reducido a 3.000 tonela­
das. 

Po r otra parte, se han restado 
otras 1.000 toneladas a l cupo in -
dustrlal , por lo que los detallistas 
d i s t r i b u i r á n 2.000 toneladas para 
consumo directo o de boca. 

E l motivo de estas medidas es, 
a l parecer, garantizar e l destino a 
que debe aplicarse este aceite, s in 
que se produzcan desviaciones. 
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M BREVE SE CONOCERA E L NOMBRE DE L 0 S REYES SALEN HOY PARA 
LOS ASESINOS DE JUAN LUCAS GOMEZ lRÁN' CHlM E lRAK 
• AFIRMO GARCIA VAIDES A LA COMISION DE PRISIONES DEL CONGRESO 
M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 

' • E n breve —puede ser dentro de 
t res o cuatro d í a s — contaremos 
con datos concretos, con resu l ta ­
dos positivos sobr^ los autores de 
l a muerte de J u a n L u c a s Gómez , 
que como ustedes saben es el Jo­
v e n asesinado recientemente en 
l a c á r c e l de C a r a b a n c h e l " , dijo 
Car los ( J a r c i a Va ldés , director 
general de ins t i tuc iones Pen i t en -
c ia r ias , en l a r e u n i ó n in fo rma t i ­
v a que mantuvo con l a Comis ión 
de Pris iones del Congreso de los 
Diputados. 

H s e ñ o r G a r c í a Va ldés comen­
zó informando s o b r é l a s i t u a c i ó n 
con l a que se e n c o n t r ó a l l legar 
a l cargo que ocu^a, que ca l i f icó 
como "d i f í c i l d e s p u é s de u n i n ­
vierno y u n o t o ñ o plagado de mo­
tines, motivados en su m a y o r í a 
por l a negat iva de indulto gene­
r a l . Entonces se o p t ó por a i s la r 
a los presos m á s reivindicat ivos, 
que siempre suelen ser, por o t ra 
par te los m á s peligrosos. E s t a s i ­

t u a c i ó n general e r todas les c á r ­
celes e s p a ñ o l a s , t ra jo consigo l a 
a p a r i c i ó n de u n preso t remenda­
mente crecido y u n funcionario 
c o m p 1 e tamente desmoralizado. 
C o n este panorama como marco 
d e c i d í ab r i r las c á r c e l e s a l a opi­
n i ó n p ú b l i c a a t r a v é s de l a P r e n ­
sa y posteriormente con las v i s i ­
tas de los diputados del Congre­
so, porque quiero que l a s c á r c e ­
les sean u n problema en e l que 
participemos todos, en e l que to­
dos juguemos. Quiero ser el d i ­
rector general de todos y e l b ra ­
zo ejecutivo de los representan­
tes del pueblo. Y o he accedido a l 
puesto ú n i c a m e n t e porque creo 
que puedo prestar u n servicio a l 
p a í s " 

P A R T I D A R I O D E L D I A ­
L O G O 

T r a s a l expos ic ión de l a s i t ua ­
c ión en l a que se encuent ran las 
c á r c e l e s e n u m e r ó l a s medidas que 
se h a n tomado siendo él director 
genera l : 

Descubierto un túnel de g r a n d e s 
dimensiones en la cárcel de Carabanchel 

Y otro en la prisión de Jerez de la Frontera 

M A D R I D , 13.— ( E F E ) . — U n 
t ú n e l de grandes dimensiones fue 
descubierto esta m a ñ a n a e n l a 
p r i s i ó n de Carabanche l , cuando 
el director de l a m i sma , Car los 
Pa rada , junto con e l jefe de ser ­
vicios y var ios funcionarios r ea ­
l izaban u n a i n s p e c c i ó n r u t i n a r i a 
s e g ú n informaron a " E F E " en l a 
propia p r i s i ón . 

Cuando se p r o c e d í a a efectuar 
u n a requisa en l a tercera gale­
r í a , en los ta l leres que e s t á n s i ­
tuados jun to a l patio se obse rvó 
que u n a de las tapas del a l c a n ­
ta r i l l ado estaba cer rada con u n 
candado y que h a b í a u n a peque­
ñ a cant idad de t i e r ra fresca. 

E s t o e x t r a ñ ó a los funciona­
rios, quienes t ras forzarlo y l e ­
v a n t a r l a tapadera, v ieron u n 
agujero que iba hor izonta l a l a 
c a ñ e r í a , durante unos 8 ó 10 me­
tros y que, m á s adelante, bajaba 
h a s t a el suelo y continuaba, s in 
oue l legara a l exter ior de l a c á r ­
cel. 

S e g ú n Informaron a " E F E " 
esta tarde se sigue registrando el 
t ú n e l excavado, que se supone 
p r e t e n d í a comunicar con otras 
g a l e r í a s o bien l legar a l a con­
d u c c i ó n general de aguas. 

Car los Pa rada , director de l a 
p r i s i ó n , s e ñ a l ó l a posibilidad de 
que ex i s tan otros t ú n e l e s en l a 
p r i s i ón , los cuales se e s t á t r a t an ­
do de localizar, y d e s c a r t ó ro tun­
damente l a idea de u n intento de 
fuga masivo, puesto que las fuer­
zas del orden permanecen en el 

recinto peni tenciar io y l a s i tua ­
c i ó n e s t á completamente contro­
lada . 

D E S C U B I E R T O E L I N I C I O 
D E U N T U N E L 

J E R E Z D E L A F R O N T E R A 
<Cádiz) , 13.— ( E F E ) . — L o s f u n ­
cionarios de l a p r i s i ó n j e rezana 
h a n d é s c u b i e r t o el comienzo de 
l a c o n s t r u c c i ó n de u n t ú n e l a l 
exterior en dicho centro cuando 
é s t e apenas h a b í a sido excavado 
en u n metro de profundidad, se­
g ú n in fo rma esta m a ñ a n a e l d i a ­
r io " L a Voz del S u r " 

A l parecer, h a c í a pocos d í a s 
que se venia t rabajando en dicho 
t ú n e l dada l a poca profundidad 
y longi tud del mismo, que iba d i ­
recto has ta las a l c a n t a r i l l a s que 
pasan junto a l a c á r c e l , pa r t i en ­
do de u n a s a l a t a l l e r c lausurada 
y cer rada con candado, en l a que 
no se entraba n u n c a . 

E n l a p e q u e ñ a g a l e r í a se e n ­
contraron toda clase de h e r r a ­
mientas a s i como a lgunas cuer­
das y prendas de ves t i r dispues­
tas p a r a su u t i l i z a c i ó n e n e l mo­
mento de l a pretendida fuga. L a 
t i e r r a que se i ba sacando del t ú ­
ne l e r a escondida en u n peque­
ñ o d e s v á n en el que nadie h a b í a 
reparado has ta ahora . 

L o s responsables de l a excava ­
c ión del t ú n e l no h a n sido des­
cubiertos has ta el momento, y a 
que todos los reclusos guardan 
si lencio sobre e l pa r t i cu la r , sa 
b i é n d o s e que e l trozo de ga l e r í a 
h a sido y a debidamente cerrado 

T I E M P O 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteoro lógico de Punto 
Centro correspondientes a l día de ayer: 

P re s ión , 723,4; temperatura m á x i m a , 22,4; temperatura m í n i m a , 
10,8; humedad re la t iva del aire, 87%; d i recc ión del viento, Oeste; 
velocidad del mismo, 25 k i l ó m e t r o s por hora; agua ca ída , 10 li tros 
por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
A y e r ha habido nubosidad abundante en Ex t remadura y Anda-

lucia, regiones en las que las temperaturas han sido Inferiores a 
las del lunes. E n el resto de E s p a ñ a ha habido nubes y claros y 
las temperaturas se han mantenido muy suaves, siendo francamen­
te altas en puntos de A r a g ó n y del Sureste y S u r peninsular. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 33 grados en 
Murc ia ; y m í n i m a de 5 grados en Vi tor ia . 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Instituto Meteoro lógico Nacional predice para hoy u n gene­

r a l empeoramiento, empezando por e l Noroeste y e x t e n d i é n d o s e 
posteriormente hacia e l interior. L o s nublados a l t e r n a r á n con los 
claros y se p r o d u c i r á n tormentas dispersas, preferentemente por 
la tarde y en las zonas m o n t a ñ o s a s del interior. L a s temperaturas 
s e r án algo m á s bajas que hoy. 

E n Galicia , nubosidad abundante, con chubascos dispersos. 
Temperaturas suaves. Y en Can t áb r i co , nubosidad variable , con 
a lgún chubasco muy aislado y temperaturas muy suaves. 

" L a c i r cu la r que m á s c r í t i c a s 
h a sufrido por determinados sec­
tores de l a o p i n i ó n p ú b l i c a fue 
s i n lugar a dudas l a del 13 de 
a b r i l pasado en l a que se p r e v é 
u n r é g i m e n de coges t i ón p a r a l as 
c á r c e l e s y que fue entendido co­
mo de a u t o g e s t i ó n por par te de 
los presos. Idea que d e s p u é s se 
h a ido corrigiendo mediante otras 
c i rculares que v a n a devolver y 
en buena parte ya h a n devuelto, 
l a t ranqui l idad y l a d i sc ip l ina a 
los centros peni tenciar ios" . 

E l director general se m o s t r ó 
par t idar io del d i á logo con todas 
las organizaciones de presos, a u n ­
que r e c o n o c i ó que en e l las h a y 
m u c h a m a f i a y poca representa-
t lv idad . A d e l a n t ó que, aunque no 
es c u e s t i ó n s u y a s ino del M i n i s ­
terio del In te r io r d e b e r í a n lega­
l izarse determinadas organizacio­
nes p w a contar con inter locuto­
res validos, a f i rmando que los 
problemas actuales pueden a r r e ­
glarse con l a L e y G e n e r a l P e n i ­
t enc i a r i a a l a que el Gobierno 
d a r á su visto bueno en uno de 
loe tres p r ó x i m o s Consejos de 
Minis t ros . 

E l director general p i d i ó a los 
par lamentar ios que apoyasen sus 
intentos de conseguir mayor c a n ­
t idad de c r éd i to s pa ra mejora de 
i n s t a laciones, c o n t r a t a c i ó n de 
personal secundario (cocineros, 
asistentes sociales, A T S ) , me jo ra 
de l as condiciones h i g i é n i c a s y 
del vestuario, c r é d i t o s t a m b i é n 
p a r a aBistencia pos tcarce lar ia y 
escuelas carce la r íaS i a s i como p a ­
r a l a c o n s t r u c c i ó n de nuevos cen ­
tros. E n este sentido i n f o r m ó que 
se h a l l a n en estado avanzado de 
c o n s t r u c c i ó n los nuevos penales 
de Cuenca , que se p o n d r á en 
m a r c h a e l p r ó x i m o mes de sep­
t iembre; O c a ñ a , pa ra f i n de a ñ o ; 
M u r c i a , H e r r e r a de l a M a n c h a , 
L U G O , Puer to de. S a n t a M a r í a , 
Arrec i fe y L a s Pa lmas . 

A s e g u r ó que no se a r r e p e n t í a 
en lo m á s m í n i m o de haber en ­
trado por l a vía del d i á l o g o , de 
l a c o m p r e n s i ó n y de l a to le ran­
cia , que no t ienen otro f i n que 
el de human iza r las c á r c e l e s . " N o 
me arrepiento de haber sido u n 
posibil is ta u t ó p i c o " , t e r m i n ó d i ­
ciendo; 

M A D R I D , 1 3 . — ( E F E - D O C U M E N T A C I O N ) . — SS.MM. los Re­
yes de España e m p r e n d e r á n m a ñ a n a viaje oficial a Irán, Repg! 
blica Popular China e Irak. El regreso de los Reyes a Madrid es­
tá previsto para el p r ó x i m o día 23 . 

Don Juan Carlos y Doña Sofía, d e s p u é s de su proclamación 
como Reyes de España, en noviembre de 1975, han efectuado 
diversos viajes al extranjero. 

H O Y ASUME LAS FUNCIONES DEL M O N A R C A 
EL C O N S E J O DE R E G E N C I A 

La comunicac ión del Presidente del Gobierno al de las Cor-
tes de la p róx ima ausencia de Su Majestad el Rey del territorio 
nacional con motivo de su viaje oficial a Irán, República Popular 
China e Irak, aparece publicada hoy en el Boletín Oficial de las 
Cortes. 

El Boletín seña la que, en consecuencia, desde m a ñ a n a asu-
mirá las funciones del monarca el Consejo de Regencia, que pre. 
side el titular de las Cortes, Antonio H e r n á n d e z G i l , e integran 
a d e m á s , el teniente general en activo m á s antiguo de los Tres 
Ejércitos, Luis Diez Alegr ía Gut i é r rez , y el presidente del Tribu­
nal Supremo, Angel Escudero del Corral. 

Adolfo Suárez recibido ayer por el Rey 
• TAMBIEN POR LA TARDE E L PRESIDENTE 

DEL GOBIERNO RECIBIO A 
M A D R I D , 1 3 . — ( E F E ) . — Su 

Majestad el R e y ha recibido, en 
despacho, en su residencia del P a ­
lacio de l a Zarzuela , en l a tarde 
de Koy, a l presidente del Gobier­
no, Adolfo Suárez Gonzá lez . 

S U A R E Z , R E C I B E A C A 
R R I L L O 

E l presidente d e l Gobierno, 
Adolfo Suárez , ha recibido esta 
tarde en audiencia a Santiago Ca­
rr i l lo , secretario general del Par t i ­

do Comunista de España . 
Posteriormente, e l presidente del 

Gobierno mantuvo una r eun ión de 
trabajo con el vicepresidente se­
gundo del Gobierno, A b r i l Marto-
re l l , y con los ministros de Justicia, 
Landelino L a v i l l a , y de Regiones, 
Clavero A r é v a l o . 

Como y a in fo rmó «Efe», Adolfo 
Suarez despachó por la mañana 
con el ministro de Asuntos Exte­
riores, Marcelino Oreja. 

Se estudia la m o d i f i c a c i ó n 
del precio de los libros de texto 
# Mientras los editores proponen m aumento 

del 45 por 100, el M. E . C. preconiza el 20 
M A D R I D , 1 3 . ~ - ( E F E ) . _ L a modi­

ficación del precio de los libros 
de texto escolares se encuentra 
en fase de estudio por parte de 
los sectores afectados por e l mis­
mo y se ha elaborado un informe 
sobre e l tema. 

Representantes de los Ministe­
rios de Educac ión y Ciencia y Cul ­
tura y de las Asociaciones de L i -

Inminente subida del pan 

Los fabricantes p i d e n un precio por 
provincias y los consumidores uno nacional 

M A D R I D , 13.— ( E F E ) . — H a n dida por el ti tular de l a Jun ta Su-
finahzado este mediod ía las r e u n i ó 
nes en l a Junta Superior de Pre 
cios entre A d m i n i s t r a c i ó n , fabri 
cantes y consumidores, para e l es­
tudio de l a s is temát ica de l a p ró ­
x i m a subida del precio del pan a 
nivel nacional. 

L o s representantes de todas las 
partes interesadas han guardado 
absoluta reserva sobre los datos 
utilizados en la r e u n i ó n de hoy, 
que se ha prolongado durante tres 
horas. 

S in embargo, se tiene l a impre­
sión de que una vez recibida l a in­
fo rmac ión de los industriales y los 
consumidores y escuchadas sus ar­
gumentaciones, la Junta Superior 
de Precios u l t i m a r á su informe pa­
ra el Gobierno y és te a d o p t a r á , en 
fecha muy p r ó x i m a y casi s imul tá ­
neamente, una decis ión sobre la 
entrada en vigor del precio del tri­
go, de l a harina panificable y del 
pan, este ú l t imo en cuanto a un 
criterio general. 

Aunque las posturas de fabrican­
tes y consumidores han estado mu­
cho m á s p róx imas y «en un nivel 
de sensatez mucho , mayor de lo 
que ía Admin i s t r ac ión esperaba» 
—se ha seña lado a «Efe»— se han 
fijado dos planteamientos: 

L o s fabricantes, por un lado 
han solicitado que la Junta Supe­
rior de Precios considere l a conve­
niencia de que se fije un precio 
medio ponderado a nivel nacional, 
con las correcciones que correspon­
dan a las distintas provincias, de 
acuerdo con sus respectivas estruc­
turas y distintas situaciones de ca­
rác t e r laboral. 

L o s consumidores, por su pav-
te, consideran que ese precio ha 
de tener el ca rác t e r de m á x i m o a 
nivel nacional. 

D e l a r eun ión , que estuvo presi-

perior de Precios, señor Z u m a l a c á -
rregui, no ha salido ninguna cifra 
sobre precios del pan, según se ha 
afirmado a «Efe» . 

Se es tableció , sin embargo, el 
supuesto de que el incremento fue­
se de 10 pesetas en ki lo . Partiendo 
de l a base de un consumo por per­
sona y a ñ o de 72 kilos, esa subida 
rep resen ta r í a un incremento de 
gasto anual de 2.880 pesetas para 
una famil ia compuesta por cuatro 
personas. 

, £ Í modisto Pedro 
Rodríguez adeuda trece 

millones de pesetas 
a Hacienda 

B A R C E L O N A , . — ( E F E ) . — E l 
modisto Pedro Rodr íguez adeuda 
a l a Hacienda Púb l i ca l a suma de 
trece millones de pesetas en con­
cepto de beneficios, t rá f ico de em­
presas y lujo, unido a un recargo 
de apremio y costas, s e g ú n in­
forma hoy "Hoja del Lunes" . 

P a r a resarcirse de dichos débi­
tos la r e c a u d a c i ó n de tributos sa­
ca r á a subasta seis . pantallas de 
cr is tal y metal , un centenar de pie­
zas de lana, cien trajes, m á q u i n a s 
de coser y otros ú t i l es , m á s los 
derechos de traspaso del estable­
cimiento de Pedro R o d r í g u e z en 
el Paseo de Gracia . 

E l valor de todo lo anterior se 
estima en unos cinco millones de 
pesetas. 

breros y Editores se reunieron 
nuevamente ayer para, tratar de 
asuntos relacionados con l a pro­
ducc ión y venta del libro de texto 
y de l a f i jación del baremo de pre­
cios. 

L o s editores, s e g ú n ha podido 
saber " E f e " , proponen un aumen­
to del 40 a i 45 por ciento sobre 
e l baremo actual y e l Ministerio 
de E d u c a c i ó n se opone a una su­
bida que supere el 20 por ciento. 

L a s disposiciones legales vigen­
tes sobre el precio de libro de 
texto y "mater ia l d idác t ico impre­
so son las de la Orden Ministe­
r i a l del pasado 6 de mayo de 1977, 
en l a que se f i jan e l baremo de 
costes, v o l ú m e n e s de t i rada y coe­
ficiente multiplicador aplicables al 
precio m á x i m o de cada texto pa­
r a Preescolar, E d u c a c i ó n General 
Básica , F o r m a c i ó n Profesional y 
Bachil lerato 

Es te baremo, en opin ión de los 
editores, es tá superado por los cos­
tes actuales que afectan tanto a la 
mater ia pr ima como a l proceso de 
i m p r e s i ó n . A s i , e l coste del kilo 
del papel, fijado por e l Ministerio 
en 47 pesetas ya costaba el año 
pasado 55 pesetas. 

E n la mencionada Orden Minis­
ter ia l se contempla la actualiza­
ción del baremo como consecuen­
cia de las alteraciones en los cos­
tes de los componentes que lo in" 
tegran y del coeficiente multipli­
cador, todo ello previo informe de 
l a Jun t a Superior de Precios. 

E l " V I Congreso Nacional de 
L ib re ros" que ha comenzado hoy, 
en Granada t r a t a r á , a d e m á s del 
tema de los precios, e l de la dis­
t r i b u c i ó n y venta de libros de 
texto, con vistas al p r ó x i m o curso 
escolar. 

L a oposic ión de los libreros a 
que los l ibros se vendan en los 
colegios ocas ionó, e l curso ante1 
r ior una v iva po lémica sobre pre­
cios y m á r g e n e s de dis tr ibución. 
Actualmente e l costo del libro, a 
l a salida de imprenta, se multiph-
ca por e l coeficiente 2,75, y ^e 
ese precio total fijado para l a ven­
ta a l púb l i co , e l autor percibe 
8 por ciento, e l editor « n o del o» 

a l 45 y e l resto se lo reparten dis­
tribuidores y l ibreros. 

La d o n a c i ó n de sangra cada tras o cuatro mases, cons­
tituye un deber cívico, una costumbre normal en todos Eos 
pa í ses civilizados. 

"LA SANGRE NO SE PUEDE FABRICAR" 
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{ Dimiten todos los directores de 
| Instituto (menos uno) de Galicia 
I 0 Mientras, prosiguen las conversaciones 
/ para solucionar la huelga de catedráticos 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . - -
A ú l t i m a ho ra de l d í a de eyer «1 
n ú m e r o tota l de c a t e d r á t i c o s en 
paro e ra de 1.180 correspondien­
tes a t re in ta y nueve provincias , 
s e g ú n i n f o r m ó a " M u l t l p r e s s " un 
portavoz de l a Asoc iac ión Nac io­
n a l de C a t e d r á t i c o s de Ins t i tu tos 
de E s p a ñ a . 

M á s que de paro r e a l se t r a t a 
de u n "voto de conf ianza de c o m ­
prometerse a no e x a m i n a r a ios 
alumnos, comprometido en l a s d i ­
versas asambleas p rov inc ia l e s" . 

E l mismo portavoz s e ñ a l ó que a 
los 26 directores de Ins t i tu to de 
M a d r i d que e l d í a doce d imi t i e ­
ron de sus cargos h a y que a ñ a -
ó i r a todos los directores depen­
dientes del distr i to univers i tar io 
de Sant iago de Compostela —las 
cuatro provincias gallegas— -nenos 
uno, que d imi t ie ron ayer 

E n l a m a ñ a n a de ayer l a co­
m i s i ó n e jecut iva de l a Asoc iac ión 
de C a t e d r á t i c o s mantuvo u n a en ­
trevista con e l min is t ro de E d u ­
c a c i ó n y Cienc ia , I ñ i g o Cavero 
L a t a i l l a d e y los directores gene­
ra les de personal y E n s e ñ a n z a 
Media s in l legar a n i n g ú n acuer­
do. E s t á previsto proseguir las 
conversaciones durante el d í a de 
hoy, en l as que posiblemente se 
p o d r í a l legar a adoptar acuerdos 
sobre algunos de los puntos m á s 
conflictivos, como son e l derecho 
de los c a t e d r á t i c o s de Ins t i tu to a l 
concurso anua l previo de traslados 

de todas l a s c á t e d r a s vacantes, 
convocatoria inmedia ta de u n con­
curso general de traslados, devo­
l u c i ó n de l as cant idades deduci­
das a los profesores de E n s e ñ a n z a 
M e d i a que h a n par t ic ipado en p a ­
ros en e l presente curso, deroga­
c i ó n de l a orden por l a que se 
obliga a formar parte de los t r i ­
bunales a quienes h a y a n f innado 
oposiciones y consul ta a los secto­
res afectados sobre los proyectos 
de ley de centros docentes no u n i ­
versi tar ios y l a e l a b o r a c i ó n de u n 
estatuto de l profesorado estatal , 

E L P E R S O N A L U N I V E R S I ­
T A R I O E N H U E L G A N O 
C O B R A R A 

B A R C E L O N A , 13.— Í E P E ) . 
Desde m a ñ a n a , m ié rco l e s , e l per­
sonal univers i ta r io en huelga, do­
cente o no docente, s e r á sanciona ­
do con l a no p e r c e p c i ó n de sus 
haberes durante los día^s que per­
manezca en paro. 

E s t a medida h a sido dada a co­
nocer esta tarde por el rectorado 
de l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l de B a r ­
celona, cuyo personal no docente 
mant iene u n a huelga desde el p a ­
sado d í a 24 de mayo. 

A r a í z de esta huelga, e l M i n i s ­
terio de E d u c a c i ó n y Cienc ia , o r ­
d e n ó , mediante t é l ex cursado e l 
d í a 29 de mayo, que e l rectorado 
ab r i e ra expediente díisciplinarflo 
a todo e l personal en huelga y que 
nombra ra juez instructor pa ra e l 
expediente. 

Los estudios para funcionario de 
policía constarán de tres cursos 
Posihle rebaja de la edad de ingreso en la Academia 

M A D R I D , 13.— ( E F E ) , — L o s 
estudios para funcionarlo del Cuer­
po General de Pol ic ía c o n s t a r á n de 
tres cursos, de un a ñ o cada uno 
en los que se in tensi f icará l a for­
mac ión del futuro pol icía , según ha 
manifestado a «Efe» el director de 
la Escuela General de Policía , 
Gonzalo Cerr i l lo Maroto. 

E l señor Cerri l lo ha precisado 
que se ha elaborado un plan de 
rees t ruc tu rac ión de los estudios de 
policía, pendiente de ap robac ión , 
que responde a una exigencia de la 

sociedad de tener funcionarios de 
policía mejor formados, para hacer 
frente a l a s i tuac ión actual y a 
las nuevas formas de delincuencia. 

L a Escuela ha cumplido su fun­
c ión , ha dicho, pero es necesario 
revisar su sistema de estudios, que, 
c o n s t a r á n de un curso de forma 
ción bás ica , fundamentalmente j u ­
r ídica y de dos de materias pro­
fesionales. Por otra parte, se es tá 
estudiando la posibilidad de rebajar 
la edad de ingreso en l a Acade 
mía , que actualmente es de veinte 
años . 

Las becas atendidas por la AISS pasaron 
a serlo por Educación y C i é n c i a 

CALVO ORTEGA RECONOCE QUE FALLO EL 
SISTEMA DE COMUNICACION A LOS ALUMNOS 

M A D R I D , 13.— ( E F E ) . — L a s 
becas atendidas por la A I S S pasa­
ron a serlo por el Ministerio de 
Educac ión y Ciencia a partir del 
p róx imo curso, a n u n c i ó el ministro 
de Trabajo, Rafae l Calvo Ortega, 
en su in tervención ante la Comi­
sión de Presidencia del Congreso. 

L a in te rvención del ministro fue 
para responder a una pregunta de 
« diputado socialista M a r í a I z ­
quierdo Rojo sobre lo que piensa 
nacer el Gobierno para cumplir 
'a convocatoria general de ayudas 
a! estudio de la A I S S , hecha públi­
ca en mayo de 1977. 

, ^ p u s o l a diPutado socialista que 
J l de mayo se cumpl ió un a ñ o 

aescle la publ icación de la convoca-
1977 78e 68138 beCaS Para 61 CUrSO 

avn,?8 P i l ó n a n o s de aquellas 
acudas (53.000 peticiones de becas 
se u - \ a u n es tán esperando que 
^ les informe de la comunicac ión 
^ e n e g a c i ó n de la beca. L o s m á s 
"-*njo— esperan un tanto desespe-
daos ya en sus casas sin haber po-

m e n ™ " 1 6 1 1 ^ 1 , sus estudios y los 
nenos han iniciado, hace ya tiem-

i n f r . w 8estlones de r ec l amac ión , 
"Uruct liosamente. 
i r ¿ a n d Í p U / f d o socialista calificó ríe 
biem0nSable la ^ t u a c i ó n del G o -
ción i f exi8ió una Pronta solu­
ción del problema. 

iema había sido resuelto pocos 

días después de haber llegado él a l 
Departamento mediante la utiliza­
c ión de 199 millones de pesetas pa­
ra el pago de estas ayudas, de los 
fondos del Instituto Nacional de 
A y u d a y P r o m o c i ó n del Estudiante 
( I N A P E ) . 

R e c o n o c i ó el ministro que había 
fallado el sistema de comun icac ión 
a los alumnos afectados y des tacó 
que a partir del a ñ o p r ó x i m o en 
lugar de dirigirse a la A I S S para 
obtener las ayudas, és tas t e n d r á n 
que ser atendidas por el Ministerio 
de E d u c a c i ó n y Ciencia. 

Sancionado un colegio 
por cobrar la reserva 

de plaza 
M A D R I D , . . — ( E F E ) E l colegio 

privado m a d r i l e ñ o "San J o s é " en 
la calle de Pedro Escudero, 21, sub­
vencionado a l 100 por cien, ha si­
do sancionado por e l Ministerio 
de E d u c a c i ó n y Ciencia por cobrar 
cantidades en concepto de reserva 
de plaza y estudios voluntarios di­
rigidos. 

L a sanc ión impuesta es la de 
apercibimiento y en e l caso de 
persist ir en las irregularidades co­
metidas se p r o c e d e r á a l a clausura 
del centro y a l a inhabi l i t ac ión del 
t i tular. 

E l colegio e s t á obligado, a d e m á s 
a devolver las cantidades cobra­
das indebidamente, s e g ú n la Orden 
Minister ial que publica hoy e l "Bo­
le t ín Oficial del Estado". 

L a Mutualidaa Nacional de 
Empleadas del Hogar ha susti­
tuido al antiguo Montep ío Na­
cional dei Servicio Domést i co 
ampliando a l m á x i m o el con­
junto de sus prestaciones de 
Seguridad Social 

E l Progreso 
En CILLERO (Vivero). Se 
vende en comercio de 
D. Antonio Díaz Carba-
llés (Casanova); Librería 
Paco!a y nuestro corres­
ponsal D. J o s é F e r n á n d e z 
Saigtieiro (Cartero). • 

CRONICAS CORTESANAS 

NOS HAN "DEJAO" SOLOS 
M A D R I D . - - (Crónica de M U L -

T I P R E S S ) . 
Los de l ú d e l a que mienta la 

copla eran una m a n i f e s t a c i ó n 
compradores con lo solos que nos 
han "dejao" —o nos van a de­
jar—, a nosotros: Desvalidos, de­
sabrigados, desazonaos y sin saber 
qué hacer. 

Empecemos por lo m á s impor­
tante: L o de los Mundiales se ha 
terminado. Los "chicos", cosno 
dice don Ladislao Kubala , se han 
zampado ya todos los churrascos 
que entraban en el cupo, y, tras 
dejar los céspedes d d señor V i -
dela como un solar, han sido em­
barcados de nuevo hacia el solar 
patrio porque, definitivamente, no 
había goles para todos. Dicen las 
malas lenguas que a Cardeñosa lo 
van a bajar del av ión vestido de 
lagarterana o de buzo de las pro­
fundidades abismales, a elegir. E l 
caso es que esa ú l t i m a candela, 
que brillaba con la luz de la espe­
ranza, se ha apagado con el soplo 
brasi leño, y otra vez será, herma­
no. Y a me d irán si tenemos razón 
o no para andar desarbolados. 
Porque claro, ahora ya no es lo 
mismo. Y a sabemos que los Mun­
diales siguen y que, a trancas y 
barrancas, los televisores en color 
a ú n pueden ser amortizados. Pero 
ya será como un día sin sol, co­
mo una m a ñ a n a sin rocío, como 

EL CONSEJO DE MINISTROS, 
CONVOCADO PARA EL DIA 16 

M A D R I D , 1 3 . — ( E F E ) . — E l 
Consejo de Ministros ha sido con­
vocado oficialmente para el p róx i ­
mo viernes, d ía 16, a partir de las 
nueve de l a m a ñ a n a , según se ha 
manifestado a «Efe» en fuentes 
competentes. 

Se espera que el Consejo, en su 
p r ó x i m a r e u n i ó n , aborde un con­
junto de temas que fueron aproba­
dos por la Comis ión Técn ica de 
Subsecretarios l a pasada semana. 

En t r e estos temas figuran un 
R e a l Decreto por el que se estruc­

tura o rgán ica y funcionalmente el 
Ministerio de Defensa y otro por 
el que se regula l a f inanc iac ión , 
por el Banco Hipotecario, de las 
viviendas sociales, así como su apo­
yo financiero por el Instituto N a ­
cional de la Vivienda. 

Igualmente, en la ú l t ima r e u n i ó n 
de Subsecretarios se es tudió l a mo­
dif icación del a r t í cu lo noveno, del 
actual Reglamento sobre, el i m ­
puesto de lujo, l a d is t r ibución de 
la tasa de juego para e l presenta 
ejercicio y la regu lac ión de l a pre­
sencia de la banca extranjera. 

LAS NUEVAS L E Y E S F I S C A L E S 
SERAN DICTAMINADAS ANTES DE 
LAS VACACIONES PARLAMENTARIAS 

M A D R I D , 1 3 . — ( E F E ) . — L a Comi­
s ión de Hacienda d i c t a m i n a r á an­
tes de las vacaciones parlamenta­
r ias los Proyectos de L e y del 
impuesto sobre e l patrimonio ne­
to y sobre transmisiones y dona­
ciones, a f i rmó a " E f e " e l ti tular 
de la Comis ión, L u i s Solana. 

E l diputado socialista a f i rmó 
que parece ser que ambos Pro­
yectos no van a sufr i r variaciones 
sustanciales respecto a su redac­
ción en e l Bole t ín Ofic ia l de las 
Cortes, pues e l informe de la po­

nencia apenas va a cambiar e l 
texto. 

Ambos Proyectos fueron publi­
cados en e l Bolet ín de las Cortes 
el 11 de enero. A l relativo a l pa­
trimonio neto se presentaron 83 
enmiendas y a l de transmisiones 
y donaciones 53. 

E l motivo del retraso de ambos 
Proyectos se debe a que corres­
ponde su discus ión a la misma po­
nencia que anal izó e l relativo a 
la renta de las personas físicas, 
que q u e d ó dictaminado el viernes 
pasado. 

L A A S A M B L E A D E L P R E S B I T E R I O 

D E L A D I O C E S I S D E V A L E N C I A 

• Se define mayoritariamente por 
un celibato opcional 

V A L E N C I A , 13 ( E F E ) . _ L a 
asamblea del presbiterio de la dió­
cesis de Valencia se ha definido 

La Dirección General de Aduanas se 
llamará además de Impuestos Especiales 

M A D R I D , 1 3 . — ( E F E ) . — L a Direc­
ción General de Aduanas, que se 
l l amará Di recc ión General de Adua­
nas e Impuestos Especiales; asu­
mi rá , a d e m á s de las competencias 
que le son propias, todas aquellas 
relacionadas con la d i recc ión e Ins­
pección de l a totalidad de los im­
puestos especiales. 

E l Cuerpo Técn ico de Aduanas 
p a s a r á a denominarse Cuerpo de 
Inspectores de Aduanas e Impues­
tos Especiales y t a m b i é n s e r á com­
petencia de dicho Cuerpo la inspec­
ción de ios hechos desgravables 

del r é g i m e n de l a d e s g r a v a c i ó n fis­
cal a la e x p o r t a c i ó n y l a compro­
bac ión de los documentos relacio­
nados con convenios internaciona­
les de c a r á c t e r aduanero. 

E l Ministerio de Economía , en 
el á m b i t o de las competencias que 
le corresponden, p o d r á recabar la 
i nco rpo rac ión de inspectores de 
aduanas e impuestos especiales. 

E l motivo de esta reestructura­
ción, s e g ú n e l Rea l Decreto del 
Ministerio de Hacienda que publi­
ca hoy el "Bolet ín Oficial del Es­
tado" es una mayor racionaliza­
ción de los servicios. 

mayoritariamente por un celibato 
opcional, en un documento que se­
r á entregado a l clero los d í a s 30 
de junio y 1 de jul io , en una asam­
blea general que se c e l e b r a r á en 
el seminario de Moneada. 

L a r e u n i ó n se rá l a cu lminac ión 
de un proceso de estudio y sondeo 
en e l que ha intervenido " la to­
talidad del clero activo" de la dió­
cesis, e x p r e s i ó n que traducida en 
cifras ser ía de unos 535 opinantes; 
así como el inicio de una nueva 
etapa en i a que una comis ión eje­
cutiva i n t e n t a r á que se lleve a la 
p rác t i ca las proposiciones elevadas 
por los encuestados a la j e r a r q u í a . 

L a encuesta del clero contiene 
un mi l la r y medio de proposicio­
nes, agrupadas en nueve bloques 
por temas y sobre aspectos dogmá­
ticos, pastorales y ju r íd icos . En ­
tre las proposiciones la del celiba­
to oficial es una de las que mayor 
consenso ha obtenido. 

un jardín sin flores. Por mucho 
que nos concienciemos de la her­
mandad que nos une a los pa í ses 
de habla hispana, por mucho que 
creamos en el Medi terráneo como 
cuna común, ¿creen que el a lma 
se esponja igual animando a Asen-
si, sufriendo con él, que jaleando 
las carreras de un jugador perua­
no o el paradón del guardameta 
italiano? Pues no. Podemos, eso 
sí, reverdecer la sangre de Tercio 
do Flandes que todos llevamos 
dentro y denostar a l a l e m á n o a l 
ho landés , jugando la carta de A r ­
gentina, Perú o Ital ia . Pero será , 
ya lo verán, una pas ión de paco­
tilla, un sucedáno de m o c i ó n : C o ­
mo chupar un caramelo dt menta 
sin menta. Los portones del M u n ­
dial se han cerrado a nuestras es­
paldas, y a h í andamos mendigan­
do un poco de al irón a las razas 
hermanas que quedan en el tor­
neo. 

Pero a ú n no se han acabado 
nuestras soledades de corredor de 
fondo. Apagado el fuego de los 
goles, quedaba a ú n el consuelo del 
consenso, el espectáculo del pac­
to, l a compet i c ión constitucional, 
en una palabra. Pero "'ascciatti 
ogni esperanza", porque todo es tá 
atado y bien atado, y las hermo­
sas piezas oratorias que h a c í a n las 
delicias de propios y ex traños se 
quedarán en el tintero, en la gar­
ganta, para mejor ocas ión S e g ú n 
todos los augures, una vez consul­
tadas las e n t r a ñ a s de las ocas s a ­
gradas, para fines de esta semana 
puede estar doblado é l cabo de 
Buena Esperanza de la Constitu­
c ión sin que haya corriente del 
golfo capaz de desviar a l bajel del 
consenso de su ruta. Con cien pac­
tos con banda, viendo en popd a 
toda vela, l a Const i tuc ión e s t á 
amarrada y bien amarrada y, se­
ñoras y señores , el tinglado del 
moderno parlamento está a pun­
to de recogerse a sus cuarteles de 
verano. Sus señorías se disponen 
ya a ligar bronce por esas playas 
del mundo, y a l pueblo fiel y so­
berano le queda poco que rascar 
de interés en los debates. Hemos 
llegado al mar de los Sargazos, y 
el señor Palacios Attard e s t á a 
punto de gritar: " ¡ C o n s t i t u c i ó n ! " . 

Y ya me dirán, entonces, que 
nos queda. Y a me dirán si no es 
para cantar a coro que nos van a 
dejar m á s solos que a los de T u -
dela, sumidos en los cálculos de 
los plazos del televisor, de las v a ­
caciones en la sierra y de contar­
le las verdades del barquero fiscal 
a don Francisco Fernández Ordó-
ñez. L a soledad se nos junta con 
el agobio: No hay resquicio, no 
hay salida; debemos enfrentarnos 
con lo real, con la vida misma, ol ­
vidando ya los Mundiales y la 
Consti tución, que nos han aban­
donado cuando m á s pina se p o n í a 
ía cuesta. 

¿Podremos encontrar consuelo? 
Consuelo, no sé yo. Pero, si usted 
es de los que piensan que, de per­
dido sal río, reúna las pocas mo­
nedas y Jas pocas ilusiones que le 
quedan, hundidos como estamos 
en la cuneta de ía soledad, y v á -
yase hasta L a Toja. Allí, a d e m á s 
de jabón y mariscos un si es no es 
contaminados, ahora hay ruletas. 
E n uno de los balnearios m á s a ñ e ­
jos del país se ha producido l a 
ruptura del juego: Y a tenemos un 
casino, para lo que gusten apos­
tar. L a T o j a acaba de inaugurar 
cartas, fichas y " croupier»" a u t ó ­
nomos, y desde este día y ahora, 
a d e m á s del castizo "el bingo es 
correcto, ¿a lgn otro b íngo?" , se 
podrá escuchar , en las tierras de 
España la m á s sofisticada y ho­
mologada exc lamac ión * .Hagan 
juego, señores, hagan juego!" Y a 
se entiende que el consuelo es 
poco ante la mucha pena y sole­
dad en la que nos han dejado los 

ch icos» , y en la que nos van a 
dejar sus señorías , pero de alguna 
manera había que poner luz en 
el tenebroso túnel . 

De todas formas, no se preocu­
pen demasiado, porque ya vendrán 
tiempos mejores. L a Const i tuc ión 
tendí í que debatirse en los ple­
nos de Congreso y Senado, y sus 
señorías volverán a hablar por esa 
boquita que la urna Ies ha dado. 
E n cuanto a los "chicos '. es aho­
ra el tiempo del anál is i s > la d ia­
triba. Y , como decían los del 98, 
m á s se perdió en Cuba 

P i l a r C A M B R A 
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Dicen que con este aparato, presentado recientemente ' 
en París, es fácil tener ios pies como nuevos, incluso | 
después de un día de largas caminatas. Se trata del J 
"Reflex Rol le r", que actúa como una especie de ma- \ 
sajista automático, y cuyos resultados son —al decir de 
quienes lo han probado— la mar de convincentes. I 

( F O T O F I E L AGIP) i 
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FABRIOÜE USTED SU BOMBA 

m ATOMICA EN SIS HORAS UBRES | 
WASHINGTON.-(Por Encarnación Valenzuela, de N 

^ EFEj . -Aprender a fabricar una bomba atómica no M 
ú . requiere más que unos pocos conocimientos básicos y P 
H una cierta dosis de paciencia. 

Dimitri Rotow, estudiante de 22 años, que cumple p 
I con ambos requisitos, lo ha conseguido dedicando H 

y únicamente sus ratos libres a ese proyecto. 
Dimitri comenzó hace unos años, por pura curio- N 

p sidad, a interesarse por el tema de ios armamentos H 
nucleares, a pesar de que su especialidad estudiantil N 
son las Ciencias Económicas, carrera de ta que se 
graduó por la Universidad de Harvard. 

E l ¡oven, que vive en Álexandría (Virginia), en R 
las afueras de Washington, obtuvo e* carnet de lee 
tor de la Biblioteca del Congreso y comenzó a leer ios R 
libros que allí sé guardan sobre la bomba atómica. H 

Rotow asegura que el tema le pareció tan apasio- M 
nanfe, que decidió concentrar sobre él su tesis doc- H 
toral para presentar en Harvard. 

E l resultado de su investigación, efectuada con 
libros que se encuentran al alcance de cualquier per-
sona que visite la Biblioteca del Congreso de Was- N 
hington es, según los expertos, ef compendio más N 
exacto que jamás se ha escrito sobre como fabricar * 
diferentes tipos de bombas nucleares. ^ 

El actual problema de Dimitri consiste precisa- H 
mente en que su tesis contiene demasiada informa- y 
ción. 

Tanta, que el Gobierno norteamericano ha decía- {1 
rado que el estudio académico cae dentro de la ma­
teria reservada por cuestiones de seguridad nacio­
nal, y sólo puede ser leída por personas que consi­
gan el permiso de la Administración para hacerlo. 

Lo cual deja a Dimitri en tal situación, que ni 
sus compañeros ni sus profesores de Harvard pue- N 
den leer su tesis doctoral. 

Dimitri tampoco puede guardarla en su casa, ha M 
advertido un portavoz del Gobierno estadounidense. H 

E l estudiante tiene que elegir entre guardar la U 
tesis en un lugar donde pueda ser protegida día y N 
noche por la policía, o entregársela al Gobierno para b 
que éste cuide de que nadie se entere de lo que el H 
estudiante averiguó consultando libros que no son en b 
absoluto secretos. 

Recientemente, Dimitri confesó que el Gobierno M 
está comenzando a hacerle la vida algo imposible, y M 
entregó su tesis a los encargados de mantener la M 
seguridad nacional para que éstos protejan el secre- ^ 
to de la bomba atómica. 

Además, agregó el estudiante, su estudio se está tí 
quedando anticuado. p 

Dimitri acaba de descubrir que el laboratorio H 
científico de los Alamos (Nuevo Méjico), dispone de N 
una biblioteca mucho más interesante aún que la H 
del Congreso. 

Hace unos días el ¡oven visitó ese centro, donde H 
de verdad se fabrican las bombas, y regresó a Was- ^ 
hington cargado con dos maletas de libros que, in- N 
cluso -dice Rotow-, le están enseñando como cons- H 
trulr armamento atómico que el estudiante ni sabía H 
que existia. H 
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Sí, seño?-, ¡por fin! han 
llegado los rayos solares a 
darnos un poco de calor, del 
que no teníamos ni la menor 
idea. Las lluvias y los fríos in­
vernales no Quisieron abando­
narnos este año, hasta bien 
entrado el mes de junio. Ayer 
disfrutamos un día de verda­
dero verano; prueba de ello 
fue que las gotitas de sudor 
corrieron por nuestra frente y 
las calles de la población fue­
ron asaltadas por la popular 
«pajilla» hasta ahora comple­
tamente olvidada. Oficialmen­
te, la primavera está en sus 
postreros días. E l verano lie­
ga y parece hacer su entrada 
con todas las de la Ley. Asi 
como el invierno fue de «abri­
go», el verano que llega pa­
rece hacer su entrada con to­
das las de la ley, y la jorna­
da veraniega será de «pay-
pay». Sacudamos, pues, la 
«morriña» que se ha pegado 
a nosotros, que hemos sufri­
do con paciencia la cruda y 
larga invernada. 

— T o m ó el cargo, de ingenie­
ro jefe de Industria de está 
provincia, nuestro estimado 
amigo don Pedro Escobar 
Maestro, para cuyo cargo fue 
nombrado por tyeal Orden de 
26 de mayo último 

-—Bajo la presidencia del se­
ñor gobernador civil se ha 
reunido ayer la Junta Provin­
cial de Abastos. E n la misma 
se acordó autorizar a los car­
boneros para elevar el precio 
del carbón gallego a 0,25 cén­
timos los cincuenta kilos, ven­
diéndose al público, a partir 
de hoy, 5,50 pesetas los cin­
cuenta kilos. Esta Junta Pro­
vincial ruega al público que, 
cuando note la falta de peso, 
lo comunique a dicha entidad. 

—Existe el plausible propó­
sito, entre las entidades de la 
Cámara de Comercio, Asocia­
ción Patronal y Círculo Mer­
cantil e Industrial de E l Fe­
rrol, de ver la mejor manera 
de poder llevar a cabo, reu­
nidas, la construcción de un 
edificio propio por creer así 
muy conveniente para sus fi­
nes. Se cuenta ya para dicho 
objeto con algún numerario 
por parte de alguna de las 
mencionadas entidades. Para 
tratar de este importante asun­
to, se celebrará alguna reu­
nión a fin de cambiar impre­
siones y ver el mejor modo 
de realizar el proyecto. 

—rDesde hace un par de días 
se hallaTi en Santiago, aloia-
dos en el «Hotel Suizo» la se­
ñorita Alma L e Due (profeso­
ra de Chicago), señorita Ger-
trudi Marq Girsa (profesora de 
C a m b r i o-Inglaterra) y Sir 
Green Bruy y familia, arqui­
tecto de Londres. Dichos seño­
res se hallan realizando estu­
dios sobre diferentes monu­
mentos de Compostela. 

•—A las diez de la noche de 
hoy dio comienzo el baile or­
ganizado en Palacio y para el 
cual se han cursado unas cua­
tro mil invitaciones. Algunos 
de los invitados se excusaron 
de axistir a dicha fiesta pala­
tina. 

— E l conocido escultor Ig­
nacio Pinaza ha descubierto 
en la parroquia de Bonillo, 
un cuadro del Greco, que re­
presenta a Jesús agarrado a 
la Cruz. L a notable obra pic­
tórica será enviada a Sevilla 
inmediatamente, a fin de com­
probar con exactitud si perte­
nece al Greco. 

— E l Patronato Nacional de 
Turismo ha dado comienzo a 
las obras de construcción de 
albergues en las carreteras pa­
ra facilitar el hospedaje a los 
viajeros. Se construirán am­
plios espacios para los coches 
y talleres de reparación, así 
como habitaciones para que 
los turistas puedan descansar. 
Los aludidos albergues ten­
drán servicio telefónico, para 
comunicar con los pueblos in­
mediatos. 

JESUS IZCARAí: "LA GUERRA QUE ¥0 VIVI" 
Jesús Izcaray fue, sin duda, e l 

cronista de nuestra guerra c iv i l m á s 
leído en la zona republicana. A l ­
gunas de las c rónicas que se reco­
gen en L a guerra que yo viví 
( E d . Cuadernos para el Diá logo , 
Madrid 1978) formaron parte de 
un libro anterior, « M a d r i d es nues­
t ro» , que recibió e l Premio Nacio­
nal de Li tera tura en 1938. 

Proscritas de E s p a ñ a , desde 1939, 
su persona y su obra, sólo en e l 
ú l t imo a ñ o han ̂ empezado a- recu­
perarse para el lector e spaño l !as 
novelas de Izcaray, traducidas, co­
mo sus libros de reportaje, á muy 
diversos idiomas. E n L a guerm 
que yo viví, recobramos sus c rón i ­
cas de la contienda c i v i l . E n ellas 
se a ú n a n una calidad li teraria de 
primer rango y un valor testimo­
nial profundamente humano y de 
excepcional riqueza. 

Estas c rónicas son la guerra de 
nuestra guerra, contadas en directo, 
«vista —-como escribe Izcaray— a 
t ravés de los españoles que la h i ­
cieron y la sufrieron, contemplada 
5n el ensangrentado espejo de sus 
exaltaciones y sus penalidades, de 
su hero í smo y de su miedo, de sus 

esperanzas y sus decepciones». 
Quien quiera saber c ó m o lucha­

ron, c ó m o pensaban y sen t ían los 
españoles vencidos, h a r á bien en 
asomarse a estas páginas , tanto por 
la historia «te J iond% calado — l a 
historia en sus entresijos— como 
por l a humanidad que e n c o n t r a r á 
en ellas. 

# PINTURA: Mañana 
clausura Ramírez 
Luna * 

M a ñ a n a , jueves, se c lausura l a 
expos ic ión de PX-ÍÍICÍSCO R a m í r e z 
L u n a , que h a estado abier ta en 

•• el P a r a n i n f o de l a D i p u t a c i ó n 
desde el pasado d í a 5. E l horar io 
de v i s i t a es de 7,30 a 9,30 de l a 
tarde. 

D u r a n t e los d í a s que esta, p r i ­
mera mues t ra de R a j n í r e z L u n a 
en nues t ra c iudad l l eva abierta, 
se h a n vendido l a m a y o r í a de los 
veint icuatro .* óleos que l a in te ­
gran. P r ó x i m a m e i i t e , e l pintor 
c o r d o b é s p r e s e n t a r á su obra en 
Va lenc ia y Madr id . 

P r e m i o " S E R E M " p r a a r i í c u l o s p e r i o d í s i i c o s 
L a Dirección Genera l de Servi­

cios Sociales, del Ministerio de Sa­
nidad y Seguridad Social , convoca, 
a t ravés del Servicio de Recupera­
ción y Rehab i l i t ac ión de Minusvá -
íidos Físicos y Ps íquicos , los pre­
mios S E R E M 1978. E l de ar t ículos 

• / Certamen de Fintura 
de exaltación del 
Antiguo Reino de 
Galicia 

E l Ayuntamiento de Cedei ra 
convoca el "J¡ C e r t a m e n de P i n ­
tu ra de e x a l t a c i ó n del Antiguo 
Re ino de G a l i c i a " , que se ce le ­
b r a r á en d icha v i l l a del 1 a l 10 
de agosto y a l que p o d r á n con-
cu r r i r todos los ar t i s tas de n a ­
cional idad e s p a ñ o l a o ex t ran je ra , 
residentes en E s p a ñ a . Se estable­
cen dos premios: Meda l l a de Oro 
y 20.000 pesetas, y M e d a l l a de 
P l a t a y 10.000. 

P a r a m á s i n f o r m a c i ó n , los i n ­
teresados p u e d e n dir igirse a l 
Ayuntamiento de Cede i ra ( L a 
C o r u ñ a ) . 

periodíst icos se regirá por las si­
guientes bases: 

L " — P o d r á n optar a este premio 
lós autores de ar t ículos y reporta­
jes que desde el 1 de enero a l 3! 
de diciembre de 1978 hayan sido 
publicados en cualquier revista o 
diarios españoles de in formación 
general. 

2 . '— Se cons iderará tema obli­
gado el de la in tegrac ión del minus-
válido en la sociedad, en cualquiera 
de sus aspectos. 

S."— D e b e r á n presentarse cinco 
ejemplares o fotocopias de cada 
a r t í cu lo publicado, especificando el 
nombre, las señas y demás datos 
del concursante. 

4. *— L o s ar t ículos presentados 
podrán ser publicados con nombre 
o s e u d ó n i m o de su autor o sin fir­
ma. E n estos dos úl t imos casos, el 
director de l a publ icac ión d e b e r á 
certificar que su redacc ión corres­
ponde a l concursante. Todos los 
concursantes p o d r á n participar con 
el n ú m e r o de at r ículos que crean 
oportunos en una misma o en dis 
tintas publicaciones. 

5. m— E l premio es ta rá dotade 
con cien mil pesetas. 

F e r n á n d e z A l b a l a t y T o r r e s R o d r í g u e z , n u e v o s 

m i e m b r o s n u m e r a r i o s d e l a A c a d e m i a G a l l e g a 

A n d r é s Fe rnandez -Alba l a t y 
Casimiro Tor res h a n sido elegi­
dos nuevos miembros numerar ios 
de l a R e a l Academia Gal lega , en 
la ú l t i m a ses ión celebrada por 
esta i n s t i t u c i ó n , bajo l a presiden­
cia de su t i tular , Domingo G a r ­
c ía Sabe l l . L o s nuevos numera ­
rios sust i tuyen a Sa lus t iano P ó r ­
tela Pazos y R a m ó n de Ar t aza 
M a h ' á r e z , respectivamente. 

E n l a m i s m a se s ión se tomaron, 
entre otros, los siguientes acuer­
dos: 

— R a t i f i c a r acuerdo de l a J u n ­
ta de Gobierno que n o m b r ó a l 
secretario de l a C o r p o r a c i ó n , se­
ñ o r Vales V i l l a m a r í n , como r e ­
presentante de l a Academia en 
la asamblea de la C a j a de A h o ­
rros de G a l i c i a , en ca l idad de 
consejero general. 

—Agradecer las diversas dona­
ciones que por diversos pa r t i cu -
ares y entidades se h ic ieron a l a 

Biblioteca y Museo corporativos. 
—Designar l a c. o m i s i ó n que 

v e n d r á que informar sobre los 
m é r i t o s de u n candidato a una 
vacante existente por el f a l l ec i ­
miento de u n a c a d é m i c o de n ú ­
mero, en propuesta presentada en 
la propia ses ión. 

—Asimismo, se d e s i g n ó a los 
Dumerarios Antonio G i l Mer ino 

~v M a r i n o D ó n e g a Rozas p a r a que 
Informen sobre los t r á m i t e s a 
efectuar pa ra l l evar a buen t é r ­
mino sugerencias hechas por el 
min i s t ro de Cu l tu ra , con el f in 
de ayudar a l a Academia . 

• Mañana, conferencia 
de "Nueva 
Acrópolis" 

M a ñ a n a , a las ocho de l a tarde, 
en el local social de " N u e v a Acró­
po l i s " ( A v d a . R a m ó n Per re i ro 
16), L i d i a P é r e z p r o n u n c i a r á una 
conferencia sobre el tema " ¿ Q u r 
es l a muer t e?" . E l acto tiene ca­
r á c t e r púb l i co y gratuito. 

E L P R O G R E S O 
E N V I V E R O 

Se vende en: Gráficas A. Santiago, Avda. José Antonio; Librería 
e Imprenta Neira, Caile Pastor Díaz; E l Estanco, Calle Pastor Díai ; 
Vda. de Margaride (Librería), Calle Pastor Díaz; en Covas (Bar 
Pescanova); "Librería Girón", Calle Pardiñas, 7; en La Misericordia 

(Bar España) y "Librería Landre" 

üMIVersI^ajitiAG0: "Miscelánea 
de 

Por iniciativa 
de Geografía 
Geograf ía e H ^ 
sidad gallega 1S* 
lumen "Miscto 
de Galicia ^ 
Pedrayo", eo 
veintena d« tr 
desarrollados 8 
400 páginas 
que fue ü u ^ 
disciplina y ^ 
r a le recuerdai, I 
gundo anivers J l 

Se trata de?1 
la que se ^ ¿ 
aportaciones M 
Galicia , TOlabor», 
te breves y eil 
provistas de ¡J 
gráf ico por im¿ 
sez de medios m-
j a a t íues t r a Unjl 
c ial p^ra p u í J 
de las investigar 
en e l seno de 
t a l como expr^l 
de l a cátedra q J 
Ramón , la docto,, 
ra , quien se encat 
este volumen, 
brados merecimij, 
drayo, que k \ 
este modesto e 
naje. 

Los participante 
l á n e a " son, en Sl 
bros del Departai 
fía de la Univen 
restantes son pit 
centros, pero sie, 
de. alguna formal 
propia figura de i 

E n este volume] 
tudios sobre 
referidos al maril 
r eg ión gallega; 
nos en la prodiiij 
Gal ic ia" , por A, 
ios antropógenoil 
F . Gui t ián 0jea;| 
la población indi] 
de G alicia", por i 
•y C. Faus Pujol; 
g e o g r á f i c a de Gal 
ralbes Bedera; 
carne y leche en) 
tendencias", porl 
Iglesias, y " E l mij 
quias rurales dej 
deas", por R. Min 
r ía P . de Torres 1 
Pé rez Iglesias. 

Otros artículos i 
afectan a sectoresl 

Gal* en 
pedrayo 

e a V A B 0 R A L 

so-
Pe­
de 

tme-

eoncretos, bien sean estudios de 
tipo comarcal o local; "Sobre al­
gunos aspectos del paisaje r u r a l 
gallego" —comarca del Bajo Mi-
ñ<>__ por J . R . Chantada Acosta, 
" E l plano de l a Ciudad de L a Co­
ruña y su evo luc ión" , por A . Cha-
Vrert Díaz; "Geograf ía de un lugar", 
por A. Fraguas Fraguas ; " E l me-
dio físico de l a p e n í n s u l a de Bar ­
bariza", por L . Gui t i án R i v e r a ; " L a 
¿¡atribución sectorial de l a pobla­
ción activa pontevedresa en el mar­
co de la r eg ión gallega", por J . 
Hernández Borge; "Los depós i tos 
sedimentarios del val le del* Wtifkr 
dentro de la comarca del Ribeiro" , 
p o f A. Pérez Albe r t i ; "Es t ruc tura 
de la población de la ciudad de 
Pontevedra", por Mar ía L . P é r e z 
Fariña; ; " L a ciudad de Lugo: es­
tudio,de demogra f í a urbana", por 
F. Roaf íguez L e s t e g á s ; "Notas de 
Geografía Agra r i a de ^Gal ic ia . L a 
mecanización del campo gallego" 
—valles del Tambre , UUa y Lé-
rez_) por R. R o d r í g u e z Mart ínez-
Conde; " L a red de caminos y el 
entramado p a r é e l a r i o en la cuen­
ca del U l l a " , por R . G. R e m a n í 
Barrientos, y "Gal ic ia meridional: 
aportación a l a divis ión comarcal 
de Galicia", por Mar ía P. Tor res 
Luna. 

Finalmente, en una pub l icac ión 
de este tipo, no p o d í a faltar a l g ú n 
trabajo, de c a r á c t e r , no sólo geo­
gráfico, sino t a m b i é n afectivo, áo-
bre la personalidad humana y cien­
tífica del homenajeado; en és t e 
sentido hemos de anotar los titu­
lados "Don R a m ó n en el recuerdo 
y en el afecto", por J . M. Casas 
Torres, y " E l talante geográf ico de 
don Ramón Otero Pedrayo a tra­
vés de su Guía de Gal ic ia" , por S 
Mensua F e r n á n d e z . 

E n resumen, se ofrece a l lector 
una publicación que pretende cum­
plir con un elemental deber de 
gratitud hacia quien "ha llenado 
toda una i n t e r e s a n t é época del hu-
manismo en Gal ic ia" , siendo "uná­
nimemente considerado, por su sa­
ber encic lopédico y cient í f ico, W 
elocuencia y estilo l i terario de al­
ta calidad, como patr iarca das L e ­
tras Galegas". E n este sentido, los 
trabajos sobre geogra f í a de Galicia 
que aquí se presentan no son m á s 
que un reflejo del conocimiento 
minucioso y pormenorizado de 
nuestro país, con gran riqueza de 
vivencias personales, que Otero 
Pedrayo había atesorado. 

E l V I E R N E S S E PONDRA E N H I I E I C A E l P E R S O N A l 

I N T E R I N O , CONTRATADO Y I A D 0 R A I D E I A 

1 1 F A T U R A D E S A N I D A D 

El personal interino, contra­
tado y laboral de la Jefatura 
provincial de Sanidad tiene 
previsto comenzar una huel­
ga el próximo viernes, día 16. 
Con este motivo, el Comité de 

'** Huelga, integrado por once 
trabajadores, ha hecho públi­
ca la nota siguiente: 

"De acuerdo con los resultados 
de una Asamblea, que el pasado 
día 2 de junio c e l e b r ó e l personal 
interino, contratado y laboral de 
la Jefa tura Prov inc ia l de Sanidad 
de Lugo, los trabajadores de este 
centro oficial i r á n a la huelga e l 
p r ó x i m o día 16 del presente mes 
de junio. 

" L a decis ión fue tomada d e s p u é s 
de conocerse el resultado de una 
votac ión secreta que a r r o j ó Una 
m a y o r í a de votos a favor de l a 
huelga. A esta s i tuac ión se ha lle­
gado d e s p u é s de la falta de res­

puesta de l a A d m i n i s t r a c i ó n a los 
problemas que desde hace muchos 
años , tienen planteados los traba­
jadores y que abarcan los siguien­
tes puntos. 

"—Estabil idad en e l empleo del 
personal contratado, interino y 
eventual. 

" — E q u i p a r a c i ó n salarial con e l 
personal de l a A d m i n i s t r a c i ó n Ins­
titucional de l a Sanidad Nacional 
y Seguridad Social. 

. "—Creación de una comis ión 
mixta Admin i s t r ac ión -Pe r sona l con 
capacidad legal de decis ión en to­
do momento para la defensa de sus 
intereses. 

"Aunque l a huelga a fec t a rá a l 
personal interino, contratado y la­
boral, los trabajadores se han com­
prometido a real izar todos aque­
llos servicios sanitarios que sean 
considerados de urgencia." 

| ORENSE: La VI Mostra do Teatr 
Galego "Aferente" será inaugurada el 

sábado en Ribadavia 

¿ H A B R A H U E L G A E N E L S E C T O R 

D E L A H O S T E L E R I A ? 

SOBRE UlA DE IA COSTA lüCENSE 

E N la noche del lunes, se reu 
n ió el Comi t é Ejecutivo de la 
Asociac ión Empresarial de Hos­
teler ía que, según nuestras noti­
cias, es tudió las peticiones de la 
parte trabajadora ante la revisión 
del convenio. En t r e Otras, segiiu 
la particular in formación q u é po 
seemos, figuran un aumento l i ­
neal de 5.000 pesetas, que las va­
caciones de 21 días a l a ñ o pasen 
a 30, que aumenten en 1.000 pe­
setas m á s los pluses v que con 
motivo de las fiestas patronales 
de San Fro i l án , reciban estos tra­
bajadores una paga extraordina­
ria m á s que las que normalmente 
vienen percibiendo. 

L a parte empresarial, por su 
parte, no ve la posibilidad de su­
perar el 22 por ciento que se se­
ña l a en el Pacto de la Moncloa 
por cuanto, según ella, existe una 
acusada crisis en el sector que 
impide estos aumentos. « D e lle­
varse a cabo —ha manifestado 
alguno de los empresarios irapli-

f o z , jumo de i 
S r . Director de | 
L e ruego tengaj 

esta; car ta , en elj 
digna dirección. 

L a car ta va c 
n i ó n pública, en! 
cialmente al re^ 
del Ministerio del 
y Urbanismo enf 
Lugo: al nuevo 

Me permito laj 
cerle a l señor 
sugerencias, con 
que s i toma e"1 
ellas, se soluc'0] 
los problemas 
usuarios de te 
tera de l a COSÍÍJ 

L o primero 
que se dé una 
i-retera (si no l0 
posible en coche 
terarse bien s^' j 
ac tua l estado * 
rretera . 

L o segundo f 
a t e n c i ó n pi'iorl 
rretet-a en 
a-rreglos, que a. 
veces seiiciU05,' 
por tancia pai"fl 
l a c ión y evita1 
lulo de ejemP10 
<;ar e l estado0; 
moso puente 
>ra se produjo 
miento) 
muro de 
• ven tana • 
tilado. A l e w j, 
ra esta 
cho a l a , 
oor todos cofl0o; 
un t rá f ico r » ^ 
quiera de la ; 
lo aproximat^ ̂  
den (entre 7 ? ¡i 
540 vehículos 
•jn al to poi-ceI 
pesados. ^ 

Ent iendo ^ ¡ 
inadmisible I " 

los lectores 
escriben-los 
tectorés es­
criben -Jos I 
ec' 

prot:t 

^uce i ro -Vive i ro , a t u v i e r a tanto 
^empo s in ser rebacheado (aho-
VJA ^Stán h a c e n d ó ) pues era u n 
j r a a d e r o suplicio c i rcu la r por 
m,; w 0- Creo sinceramente, 
la V er medianamente bien 
a n - P ^ ' 6 ^ ' E n t r e t a n t o no se 
que m L J 6 - 0 t r a forma) 68 m á s 
2 a c i ¿ ^ Ó n ÁQ ^ast0- de organi-
de S u 0 e J e ^ P l o : en l a recta 
g a n T .ay unos baches que obl i-

c h e f a m tanto " s a c a r " estosba-
¿ s ' senor delegado? 

lar S s^gerencia Se p o d í a n ta-
o r i C 0les que existen ^ l a s 
sólo h : y ^ e a m i modo de ver, 
Dn Dp1,fn estorbar y consti tuyen 
^ a c S P 0 * 6 1 1 ^ . que en case 
en ¿ t f ^ 6 - - Abundando m á s 

v a / y ' ! , lbllldax3 en' c ie r t a« cur-
les5 m a i f ^ corlando los zarza-
'a i m n i l , i a m a s 0 á rbo le s que 
^ Rasto i ^ ^ P o c o o c a s i o n a r í a 
•ret?ra l ^ eVad0- y en esta c a -

Un ,seria muv importante. 

í un t a - " ^ a sugerencia conpre -
t>re efon^ ^ y Oslado a lgoso-
^ t e r a s r í 0 1 del ^ ™ las c a -

^ PoS f6 que en carrete-
que se Te ^ V " 1 ' * 1 " 61 arreg10 ie esta haciendo, s i no se 

No se les abonó la nómina 

Ochenta trabajadores de la empresa 
"Tamoin", de "Alúmina - Aluminio", 
pararon durante la jornada de ayer 

Ochenta trabajadores de l a empresa "Tamoin" , de las obras de 
' A l u m i n a - A l u m i n i o " , acordaron en la m a ñ a n a de ayer i r a l paro 
en señal de protesta por no h a b é r s e l e s satisfecho la n ó m i n a del 
pasado mes, y cuyo plazo de p e r c e p c i ó n finalizó e l día 10. 

Los trabajadores se r e u n i r á n esta m a ñ a n a en una nueva asam­
blea, en donde dec id i r án la postura a seguir. 

cados— vendr ía a ser algo así 
como pan para hoy y hambre 
para m a ñ a n a , porque es muy po­
sible que a reng lón seguido tu­
vieran que producirse algunos cie­
rres de empresas» . 

E n f in, en el problema no en­
tramos ni salimos. Sólo informa­
mos. Y terminamos esta nota ad­
virtiendo sobre la posibilidad de 
que a l f inal de semana o a co­
mienzos de l a p róx ima , si efecti­
vamente los empresarios m a n ü e -
neiv esta postura, nada tendr ía 
de particular que se fuese a la 
huelga. 

• E l viernes, asamblea 
dé la U.T.B.G. 

L a "Unión de Traballadores da 
Banca de Gal ic ia" ( U T B G ) celebra­
r á e l viernes, día 16, a las siete y 
media de l a tarde, en la antigua 
Casa Sindical , una asamblea de afi­
liados, para t ratar e l tema del des­
canso de los sábados . 

1 
¡ 
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PROSIGUEN LAS SEGUNDAS JORNADAS DE 
TURISMO NAUTICO EN LA ISLA DE LA TOJA 

L a V I Mo&txa do Teatro Galego "Abrente", de Eibadavia á« 
m a u g u r a r á ©1 p r ó x i m o sábado . 

Dos obras teatrales s e r á n representadas el d ía d é l a inaugu­
rac ión y e s t a r á n a cargo de los grupos "Escoitade", d é Valladares-
Vigo y del "Teatro de C á m a r a Ditea", d e Santiago. L a s obras qu# 
e s c e n i f i c a r á n son "Cabodano", de Eulogio R . Ruiba l y "Apaz" de 
Aris tófa les . ' 

_ j P O N T E V E D R A 
L a s Segundas Jornadas Náe iona les de Tur i smo N á u t i c o " han 

proseguido sus sesiones de trabajo iniciadas d ías pasados en la isla 
de L a To ja . -

Los 120 joma-listas de todo e l pa í s visi taron l a ciudad viguesa y 
celebraron sesiones de trabajo en e l parador nacional de turismo 
"Conde de Gondomar", de Bayona. 

Hoy, los jornalistas g i r a r á n visitas a l a Escuela Nava l Militar de 
Mar ín y a l Museo de Pontevedra. 

' ' . ' . ——oOo 
Ha comenzado a funcionar é l Casino de L a To ja . S u inaugura­

ción tuvo lugar e l pasado día 3, a las cero horas, y en l a primera 
semana de f u n c i o n a m i é n t o se h á notado su influencia en e l n ú m e r o 
de personas que han acudido a las instalaciones hoteleras de l a ' i s l a . 

E n una "rueda de P i ensa" celebrada con e l presidente del 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n del Casino, Antonio Franco Cantos, se 
pudo saber que esta pr imera semana de funcionamiento se consi­
dera buena, y a que t a m b i é n ha servido para comprobar l a com­
petencia de los "croupiers", formados en una escuela creada por 
el propio casino y que en si l mayor í a son gentes de l a comarca 
arosana en que e s t á enclavado el complejo hotelero. 

L a In vers ión realizada en fichas, muebles, ruletas y d e m á s jue­
gos con que cuenta el casino asciende a unos veinticinco millones 
de pesetas, y l a n ó m i n a del personal que lo atiende es del orden 
de los cien millones de pesetas anuales. 

P a r a e l acceso & estas instalaciones hay varias clases de pases: 
Diario ,a 200 pesetas; semanal, 1.000 pesetas; mensual, 2.000 pesetas; 
anual, 5.000 pesetas, y l a l lamada "tarjeta E " , para grupos de 
hasta 25 personas, cuyo valor es de 50 pesetas persona. 

En t re los motivos curiosos hay que anotar que en Europa se 
cifran entre t reinta y treinta y cinco m i l los jugadores "indesea­
bles", calificativo que se aplica a aquellos que son sorprendidos 
haciendo trampas, que molestan a los d e m á s jugadores, que piden 
fichas gratis a sus c o m p a ñ e r o s de juego, y a los que se auto-
prohiben e l juego, o se lo prohiben los familiares en pr imer grado, 
e t c é t e r a . 

E l casino tiene las fichas de todos y cada uno de estos jugado­
res "indeseables" y , s e g ú n man i fes tó e l s e ñ o r Franco Cantos, la \ 
r e c i é n creada Asociac ión Españo la de Casinos de Juego tiene en » 
estudio la ins ta lac ión en Madrid de un ordenador que reso lver ía en \ 
segundos l a ident i f icac ión de estos jugadores. 

L a capacidad del casino es para seiscientas personas y cuenta l 
con 122 personas para atender estas instalaciones. 

Los impuestos directos que e l casino tiene para con la admí- || 
n i s t r a c i ó n ascienden a l 50 por cien y l a suma total de todos ios | 
impuestos que inciden sobre esta ins ta lac ión es del 76,25 por cien. [ 
E l sueldo garantizado a un "croupier" es de 50.000 pesetas a l mes, \ 
(si bien é s t e puede aumentar, a tenor de las propinas que recibe eí * 
personal de los jugadores. 

E l casino abre a las cinco de l a tarde y estos d ías c ie r ra a las » 
tres de la madrugada, s i bien la sociedad ha pedido la ampl iac ión { 
del horario hasta la» cinco. 

rxxxxxxxxiixiiiiiTTiiiii»iii»iixiiyixxxxjuxDccci 
Hermandad de Donantes de Sangre de ia Seguridad Social. 

" A veces traer un nuero ser a> mundo se h a ^ a cos­
ta del mayor sacrificio: LA PROPIA V I D A . 

UN POCO DE TU SANGRE PUEDE S A I V A R UNA V I D A . 
TU MISMO LA PUEDES NECESITAR" 

procede a u n con l io l del peso que 
t ranspor tan los camiones. E n ­
tiendo que se p o d í a n hacer a lgu ­
nas excepciones ( t o d a v í a m u y 
discutibles, porque se p o d r í a n es­
tudiar otros medios viables que 
no perjudicasen tanto l a ca r r e ­
tera, como o c u r r i ó con los famo­
sos digestores), en casos de t r ans ­
portes especiales. S i se piensa ob­
jet ivamente, ¿ a qu ién beneficia 
que un c a m i ó n lleve 5 ó 6 tone-
'adas de m á s ? 

Quiero terminar con una reco­
m e n d a c i ó n , é s t a dir igida a esos 
automovil is tas " a l ú m i n o s " , a u ­
t é n t i c o s suicidas en esta carre te­
ra y que v a n pon-endo en peligro 
vidas ajenas. ¡ H a c e n cada ade­
lantamiento! S i n vis ibi l idad, en 
curvas , en cambios de rasante, 
ade lantan a dos o tres coches a 
un tiempo y en esas condiciones, 
c sea, que v a n Jugando con l a v i ­
da de ellos y con l a de los d e m á s . 
¡ P r u d e n c i a , s e ñ o r e s ! A ver s i se 
empapan de u n poco de concien­
c ia y conducen s i n tantas prisas 
y s i n hacer tantas barbaridades. 

U n automovilista 

QUEMARON 
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MADRID: TRES INDIVIDUOS ARMADOS CON PISTOLAS ASALTARON 

EL DOMICILIO DE UN COMANDANTE DEL EJERCITO 

E S P A Ñ A , M I E M B R O D E L C O N S E J O 

D E A D M I N I S T R A C I O N D E L A " O I T » 

Tras amenazar a una de las sirvientas, dejaron un sobre con Su candidatura reunió 175 votas de los 197 emitidos 
las siglas del 6RAP0 y tres palabras soeces e insultantes 

M A D R I D , 13. — ( E F E ) . — T r e s 
individuos armados con pistolas 
asaltaron poco antes de l a una de 
esta tarde, e l domicilio del co­
mandante del E jé r c i t o de T i e r r a , 
s e ñ o r Medrano, en l a calle Cova-
rrubias, n ú m e r o 20, piso quinto. 

T r a s amordazar a una de las 
muchachas del servicio, dejaron 
u n sobre firmado con las siglas 
del G R A P O , en e l que se podían 
leer tres palabras soeces e insul­
tantes. 

S e g ú n man i f e s tó a " E f e " Vicente 
Blanco, portero de l a f inca, tres 
individuos bien vestidos le pre­
guntaron s i e l citado comandante 
vivía en el quinto piso. A l confir­
marles este detalle; los individuos 
subieron a la vivienda, donde se 
encontraban solamente las dos sir­
vientas. 

A una de ellas, Augusta F e r r a s 
N ú ñ e z , t ras preguntarle s i se en­
contraba e l comandante Medrano 
en su domicilio, t rataron de amor­
dazarla y posteriormente deposita­
ron un sobre dirigido a l a familia . 
S e g ú n m a n i f e s t ó é s t a a " E f e " , dos 
de los individuos l levaban gafas 
oscuras y el tercero ocultaba su 
rostro con una m á s c a r a . 

A l o í r los gritos de l a muchacha, 
el portero salió a l a -calle para 
avisar a l a policía, mientras que 
su sobrino, Antonio Mar t ín Mu­
ñoz, p e r m a n e c í a en l a po r t e r í a . 

L o s tres individuos, en su huida, 
giraron en sentido contrario e l 
pomo de la puerta de salida a l a 
calle, por lo que é s t a q u e d ó cerra­
da. E n ese momento, e l sobrino 
del portero salió y fue encañona­
do por dos de los asaltantes, quie­
nes le amenazaron para que abrie­
r a r á p i d a m e n t e la puerta. 

Antonio Mar t ín , presa del ner­
viosismo, no acertaba a conseguir 
l a pe t ic ión de los j ó v e n e s , por lo 
que estos realizaron cuatro dispa­
ros contra l a cerradura y huyeron 
a pie, a l parecer, por la calle Ma­
nuel Cort ina. 

A l lugar del suceso acudieron 
efectivos de l a Pol ic ía Armada , 
quienes rastrearon l a zona en bus­
ca de los tres asaltantes. 

M I G U E L C A S T E L L S P R E S ­
T A D E C L A R A C I O N 

S A N S E B A S T I A N , 13. — ( E F E ) . 
E l abogado donostiarra Miguel 
Castells ha prestado dec l a rac ión 
esta m a ñ a n a en la Comisar ía de 
Pol ic ía de esta ciudad, en rela­
c ión con su i n t e r v e n c i ó n durante 
el mi t in que e l pasado domingo se 
ce l eb ró en l a Plaza del Ayunta­
miento de Tolosa. 

E l mi t in , en e l que t a m b i é n in­
tervino Te íes fo ro Monzón, tuvo lu­
gar dentro de los actos conmemo­
rativos del X aniversario de la 
muerte del militante de E T A , J a ­
v ie r Etxebarr ie ta . 

L a c i tación para esta declara­
ción, ta l como ayer anunc ió el 
Gobierno C i v i l de Guipúzcoa en 
una nota oficial, se debe a los con­
ceptos vertidos en l a i n t e r v e n c i ó n 
del s e ñ o r Castells, que pudieran 
ser estimados punibles. A la una 
y cuarto aproximadamente e l abo­
gado donostiarra a b a n d o n ó los lo­
cales de la Comisa r í a tras prestar 
la dec la rac ión . 

T E L E S F O R O MONZON NO 
P I E N S A O C U L T A R S E 

E l ex-ministro del Gobierno vas­
co, Te íes foro Monzón , ha mani­
festado de nuevo que los vascos 
no son n i e spaño le s n i franceses 

y que mantiene esta idea con to­
das sus consecuencias. 

"Deseo —dijo— con toda m i al­
ma la paz, necesitamos l a paz y 
hay que hacerla, pero no con taci­
tas de manzanil la n i cataplasmas. 
S i hay unas fuerzas armadas vas­
cas que han hecho púb l i ca s sus 
condiciones de negoc i ac ión l a otra 
parte tiene que negociarlas y 
aceptarlas, y a que de no ser asi 
no puede haber paz". 

A pr imera hora de la tarde, Te­
íesforo Monzón y Miguel Castells, 
celebraron una rueda de Prensa 
para exponer su postura con mo­
tivo de la d e t e n c i ó n de este últi­
mo hoy por la m a ñ a n a . 

E l s e ñ o r Monzón expl icó que 
no piensa ocultarse y que s i la 
policía lo quiere l l evar lo h a r á , 
pero detenido y en contra de su 
voluntad. " L o que dije en Tolosa 
—puntualizó-— e s t á escrito y man­
tengo ese texto í n t e g r o sin va r i a r 
una sola palabra. S i me l lama l a 
policía o me l l aman ante e l juez, 
sólo h a b l a r é en euskera" . 

Po r su parte, Castells m a n i f e s t ó 
que a las doce menos cuarto se 
presentaron en su despacho tres 
inspectores de pol icía , que le co­
municaron deb ía i r forzosamente 
a l a Comisar ía , por lo que conside­
r a se trataba de una d e t e n c i ó n . 

E n Comisar ía estuvo hasta l a 
una y cuarto del m e d i o d í a y en 
n i n g ú n momento le fue hecha in­
cu lpac ión delictiva. Se l imitaron a 
tomarle dec l a rac ión de su inter­
venc ión oral en Tolosa e l pasado 
domingo, a lo que se n e g ó . 

A l finalizar l a rueda de Prensa , 
Castells fue nuevamente detenido 
por l a policía y conducido a l Juz­
gado de I n s t r u c c i ó n de Tolosa. E l 
juez le t o m ó d e c l a r a c i ó n y segui­
damente d e c r e t ó l a l ibertad incon­
dicional y sin fianza del abogado 
donostiarra. 

A R T E F A C T O D E S A C T I V A D O 
U n potente artefacto, compuesto 

por 10 kilos de «Go:nja-2» y abun­
dante metralla fue desactivado ano­
che en las ce rcan ía s de Cestona 
por u n equipo de artificieros de l a 
Guardia C i v i l . 

E l artefacto h a b í a sido colocado 
en el hueco de un muro existente 
junto a la carretera de Z a r a u z -
Azpeit ia , a l a al tura de Cestona. 
F u e descubierto a media tarde ca­
sualmente por una persona que dio 
aviso a l a Guard ia C i v i l . 

E l explosivo constaba de un ca­
ble de bastante longitud, que se 
perd ía en un monte cercano y esta­
ba dispuesto para ser utilizado. Só­
lo faltaba una pi la e léc t r ica que 
activara el explosivo. Se cree que 
hab ía sido colocado para hacerlo 
explosionar en e l momento que pa­
sara a lgún vehícu lo de l a Guard ia 
C i v i l , ya que es una zona de paso 
frecuente de dichas fuerzas. 

D E T E N I D O S L O S A U T O R E S 
D E L A T E N T A D O A L A S E ­
D E D E L P . C . E . D E C A R A -
B A N C H E L 

M A D R I D , 13.— ( E F E ) . — Dos 
de las personas que, presuntamen­
te, lanzaron un cócte l «Molotof» 
contra l a sede del P C E de Cara-
banchel el pasado f in de semana, 
han sido detenidos por funciona­
rios de la Jefatura Superior de Po­
licía. 

D e momento no ha sido facilita­
da la identidad de los detenidos, 
ni su posible v incu lac ión pol í t ica . 

datos que se esperan sean dados a 
conocer m a ñ a n a en una nota i n ­
formativa. 

Según se ha manifestado a «Efe» 
en fuentes policiales, e l resto tío 
las personas que participaron en 
el atentado contra l a sede del P C E 
de Carabanchel pod r í an ser dete­
nidas en breve plazo. 

M A N I F E S T A C I O N E N E L 
A N I V E R S A R I O D E Y O S U 
B A S A N E Z 

P O R T U G A L E T E (Vizcaya) , 13.— 
( E F E ) . — Cerca de quinientas per­
sonas se manifestaron esta tarde 
por las calles de Portugalete para 
conmemorar e l p r imer aniversario 
de l a muerte de Y o s u Basanez, a l 
explotarle u n artefacto explosivo 
que iba a colocar bajo e l coehe 
de u n pol ic ía en l a localidad cer­
cana de Baracaldo. 

L o s manifestantes, que anterior­
mente h a b í a n asistido a una misa, 
cortaron durante quince minutos 
e l t r á f ico de l a carre tera Bilbao-
Santander. 

F U E R T E S S A N C I O N E S POR 
L O S I N C I D E N T E S E N C A D I Z 

CADilZ, 13.— ( E F E ) . — E l Go­
bierno C i v i l de esta provincia ha 
hecho púb l i ca una nota anuncian­
do haberse impuesto sendas san­
ciones de dos millones de pesetas 
al responsable del Sindicato de i a 
Marina Mercante y a los armadores 
de buques de pesca gaditanos. 

L a nota de l Gobierno C i v i l en 
l a que se da cuenta de estas san­
ciones, decretadas por e l ministro 
del Inter ior , a f i rma que se ha 

Pora Santiago Alvarez 

Los "conselleiros" responden en lo 
esencial a lo que es la "Xunta" 

S A N T I A G O D E C Ó M P O S T E -
L A , 13.— ( E F E ) . — «Los «conse­
lleiros» responden en lo esencial 
a lo que es l a « X u n t a » . E s una 
lás t ima que no es tén representadas 
otras fuerzas que, indudablemente, 
d a r í a n un mayor consenso», ha ma­
nifestado a «Efe» el secretario ge­
neral del Partido Comunista de 
Ga l i c i a , Santiago Alvarez . 

Santiago Alvarez, dijo a conti­
n u a c i ó n , que «en t re los «consellei­
ros» hay gente vál ida. Ahora hace 
falta lograr las mayores competen­
cias posibles para la « X u n t a » 
empiece a abordar los problemas 
reales de Gal ic ia , tales como e l pa­

ro, l a crisis de l a cons t rucc ión na­
va l , l a pesca, los problemas del 
campo y otros. Dentro de los lí­
mites que les permitan las compe­
tencias, la « X u n t a » debe i r sen­
tando las bases para un desarrollo 
industrial global y racional de nues­
tra t i e r ra» . 

Finalmente seña ló e l secretario 
general del Partido Comunista G a ­
llego que los problemas m á s ur­
gentes son los que corresponden 
a sanidad y e n s e ñ a n z a y que los 
titulares de estas «consellerías» de­
berán abordarlos «apoyándose en 
la capacidad t écn ica de muchos de 
nuestros profesionales en afnbas fa­
cetas» . 

G I N E B R A , 13.— (Por F e m a n ­
do Jau regu l , de E F E ) . - — " ' E s p a ­
ñ a fue elegida hoy p a r a ocupar 
uno de los 18 puestos t i tu la res de 
r e p r e s e n t a c i ó n gubernamental en 
e l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de 
l a O r g a n i z a c i ó n In t e rnac iona l de 
T r a b a j o ( O I T ) , t r a s ofrecer é l 
e s p e c t á c u l o ca s i i n só l i t o de dos vo ­
taciones e n e l plenarlo de l a C o i í -
í e r e n c i a I n t e rnac iona l del T r a b a ­
jo . 

D e s p u é s de l a r e t i r ada de sus 
dos r iva les e n eJ grupo europeo 
occidental , Suec ia y M a l t a . E s p a ­
ñ a fue elegida miembro d«l C o n ­
sejo de A d m i n i s t r a c i ó n de l a O I T 
por 175 votos sobre 197 emitidos. 
Dieciocho votos fueron declarados 
nnlo», hubo dos abstenciones y 
otros dos votos se perdieron. 

Minutos antes, en u n a p r i m e r a 
v o t a c i ó n , E s p a ñ a obtuvo S8 votos 
sobre 86 p a r a Suec i a y 16 p a r a 
M a l t a , de u n to ta l de 202 votos 
depositados. U n voto fue dec la­
rado nu lo y otro se " p e r d i ó " 
igualmente, en u n recuento i n e x ­
plicable fa l to de r igor. 

A l no haber obtenido E s p a ñ a l a 

m i t a d m á s uno de los votos, & 
presidente de l a ses ión , e l t u n é c i , 
no Mohamed J o m a a , dec id ió pro^ 
ceder a u n a segunda vo tac ión . 

C a s i inmediatamente , Suecia y 
M a l t a anunc ia ron l a re t i rada <i9 
s u cand ida tu ra pa ra sendos pues, 
tos como adjuntos en e l consejo <j¡ 
a d m i n i s t r a c i ó n . A pesar de ello 
i cg lamen ta r l amen te , l a s t g u n ^ 
v o t a c i ó n fue necesar ia . 

E n su v ic tor ia , E s p a ñ a c o n t ó co^ 
el apoyo de l a m a y o r í a de ios paj, 
ses la t inoamericanos, los pafeejj 
del centro y su r de Europa y va . 
rioa p a í s e s á r a b e s , s e g ú n estima, 
clones aproximadas , y a que el voto 
era secreto. 

E l embajador permanente ^ 
E s p a ñ a ante l a O I T , Manuel J I , 
m é n e z de P a r g a , d e c l a r ó tros la 
v ic tor ia , que h a supuesto muchas 
horas de negociaciones ^diploma-
t icas de pasi l lo, que "esto signi. 
f i ca tener f inalmente u n a presen­
c i a ac t iva e n los organismos üi . 
t emac iona le s" , aunque subrayó 
los " o b s t á c u l o s de p roced imien to» 
hallados. 

multado a l responsable del sindi­
cato l ibre de l a Marina Mercan­
te, Antonio Carre tera Maní , por 
promover y presidir una manifes­
t ac ión no autorizada que "fue una 
causa clava de los sucesos poste­
riores". 

E n cuanto a l a s anc ión impuesta 
a los armadores, representados por 
A r t u r o C a s t a ñ o Suárez , se af irma 
que obedece a l hecho de que "des­
de un principio se negaron a ini­

c ia r conversaciones que iiermitie. 
r a n l legar a u n convenio colectivo 
que cubr iera e l vac ío existente 
en este sector laboral" , consideran, 
do a d e m á s que "con l a intransi. 
gente postura se dio ocasión a los 
diversos d e s ó r d e n e s y a claros 
perjuicios para l a economía na. 
cional". 

Ta les incidentes y desórdenes 
tuvieron lugar en Cádiz a finalej 
de marzo. 

VIGO: E X T R A R O SUCESO 
TORNO A LA EMPRESA 

EN 

DOS SUBMARINISTAS MERODEARON ALREDEDOR DE UN 
BI10ÜE ENCARGADO POR E l GOBIERNO CUBANO 

V I G O , 13. — ( E F E ) . — U n ex­
t r a ñ o hecho ha puesto en conoci­
miento de las autoridades compe­
tentes, l a d i r ecc ión de l a empre­
sa "Ascón" . 

Se trata, de que e l pasado día 
8, sobre las once de l a m a ñ a n a , 
dos submarinistas merodeaban en 
torno a l pesquero "Río Bayamo", 
situados en l a popa del barco, cer­
ca de las hél ices . Ante l a presen­
cia del guarda jurado los submari­
nistas emprendieron una huida a 
bordo de un bote con motor fuera 
borda. 

L o s mismos hechos se repit ieron 
el pasado lunes, t a m b i é n sobre la 
misma hora. 

E l "Río Bayamo" se encuentra 
junto a l "Río J a t i b ó n i c o " . Ambos 
buques han sido encargados por 
e l Gobierno de Cuba a l a mencio­
nada empresa.. 

L a d i rece ión de "Ascón" , solicita 
de las autoridades de Marina y de 
la policía gubernativa, l a corres­
pondiente vigilancia. 

H U E L G A E N L O S H O S P I T A ­
L E S C L I N I C O S 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 
E n el Hospital Clínico de San Car­
los de Madrid durante e l día de 
ayer se r e g i s t r ó paro total, mien­
tras que en los nueve restantes 
hospitales cl ínicos de E s p a ñ a la 
normalidad fue absoluta, s i bien 
se efectuaron diversas asambleas 
en las que manifestaron solidari­
dad y apoyo a los m é d i c o s en paro. 

Los hospitales cl ínicos depen­
den del Ministerio de E d u c a c i ó n y 
Ciencia, que tiene un concierto 
firmado con e l Ministerio de Sa­
nidad en orden a establecer la 
asistencia necesari?; a los enfermos 
al mismo tiempo que s i rven como 
centros docentes a los alumnos 
de medicina E l .punto reivindica­
tivo principal de l a huelga, con­
vocada para cuarenta y ocho ho­
ras es el deseo de i n t e g r a c i ó n de 
los m é d i c o s en la red de hospita­
les de la Seguridad Social . 

H U E L G A D E L A S J E F A T U ­
R A S D E S A N I D A D 

M A D R I D 13. - ( E F E ) . — " L a 
m a y o r í a de las Jefaturas Provin­
ciales de Sanidad e s t á n en huel­
ga. S i realmente las jefaturas lle­
van a cabo una importante labor 
de control sanitario, esta huelga 
pone en peligro la salud de los 

e spaño le s , y s i no es así , es evi­
dente que durante todo e l a ñ o la 
medicina preventiva en E s p a ñ a no 
s i rva para nada", m a n i f e s t ó a 
" E f e " u n representante de l a 
coordinadora de dicha huelga. 

Hoy son nueve las provincias 
en cuyas jefaturas de sanidad se 
l leva a cabo l a huelga total. 

E l n ú m e r o de trabajadores afec­
tados por e l paro se estima en un 
setenta por ciento del total. " L o s 
trabajadores de la medicina pre­
ventiva en E s p a ñ a a t r a v é s de las 
Jefaturas Provinciales, unos 5.00Q, 
suponen l a misma cantidad que los 
dedicados a l a medicina asisten-
cia l en una sola provincia, lo que 
t a m b i é n pone en tela de juicio 
l a a t e n c i ó n que se le presta en 
nuestro pa ís a este tema", a g r e g ó 
el representante de l a coordinado­
ra . 

E L M I N I S T R O D E S A N I D A D 
N E G O C I A R A CON L A S J E ­
F A T U R A S D E S U D E P A R ­
T A M E N T O 

M A D R I D , 13. — E l ministi-o de 
Sanidad y Seguridad Social , E n r i ­
que Sánchez de León , ha decidido 

dialogar con e l comi t é de nego­
ciac ión y huelga del conflicto de 
los trabajadores de las Jefaturas 
de Sanidad, s e g ú n informa el ci­
tado comi té . 

Por otra parte, e l comi té de 
huelga informa que han confirma­
do l a huelga en las provincias de 
Sevi l la , Huelva , J a é n , Tenerife, 
Cas te l lón , Valencia , Baleares, Zara­
goza, A lava , L e ó n y Guadalajara) 
que han cumplido los t r á m i t e s de 
huelga, y el resto de las provin. 
cias, mientras los cumplimentan, 
realizan paros parciales y asam-

P A R A L I Z A D O E L PUERTO 
D E P A L M A 

P A L M A D E M A L L O R C A , 13. -
( E F E ) . — Desde las primeras ho­
ras de l a madrugada se encuentra 
paralizado el puerto-de Palma, a 
causa de la huelga de 24 horas 
iniciada por l a totalidad de los es­
tibadores. 

L a dec is ión de iniciar la huelga 
la t o m ó anoche el comi té de effl" 
presa, t ras l a falta de acuerdo en 
las negociaciones con l a patronali 
que duraron toda l a tarde de ayer-

"Suárez ha hecho más por Cataluña 
que Azaña y Alcalá Zamora 

Dijo Tarradellas en una rueda de Prensa 
nismo— vienen a confirmar 
o p i n i ó n del presidente de l a G€ne| 
r a l i dad " l a fe, esperanza y c011] 
vencimiento de que C a t a l u ñ a 
t r a e n u n a nueva e t apa" 

EH presidente del ente au to^ ' 
mico c a t a l á n r i n d i ó un homenaJ 
de agradecimiento " a l Rey , Adoi] 
fo S u á r e z y Gobierno, por los tr*' 
bajos y el e sp í r i t u de los reP^ñ 
sentantes de l a Adminis t rac i^ 
respecto al traspaso del poder 
m i n i s t r a t i v o " y a f i r m ó 

B A R C E L O N A , 13.— ( E F E ) . — 
L a s relaciones Gob ie rno-Genera l i ­
dad h a n sido has ta ahora " m u y 
pos i t ivas" , en o p i n i ó n del pres i ­
dente T a r r a d e l l a s , s e g ú n puso de 
manifiesto en u n a declaraciones 
concedidas a p r imeras horas de 
esta tarde en el t ranscurso de u n a 
conferencia de Prensa. 

E l s e ñ o r T a r r a d e l l a s se r e u n i ó 
con los periodistas pa ra expresar­
les s u " i n m e n s a s a t i s f a c c i ó n por­
que e l Gobierno de l a Genera l idad 
a c e p t ó ayer —en el t ranscurso de 
l a r e u n i ó n o rd ina r ia dei " C o n -
s e l l " — los primeros decretos de 
traspaso de servicios de la Admi­
n i s t r ac ión del Estado a la institu­
c ión c a t a l a n a " . Estos de-cretos 
—referidos a Agr icu l tu ra (donde 
se t raspasan 55 centros regiona­
les de E x t e n s i ó n A g r a r i a ) , Comer­
cio, I ndus t r i a , T u r i s m o y Urtaa-

ha hecho m á s por C a t a l u ñ a 
A z a ñ a y Alca lá Zamora" - I11' 
esimismo que h a b í a enviado 

que 

car ta personal a i s e ñ o r Suáref 
pxpresando en su nombre y 
e1 del " C o n s e l l " ej agradecimie , 
to por la conces ión de traspa 
"antes de ser aprobada la C0 
tftución y el estatuto de a u t o » 
m í a " . . 
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Cinco muertos y una niña desaparecida a causa 
de inundaciones registradas en Venezuela 
• Un violador de una niña de cuatro años fue 

linchado por los vecinos, en Río de Janeiro 
• M A D R I D : U N P R E S U N T O V I O L A D O R D E T E N I D O E I D E N T I F I C A D O S 

O T R O S T l l E S A C T O R E S D E L M I S M O H E C H O ¥ O T R O S A R Ü S O S 

L U G O : D o s j ó v e n e s o b l i g a r o n a p u n t a 

d e n a v a j a a u n m u c h a c h o d e t r e c e 

a ñ o s a q u e l e s e n t r e g a s e l o s b o t i n e s 

q u e c a l z a b a , d e j á n d o l e o t r o s v i e j o s 

• Robo y desperfectos en las instalaciones del 
Club Aneares por valor de 89.000 pesetas 

e x t r a n j e r o 

C A R A C A S , 13.— ( E F E ) . — C i n ­
co muertos, una n iña desaparecida, 
sementeras destrozadas y cxntena-
res de damnificados es el saldo que 
aportaron hoy las inundaciones 
provocadas por desbordamientos 
fluviales en diversas regiones de 
Venezuela durante las ú l t imas ho­
ras. 

Tres mujeres de una misma fa­
milia perecieron ahogadas a l ser 
arrastradas por la corriente del río 
Aragua, cerca de Caracas, l a ca­
mioneta en que viajaban. 

U n a n iña de trece años , cuyo 
cadáver no se e n c o n t r ó , desapare­
ció t amb ién en el siniestro y dos 
hombres que las a c o m p a ñ a b a n se 
salvaron milagrosamente al salir 
del vehículo. 

E l t ráns i to estuvo interrumpido 
en el lugar cerca de doce horas a 
causa del desbordamiento, y en ese 
lapso los equipos de socorro resca­
taron los cadáveres y a los super­
vivientes. 

E n la zona San Silvestre de este 
del país, las fuertes lluvias produ­
jeron dos ahogados, numerosos 
damnificados, sementeras destrui­
das y viviendas inutilizadas. 

E n la zona San Silvestre / s este 
estado se desbordó el r ío Paguey 
y pereció un joven de 17 años q u é 
tra tó de atravesar las aguas a lo­
mos de un caballo, el cual fue 
arrastrado por l a corriente junto 
con el jinete. 

E n la localidad de Santa Bá rba ­
ra pereció por inmers ión un gana­
dero y comerciante que i n t e n t ó 
t ambién cruzar el r ío montado en 
su cabalgadura. 

V I O L A D O R L I N C H A D O 
R I O D E J A N E I R O , 13.— 

( E F E ) . — U n hombre que violó 
ayer a una n iña de cuatro años , 
fue apresado momentos después 
por los vecinos del conjunto resi­
dencial donde vive l a n iña y he 
rido de muerte a palazos y pedra 
das. 

E l hecho ocu r r ió en el barrio 
Sao Cristovao y el protagonista 
Severino Jacinto Borges, fue con­
ducido moribundo por la policía 
a un hosnital. donde falleció. 

nacional i 
M A D R I D , 13.— ( E F E ) . — Inspec 

teres de Pol icía han detenido a 
i'edro Muñoz Esteban, de 18 años , 
en calidad de supuesto autor de 
*a violación de una joven, M. E . P . 
«e 21 años , y han podido identif i 
«a r a Emil io Criado Gómez, de 19, 
y a Pedro P é r e z Serrano, de 18, 
^ue t a m b i é n participaron, s e g ú n 
Parece, en el mismo delito. 
« a i 013 las dos horas de l a madru­
gada del pasado día 4, M. E . se 
encontraba en el inter ior de un 

«-o con su amigo t R . M., que 
JL d isponía a entrar en su casa:, 

« las inmediaciones del estadio 
¿ * - ^ g 0 Bernabeu", cuando tres 
MUHviduos, que h a b í a n llegado en 
J i + , at 128"* armados con tres 
daVorT y Un machet<Vles intimi-

Crtado, P é r e z y u n tercer indi-

rein * y obligaron a l a pa-
c a m ^ ^ 6 ^ dir igieran & u n des-

«n S "q"11^38 Muaoz les seg« ia 

S i ^ t ^ 0 1 3 ^ ^ i™ t res W -
M L io amenazas de muerte. 

llaves rte ^e l a joven tenía las 
L !„6 t t ^ " d a , se apodera-

^ acomnl*8 y 16 oW4garon a que 
a c o m p a ñ a s e a l a misma, donde 

se encontraba otra pareja de 
amigos. 

L o s asaltantes les intimidaron, 
ataron y amordazaron/ mientras 
les h a c í a n objeto de numerosas 
vejaciones, llegando, incluso, a 
grabar con u n hierro punzante 
una " A " en los g l ú t e o s y espaldas 
de las nuevas v íc t imas . T a m b i é n 
se l l evaron cuantos objetos de va­
lor h a b í a en e l piso, preferente­
mente dinero. 

Mientras tanto, Pedro Muñoz se 
h a b í a quedado en el descampado 
vigilando a l a muchacha, aunque 
no h a b í a tomado parte en l a vio­
lac ión anterior, s í lo hizo mientras 
esperaba e l regreso de sus com­
p a ñ e r o s . E n vista de que tardaban 
de j ó l ib re a l a chica, a l a que 
hab ía tenido continuamente ame-
nazada con una pistola, aJe jándose 
del lugar. 

L o s otros tres delincuentes aban­
donaron a su r e h é n en una calle 
p r ó x i m a a la calle de és te , donde 
t e n í a estacionado u n "Seat 127", 
del que se apropiaron t a m b i é n . 

Pedro M u ñ o z t iene antecedentes 
por robo, hurto de coches y otros 

delitos contra l a propiedad. 
B A L A N C E DG V I C T I M A S 
E N L A C O L I S I O N D E B U . 
Q U E S E N E L E S T R E C H O 

A L G E C I R A S (Cádiz), 13. — 
( E F E ) . — Dos muertos, tres desapa­
recidos y dos heridos, parece ser 
el balance definitivo del accidente 

registrado ayer en aguas del E s -
trecho de Gibral tar , a l entrar en 
colisión los cargueros "Yellowsto-
ne", norteamericano, e " Ibn B a -
touta", argelino. 

Tanto los muertos, ' como los des­
aparecidos — a los que t a m b i é n 
se da por muertos— y los dos 
heridos p e r t e n e c í a n a l a tripula-
ción del mercante norteamericano, 
de 11.000 toneladas, contra cuyo 
costado de babor q u e d ó empotra­
do e l carguero argelino. 

Noticias llegadas a esta ciudad 
dan cuenta de que hacia las ocho 
de l a tarde de aye r pudieron ser 
separados los dos buques, ope­
rac ión que los t é c n i c o s no se atre­
vieron a l l evar a cabo en princi­
pio, por temor a que e l "bulkca-
r r i e r " norteamericano pudiera hun­
dirse. 

Con e l auxil io de cuatro remol­
cadores y otros buques que tam­
b ién acudieron en ayuda de los 
barcos siniestrados —entre ellos 
el patrul lero de l a A r m a d a espa­
ño la "Acevedo"— la o p e r a c i ó n 
pudo l levarse a cabo con éxi to . 
Tanto e l "Yel lowstone" como e l 
"Ibn Batouta" quedaron separados 
y se mantienen a flote en l a zona 
en que o c u r r i ó e l accidente, a unas 
veint iuna mil las a l Es te de Punta 
Europa. 

A pr imera hora de esta tarde, 
ambos buques mercantes se en-

Gonzalo G a r c í a López , vecino de 
Lugo, se p e r s o n ó ayer e n l a I n s ­
pecc ión de G u a r d i a de l a C o m i s a ­
r í a de Po l i c í a de nues t ra c iudad 
pa ra d a r cuenta de que sobre l as 
dos de l a tarde, y cuando u n h i ­
jo suyo de trece a ñ o s caminaba 
por l a ca l le D i p u t a c i ó n , se le apro­
x i m a r o n dos J ó v e n e s de unos 18 
a ñ o s , quienes le pusieron u n a n a ­
vaja en el pecho, ex ig i éndo le que 
les entregase los botines que c a l ­
zaba, lo cua l hizo e l muchacho 
ante l a amenaza de que era obje­
to. No obstante los dos j ó v e n e s ie 
dejaron otros botines viejos. 

R O B O Y D E S P E R F E C T O S 
E N E L C L U B A N C A R E S 

J o s é Anton io L o r e n z a n a T e i j e i -
ro, delegado de l a S e c c i ó n de P i -
r a g ü i s m o del C l u b Aneares , h a de­
nunciado en l a I n s p e c c i ó n de 
G u a r d i a de l a C o m i s a r í a de P o l i ­
c ía que duran te l a noche ú l t i m a , 
personas e x t r a ñ a s ocasionaron da ­
ñ o s de c o n s i d e r a c i ó n e n las i n s ­
talaciones que e l club tiene en Jas 
inmediaciones del Puente Nuevo, 
a l a o r i l l a del r í o M i ñ o . 

L o s desperfectos se e s t iman en 
unas 80.000 pesetas, y a que entre 

contraban todav í a en e l lugar de 
la colisión, a l a espera de las ór­
denes de sus respectivas empresas 
navieras, que d e c i d i r á n e l puerto 
cercano a l que h a b r á n de dirigirse 
—o ser remolcados— para reparar 
las a v e r í a s que sufrieron. 

Se cree, s in embargo, que los 
dos buques i r á n a Gibral tar , a 
donde ayer fueron conducidos, en 
he l i cóp te ro , los dos c a d á v e r e s y 
los dos heridos del "Yellowstone", 
cuyos nombres no se han podido 
conocer, aunque se sabe qvtv son 
de nacionalidad norteamericana. 

otras cosas destrozaron u n a p i r a ­
gua K - l , cuyo valor a l canza y a 
casi las setenta m i l . 

Por o t ra parte se apoderaron de 
ma te r i a l diverso —camisetas j 
otros efectos— que est ima CP míe. < 
ve m i l pesetas. 

R O B O D E V E H I C U L O S 
Bas i l i o J u l R o d r í g u e z , vec ino 

de Lugo, h a denunciado que sobre 
las nueve y media de l a m a ñ a n a 
de ayer, y de l a cal le de l a S a l u d 
donde lo t e n í a estacionado, le su s -
t r a j e r o n e l " L a n d R o v e r " 
L U - 2 1 6 4 - B , que m á s tarde, a l rede­
dor de l as doce, a p a r e c e r í a en l a s 
inmediaciones de l Ins t i tu to F e m e ­
nino, en l a Aven ida de R a m ó n F e -
rre i ro . 

T a m b i é n F r a n c i s c o Velasco S a n ­
tiago d e n u n c i ó l a s u s t r a c c i ó n de 
•la moto " V e s p a " M-244.334, que a l 
igual que e l veh í cu lo antenor , a p a ­
r e c e r í a poco d e s p u é s , aunque p re - & 
sentando d a ñ o s de m u c h a eonsi-
d e r a c i ó n . 

A S I S T I D O S E N L A C A S A 
D E S O C O R R O 

E n l a C a s a de Socorro M u n i c i ­
pa l fueron asist idas las s iguien­
tes personas: 

—Manuel F lo r e s B lanco , de 45 
a ñ o s , vecino de Lugo, en acc iden­
te casual se produjo herida inciso 
cortante en cuero cabelludo. 

—Angel Asca r i z Busto , de 25 
a ñ o s , vecino de Lugo , a l que se le 
apreciaron her idas en los dedos 
í nd i ce y medio de l a mano de­
recha, 

—Remigio F e r n á n d e z Expós i t o , 
de 39 a ñ o s , con domicil io en Lugo. 
Casualmente se produjo erosiones 
en antetarazo izquierdo. 

—Manue l L ó p e z Brazos , de 29 
a ñ o s , de Lugo. Presentaba he r ida 
en dedo índ i ce de l a mano dere­
cha , que se produjo de forma c a ­
sual . 

U N N U E V O S E R V I C I O D E L B A N C O D E B I L B A O . O F R E C I D O E N E L M O M E N T O M A S O P O R T T Í M S I 

Las gasolineras prefieren 
cobrar sin dinero. 

Prec isamente cuando los robos e n ga­
sol ineras a lcanzan cifras crecientes, e l 
B a n c o de B i l b a o presenta su nuevo ser­
v i c io que , p o r sus c a r a c t e r í s t i c a s , con­
t r i b u y e entre otras p r á c t i c a s ventajas a 
resolver este p rob lema . 

S e t ra ta , e n def in i t iva , de evi tar e l 
uso de l d inero en efec t ivo . Y pa ra e l lo 
e l B a n c o de B i l b a o h a creado unos nue­
vos telones l l amados C r e d i - R u t a , po r u n 

va lo r de 5 0 0 pesetas cada uno . Cada ta­
lonar io t iene 2 0 unidades. 

Pa ra s u u t i l i z a c i ó n , e l usuar io t an s ó ­
lo debe entregar a l a gasolinera l o s co­
rrespondientes ta lones, mos t rando a l 
m i s m o t iempo l a T a r j e t a V I S A de l B a n ­
co de B i l b a o . 

D e esta f o r m a queda garant izada l a 
autent ic idad de dichos talones que s ó l o 
l a gasol inera p o d r á cobrar e n cua lquie r 

O f i c i n a de l B a n c o de B i l b a o , l ibre de 
gastos. 

Pa ra e l usuario supone l a impor tan te 
ventaja de pagar d i rec tamente a l B a n c o , 
a t r a v é s de l a cuenta corr iente o l ib re ta 
de ahorros , a l precio e x a c t o , d e s p u é s de 
haber u t i l i zado los talones, evi tando l l e ­
var d inero en efect ivo y permi t iendo u n 
c o n t r o l preciso de l gasto de l c o m b u s t i ­
b le . . 
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DEL DARRO AL EO, PASANDO P O R E L MIÑO 

Subasta de óleos, acuarelas, dibujos y 
jabados granadinos, el próximo día 30 

Por Manuel TOLDA SANROMAN 

(De nuestro Cronista en 
las subastas pro damnifica­
dos por el naufragio del 
Suárez Marte). 

Con la objetividad por norma se­
guimos informando a ios lectores 
de E L PROGRESO, en vísperas de 
realizarse la cuarta subasta (unas 
ochenta obras en fuego) a benefi­
cio de los damnificados por ei 
naufragio del Suárez Iriarte. 

E l marco en que se desarrollará 
no puede ser más espléndido (el 
gran salón de actos del "Circulo 
de las Artes"), contándose además 
con la colaboración de ia Caja de 
Ahorros de Lugo, que costeará el 
catálogo. Este llevará en ia porta­
da un dibujo, de mano lucense, 
del pesquero desaparecido. 

L a fecha, 30 de junio, va a ser 
buena oportunidad para que la ca­
pital de ia provincia más afectada 
por el naufragio suscitador de las 
subastas; los cuatro pueblos de ia 
Ría del Eo: Ribadeo y Vegadeo, 
Figueras y Castropoi, y también 
todo el litoral lucense: Bar reíros, 
Poz, Bu reía, San Ciprián, Vivero, 
etc., correspondan a la ejemplar 
gentileza con que muchos eminen­
tes y consagrados artistas de Espa­
ña han hecho ofrenda generosa de 
los frutos de su inspiración artís­
tica. 

L a objetividad atrás menciona­
da (precisamente esa misma objeti­
vidad) obliga a una apelación a 
nobles reacciones que no deben 
de dejar de producirse cuando su­
ponen la práctica de uno de los 
sentimientos que más ennoblecen 
y hermosean la vida: la gratitud. 
Esta se debe, primordial y esen-

' cialmente, a los artistas. E l he­
cho de que personas tan prestigio­
sas en el mundo artístico como el 
crít ico Campoy y el pintor Prieto 
Coussent, hayan sido (en Madrid y 
Granada) los eficaces movilizado-
res (como en Oviedo del Río, en L a 
Coruña Moreda, y en Lugo Pacios), 
no debe impedir aclarar que si los 
pintores, acuarelistas, grabadores 
y dibujantes han acudido tan so-
l íc i tamente se ha debido, sobre to­
do, al poder de convocatoria de 
las tragedias del mar. Lo adverti­
mos con sinceridad absoluta, segu­
ros de estar en lo cierto. 

E n relación con tal evidencia 
puede manifestarse que ia hidro­
grafía de la solidaridad del Arte 
con ajenos y distantes dolores, 
obedece a profundas leyes cordia­
les, casi mágicas, que dan lugar a 
trasvases insólitos. De ahí el pri­
mer rótulo de esta crónica "Del 
Oarro al Eo, pasando por el Miño". 
Se justifica en ia sentimental ra­
zón, y hasta en el "argumento es­
tadístico", de que hayan sido los 
artistas de ciudad tan artística co­
mo Granada los más masivamente 
presentes en la última subasta de 
Madrid y en la que va a producir 
se en Lugo. 

Creemos de gran utilidad hacer 
breves semblanzas de los artistas 
granadinos y de su historial y mé­
ritos. Respondemos de nuestra se­
riedad documental y aspiramos a 
que nuestros informes sirvan de 
orientación y guía a los lectores 
de E L PROGRESO, que en último 
extremo podrán opinar por sí mis­
mos a lo largo de los días en que 
podrán contemplar las obras que 
se ofertan, en exposición previa a 
la subasta. Y ahora, al grano !n 
formativo, tras aclarar que hasta 
donde podamos nos referiremos a 
los artistas por orden de antigüe­
dad. 

MARINO A N T E Q U E R A . Actual 
Director de la Real Academia de 
Bellas Artes de Granada. Menudo 
de cuerpo, de talante nervioso y 
•jos muy vivaces, le suponemos 
próximo a los ochenta años, dis­
cut iéndole al imaginero y compa­
ñ e r o de Academia Sánchez Mesa, 
el Decanato entre los granadinos 
solidarizados con el marinero in­
fortunio lucense. D. Marino (el 
nombre le va a la ocasión) practica 
desde hace muchos años (en " E l 
Ideal", de Granada, y en otros dia­
rios y revistas) la crítica de Arle, 
pero la pone a prueba consigo mis 
mo, porque es, además, creador. 
L a acuarela suya que viene a Lu> 

JUAN R O E X . (OLEO) . "¿PUERTO P E S Q U E R O A L G A R R O B O " ? 

go -jugosa, crimática, con experta 
captación de luz y ambiente muy 
meridionales- da testimonio de que 
e! pulso de su autor se conserva 
firme y joven. , 

DOMINGO S A N C H E Z MESA. De. 
cano de los escultores granadinos, 
y también académico, tiene fama 
como imaginero religioso. Interro­
gado hace poco, en " E l Ideal", de 
Granada, se mostraba triste por la 
actual crisis de la estatuaria reli­
giosa, sosteniendo qué sólo puede 
salvarla la sinceridad del fervor, 
sin dejar de comprender que ia 
actual Sociedad (hay que suponer 
que por elegancia no apunta en 
concreto a las clases dominantes e 
influyentes), no se ha lucido pre­
cisamente en cuanto a un compor­
tamiento estimulador de lo que pu­
diera llamarse fe colectiva, nacida 
de la suma de esplritualismos in­
dividuales. 

Hemos podido averiguar que 
cuando Prieto Coussent requirió 
su colaboración y le aludió al cris­
t ianís imo fin de la subasta, al vie­
jo imaginero se le i luminó la mi­
rada y, sobre la marcha, modeló 
un Jesús niño, cuya terracota di-
jérase cocida más en el horno del 
propio entusiasmo que en el del 
taller. Se cuidó de montarla primo­
rosamente, y en el Círculo la ve­
réis. No echad en olvido que su 
autor cuenta setenta y cinco años. 
Crea en una línea de ternura ine­
fable, de emoción antigua. De se­
guro que le aplaudiría Salcillo, y 
es de absoluta justicia reconocerle 
enorme maestría de oficio. ¡Quién 
detalla con tacto tan experto, tie­
ne detrás de sí mucha personal 
historia artística! 

Y ahora permitidme una "licen­
cia" de rotura de la cadena crono­
lógica, para inmediatamente de 
Sánchez Mesa, traer a colación 
-por contraste- al otro extremo 
polo biológico dentro de la emba-
bajada de arte granadino. La fra­
ternidad de las artísticas vocacio­
nes permita que. en esta "revista" 
llamemos ahora al más bisoñe de 
la "grey nazarita". 

J O S E G A L L E G O ROCA. Precoci 
simo pintor y grabador (¡sólo al­
rededor de 12 años!) env ió a Ma­
drid dos ó leos graciosamente In­
fantiles: "Procesión" y " L a plaza 
de mi pueblo", que con un muy 
espontáneo grabado, "Espantapája­
ros", se han quedado en las orillas 
del Manzanares. El "sobreviviente" 
grabado que viene a Lugo es más 
sofisticado y Mteraturizado. Pero 
con todo ello su "Pez" flota a fa­
vor de una rara aptitud artística, 
que se ilumina de lógica genét ica 
si aclaramos que tan prematuro ar­
tista granadino es nieto de D. An­
tonio Gallego Barín, durante varios 
años Director General de Bellas 
Artes. Cabría decir: "de tal palo, 
tal astilla" . 

Desconocedores de la edad de 
pintores al ó leo tan merecidamen­

te prestigiados como Moleón Espa­
ña, López Alonso, Moscoso, Ortuño, 
los Barba, Rivas, Prados López, 
etc., vamos a cerrar esta primera 
crónica de la serie "subasta túcen­
se" con la glosa de un óleo de 
bien ambientado tema marinero. 

J U A N R O E X . Aunque no somos 
críticos profesionales (y además es­
timamos que todas las obras dona­
das para una subasta se empastan 
y homologan en el emocionante 
plano alt ís imo dé lo altruista ofe­
rente) es Indudable que el ó leo de 
Roex es pieza técnicamen** esen­
cial dentro del estupendo conjunto 
de la ofrenda granadina. Añádase 
a ello que ai traernos olorea del 
salitre de los mares de Málaga, re­
presenta la asistencia del Medite­
rráneo al dolor de los hombres 
que faenan en el Cantábrico. Por 
ello, y porque en este caso con­
creto disponemos de abundantes 
fuentes documentales, pasamos a 
divulgar, en las orillas del Miño, 
los méritos del artista que pinta 
en las márgenes del Darro. Y los 
últ imos dsetinatarios de nuestra 
glosa no pueden ser otros que el 
E o y el Masma, los ríos familiares 
a los marineros lucenses y asturia­
nos que perdieron sus vidas el 21 
del últ imo diciembre. 

Juan Roex nació en Granada ei 
18 de septiembre de 1928. Cursa 
estudios de pintura con Bertuche, 
y posteriormente se adscribe al­
gún tiempo al taller de Vlctorio 
Macho, que en opinión de varios 
críticos le ayuda a afianzarse en 
lo bravo y enérgico. E n "'950 resi-
dió en París, estudiando con los 
pintores Jean Mulder y Moreu. Fi­
guran obras suyas en muchas co­
lecciones particulares, especial-
mente en América del Norte y del 
Sur, Francia, Alemania y Sudáfr'-
ca. 

Como otros muchos artistas creo 
comenzó figurando en exposicio­
nes más o menos colectivas. En 
una de 20 artistas españoles , en 
'embajadas" granadinas en Zara­
goza y Ciudad Real, y en diciem-
bre de 1968 en la antología de 12 
pintores granadinos. De ellos seis 
han tributado a las subastas "Suá­
rez Iriarte", de los cuales tres vie­
nen a Lugo: Villar Yebra, A. Mos­
coso y el propio Roex. 

E n cuanto a exposiciones indivi­
duales se elevan a 36. De ellas ocho 
en Granada, dos en Madrid y una 
en Barcelona, Sevilla, Valencia, Má­
laga, Palma de Mallorca, Canarias. 
Ha expuesto también en Francia, 
Alemania, Austria y Sudáfrica. Y 
en las dos Américas: en la del 
Norte, en New York, Washington, 
Filadelfia, etc., y de la española, 
en Venezuela. 

Desde incluso 1969 no ha deja­
do de exponer ningún año en Gra­
nada, lo cual demuestra que ade­
más de buen artista es muy tra 
bajador. Cuando en junio de 1975 
presenta sus paisajes en Málaga, 

la crítica de "Sur" alaba su poten­
cia cromática, su creación de luz, 
por medio de "verdes agresivos, 
colores enteros, blancos puros, con 
toques directos de verdes, y con 
la virtud de introducir pardos, tie­
rras de sombra. Siena y hasta ne­
gro marfil. Esa transparencia que 
logra está en su punto más alto, 
como el mismo Maldonado (de es­
te gran maestro granadino se su­
basta en Lugo un grabado), o si 
se quiere, enjoyado como el mismo 
Pancho Cosslo". 

Refir iéndose Marino Antequera, 
hacia 1975, a la variada paleta de 
Roex apuntó que una "sobrecoge-
dora sinfonía de color, BAJO L O S 
C I E L O S A M E N A Z A N T E S E N SU 
P E S A D U M B R E (a esta gama res­
ponde el ó leo que se exhibirá en 
Lugo), o trasparentes y ligeros en 
su azul, constituye la expres ión lí­
rica y apasionada del paisajísmo 
de Roex", resumiendo más adelan­
te: "Pintura franca, valentísima en 
la e jecuc ión , emocionada en el 
sentimiento de la pura belleza, 
emoción que se disimula entre 
maestrías de factura, libertades de 
ejecución y ese honrado bienhacer 
que distingue a ia pintura de ra­
za". 

Para Ladrón de Guevara "Roex 
pinta con una absoluta espontanei­
dad; o sea, completamente absor­
bida y hasta perdida en su expre­
sión pictórica". Otros críticos an­

daluces, de Málaga y Jaén, Córdo­
ba y Sevilla, hacen converger sus 
elogios sobre Roex, que en 1976 
ó 77 ha merecido los honores de 
todo un libro a él dedicado: el de 
Manuel Ruiz Castillo "Primer acer­
camiento a J . Roex". De él copia, 
mos "Se acerca a los impresionis* 
tas en su punto de partdia, la con­
sideración previa de la realidad co­
mo un tránsito puro, para desgá-
¡arse definitivamente de ellos en 
sus consecuencias arísticas, pues si 
aquéllos cifraban sus conquistas 
en expresar una totalidad en cam­
bio s imultáneo, como dice Camón 
Aznar, nuestro pintor no aspira a 
tal, sino a detener el paso de este 
tiempo siguiendo sus leyes...". 

ilustra esta crónica la reproduc­
ción del cuadro de Roex que se 
"dirimirá" en Lugo. Sobre un 
muelle (¿acaso el del "Puerto pes­
quero Algarrobo"...?) al que es-
tán atracados unos barquitos, ma­
rineros con sus mujeres reponen 
sus fuerzas comiendo. E l cielo, co­
mo tormentoso, gravita plomizo. 
¡Buena ofrenda de un pintor de 
las tierras solares a los pescadores 
del ceniciento litoral lucense.. .1 
Al cronista le agradaría que este 
ó leo quedase en Ribadeo. Tiene ca­
lidad estética y limita, de lleno, 
con el "norte" pesquero de la su-
basta. Si algún día cuaja en reali­
dad el sueño de un Museo comar­
cal ribadense, el lienzo costumt>r¡f-
ta marinero de Roex sería un bu¿n 
símbolo recordatorio de el vuelo de 
los pintores de España para un ma-
yor alivio de la situación económi­
ca de los familiares de las víct imas 
del "Suárez Iriarte". Y una vez 
más no damos al olvido las ayudas 
que con carácter permanente és­
tos seguirán recibiendo de la Se­
guridad Social, t a n injusto serla 
silenciarlo, como caer en la tram­
pa de los que inút i lmente han pre­
tendido disuadir de su impulso 
bienintencionado a los organizado­
res de las subastas, pretextando 
que "las viudas de los ahogados 
quedan con pensiones magníficas. 
Todos los huérfanos disfrutarán de 
grandes becas". Y eso se lo dicen 
a personas cargadas de años y 
que han vivido con ojos y oídos 
bien abiertos a nuestra verdadera 
realidad social, que -sin embargo-
ha conocido tiempos harto peores. 

Seguiremos Informando a nues­
tros lectores acerca de las carac­
terísticas y antecedentes de los 
pintores granadinos que compare^ 
cen en Lugo. Luego pasaremos r e 
vista a los de otras regiones espa­
ñolas. Finalmente a los gallegos, y 
dentro de ellos, a los directa o 
reflejamente relacionados con la 
Ría de Ribadeo y con el mar de 
Foz, 

CVATROCIENTOS MUERTOS Y MIL 

QUMENTOS HERIDOS 

• Durante las elecciones municipales 
del estado indio de Bihar 

N U E V A D E L H I , 13.— ( . E F E ) . — 
Cuat roc ientas personas r e su l t a ­
ron muer tas en B i h a r , Nordeste 
de l a I n d i a , y m i l quinientas h e ­
r idas e n e l curso de las elecciones 
munic ipa les que se celebran en 
este estado de l 24 de msyo a l 15 
de Junio , h a anunciado e l e x Je­
fe de l gobierno de B i h a r , J a -
ganna th M i s h r a , dirigente loca l 
del Pa r t ido de Congreso de I n d i r a 
G a n d h i , i n f o r m a l a agencia P r a n -
ce Press . 

S e g ú n l as autoridades, este b a ­
lance es de 46 muertos. S i n e m ­
bargo, l a prensa h a dado cuen ta 
de violentos incidentes, duran te 
los cua les l a po l i c í a a b r i ó fuego 
cont ra grupos de manifes tantes 
en dieciocho ocasiones. 

L a s elecciones a los consejos 
munic ipa les" , que se desarrol laron 
s in incidentes en e l vecino es ta­
do de Benga l a occidental donde 
e l Pa r t ido C o m u n i s t a - M a r x l s t a 

cons igu ió l a pasada semana i * 
m a y o r í a absoluta de los escaños / 
e s t á n marcadas en B i h a r por v io­
lentos choques entre terra tenien­
tes y campesinos s i n tlerraSj 
miembros de l a s castas m á s des­
favorecidas e " in tocab le s " B iha? , 
suya p o b l a c i ó n es de sesenta m i ­
llones de habi tantes , es uno d« 
los estados m á s pobres de l a I f l ' 
d í a . 

L a impor tanc ia de la comunidad 
" h a r i j a » " ( intocables) pareo» 
presentar u n a seria amenaza para­
las restantes. Ciertos rumores ha* 
blan de u n a creciente rebellón fl& 
torno a Patna, capital del estado» 
donde los terratenientes han 
do atacados y cercados par campe* 
sinos armados que controlan ^ 
gunas zonas, que l a policía 
aconseja" visitar. Estos campesi­
nos armados es tán politizados y 
prac t i can una guerrilla de tipo 
n a x a l t a , m a r x i s t a - l e n i n i s t a . 



MIERCOLES, 14 de Junio de 1978 

U L A D E I V , ( c r ó n i c a e c o n ó m i c a de 
« M U L T I P R E S S " por Alberto 
A n a u t ) . — E l pasado mes de abr i l 
v a a ser de los que pasan a l a 
l i i s tor la . E l comportamiento de 
l a balanza comercia l h a sido 
ejemplar —gracias, na tu ra lmen­
te, a l a e s t ab i l i z ac ión que e s t á n 
sufriendo nuestras importacio­
nes y sumado este hecho a que 
el tur ismo e s t á en vena de acier­
tos, e l resultado no h a podido 
ger m á s favorab 'e : por p r imera 
vez en mucho tiempo se h a obte­
nido u n s u p e r á v i t en l a balanza 
corriente, s i n necesidad de espe­
r a r a los meses de verano. 

H a n sido solamente 76 millones 
de dó la re s , pero se puede com­
prender l a impor tanc ia del he-
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los triunfos i d superávit 
cho, s i se tiene en cuenta que 
el a ñ o paasdo por estas é p o ­
cas el dé f i c i t e ra de 483 mil lones 
de d ó l a r e s . U n a notable mejora . 

Pero t o d a v í a h a y m á s . S i se 
tiene en cuenta los datos de los 
cuatro primeros meses del a ñ o , 
mientras en 197? se a r ras t r aba 
u n dé f i c i t de m á s de dos m i l dos­
cientos mil lones de d ó l a r e s , este 
a ñ o se l l evan solamente setenta 

dos. L a diferencia ind ica que 
estamos en niveles del tres por 
ciento en só lo doce meses. 

E s t a evo luc ión de l a balanza 
corriente es responsable, en parte, 
del comportamiento positivo de 
las reservas., que en estos momen­
tos — y aunque t o d a v í a no h a y 
datos oficiales—, se sabe que s u ­
peran ampl iamente los 7.200 m i ­
llones de d ó l a r e s . T r e s m i l m á s 

que hace solamente u n a ñ o . Los 
resultados, pese a ser a u t é n t i c a ­
mente espectaculares, t e n d r á n 
que ser corregidos, porque t a l 
a c u m u l a c i ó n de reservas ociosas 
es algo bastante anormal . E s p a ­
ñ a tiene en estos momentos m á s 
de lo que necesita, y a que con 
sus reservas puede f inanc ia r has ­
ta cinco meses de importaciones. 

Pese a todo, de ca ra a l verano, 
l a tendencia v a a seguir Igual , 

y a que las perspectivas t u r í s t i c a s 
son inmejorables. Y no se t r a t a 
de que atesorar reservas sea en 
sí algo malo, sino que no se pue­
den tener ociosaíi porque enton­
ces no s i rven pa ra nada. E n este 
sentido, el B a n c o de E s p a ñ a e s t á 

pensando en l iquidar parce de l a 
deuda pendiente, porque no t iene 
mucho sentido que mientras se 
acumulan dó l a r e s , el pa í s e s t é 
e n d e u d á n d o s e de m a l a manera , 
bre, s e r á o t ra cosa. Entonces 
bre, s e r á o t ra cosa. EEn tonces 
v e n d r á n las vacas f lacas, y a que 
las importaciones a u m e n t a r á n 
—y a u m e n t a r á n conforme se v a y a 
react ivando l a e c o n o m í a — , y el 
panorama para las exportaciones 
no es nada h a l a g ü e ñ o , debido a l 
endurecimiento de los mercados 
mundiales, cont ra los que, sor­
prendentemente, e s t á n luchando 
heroicamente —ta] vez con p re ­
cios marginales— nuestros p ro ­
ductos. L o s t r iunfos del s u p e r á ­
vi t pueden cambiar . 

E G U I A M E n i C A ^ 
FELIPE PRIETO GALAN 

C A R D I O L O G O 

jos, 7 • 1.0; Izqda. o T e l é f o n o ' 2 1 6 5 1 9 o - HIGO 

C S. P. 220 

J . PENZOL 
Jefe de E, E . G. de la Resi­

dencia de la S. S. 
Especialista en Enfermedades 

Nerviosas 
San Marcos, 3-4.° Drcha. 

L U G O Telf.: 2152 08 

T R I V I Ñ O 
MEDICINA G E N E R A L Y 

CIRUGIA 
Bolaño Rivadeneira, 23-3.° Dcha. 
Teléfono 21 59 39 C . S. P. 223 

. L. Ferreíra Aivarez 
Pediatría y Puericultura 

C / . O. Redondo, 23-3.0-lzq. 
Teléfono 21 15 93 - LUGO 

C. S. P. n.0 49/78 

DOCTOR A. USERO 
E S P E C I A L I S T A EN E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS Y M E N T A L E S 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 
Calle de Orense, 25 L U G O 

• C S. P. 186 

C A R L O S A B U I H M O S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de la mujer 
San Fernando, 5-2.° Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

C O N S U L T A DE 9 A 1 Y DE 3.30 a 5,30 
=. Telefonos: Domicilio particular 21 44 92. Clínica 2112 20 

„ C. S. P. 026/77 

José Fernandez González 
E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS Y MENTALES 

E L E C T R O E N C E F A I O G R A F I A 
Bolaño Rivadeneira, 19-1.0 Dcha. Teléfono 2120 01 

C S. P. 41 

A. Rodrigüez Castro 
MEDICINA INTERNA 

REUMATISMOS 

Plaza de Santo Domingo, 13-3« 
Telf. 21 4159 C. S. P. 011/77 

Pabio Seoane Rodríguez 
Especialista en Partos y 

enfermedades de ia mujer 
Avda. Ramón Ferreiro, 3-2.0 

Teléfono 22 02 68 C . S. P. 

CONSULTORIO DE LOS MEDICOS 

JÜAN BRAVO LOZANO GINECOLOGO 

JOSE GUERRERO LOMBARDIA MEDICINA INTERNA 

Consulta previa petición de día y hora Teléfono 21 89 20 
Plaza Comandante Manso, 11 - Etrl ' -Dcha. L U G O - C.S.P. 48/78 

Dr. PABLO PENA R A B A D E 
E S P E C I A L I S T A : GARGANTA, N A R I Z \ OIDOS 
J E F E CLINICO DE L A RESIDENCIA SANITARIA 

T R A S L A D O S U CONSULTA A: 
C / . O R E N S E , 19-1 . ° C - T E L E F O N O 21 4464 - L U G O 

C S. P. 234 

F. Javier Pumar Vida] 
Médico especialista 

Pulmón - Corazón 
Electrocardiografía Rayos X 
R. Gral. Primo Rivera, 38-l.0-A 

(A l lado de Obras Públ icas ) 
Teléfono 21-44-33 C. S. P. 236 

P. de Diego Aragoneses 
Médico-Jefe del Dispensario 

Oficia! Ant ivenéreo 
E N F E R M E D A D E S DE L A P I E L 
C / . del Dr. Gasalla, 5 • 2.a planta 
Teléfono 212036 LUGO 

R. FERNANDEZ 
DA PONTE GARCIA 

Pediatría y Puericultura 
Consulta tardes previa elta 

C / . Dr. Fleming, 3 - 1 Izqda. 
(Transversal Ramón Ferreiro) 

Teléfono 222090 C.S.P. 002/77 

M. RICO 
UROLOGIA 

García Abad, 1-4 ,° 
Teléfono 22 36 60 

C S. P. 030/77 

Alfonso Chico Aivarez 
P U E R I C U L T U R A 

Plaza de España, 6 - 2.° Teléfono 21 1613 L U G O 
C S. P. .027/77 

A L I J A 
MEDICO-DENTISTA 

ORTODONCIA 
AVDA. CORUÑA, 33-3." IZQDA. 
Telf. 2119 51 C. S. P. 014/77 

J . R 0 S S I V A R G A S 
GARGANTA - NARIZ - OIDOS 

JEFfc DEL SERVICIO REStDENCIA 
Traslada consulta a; 

Ciudatí de Vivero, 2 - 3 ,° - A (Puerta Santiago) — L U G O 
Telefono 22-24-28 *¿ s p 

JUAN LAGO FERREIRO 
PEDIATRA P U E R I C U L T O R 

Trasladó consulta a: 
Calle Diñan, 5-7-2,° A 

Teléfono 22 24 35 
C S. P. 032/77 
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Jesús Latas López 
U R O L O G O 

San Marcos, 3-1.° Izquierda 

ID60 

A. RAMOS V I V E R O 
CSPECiALS^TA OIDOb NARIZ. G A R G A N T A 

Jefe de la Especialidad en eS Hospifar Provincial 

0 . Bal les teros , 15 • Teléfono 21 22 8 5 

£1 Progreso 
En CASTRO DE REY. Lo 
vende Vda . de D. Sera­
fín Rivas. Comercio. 

FRANCISCO - J . VIDAL PARDO 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S \ MENTALES 

E L E C T R O E N C E F A I O G R A F I A 

C / . Montero R íos , 2 9 - 2 . ° • Telf . 2 2 1 9 3 0 • L U G O 

Antonio Asorey F, 
UROLOGO 

Avda. dt La Coruña, 2 -1 .° 
Te>f. 22 21 04 . LUGO 

Consulta previa cita 
C. S. P; 045/78 

C. S. P. 221 

Joaquín Paz Martin 
Especialista en Cirugía 

Ortopédica y Ortopedia infantil 
Traumatología 

Consulta tarde previa cita 
San Pedro, I S ^ . * Telf. 223562 

C. S. P. 038/77 

Rodrigo Castro López 
GINECOLOGO 

Trasladó su consulta a; 

Calle del Conde, n.« 2 - 1 « C (Esquina a calle Monforte) 
Te'éfono 21 22 70 

C S. P. 235 

JOSE ZAERA GAYOSO 
D E R M A T O L O G O 

D ^ l a ^ F u I ^ * , " E1"fe!-medades de "a Piel, Urinarias y Alérgicas 
Fundación Jiménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOLAÑO R I V A D E N E I R A , 7-2.° 

J Ü A N V I D A N M A R T I N E Z 
C A R D I O L O G O 

Jefe de la Sección de Medicina Interna de la Residencia de la 
Seguridad Social 

CA Emilia Pardo Bazán, 4-6 1 » (Al lado de <a Capilla de S. Roque) 
. Consulta mediante cita 
Telefono 22 20 38 e . S. P. 003/77 

Santos Martínez Diéguez 
M E D I C O - D E N T I S T A 

José Antonio, 33 -4 . ° Izqda. 
Teléfono 21 28 26 

Edificio Galerías Villamor 
C. S. P. 013/77 

Progreso 
| En C H A N T A D A . Se vende 

®f' el Kiosco "Santa A n a " , 
^ a z a de Santa Ana . 

C L I N I C A DE R E H A B I L I T A C I O N 

Víctor ArarabiiloTrelles 
Médico 

P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasalla, 5 1.° 
(Detrás, de Edificio Obras 

Públicas) 
Teléfono 21 54 68 C . S. P. 204 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
— MEDICO E S P E C I A L I S T A -

Jefe Servicio Rehabilitación de la Residencia Sanitaria 
C / . DIÑAN, N.» 5 Y 7 3.° B T E L E F O N O 22 09 04 

C S. P. 023/77 

E L P R O G R E S O 
EN MONFORTE DE LEMOF 

r r V r H l e £ : » , T r e ! ? t a * B a , a d 0 - C A Ca'•de"a,' 27 Librería de Fe-
£ l l l £ l r n m t f " ^ V * e; y e" easa de nüestro corresponsal don 
Baldomero Otero. C / . L a Coruña, 36 y nuestro vendedor de calle 

Reserve su ejemplar 
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COTIZACIONES D E BOLSA 
F A C I L I T A D A S P O R E L 
B A N C O D E B I L B A O 

BOLSA D€ MADRID BOLSA DE B A R C E L O N A B O L S A DE B I L B A O 

Nominal ACCIONES Ultima 
Cotización 

Cotización 
del día 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del día 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del día 

600 Bilbao . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
500 Central 
250 Banasto 
500 Exter ior . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
500 Fomento . . . . . . . . . . . . . . . . . 
500 Guipuzcoano . . . . . . . . . . . . 
500 Hispano 
500 Ibér ico 

1.000 1. de Ca ta luña 
150 López Quesada . . . . . . . . 

1.000 Mercantil 
500 Popular 
250 Santander 

1.000 Urquijo 
500 Vu-eaya 
500 Bankun ión 
500 Seguros Aurora 
500 Unión y Fénix, Seg. 
600 Herrero 

1.000 Pastor 
1.000 Noroeste 
1.000 Banklsur 

500 Cartimbao 
500 Cartisa 
250 Fibansa ' 
500 Figranvisa 

1.000 Finsa 
500 G r a i Inversiones . . . . . 
500 Popuiarinsa 

500 Electra de Viesgo . 
500 Reunidas Zaragoza 

6.000 Fecsa (G) 
1.000 Feesa <P) 
1.000 Fenosa 

500 H i d Can táb r i co . . . . 
500 Hid Ca ta luña .. 
500 ffidroia . . . . . . . . . . . . . . . 
500 tberduero . . . . . i . . . . . . 
500 Sevillana 
500 ü Eléctr ica 

500 
500 

1.000 
1.000 

500 
500 
500 
150 
500 
500 
500 

1.000 

600 
600 
600 

Altos Hornos 
tíüro-Feiguera . . . . . . 
E i ü e v a r r i a 
Fxsa-Renault 
Srnta Bárba ra 
Mat y Cons t rüc . ... 
Santa Ana .... . . . . . . . 
Pmfe r rada 
Mitor Ibérica 
Nueva i/L Quljano 
Olarra , 
Seat , 

Metro 
Naviera Aznar M 
T r a n s m e d i t e r r á n e a «« 

p m i m m t m t x s m m 
600 Cros 
500 E . e L Aragonesas . . . 
600 Cepsa 
500 Firestone Híspanla «» 
500 Papelera Española . . . 
500 Papelera de Leiza . . . 
500 Papeleras Reunidas * 
500 Petrollber . . . . . . . . . . . . . . . 
500 Sniace . . . 
50C U E Rio Tinto 

l.OOf L" Reslnprs Rsoañola 

ÍÍLIARIAS Y AUXILIARES 
DE L i CONSTRUCGfON 

6üi Asianc . . . . . 
500 Cementos Lemona .. 

1.000 Cris ta ler ía Española 
600 Dragados 
500 L Colonial 
600 L Metropolitana . . . . . . 
50ü Urbis 
500 Valderribas 
500 Vallehermoso U„ 

600 Campsa ... 
600 Tabacalera 
600 Telefónica 

600 Corp Bancobao . . . . 
600 " E l Agui la" „ 
5íMj Ebro .. 
50(i Finanzauto 

1.000 Finanz y Servicios 
600 Galer ías Preciado» 
600 G r a i Azucarera . . . 

l .mi fíoipe 
1.000 Savín 

50t Fa&acos Fil ipinas ., 
1.00C Rumaslna 

Planinvei l 
Planlnvet i 

1 x 5 Banco Centra l 

NOTA; 
D. a dinero. P a papel. 
E x = ex dvdo ' ex dcho. 

316 
301 
276 
268 
262 

220 

234 

241 
418 
264 
244 
153 

326 

352 

89 
175 

91 
140 

73^0 
52 
74 
75,75 
75 
77 
64 
86,75 
88,50 
73.75 
74,75 

39,50 
70 

100 

56 
68 
58 

105 
131 

91 

64 
59 

211,50 

57 
59,25 
80 

127 
50 
98,75 

412 
297 

107 
102 
161 
130 

253 
142 
88,50 

71 
63,50 

318 
130 
129 

82 
82 

66,82 
62,09 

176 

313 
300 
276 
268 

220 

234 

241 
418 
267 
244 

352 

- 89 

97 

139 

73 
52 
72 
72,50 
75. , 
78' 
65 
84,50 
86,25 
73 
74 . 

40 
71 

99 

72 
58 

105 
130 

- 57 
211,50 

58 
59,50 
79 

96,75 

415 
297 

106 
102 
160 
133 

250 
140 
88 

70 
63 

d. 320 

129 
80 
80 

66,98 
62,17 

175 

317 
302 
271 
268 
256 

222 

195 
229 

240 
411 
265 
245 
153 

352 

90 

95 
138 

52 
75 
75,50 

65 
86 
87,75 
73,50 
74 

39 
72 

58 
67 

175 

65 
59 

214 

59 
78 

49 
98,75 

116 

297 
129 

250,50 
149 
88,50 

70 

130 
130 

83 

200 

66,82 
62,09 

178^ 

317 
302 

268 
249 

222 

195 
229 

241 
411 
265 
244 
153 

352 

92 
138 

52 
73 
74 

64 
84,50 
86,50 
72,50 
73 

39,50 
73 

58 

67,50 

175 

63 
59,50 

211 

60 
75 

97,50 

117 

295 
129 

249 

88,25 

70 

130 

83 

200 

66,98 
62,17 

178 

317 
304 
274 

259 
221 

195 
228 

240 
415 
265 
246 
158 
045 

90 

47 
76 

73,50 
48,50 

75 

86 
88,75 
73 
75 

39 
68 
43 

45 

132 

60 
213 
105 
60 
60 
78 

48 
99 

212 

296 

250 
145 
88,50 

70 

131 
130 

81 
142 
108 

66,82 
62,09 

180 

315 
300 
270 

245 
221 

228 

239 
410 
267 
246 
153 

89 

47 
74 

73,50 
50 

84,50 
87,50 
74 

39 

41 

45 

131 

LA BOLSA EN MADRID, 
BARCELONA Y BILBAO 

• L A P R I M E R A SESION D E I A SEMANA COMENZO A I A B A J A 

M A D R I D , 13. — ( E F E ) . — D a 
comienzo l a semana con una se­
s ión desanimada y de poco in te rés , 
y a que casi todos los sectores del 
mercado se produjeron en baja y 
los que se salvan de és ta se l imi ­
taron a subir en muy p e q u e ñ a pro­
porc ión . 

As í , los t í tu los bancarios indus­
triales, subieron (+0 ,47) , al imen­
t ac ión (+0 ,10) , mineros iderúrg icas 
(+0 ,15 ) , destacando inversión con 
(+1 ,05) . Por el contrario, las bajas 
afectaron a los restantes corros, 
hac iéndo lo el sector eléctr ico en 
l a cuan t í a de (—2,32) . Es t a dispo­
sición de l a Bolsa , r epe rcu t ió en el 
índice general con una baja dis­
creta. 

De un total de 176 clases de 
valores contratados en renta var ia­
ble, 37 suben, 53 bajan y 86 no-.va­
r í an . 

Indice general de l a sesión 
104,34 contra 104,92 —0,58. 

— • — 
B A R C E L O N A , 13. — ( E F E ) . — -

L a semana bursá t i l se ha iniciado 
con una sesión poco activa. E n 
su transcurso, l a oferta ha presio­
nado de forma insistente en la ma­
yor ía de los sectores, mientras que 
l a demanda se orientaba hacia muy 
pocos. 

A l cierre persist ía l a misma t ó ­
nica. 

A nivel sectores, el ún ico que 
cierra con ganancia en su índice 
es el de servicios y varios, cuyos 
valores experimentan mejoras de 
escasa importancia. 

L o s sectores con un comporta­
miento m á s débil en l a sesión de 

I. hoy ha sido el de eléctr icos , texti­
les, papeleras y qu ímicos d o u d é la 
oferta ha presionado de forma in­
sistente a lo largo de su contrata­
ción por lo que l a m a y o r í a de sus 

59 
212 

58 
60, 
79, 

96,50 

215 

296 

145 
88 

70 

131 

140 

66,98 
62,17 

178 

Cambios del dia, [Bolsa y moneda Éxtr.l desde las IBh.(trestcirde) 
llamando al teléfono n°S1S1^B 

SERVICIO TOTAL 

valores experimentan variaciones 
de signo negativo. 

L o s sectores de cementos, cons­
trucciones, inmobiliarias, s iderúr-
co y minero han tenido un com­
portamiento irregular m o s t r á n d o s e 
m á s r e t r a ída l a oferta que en el 
resto de los sectores. 

E n total se han contratado 149 
clases de acciones de las que 31 
suben, . 4 9 bajan y 69 no experi­
mentan var iac ión . 

E l índice general ponderado en 
base pierde 44 cen tés imas y se s i ­
t ú a a 105,71 y en base 1—1—63 
cede 61 cen tés imas y cierra a 
146,34. 

— • — 

B I L B A O , 13. — ( E F E ) . — Se 
ha producido un cambio de tenden­
cia en l a Bolsa , tras detenerse Ja 
corriente compradora que h a b í a ca­
racterizado las sesiones de l a se­
mana pasada y acentuarse l a posi­
c ión vendedora, aunque todo ello 
se ha producido bajo el denomina­
dor c o m ú n de una negociac ión un 
tanto corta. 

E n esta jornada inaugural se ha 
observado una debilidad que ha 
trascendido a todos los corros. A 
pesar de ello, los signos contrarios 
no' han adquirido excesiva impor­
tancia, a excepc ión del Banco G n i -
puzcoano que ha descendido 14 
duros. 

Pefse a i obligado descanso de l a 
Vacación intersemanal, l a actividad 
no ofrece ninguna relevancia y ha 
disminuido en re lac ión a anteriores 
sesiones en r azón de l a escasez de 
ó rdenes compradoras. 

Prevalece la posición vendedora 
y no se deducen perspectivas de 
ü n p r ó x i m o cambio de ambiente. 

Indice general: 107,76 —0,86. 
, Suben 14, bá jan 29 y repiten 13. 

B O L S A DE D I V I S A S 

Dólar USA , 
Marco a l e m á n . . . . . . . . . . . . . . 
Franco f rancés 
L ib ra esterlina . . . . . . . . . . . . . . 
L ibra italiana 
Dólar (Janaoá . . . . . . . . . . . . . . . 
Franco suizo 
Franco belga comercial 
Franco beigs financiero 
Flor ín 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega „ 
Marco f in landés 
Chelín aus t r í aco 
Estudos portugueses 
Yens 

Comprador 

79.464 
38,134 
17,318 

146,038 
9,240 

70,722 
41.991 

243,455 
242,342 

35,592 
17.175 
14,006 
14,702 
18,535 

529,93fr 
173.805 
36,585 

Vendedor 

79,724 
38,350 
17.394 

146,835 
9,281 

71,034 
42,240 

245-003 
244.627 

35,789 
17,269 
14,137 
14.777 
18.639 

535.240 
175,140 
36,790 

Excmo. AyuBtamieíito de lugo 

A N U N C I O 
C O N C U R S I L L O R A P I D O P A R A C O N T R A T A C I O N T E M P O R A L D E DOS 

P L A Z A S D E O P E R A R I O S NO C U A L I F I C A D O S 

Acuerdo: Ses ión dé l a Comis ión Municipal Permanente del día 30 
de Mayo ú l t imo . 

Plazas: Dos plazas de Operarios no cualificados, con los haberes co­
rrespondientes al Nive l Retr ibut ivo — 3 — , equivalente ai Coeficiente 
1J3, y jornada completa. 

Durac ión del contrato: Por plazo m á x i m o de un año , hasta la pro­
vis ión en propiedad de la referida plaza mediante oposic ión cuya Con­
vocatoria ha sido acordada a l respecto. 

(Si bien pudiendo dar por finalizado e l contrato e l Ayuntamiento 
en cualquier momento, avisando al interesado con un mes de antici­
pación,, s in derecho a i ndemnizac ión alguna). 

Instancia: P o d r á n presentarse en el Registro Municipal de Ent rada 
de Documentos, hasta las 13,30 horas del martes, día 20, de los co-
rrientes. 

Requisitos personales: Ser e spaño l , tener buena conducta, edad en­
tre 18 y 45 años , y cer t i f icac ión d é Estudios Pr imar ios o equivalente, 
lo que h a b r á de manifestarse en l a instancia, y acreditarse documen-
talmente para la toma de poses ión . 

Reconocimiento méd ico : Día 22 a las 5 de la tarde, en l a Casa Con. 
sistorial. 

Pruebas p r á c t i c a s : Pa ra ia c e l e b r a c i ó n de las mismas, los aspirantes 
d e b e r á n personarse en la Casa Consistorial a las diez horas del lunes 
día 26 del actual. 

Reso luc ión : Por la Comisión Municipal Permanente. 
Lugo, a 12 de J:unio de 1978 
E L S E C R E T A R I O G E N E R A L 

V.0 B.0 
E L A L C A L D E , 
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I F R C O L E S 

MUNDIAL DE FUTBOL - 78 DE ARGENTINA 

Hoy, primera jornada de la primera jornada de la segunda fase, que 
puede ser transcendental para algunas selecciones 
• E l Alemania Federal -I ta l ia , uno de los 

encuentros más interesantes 
• C A M B I O DE H O R A R I O EN 

T R E S P A R T I D O S D E L 
E l COMIENZO D E L O S 

P R O X I M O D O M I N G O 
B U E N O S A I R E S , 13.— (Por 

José M a r í a Cal le , de E F E ) . 
E l partido s e ñ a l a d o p a r a m a ­

ñ a n a entre A l e m a n i a Fede ra l e 
I t a l i a , es probablemente el m á s 
interesante de l a p r imera jo rna ­
da de l a segunda fase del C a m ­
peonato Mundia l , y a que s e r á 
protagonizado' por las dos selec­
ciones que h a n exhibido mejor 
fútbol en l a p r imera fase, 

I t a l i a v ive hoy horas de preo­
cupac ión , porque el g ran golea­
dor que es Bet tega padece u n a 
lesión en u n a mano y E n z o B e a r -
zot duda de poder a l inear lo f r en ­
te a los germanos. 

E n e l caso de que Bet tega no 
pudiera jugar, le s u s t i t u i r í a G r a -

'z iani . 
L a l i s ta de jugadores i ta l ianos 

lesionados es de seis : Bet tega, l e ­
sión en u n a mano; Be l lug i , en -
torsis en l a rod i l l a izquierda; 
Causio, c o n t u s i ó n en l a mano de­
recha; R o s s i , c o n t u s i ó n en e l to­
billo derecho; Bene t t i , c o n t u s i ó n 
en l a zona lumbar, y Sc i r ea , con­
tus ión en l a p ierna derecha. 

L a ausencia de esos c racks po­
día representar el desastre p a r a 
I ta l ia , porque el partido con A l e ­
mania es decisivo pa ra def inir 
qué equipo puede juga r l a f i n a l . 

Hoy, Enzo Bearzot , e l t é c n i c o 
"azzurro" , se cu ra en sa lud y 
af irma que Argen t ina , Ho landa 
y Polonia son los favoritos pa ra 
conquistar el t í t u l o : " I t a l i a no 
está para c a m p e ó n —dice— y es­
peran a ver como juegan los ho ­
landeses y los po íacos l a segunda 
fase, y los argentinos, que juegan 
un fútbol a r ro l lador" . 

Pero l a g ran p r e o c u p a c i ó n de 
Bearzot se l l a m a Aleman ia , a u n ­
que el t é cn i co i ta l iano pretenda 
ocultarlo. 

Y si I t a l i a esta preocupada, q u é 
decir de los alemanes, m u y poco 
satisfechos de su a c t u a c i ó n en l a 
primera fase del M u n d i a l . R a i n e r 
Bonhof proclama hoy que « n o 
estamos nada satisfechos, porque 
el equipo no h a tenido regu la r i ­
dad y respetamos demasiado 
rolonia en e l debut, p a r a mejo-
ia r ante México , u n cuadro po-
Pre y débi l , y encontrar muchos 

problemas ante T ú n e z , a l que de­
bimos vencer con c l a r i d a d " . 

Schoen coincide con l a o p i n i ó n 
general en que l a c lave e s t á en 
el part ido con t ra I t a l i a : " S i p a ­
samos esa prueba, h a y esperan­
zas de l legar & l a f i n a l » , a f i r m a 
el t é c n i c o germano, pa ra a ñ a d i r 
que " h a s t a ahora hemos i n t en ­
tado diferentes formaciones y es­
quemas de juego; porque s i con­
tra Po lon ia j u g ó Z i m m e r m a n n 
en e l -fondo de l a defensa, Bee r 
en el centro y Abramozik en e l 
ataque, fueron reemplazados des­
p u é s por Nietz, Rummenigge y 
Diete Mul l e r , s i n é x i t o " . 

Y no ocul ta Schoen que h a ­
b r á cambios frente a I t a l i a , a u n ­
que F i soher y Die te r M u l l e r no 
pueden j u g a r juntos, porque sus 
funciones son m u y parecidas y 
se estorban en t ra el los; a d e m á s 
de que el equipo no tiene puntas 
de ataque en las bandas. 

E i part ido interesante del g r u ­
po " B " es B r a s i l - P e r ú , pa ra de­
f i n i r q u i é n a c o m p a ñ a r á a A r g e n ­
t i na ^ n los dos ú l t i m o s partidos 
del M u n d i a l , l a f i n a l y el m a t c h 
por los puestos tercero y cuarto. 

Cout lnho conf ia en a l inea r a 
R i v e l i n h o , que dice hoy " h e v e ­
nido a Argen t i na p a r a j u g a r y 
no p a r a p a s e a r » . E l equipo b r a ­
s i l e ñ o no tiene problemas de l e ­
sionados y l as aguas parecen h a ­
ber vuelto a s u cauce, d e s p u é s del 
desmoronamiento m o r a l de d í a s 
anteriores. ' 

A q u í se a f i r m a que A u s t r i a les 
r e g a l ó l a ca l i f i cac ión , pero l a v e r ­
dad es que B r a s i l no tiene m á s 
que u n g r a n jugador, y que es 
R i v e l i n h o . 

Cuidado con Polonia , pueden 
haber dado u n a imagen fa lsa , pe­
ro e n el par t ido d t - m a ñ a n a cont ra 
Argen t ina les pueden hacer caer 
a los albicelestes e n l a m i s m a 
t r ampa que les tendieron los i t a ­
l ianos. 

E l descalabro s e r í a m a y ú s c u l o , 
aunque los polacos coinciden en 
que este equipo de 1978 es supe­
r ior a l que j u g ó el M u n d i a l de 
1974, en el que los argent inos a l i ­
neaban m á s nombres que h o m ­
bres, p a r a t r a t a r de encontrar a l 

Arbitros para la segunda ronda 

E l ESPAÑOL FRANCO MARTINEZ DIRIGIRA 
EL HOLANDA-ITALIA -

que 
a 

de 

L a des ignac ión q u e d ó de 1» m a ­
nera siguiente: 
Am»rfcÍdo A ^ a n i a - I t a l i a , D u s a n 
tp o*1 Maksimovic , yugoslavo, 
^ n d r a como jueces de l inea 
^ l o n s o G o n z á l e z A r c h u ú i a , . 
Avj r9? . y Prancisco C o m e s a ñ a , de 
•^gentma. 
r ^ S f 0 Polonia-Axgent ina , se-
mer 0 ^ el suec0 u l f H e l -
XZMT on' con el Y a f a r 
b r e v ^ / el e t í ope Tesfaye Gte-

y^sus, como Jueces de l inea . 
a r b i t r a - 0 Aus t r t a -Holanda lo 
son p a ,el escocés J o h n Rober-
^ouzo v i Con e l sítío Pa rouk 

el argent ino Ar tu ro I t h u -
en bandas. 

Mitrar* ^ e n t r o B r a s i l - P e r ú lo a r ­
ma ÍColai R a i n e a , de R u m a -
^ a b a r i f T JU€c,es de ltne& J e a n 
semam,' ^e S l l i z a y W e m e r W i n -

PaS de C a n a d á . 
bitrad<í ^ ^ i a - A u s t r i a s e r á a r -
auxüiadn el belga G a n é i s R i o n , 
^orberfi? « 0 r e l argentino Ange l 

rS^bT y el Eenagalés 
" Partido ^ i t r a v r T ^ " S e n t i n a - B r a s i l lo 

tai. con T̂ Í á n g a r o K a r o l l P a l o -
v L ,ÍC ^ n n e m a y e r , d e A u s -

Adolfo Prokop, de l a R e p ú ­

b l ica D e m o c r á t i c a A l e m a n a . 
E l encuenrto H o l a n d a - A l e m a ­

n i a s e r á dirigido por R a m ó n B a ­
rrete, de Uruguay , aux i l i ado por 
A m a l d o C é s a r Coél lo , de B r a s i l y 
Miguel C o m e s a ñ a de Argen t ina . 

E l part ido P e r ú - P o l o n i a s e r á a r ­
bitrado por P a t r i c k Par t r idge , de 
Ing la t e r r a , aux i l i ado en :as b a n ­
das por Colver de Holanda y C l l -
ve T h o m a s , de l P a í s de Gales . 

H o l a n d a - I t a l i a s e r á dirigido por 
el e s p a ñ o l Ange l P r á n c o M a r t í n e z , 
con C é s a r Augusto Orozco, del P e ­
r ú y L u i s Pes tar ino , de A r g e n t i ­
n a en las bandas. 

E l encuentro P e r ú - A r g e n t i n a lo 
d i r i g i r á e l f r a n c é s Rober t W u r t z , 
con Perdinajtid B íwers i , de l a R e ­
p ú b l i c a F e d e r a l A l e m a n a y S e r ­
gio G o n e l l a , de I t a l i a como j u e ­
ces de l í n e a . 

E l A u s t r i a - A l e m a n i a lo a r b i t r a ­
r á e l i s r a e l í A b r a h a n K l e i n , a u x i ­
l iado por Anton io J o s é d a S i l v a , 
de Por tuga l y Alohzy Ja rguz , de 
Po lon ia . 

F ina lmen te , e l part ido B r a s ü -
Polonla s e r á dirigido por J u a n 
S i lvano , de Chille, con Aüfonso 
Archund i a , de M é x i c o y Ana to l i 
Ivanov , de l a U n i ó n S o v i é t i c a . 

ansiado juego de conjunto e n el 
ac tua l M u n d i a l . 

E l secreto argentino es el m a r ­
eaje. No pueden esperar a que el 
adversario les llegue con l a pe­
lo ta controlada. S i quieren i r a 
l a f i n a l t e n d r á n que juga r pres-
s ing constante, ab r i r juego pol­
las puntas la terales del ataque, 
s i tua r a M a r i o K e m p e s en u n a 
media punta , p a r a que entre a l 
gol desde a t r á s y contar con L e o ­
poldo J a c i n t o Luque . 

C A M B I O D E H O R A R I O 
B U E N O S A I R E S , 13.— ( E F E ) . 

L a of ic ina de P r e n s a del C a m ­
peonato M u n d i a l de F ú t b o l a n u n ­
ció hoy cambios en l a s horas de 
comienzo de tres part idos de los 
s e ñ a l a d o s p a r a e: p r ó x i m o do­
mingo, d í a 18. 

E n e l grupo " A " , los encuen­
tros que se d i s p u t a r á n entre H o ­
landa y A l e m a n i a e I t a l i a y A u s ­
t r i a d a r á n comienzo a las 211,45 
(hora e s p a ñ o l a ) en lugar de las 
18,45, t a l y como fue anunciado 
en pr incipio. 

E l part ido correspondiente a l 
grupo " B " entre Po lon ia y P e r ú 
h a sido adelantado de l as 2145 
(hora e s p a ñ o l a ) a l a s 18,45. 

E l encuentro A r g e n t i n a - B r a s i l 
no h a sufrido a l t e r a c i ó n , por lo 
que se i n i c i a r á a las 00,15 del l u ­
nes (hora e s p a ñ o l a ) . 

E L A L E M A N I A - H O L A N D A 
S E R E T R A N S M I T I R A A 
L A S 21,45 

M A D R I D . 13.— ( E F E ) . — D e b i ­
do a los cambios de horar ios que 
h a n sufrido tres encuentros del 
Campeonato del Mundo de A r ­
gent ina e l domingo d í a 18, e l en­
cuentro entre A l e m a n i a y H o l a n ­
da que r e t r a n s m i t i r á Te lev i s ión 
E s p a ñ o l a en directo por su P r i ­
mera Cadena d a r á comienzo a l as 
21,45 hora e s p a ñ o l a y no a las 
18,45 como se h a b í a anunciado. 

L a r e t r a n s m i s i ó n por l a Segun­
da Cadena del encuentro A r g e n ­
t i n a - B r a s i l a las 0,15 horas no 
s u f r i r á v a r i a c i ó n . Med ia h o r a a n ­
tes y por el mismo cana l . T e l e v i ­
s ión E s p a ñ o l a o f r e t e r á un ' r e su ­
men de t re in ta minutos del en ­
cuentro P o l o n i a - P e r ú . 

L a s re t ransmisiones previstas 
p a r a m a ñ a n a d í a 14 y p a r a el 
resto de los partidos del M u n d i a l 
no h a n sufrido v a r i a c i ó n . 

L O S J U G A D O R E S A U S -
T R I A C O S R E C I B E N L A 
V I S I T A D E S U S M U J E ­
R E S 

B U E N O S A I R E S , 13.— ( E F E ) . 
Como premio a su ca l i f i cac ión 
pa ra l a fase f i n a l del Mundia l -78 
de fú tbo l , los Jugadores de l a se­
l ecc ión de A u s t r i a r e c i b i r á n l a 
v i s i t a de sus esposas o amigas. 

Hoy , f inanciado el v ia je por 
(Pasa a la página siguiente) 

ENCUENTROS PARA HOY 
G R U P O " A " 

En Buenos Aires , Alemania-Italia. Será televisado por la Pri­
mera Cadena a las siete menos cuarto de la tarde 

En C ó r d o b a , Austria-Holanda 
G R U P O " B " 

En Rosario, Polonia-Argentina, a las 23,15 
En Mendoza, Brasil-Perú, a las 21,45. Será televisado por fa 

Segunda Cadena. H 

E l MBNDIAl D E M DEBILES 
B U E N O S A I R E S . — (Por José 

Meléndez , de E F E ) . 
L a criba de l a primera fase dejó 

en l iza en esta onceava copa del 
mundo a ocho equipos que, teór i ­
camente pueden considerarse co­
mo los mejores del mundo, pero 
cuya lista ofrece notorias sorpre­
sas. 

L a clasificación de P e r ú y de 
Aus t r ia , junto al descenso ^ n ren­
dimiento de los equipos que vinie­
ron considerados de antemano co­
mo favoritos, obliga a calificar es­
ta compe t i c ión como el mundial de 
los débiles. 

Nadie podía imaginarse, en las 
céba las previas, que P e r ú pudie­
ra dejar en l a cuenta a l a fuerte 
selección escocesa y convertirse en 
la reve lac ión del torneo, con un 
cuadro de jugadores veteranos que 
no ofrec ían garan t ías . 

Pero los peruanos llegaron a l a 
fase f inal imbatidos, exhibiendo una 
extraordinaria facilidad rematado­
ra en ese glorioso resurgir de T e ó ­
filo Cubillas, m á x i m o goleádor del ' 
Mundia l hasta el momento. E l pr i­
mer partido de la selección perua­
na ahora será en Mendoza, e l 14 
de junio, frente a Bras i l . B r a s i l 
puede encontrarse con su primer 
obs tácu lo a u t é n t i c a m e n t e d i f í c i l 
desde que el español Cardeflosa lo 
tuvo a l borde de la e l iminac ión 
en el famoso gol que falló a puer­
ta vacía . 

E l otro «débil» que a lcanzó la 
ú l t ima fase fue Aus t r i a , a costa de 
los errores tác t icos de la selección 
española y gracias a la rapidez y 
clase de sus hombres punta como 
K r a n k l y Schencher. 

T r a s veinte años de ausencia dé 
los mundiales, Aus t r ia era una in­
cógni ta que se ha despejado ahora, 
sus virtudes mayores, ayudadas por 
el fallo de los contrarios, son la 
dedicación, l a disciplina y l a fuer­
za. N o es de esperar que vayan 
muy lejos con ellas, pero dejaron 
fuera a equipos como E s p a ñ a y 
Suecia que, sobre ^ el papel, pare­

c ían tener m á s posibilidades. V nb 
pueden hacerse vaticinios, dada l a 
pobre impres ión que han dejado 
equipos como Alemania , Holanda y 
el propio Bras i l . 

L a va lorac ión de los débiles en 
el Mundia l 78 no se circunscribe 
sólo a l grupo clasificado, sino que 
se hizo patente en varias de las 
selecciones que quedaron el imina­
das. 

E l técnico sueco George Er i c son 
aseguró , con plena r azón , que E s ­
p a ñ a hab ía hecho el mejor fú tbol 
del grupo tercero, especialmente en 
el empate sin goles ante Bras i l y 
en su triunfo sobre Suecia. Es to 
es cierto, como lo es que l a ma­
la suerte se cebó una vez m á s -on 
E s p a ñ a , l a cual q u e d ó eliminada 
con tres puntos, los mismos que 
sirvieron a Holanda para clasifi-
carse. 

Otro hecho en el que la mayor í a 
es tá de acuerdo es que el mejor 
fútbol del Mundial lo hizo F r a n -
cia, sin que le sirviera para nada, 
F ranc i a estaba en un grupo fuerte, 
peleando con I ta l ia y Argent ina, 
entre las que es muy probable que 
este el c a m p e ó n . 

Pero l a verdadera sorpresa del 
campeonato Ja dio T ú n e z , quien su­
pe ró netamente a Méj ico per­
diendo por l a m í n i m a diferen­
cia con Polonia y e m p a t ó con ' 
los campeones alemanes, en un par­
tido que tuvo momentos de inquie­
tud para los germanos. S i en los 
vaticinios a priori de los entendi­
dos, alguien hubiera aventurada 
este balance, lo hubieran tomado 
por loco. 

L a hora de los débiles ha sona­
do por l a ca ída de los grandes, co­
mo una consecuencia lógica del 
forzado relevo de figuras que no 
encontraron todavía su reemplazo. 
L a misión de este mundial argen­
tino, que discurre por cauces per­
fectos, es producir los nuevos ído­
lo que definan el nuevo orden fut­
bolíst ico mundial. 

CINCO F I E S T A 
P A R A U S T E D 

AL COMPRAR 
SU CICL0M0T0R 

CONSULTE EN NUESTRAS 
AGENCIAS OFICIALES 
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B U E N O S A I R E S . — Jor José 
M a r í a Calle, subdirector de E F E ) . 

I t a l i a , Alemania , Holanda y A u s ­
t r i a — e s t a ú l t ima , por decis ión de 
l a comis ión organizadora— en el 
grupo «A>>, y Argentina, Polonia, 
Bras i l y P e r ú , en el grupo «B» pa­
saron a l a segunda fase de l a de-
cimoprimera edición de l a copa Ju -
les R ime t . 

E s t a segunda parte del mundial 
se in ic iará el p r ó x i m o miércoles , 
d ía 14, con los partidos: Alemania-
I t a l i a , a las 13,45 horas, hora lo­
ca l , en el estadio de R i v e r P í a t e , 
en Buenos Aires , y Polonia y A r ­
gentina, en Rosario, a las 19,15 
horas, t a m b i é n local. 

E s e mismo día j u g a r á n en Cór­
doba aus t r íacos y holandeses, y en 
Mendoza, bras i leños y peruanos. 

Se arranca, pues, con todo, poi­
que sí el choque Alemania-I ta l ia 
es una conf ron tac ión de lujo, e1 
que j u g a r á n polacos y argentinos 
tiene que definir l a chance albice-
leste en este mundial. 

E n un breve análisis de esos oche 
semifinalistas, de los que los dos 
vencedores de los grupos juga rán 
l a f inal y los segundos clasificados 
d i s p u t a r á n el partido por los pues­
tos tercero y cuarto, tiene estos r i ­
betes: 

A L E M A N I A 
L o s alemanes llegaron a bombo 

y platillos para l a galer ía , pero 
con muchas reservas en l a op in ión 
de l a cr í t ica. Defraudaron en el 
match inaugural, con Polonia, arro­
l laron a l pobre equipo de M é x i c o 
y se mostraron sorprendentemen­
te frágiles frente a T ú n e z , s in ima­
g inac ión n i capacidad ofensiva. 

Hubo fallos como el sorprenden­
te de un veterano como e l lateral 
derecho, Ber t i Vogts. que dejó hue­
cos inmensos, sin velocidad para 
regresar a su marca. 

E n e l ataque no hubo profundi­
dad n i precis ión, y ni los Muller 
n i F isher parecen capaces de lle­
nar el gran hueco que de jó Muller . 

Pero han ido a m á s y reacciona­
r á n . L e s ocu r r ió como a otros equi­
pos europeos occidentales: que He-
gafon a Argentina agotados por la 
temporada futbolística. A q u í se han 
ido a más . Incluso se habla de que 
Aleman ia escondió sus cartas, pa­
r a mostrarlas cuando sea preciso 
y e l partido con I ta l ia les exigi rá 

descubrirlas, si es qué las guardan 
en verdad. 

H O L A N D A 
L a «na ran ja mecán ica» de 1974 

ha dejado de ser el conjunto po­
deroso, d inámico a l m á x i m o , y su 
partido frente a Escocia reafirma 
la tesis de que Holanda es menos 
fiero de lo que parecía . 

L a ausencia de Cruyf f es im­
portante. Ba j a sensible a la que 
se a ñ a d i r á quizás l a de Neeskens. 
hospitalizado y con probables frac­
turas de costillas. 

Solamente a ráfagas surge la ima­
gen de la Holanda de 1974 y lo 
que le quedan son algunas indivi­
dualidades, como Rensenbrink y 
Rep. Tiene muchos defectos en l a 
cobertura y, conscientes de ello, los 
defensas holandeses carecen de la 
serenidad necesaria y cometen mu­
chos errores. 

A U S T R I A 
Sorprendió a España y a Suecia. 

pero se encogió ante Bra s i l , porque 
frente a los cariocas dejaron los 
aus t r íacos de ser el equipo calcu 
lador y maniobrero que hab ía veni­
do siendo. 

K r a n k l se re t rasó y apenas puso 
en apuros la meta de Leao , c o m ó 
Schachner y Ja ra , que dejaron de 
ser los puntas veloces de los en-
frentamientos a Suecia y España . 

Pezzey, uno de los mejores de 
fensas del mundial , le rega ló a Ro­
berto el gol que calificó a Bras i l 
y los laterales de la defensa mal y 
de lejos. 

Parece inferior a I ta l ia y A lema­
nia y la duda es si p o d r á n con 
los holandeses. 

I T A L I A . 
E l mejor equipo, por ahora, del 

Mundial . «Squadfa azzür ra» puede, 
conquistar a q u í en propiedad la 
Copa del mundo, puesto que tiene 
dos t í tulos en su haber. 

L o s italianos fueron un once es­
pléndido de homogeneidad, fútbol 
total y juego chispeante cuando se 
lanzaba a l ataque y el poderoso 
acorazado defensivo de a n t a ñ o , en 
las confrontaciones con h ú n g a r o s 
y franceses. > 

Y frente a los argentinos, I ta l ia 
dio una soberana lección de serene 
cá lcu lo , atrayendo a los argentinos 
a l a trampa del fútbol tourb i l lón , 
para contratar y anotar el gol de 
Bettega. 

L a defensa, son Scirea, Genti le , 

TABRE 
ALFOMBRAS PERSAS 

P r e s e n t a e n e l 

HOTEL MENDEZ NUNEZ 
C / , Reina 
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Cabr in i y Bel lugi , es f i rmís ima. E l 
centro de la cancha con el motor 
de ese atleta que es Benetei y el 
punzante Antognoni, se convierte 
en una zona que lo mismo defien­
de que ataca, y l a vanguardia cuen­
ta con el inteligente Causio y los 
goleadores Rossi y Bettega. 

A R G E N T I N A 
L a s virtudes de este equipo de 

Argentina son su fuerza física y la 
calidad técn ica de sus individuali­
dades. Sus defectos, l a falta de 
definición de su delantera, en la 
que César L u i s Menott i no deja 
de hacer ensayos, la debilidad de 
la defensa y el hecho de que no 
ha cuajado el conjunto ansiado. 

L a pieza clave es Luque , ausen­
te por lesión en un codo en el 
encuentro que perd ió frente a l ía-
l ia , y afectado por la t rágica muer­
te de su hermano Fernando Oscar. 

L u q u e es absolutamente necesa­
rio en la delantera albiceleste, por­
que Mar io Kempes juega en un 
lugar falso. A l valencianista no 
se le puede fijar como una estatua 
en el centro del ataque, sino echar­
lo a media p u n í a izquierda, para 
que entre desde a t rás . S i puede con­
tar con Luque , Argentina postula­
rá alto en el mundial. 

B R A S I L 
E s un equipo desangelado. Sin 

ideas y lejos del talentoso y a r r í t ­
mico conjunto de a n t a ñ o ; pero, 
cuidado, sigue siendo u n fútbol de 
oro. 

L o s bras i leños defraudaron ante 
Suecia y E s p a ñ a y vencieron con 
apuros a Aust r ia . Aque l otro B r a ­
sil los hubiera barrido. 

E l equipo no está definido. S u 
defensa hace agua, en especial en 
los balones por alto y su delante­
ra , lo mejor de siempre, es una 
l ínea de balbuceantes futbolistas, 
incapaces de resolver un problema 
defensivo serio. 

Mucho tiene que mejorar para 
aspirar a una ub icac ión de honor. 

P O L O N I A 
L o s polacos ya no sorprenden & 

nadie, como lo hicieron en el Mun­
dial de 1974, porque el once es 
casi e l mismo que él de Alemania 
hace cuatro años . 

E s mucho m á s lento que antes 
y tiene menos fuerza. A n t a ñ o era 
un equipo arrollador, velocísimo y 
resolutivo. Hoy es un conjunto cal­
culador, abroquelado y que util i­
za su experiencia, pero no tiene 
potencia. L a t o es el m á s incisivo, 
porque Szarmach y Lubansk i han 
decepcionado. 

Üt i l iza un sistema de cuatro vo­
lantes, dirigidos por Deyna , con 
Boniek, Masztaler y Kasperczak en 
el centro de la cancha, y tiene 
muchos fallos defensivos. 

P E R U 
L a gran revelac ión y el expo 

nente m á s asombroso de l a simpli­
cidad en el fútbol. E s e es su se­
creto, l a forma simple como ha­
cen fútbol . N i lujos, ni virtuosis­
mos inút i les , ni espectacularidad de 
galer ía . Son prác t i cos y positivos. 

Sorprende la firmeza de la de­
fensa, con un guardameta excep­
cional en R a m ó n Quiroga; están 
muy coordinados en el medio cam­
po, con Velázquez , Cueto y Cubi-
llas y su delantera es rápida en 
l a decis ión, con dos puntas en los 
pies de Muante y Oblitas que des­
bordan con gran facilidad a . sus 
marcadores. 

E l fú tbo l peruano está calcado 
del b ras i l eño , pero sin floreos. E l 
peligro está en su condic ión at lé-
tica, que puede fallarles y que se­
ría decisiva en la segunda fase del 
torneo. 

B U E N O S A I R E S . — L a «Fede ra ­
ción Internacional de Fútboh> 
( F I F A ) cas t igó a l jugador escocés 
Wi l l i am J o h n s í o n con un a ñ o de 
suspensión en partidos internacio­
nales por actuar bajo el efecto de 
drogas. 

L a comis ión organizadora del 
Mundial-78 que se disputa en A r ­
gentina t o m ó la decisión después 
que J o h n s í o n regresara a su país 
la semana pasada pues l a «Asocia­
ción Escocesa de F ú t b o l » lo ex­
cluyó del equipo y lo inhabi l i tó de 
por vida después de dar positivo 
el anál is is «aní idpping» a que fue 
someí ido del parlido que el 3 de 
junio Escoc ia perd ió con P e r ú 1-3. 

E l anál is is m o s í r ó la presencia 
de femeafamina. J o h n s í o n recono­
ció haber ingerido l a fuer íe droga 
para ese compromiso. 

A n í e s de partir de Argentina el 
jugador hizo graves acusaciones 
contra el director íécn ico A l l y 
McLeod y el fútbol de su país . 

J o h n s í o n a f i rmó que M c L e o d no 
les hablaba nunca de técnica y que 
en Escoc ia era c o m ú n el consumo 
de drogas estimulantes antes de los 
partidos. 

P I D E N L A E X T R A D I C I O N 
D E J O H N S T O N 

U n abogado argentino hizo una 
p resen íac ión ante un juzgado de 
Buenos Ai res , solicitando el proce­
so y l a ex t rad ic ión del futbolista 

escocés Kiílie J o h n s í o n , por infrac. 
c ión a la ley que reprime a los de­
portistas que consuman estupefa-
cienles para a u m e n í a r su rendi-
mien ío . 

Johns íon viajó a su país la se­
mana ú l t ima , luego que una prue­
ba anti-doping reve ló que jugó do­
pado en el encuentro Escocia-Pe­
rú . 

E l abogado Jul io Decoud a f i rmó 
que si el e s t imu lan í e uí i l izado 
—femearaine—- hubiese sido intro­
ducido por J o h n s í o n en l a Argen­
tina, t amb ién se le acusar ía por el 
delito de « in t roducc ión de drogase. 

E l acusador seña la que la inter­
vención del estado argentino en la 
organizac ión de l a Copa Mundial 
«con su incidencia perjudicial en 
el patrimonio estalal, a primera 
visía» jusíifica la in íervención del 
juez federal. 

L o cierto, dice Decoud. es que 
Johnston «no parece haber sido ob­
jeto de ninguna prevenc ión suma­
r ia l» y que «en forma urgente ss 
ausen íó del país l i b remen íe» . 

Por ú l t imo Decoud estima que 
el hecho de que Johnston se en­
cuentre en Escoc ia «no seria obs­
táculo para juzgar lo» ya que el 
jugador pertenece a un país «del 
cual o ímos reiteradamente que se 
í i ene respeto por l a ley y donde 
el infractor es sancionado sin ex­
cepción alguna, aunque fuera Su 
Majestad b r i í án ica» . 

Regresa la selección española 

| Según Kuhala, hay 10 
j pueden estar presentes 

B U E N O S A I R E S , 13.— ( E F E ) . — 
L a s e l ecc ión e s p a ñ o l a m a r c h ó hoy 
a s u p a í s , siendo despedida por 
decenas de compatr iotas res iden­
tes a q u í . 

. L a s e l ecc ión se e m b a r c ó en u n 
vuelo de " A e r o l í n e a s A r g e n t i n a s " 
que d e s p e g ó a las 20 gmt de l ae­
ropuerto de Eze i za . 

An te s de par t i r , l a d e i e g a c i ó n 
de jó u n mensaje di r ig ido a l pue­
blo argentino en que agradece el 
afecto recibido y desea suerte a 
los Ocho equipos nacionales que 
proseguimn e l torneo. 

E l director t é c n i c o , Ladis lao 
K u b a l a , di jo que o c u r r i ó lo que 

' él pensaba por cuanto uno de los 
clasificados fue " e l candidato'*. 
B r a s i l , y el otro s u r g i ó " t r a s d u ­
r a l u c h a " entre Suec ia , E s p a ñ a y 
A u s t r i a . 

" E s doloroso que no i i ayamos 
podado corresponder a todo a l 
afecto de esta gente en el campo 
de juego; luchamos con todas 
nuestras fuerzas, con todo nuestro 
c a r i ñ o , pero desgraciadamente e l 
deporte tiene estas cosas", a ñ a d i ó 
K u b a l a . 

L o s jugadores, por su parte, no 
ocul taron su e m o c i ó n por l a colo­
r i da despedida que le b r indaron 
sus connacionales, encabezados 
por l a banda mus ica l " L o s A l e ­
gres de E s p a ñ a " , ba i laron y c a n ­
taron e n el aeropuerto de Eze iza . 

' ' L a gente nos sigue querien­
do. L a s actuaciones deporú rvas no 
t ienen nada que ver con las cues­
tiones sen t imenta les" , m a n i f e s t ó 
el Jugador Juan i to . 

Requerido K u b a l a por el futuro 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar radica en 
las Sedes Provinciales del Ins­
tituto Nacional de Previs ión 
donde se podrá obtener toda 
c íase de mformac ión , asi co­
mo en la Seceíor Femenina de» 
Movimiento. 

6 12 jugadores que 
en el Mundial - 82 

del equipo, dijo que pa ra lá p r ó ­
x i m a temporada t ienen progra­
mados siete " d i f í c i l e s " compromi­
sos internacionales. 

A ñ a d i ó que a ú n " f a l t a mucho 
p a r a el 8 2 " y que s i bien en el 
p lan te l " h a y 10 ó 12 Jugadores 
que p o d r á n estar presentes para 
ese entonces, es dif íci l determinar 
si esta puede ser l a base de ese 
quipo". 

K u b a l a fue cri t icado por la 
prensa e s p a ñ o l a , que lo ou'pa de 
sust i tu i r permanentemente a los 
Jugadores y a f i r m a que "no debe 
estar presente en e l m u n d i a l de 
1982" que se J u g a r á en E s p a ñ a . 

K u b a l a , a l ser preguntado en 
Eze iza por las fuertes c r í t i c a s del 
periodismo e s p a ñ o l h a c i a l a con­
d u c c i ó n del equipo, se l imi tó a 
expresar que acepta "todo tipo de 
c r í t i c a s " . 

C0UTINH0, A 
EE.UU. 

A nuestros lectores: 

E L P R O G R E S O 
Se vende desde las siete y media 
de la mañana en la E S T A C I O N 
O E S E R V I C I O R I O MIÑO" 

E l director t écn ico de l a selec­
ción de Bra s i l , Claudio Coutinho, 
seguirá su carrera en el fúíbol d i 
Es íados Unidos, una vez lerminado 
el Mundial de Argenl ina. 

L a nolicia fue sumin i s í r ada por 
el v icepres ideníe del Glub Flamen-
go de R í o de Janeiro al que per-
íenece el director t écn ico , Iván 
Drumond. 

Di jo Drumond que «no podíf» 
revelar el nombre del Club donde 
se a l is íará C o u í i n h o en Estados 
Unidos», l imi tándose a comentar 
que «confiaba en que el técnico 
cumpl i rá su palabra de dirigif a 
Flamengo hasta el fin del añ0 
1978». 

Mundial de Fútbol-7 8 
(Viene de la página anterior) 

una c o m p a ñ í a de seguros de Vie-
n a , l legaron a Buenos Ai re s 1 ^ 
esposas o amigas de 19 de los 21 
jugadores, p a r a estar con ellos y 
an imar les en los partidos que dis­
p u t a r á A u s t r i a h a c i a l a f ina l de 
' a Copa del Mundo. 

S i n embargo, las 19 jóvenes 
mujeres no p o d r á n ver a sus es­
posos o amigos hasta pasado m*' 
ñ a ñ a , jueves, ya que el e n t r e n é ' 
dor Hehnu t Senekov i t ch h a pr0 ' 
hibido toda visita a Moreno, re* 
sidencia de los austr íacos en lá» 
afueras de Buenos Aires, an té» 
del pr imer part ido fi'ente a EW-
(anda, m a ñ a n a , e a C ó r d o b a . 
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DEPORTES Campeones de fútbol infantil 

I 
LA AFICION NO RESPONDE.. 

E l futuro del Lugo es cada vez más ineierto 

| CUANDO SE DISCUTE UN AUMENTO ANUAL DE CINCUENTA f 
DUROS EN LAS CUOTAS, ¿QUE SE PUEDE ESPERAR? 

ÜB ««cense, Juan Manuel Tartilán, figura entre les posibles 
entrenadores que la directiva tiene en cartera 

Pensándo lo fr íamente , veinti-
f.uatro horas después de la asam­
blea general de socios, el futuro 
del C. D. Lugo es cada vez m á s 
incierto, sencillamente porque la 
respuesta del afinonado, pese al 
ascenso, es fría. Y si esto ocurre 
en el mejor momento del equipo, 
recién lograda la Segunda Div i ­
sión, ¿qué p a s a r á cuando llegue 
el momento de las vacas flacas? 
Porque, evidentemente, ese mo­
mento va a l lega' y sin que pase 
demasiado tiempo, porque la nue­
va categoría acarrea unas difi­
cultades y unos gastos a los que 
e? Lugo no podrá hacer frente 
precisamente porque la af ic ión no 
reacciona como debiera de hacer­
lo en unas circunstancias favo­
rables producidas por la conse­
cución de una superior categoría . 

Es lamentable observar como a 
una asamblea sólo acuden poco 
más de cien socios, de los qui­
nientos y pico - ¡ q u é v e r g ü e n -
ia!— con que cuenta é l Club. Y 
es bochornoso ver como algunos 
de esos socios exponen ideas pe­
regrinas, planteamientos absur­
dos; -i como se discuten cincuen-
tr duros de aumento en las cuo­
tas al año, sin percatarse de que 
los gastos van a multiplicarse. 

¿A dónde vamos, s eñores? V a ­
mos o, mejor dicho, volveremos 
al lugar que nos corresponde. 
Porque así lo queremos. No po­
dremos quejarnos de nada. Que 
e" equipo desarrolla un mal pa­
pel..., pues es lógico que as í sea. 
L a época de los milagros ya pa­
so. Milagro h a sido el de este 
«no, pero no se preocupen que 
no /olverá a repetirse. 

¿Qué apuestan a que no se con­
siguen esos tres mil socios? Por-
«ue si se consigmn mil. dado co­
mo está el panorama, ya será 
«na hazaña. Y es que no hay m á s 

cera que la que arde y no sé ya 
para que nos estorzamos. 

Lamentable. 

E N T R E N A D O R E S 
De todos modos la directiva s i ­

gue trabajando. Garc ía Pena ha 
estado ayer en contacto con c in­
co o seis entrenadores. Y no es 
que podamos adelantarles nada 
concreto, pero *í d a r l e s una 
orientación. ¿Se acuerdan uste­
des de Juan Manuel? Sí, del I n ­
censé Juan Manuel Tart i lán , el 
defensa que, entre otros equi­
pos pertenec ió al Sevilla - J u a n 
Manuel, Campanal, Valero..., ¿se 
a c u e r d a n ? - y al Español de B a r ­
celona. Bueno, pues Juan M a ­
nuel, que en la pasada tempora-

En Argentina 

da en trenó a l Plasencia, tiene po­
sibilidades de ser el nuevo t é c n i ­
co. O a l menos es de los que m á s 
posibilidades tienen. A él, como 
Incensé, t ambién le gustaría po­
der entrenar a l equipo de su c iu­
dad. 

H O Y , R E U N I O N U R G E N ­
T E D E L A D I R E C T I V A 

E s t a tarde, a las ocho, en el lo­
cal social de la Ruanueva, 13, se 
ce lebrará una reunión urgente de 
la directiva, para tratar asuntos 
de suma importancia. 

E l presidente, ante la imposi­
bilidad de avisar personalmente 
a todos los directivos, les agra­
dece que se den por enterados a 
t r a v é s de estas í neas. 

M A L O C A 

Tres personas consiguieron 
los trece aciertos 

B U E N O S A I R E S . — ( E F E ) . — 
Ters personas consiguieron los 13 
aciertos en el concurso de p ronós ­
ticos deportivos ( P R O D E ) corres­
pondiente a los partidos del C a m ­
peonato Mundial de F ú t b o l , y ca­
da uno de ellos c o b r a r á l a suma 
de 600.000 dólares . 

Dos de los ganadores efectuaron 
sus apuestas en la provincia de 
Buenos Aires , y el otro en Men­
doza. 

L a s sorpresas que dieron P e r ú y 
T ú n e z en el torneo mundial y otros 
resultados inesperados, fueron res­
ponsables de que sólo tres tarjetas 
resultaran triunfantes. 

L o s ganadores fueron Danie l 

El W E R N E R C O L O R , 
sólo la técnica Werner 

lo p o d í a logra"* 

A la hora de elegir 
televisor a color, lo que 
interesa ante todo es su 
calidad: el matiz/ el ajus­
te, la nitidez.,,' 

Todo es posible en un 

WERNERCOLOR 

tildad máxima. Técnica avanzada. Asistencia asegurada. 

V e n t a j o s a s c o n d i c i o n e s d e c o m p r a . 

L U G O 
Av. Coruña, 94-49 
0, Redondo, 14 

F O Z 
Gral. Franco, 14 

^ c i m i e n t o s 

Mi l 

Ghisolf i , un feriante de 42 años , 
Vicente Paratore, un empleado de 
Mendoza, y un tercer afortunado 
que ha preferido mantenerse ale­
jado de l a fama porque nadie ha 
logrado identificarlo hasta ahora 

F E S T E J O D E L N U E V O 
M I L L O N A R I O 

M E N D O Z A (Argentina). — 
( E F E ) . — Ataviado con una falda 
escocesa, José Paratore, que ga­
n ó 600.000 dólares en los p ronós t i ­
cos deportivos ( P R O D E ) del mun­
dial , festejó hoy su fortuna en l a 
humilde casa de adobes donde re­
side hace años con su esposa y sus 
seis hijos, en Mendoza. 

Paratore, de 54 años , un humil ­
de empleado que invir t ió cuatro d ó ­
lares con 40 centavos para comprar 
la tarjeta, uti l izó un procedimiento 
singular, y a que uti l izó una tarjeta 
vieja —jugada en otra oportuni­
dad— para efectuar las perforacio­
nes nuevas, sin interesarse por la 
modestia del seleccionado de T ú n e z 
o el prestigio de los escoceses. 

P R O N O S T I C O S E N M E X I ­
C O 

M E X I C O . - ( E F E ) . - Sólo dos 
apostadores acertaron en los re­
sultados de 12 encuentros de los 
octavos de final de la Copa del 
Mundo de F ú t b o l , a l iniciarse aqu í 
el sistema de pronós t icos deporti­
vos, se a n u n c i ó hoy; 

L o s ganadores o b t u v i e r o n 
2.176.623,60 pesos cada uno a cam­
bio de su billete de ápues ta en 'que 
invirtieron 10 pesos. 

L a lo te r ía deportiva mexicana 
ofreció un primer premio para los 
acertadores de 13 resultados, y un 
segundo para los que acertaran 12. 
Finalmente se entregaron las re­
compensas a los que previeron 12 
y 11, resultados. 

E n l a ocas ión, un total de 96 
concursantes tuvieron 11 aciertos 
y obtuvieron el equivalente de 
1.330 dólares cada uno. 

E l Progreso 
En C A S T R O DE RIBERAS 
DE L E A . Se vende en 
U ' í ramar inos V i c t o r i n o 
Castro. 

TjiMi: 'T P¡%£¿ ^ v r . , ' ^ " rvsus 
en e! campo As Insuas" de Sarria el pasado domInao Resu t a r i n mtttZt%eqfPOS ,üeenSeS S0bre «os 
mandóse por lo tanto campeones los dos equipos de los kZáfaí 

tes. - (Fotos V I L L A R A B I D ) 

CAMPEONATO DE MODESTOS 

Triunfos del Nueva Rúa y Residencia 
sobre la Comercial y el Estudiantes 

cho, Sanchis, M a g í n ; Pelé , S imón; 
Gandoy, Susi, Picado, Viñas y 
Garc ía . E n la segunda parte en t ró 
Somoza por Viñas . 

E l primer tiempo t e r m i n ó con 
uno-tres y los goles fueron marca­
dos para la Residencia por M a g í n , 
Ga rc í a , Gandoy, S imón y Manol i -
to. E l del Estudiantes lo consiguió 
Lence . 

Destacaron por los vencedores. 
G a r c í a y Mag ín , y por el Es tu ­
diantes, Vi lanova , Vázquez y M a ­
nolo. 

A Vázquez le fue mostrada una 
tarjeta amari l la por protestar. 

Entrega de fichas para 

la temporada 1978-79 
E l día 19 del mes actual, comen­

za rá la entrega a los clubs de las 
fichas de jugadores aficionados, j u ­
veniles, infantiles y alevines para 
la p r ó x i m a temporada 1978-79. 

L a recogida de estas fichas, po-
drá realizarse bien en esta Regio­
nal o en sus Delegaciones de San-
tiago, Pontevedra, Vigo, Lugo , F e ­
rrol y Orense, -lentro de las ho­
ras de oficina que cada uno de di­
chos organismos tienen establecido. 

C o n t i n ú a d i sputándose el Cam­
peonato L o c a l de Modestos. 

L a Comercial salió derrotada 
ante l a Nueva R ú a , que ganó por 
dos goles a cero. 

A r b i t r ó el celegiado señor A l o n ­
so (Angel ) , cuya labor fue regular 
L o s equipos formaron así: 

C O M E R C I A L : Seijas; Marcel i­
no, Viadé , Maur iz ; L i t o , Manolito-
Cabo, Quique, José Angel , Caf l i -
tos y Oscar. K e i t a sust i tuyó a V i a -
dé , en l a segunda parte. 

N U E V A R U A : Fuentes; Quin-
ites. Cora , Coria ; Otero I , A n d r é s ; 
T i to , Santos, A b u í n , Otero I I y 
Carre i ra . Elíseo sus t i tuyó a Quin-
tás en el segundo per íodo. 

L o s goles fueron marcados am­
bos por Carre i ra , uno en cada 
tiempo. 

Destacaron por l a Comercial . 
José Ange l , Oscar y Manolito, y 
por el Nueva R ú a , Ti to , Santos, 
Carre i ra y A n d r é s . 

E n otro encuentro, celebrado 
ayer, la Residencia se impuso al 
Estudiantes, por cinco a uno. 

A r b i t r ó el colegiado señor Novo, 
que estuvo bien. 

E S T U D I A N T E S : Claudio; R e -
gueira, Vi la r iño , Juan Carlos; M a ­
nolo, T o m á s ; Vi lanova , Vázquez , 
Lence , Pénela, y Richard . 

R E S I D E N C I A : Moncho; Tone-
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DEPORTE V A Y A P I E Z A ! 

E l BALONCESTO ¥ Sü ACTIIAIIDAD. LA DIFICIIITAD DE ÜN 
BALONCESTO "AMATEM".- EL CONTRASTE CON 1 "PALLACANESTRO'' 

ITALIANO.- A VUELTAS CON EL DERECHO DE RETENCION 
Se comentaba en una reciente 

r e u n i ó n celebrada en torno a l de­
porte de la canasta, a l a que tuvi­
mos oportunidad de asistir, el te­
m a de l a posibilidad de retornar a 
u n baloncesto verdad e r a m e n t e 
« a m a t e u r » , a l menos por lo que a 
las ca tegor ías inferiores se refiere 
y considerando como tal , desde 
luego, l a Segunda División. Rea l ­
mente, ta l y como es t án las cosas, 
agudizándose la crisis económica 
por la que estamos atravesando —y 
no solamente en el deporte, claro 
es tá—, se hace difícil, por no de^ 
cir imposible, que el «baske t» pue­
da primar a los jugadores que en 
él toman parte con taquillajes de 
diez a doce mi l pesetas como los 
que sé han registrado concretamen­
te en Lugo a lo largo de l a tempo­
rada que hemos dejado a t rás . E s 
lógico pensar, pues, que los parti­
cipantes en una especialidad de­
portiva sin posibilidades financieras 
tengan que ser, casi forzosamente, 
aficionados; ahora bien, ¿puede 
pensarse en que participen en una 
Segunda División de grupo único 
jugadores meramente «ama teu r s»? 
L a verdad es que nos parece muy 
difícil por el doble condicionado de 
l a dedicación a los entrenamientos 
y las fechas que se pierden en des­
plazamientos. ¿ Q u é cabe entonces? 
O hacer entre todos una cura de 
humildad, volviendo a l a distribu­
c ión en grupos desde l a Primera 
Divis ión para abajo, o brindar des-
gravaciones fiscales a las firmas co­
merciales que apoyen a este u otro 
deporte, lo que desde luego no se­
ría tan disparatado como muchos 
puedan pensar. 

• E L E J E M P L O I T A L I A N O 
Porque tenemos muy a l a mano 

el ejemplo de I ta l ia , un país que 
t a m b i é n tiene sus apuros económi­
cos y que sin embargo marcha a 
l a cabeza de los del mundo en 
cuanto a l apoyo comercial de las 
firmas industriales en lo que a los 
deportes minoritarios se refiere. 
Concretamente, c iñéndonos al ba­
loncesto, 9abe decir ^ue, a cambio 
de la correspondiente propaganda, 
e l aporte comercial transalpino pro­
pició nada menos que la- inversión 
de un total de cuatro m i l millones 
de liras en traspasos y fichajes du­
rante l a temporada 1977-78. 

¿F i l an t rop i smo? ¿Desin terés? Na­
da de eso. Simplemente inversiones 
comerciales propiciadas por l a des-
gravac ión de impuestos, que justi­
f ica el que casas como Mobilgirgi 
—una fábr ica de muebles—, Ignis. 
Fors t , Fernet Ton i c , X e r o x , C i n -
zano, Sinudyne, Canon, Gabetti. 
Sapori, Cinamart ini , Emerson, etc.. 
tengan bajo su férula a prác t ica­
mente la totalidad de los equipos 
pertenecientes a las series A - l y 
A - 2 i taliana, de acuerdo con los 
datos que hemos entresacado para 

ustedes de « L a Gazetta dello 
Spor t» . 

E n nuestro país , en cambio, des­
cartando a l Juventud como caso 
ún ico , la inestabilidad de los equi­
pos es cada vez m á s patente y su 
porvenir más oscuro. 

• E L D E R E C H O D E R E T E N ­
C I O N 

A pesar de que lo que se a c o r d ó 
el a ñ o pasado parec ía bastante cía 
ro, nos da la sensac ión de que el 
tema de la re tenc ión de los juga­
dores va a. ser una vez m á s polé­
mico en la p róx ima asamblea de la 
F . E . B . , que se in ic iará e l viernes 
próx imo. 

Como el tema nos interesa a to 
dos los aficionac'/s hemos de re­
cordar que había quedado concebi­
do en los siguieptes l é rminos . 

1.—Los jugadores extranjeros se 

equiparan a los nacionales eñ cuan­
to a las normas de re t enc ión . 

2. — U n jugador que proceda de 
ca tegor ías inferiores de un club po­
drá ser retenido por és te hasta los 
24 años . 

3. — A partir de los 24 años , el 
jugador t e n d r á libertad total, una 
vez cumplidos los compromisos par­
ticulares que puedan ligarle a l club. 

4. — E l jugador que no proven­
ga de equipos inferiores del club 
en que se encuentra, e s t a rá en l i ­
bertad a l acabar l a temporada ten 
ga o no 24 años . 

¿ Q u é quiere decir esto con res­
pecto a l a plantilla del B r e o g á n ? 
Pues que, salvo «compromisos par­
t iculares», debe hallarse toda ella 
en libertad, con la sola excepción 
quizás de «Mane l» Sánchez . 

G . 

BEISBOL Y SOFBOL 

COMIENZAN LOS PROVINCIALES DE 
JUVENILES Y SOFBOL 

E n estos días van a dar comien­
zo los c a m p é o n a t o s provinciales de 
Liga , bajo el sistema de dob lé 
vuelta en las c a t e g o r í a s J u v e n i l y 
Sofbol (béisbol femenino), tras el 
sorteo correspondiente los calen­
darios de partidos quedan así : 

C A L E N D A R I O D E L CAM­
PEONATO P R O V I N C I A L DE 
BEISBOL J U V E N I L 

Primera vuelta: 
15 de junio. — Lume-Peneira . 
17 de junio. — Zeus - Helios, 
19 de junio. — L u m e - Z e u s , 
21 de junio. — Pene i ra - Helios. 
23 de junio. — L u m e - Helios. 
25 de junio. — Pene i ra - Zeus. 

Segunda vuelta: 
5 de jul io. — Peneira • Lume . 
6 de jul io. — Hel ios -Zeus . 
7 de julio. — Z e u s - L u m e . 

Suelta de 40.000 alevines 
de truchas en los cotos 

de Baralla y Cobas 
B A R A L L A . — (De nuestro co­

rresponsal) . 
E l pasado d í a 10 de J imio , por 

personal de I C O N A h a tenido 
lugar u n a suelta de alevines, en 
u n a can t idad ap rox imada de 
40.000, en el r í o Nei ra , cotos de 
B a r a l l a y Cobas. 

E n nombre de los pescadores 
de l a comarca y de todos los que 
v i s i t an dichos cotos, h a de agra ­
decerse a los jefes de ICOiNA es­
ta b r i l l an te suelta, e igualmente 
a l guarda de zona don J o s é N e i ­
ra , por l a ex t remada v ig i lanc ia 
de nuestros r íos . 

C00PFRAT1VA DE CONSUMO 

Regida y administrada por los propios afiliados 

COMUmCá: LA APERTURA DEL NUEVO 
LOCAL EJV DR. BALANZA, 7 

CON SECCÍONES D E : 
• ElECTRODOMESTICOS 
• JUGUETERIA 
• PAUUETERIA 
• ARTICULOS DE CAMPO Y PLAYA 
• PERFUMERIA 
• MENAJE COCINA 

Una coonerativa de y para el trabajador y el 
mofesional 

8 de jul io. — Helios - Penei ra . 
9 de jul io. — Helios - Lume . 
10 de julio. — Zeus - Penei ra . 

C A L E N D A R I O D E L CAM­
PEONATO PROVINCIAL DE 
SOFBOL 

14 de junio. — Zeus-Hel ios . 
16 de junio. — Zeus - L u m e . 
18 de junio. — H e l i o s - L u m e . 
20 de junio. — Helios - Zeus. 
22 de junio. — L u m e - Z e u s . 
24 de junio. — L u m e - Helios. 
L o s partidos de juveniles se ce­

l e b r a r á n a las once de l a m a ñ a n a , 
excepto los sábados que s e r á n a 
las cinco de l a tarde. 

E n l a ca tegor ía de Sofbol se 
j u g a r á a las cinco de la tarde, 
salvo e l domingo que s e r á a las 
once de la m a ñ a n a . 

ENCUENTROS DE 
MODESTOS 

H a b i é n d o s e padecido u n error 
por . par te de l a S e c r e t a r í a de esta 
D e l e g a c i ó n en cuanto a l a progra­
m a c i ó n de encuentros pa ra los 
d í a s 16, 17 y 18, viernes, s á b a d o y 
domingo, respectivamente, fetos 
quedan subsanados en l a s igu ien­
te f o rma : 

D í a 16, v iernes: 
A las siete y media. C h a n c a - E s ­

tudiantes. 
D í a 17, s á b a d o : 
A i a s cinco, Nueva R ú a - I r i s . 
A l a s siete, S a n Roque- S a n L á ­

zaro. 
D í a 18, domingo: 
A l a s diez Sagrado C o r a z ó n -

S a amasas. 
A l a s doce, Res idenc ia -Comer­

c ia l . 
A l a s cinco, Es tudiant - i s -Per ro-

v i a r i a . Encuen t ro aplazado en su 
fecha. 

L o que se hace p ú b l i c o p a r a co­
nocimiento de los Clubs in te resa­
dos. 

Eso es lo que pensamos al ver *a fotografía. L a trucha fue cap­
turada en el río Lor, concretamente en el lugar conocido por 
"Puente de Traspando". Y el habilidoso pescador fue Francisco 
Zarauza Arza, "Chiseo", que ya en ocasiones anteriores logró 
capturar otros ejemplares de gran tamaño e, incluso, de peso 
superior a ésta que dio sobre la báscula dos kilos y medio.—(Foto 

Vicente) 

I SnUACION DE LA PIANTII1A 
DEL RAUNG DE FERROL 

L a s i t u a c i ó n de los jugadores 
de l a p l an t i l l a del R a c i n g de F e ­
r ro l , que cons igu ió e l ascenso a l a 
Segunda Div i s ión " A " , fue estu-' 
diada y decidida en e l t ranscurso 
de u n a r e u n i ó n de l a j u n t a d i rec ­
t i va . 

CELTA Y REAL OVIEDO 

Disputarán el 6 de 
agosto en Foz él 
" X Trofeo Conde 

de Fontao'* v 
F O Z . — (De nuestra Cor re s ­

p o n s a l í a ) . 
M d í a seis de agosto, en e l 

estadio " M a r t í n e z O te ro" de 
Foz, se d i s p u t a r á l a X e d i c i ó n 
dH "T ro feo Conde de F o n t a o " . 

U n a vez m á s lo d i l u c i d a r á n 
el R e a l C lub Cel ta de Vigo, de 
l a P r i m e r a - D i v i s i ó n , y e l R e a l 
Oviedo, de l a S tgunda D i v i s i ó n 
" B " . 

L a presencia de u n equipo 
gallego y otro as tur iano acapa ­
r a r á l a a t e n c i ó n de numerosos 
aficionados de ambas regiones. 

Elíseo Rodríguez, en el partido... 
(Viene de la página siguiente) 

T o r r ó n ; el presidente federativo, 
Francisco Labandeira; presidente 
del C . B . Versalles, Manuel Váz­
quez; delegado del E . Comercio. 
L u i s Rueda; etc. 

Seguidamente fue Eliseo Rodr í ­
guez obsequiado por u Club con 
una bandeja de plata, recuerdo de 
tan importante fecha para é l ; y, 
por l a Fede rac ión Lucense, e l Club 
Polideportivo O J E (Sant-Yago) y 
Escuela Comercio; isí como rega­
los de tipo personal. 

F u e una jornada realmente ¿ r a 
ta e inolvidable para Eliseo R o ­
dr íguez, que p róx imo a los 29 años 
y tras doce de actividad volei bo­
lista, abandona el deporte compe­
titivo. Este homenaje ie despedida 
es el primero de tal índole que se 

celebra en el voleibol de L u ^ o , 
siendo absolutamente aceptado per 
la afición, tal es la s impat ía de que 
goza el homenajeado. 

M u y fuertes aplausos de todos 
los presentes a c o m p a ñ a r o n a E l i ­
seo, cuando con visible e m o c i ó n se 
dirigió a los vestuarios. L o s que 
aplaudieron a este veterano depor­
tista en su despedida, fueron una 
represen tac ión de quienes a lo lar­
go de doce años premiaron sus 
acertadas acciones en la cancha de 
juego, y reconocieron su iniguala­
ble vocac ión por el volea con ple­
na deportividad. 

Con «b roche de o ro» Eliseo R o ­
dríguez puso punto f inal a su ca­
rrera. 

B A L A G U E R O 

S e i n f o r m ó que c o n t i n ú a n en 
el c lub con Cont ra te en vigor R i ­
chard , S i lvano , Tor res , Méndez , 
Nando, Segundo, Gar r ido y A r -
güeso y con p r ó r r o g a de contra­
te Jó lo , Collazo I I , Otero, Pe re i -
r a . Collazo I , Co r r a l , Arteche, 
J u a n Car los y Marcelo. 

E n s i t u a c i ó n especial se en­
cuentra Mi l lán , traspasado a l E l ­
che, equipo a l q u í se i n c o r p o r a r á 
en l a segunda quincena de Julio. 
T a m b i é n es probable el traspaso 
del delantero Nando. 

E l club conced ió l a l ibertad a 
L u l i y V i d a l aunque con és te ú l ­
t imo es posible que se l leven a 
cabo conversaciones para qüe 
permanezca en la p lan t i l l a . 

T R A S P A S O D E L D E L A N ­
T E R O C E N T R O D E L C A S ­
T E L L O N 

E l C a s t e l l ó n h a traspasado su 
delantero centro Abad a l H é r c u ­

les de Alicante por 17 millones 
de pesetas. 

Abad d e b u t ó en l a pasada tem­
porada en Segunda Divis ión , pro­
cedente del Va l í de Uxó , y fue 
el m á x i m o goleador del Caste l lón 
non u n to ta l de 16 goles. 

Por otra parte, l a j u n t a direc­
t iva del C a s t e l l ó n e s t á negociando 
l a ba ja de los jugadores R a m ó n , 
P a r r a , Se lma , Gal legui l los , Adal 
Ber to y R u l z , as í como l a de Dos 
Santos, que se reincorpora a Ia 
d isc ip l ina del Sev i l l a , club que 
lo c ed ió a l C a s t e l l ó n en l a pasa­
da temporada. 

" E L L E R I D A S E R E F U E R ­
ZA 

L a p o l í t i c a de refuerzos para 
la p r ó x i m a temporada h a dado 
comienzo en l a U . D . L é r i d a , cuya 
mi l i t anc i a en l a Segunda División 

«B», quiere conservarse y , a sef 
posible, alcanzar el ascenso ía 
c a t e g o r í a superior 

E l L é r i d a h a contratado a Io8 
delanteros Viladegut, procedente 
del Zaragoza, que h a b í a jugado 
como cedido esta temporada en 
el Lé r ida , e Hidalgo, delantero 
centro del Algeciras y a l medio-
campis ta Calvo que j u g ó en ê  
Huesca, m a n t e n i é r d o s e conversa­
ciones m u y adelantadas con ^ 
delantero centro del equipo o*' 
cense Pa lac ino . 
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DEPORTES 
V O L E I B O L 

EUSEO RODRIGUEZ, EN E l PARTIDO DE 
H O M E N A J E , R E C I B I O M Ü I T I P I E S 

M U E S T R A S DE A D H E S I O N 

IVAN BAIKOIICHEV, SELECCIONADOR NACIONAL: «El RESIIITADO 
ESPAMl ES BASTAME BUENO, PARA E l M1NI 

TIEMPO DEDICADO A IA PREPARACION" 

Largamente hemos dialogado con 
Baikouchev, su facilidad a l a con­
versación y agradable ca rác te r fue 
causa principal, extractando para 
ustedes unas l íneas. Iván Ba ikou­
chev, 47 años (aunque aparenta 
bastantes menos), au tén t i co profe­
sional del volea. Sus vivencias son 
forzosamente voleibolistas, m á x i m e 
cuando su esposa ha sido una com­
pleta jugadora de nuestro deporte 
en Bulgaria, seleccionada en incon­
tables ocasiones. Iván fue un desta­
cado jugador, t a m b i é n seleccionado 
y posteriormente preparador en la 
máxima ca tegor ía de su país de na­
cimiento. Su llegada a E s p a ñ a se 
produjo a finales de 1975, deriva­
do del interés del A t . Madrid a 
poseerlo como técnico de su equi­
po,̂  y por deseo de la F E V b desem­
peñó el cargo de seleccionado!-, 
compar t iéndolo al un ísono con su 
obligación en el club colchonero, 
de acuerdo ambas partes, fue cuan-
do se obtuvo «bronce» en la Spring-
Cup celebrada en Israel . Defini t i ­
vamente desde junio del 76 se hizo 
responsable ú n i c a m e n t e del selec­
cionado masculino hispano. Ac tua l ­
mente, y derivado de su función 
especifica, realiza cursos de prepa­
radores, busca nuevos valores, su­
pervisa, etc. 

E l motivo de la estancia en L u ­
so de Baikouchev, ha sido el diri­
gir a lo largo de una semana el 
aspecto técnico- tác t ico de un curso 
oe preparadores de tercera catego 
ría- Como antes indicamos, respon-
aio así a nuestras preguntas: 

—¿Cuál es la diferencia del vo-
ea esPañol a l de los países del E s -

Sanciones a jugadores 
de equipos lucenses 

T , . ? . f 0 m i t é Regional de Fú tbo l 
renn"11 y ^ i o n a d o , en su ú l t ima 
a o n ^ " ' ha adoPtado los siguientes 
acuerdos en re lac ión con inciden­
tes en partldos de ias competicio. 
nes que se citan: 

COPA P R O V I N C I A D E 
L U G O 

y'llalbés-Guitiriz, 4-6-
Den^0neStación' C011 aviso de sus-
al i Z en.C,as0 de nueva falta ' ' j ugador del Vil lalbés, Fél ix L a -

vazquez, por juego peligroso. 
P A S E F I N A L D E J U V E ­
N I L E S 

Chantada-Dep. Juveni l , 4-6: 

eo Martíni 4 D- Juvenil> Francis-

daa "e tiempo. 

aeí 'aHÜI,, tUa,Ídad de Empleadas 
dos v ^ " ^ ^ a sus a f ü i a 
és tos «n^ '0S tenctici^ioS d . 
en l a « no^P<eta p ro tecc ión 

»a Segundad Socia l . 

te, cuá les son nuestras ventajas y 
defectos? 

— Y a me había informado del es­
tilo de juego del voleibol en E s ­
p a ñ a , a t ravés primordialmente de 
los jugadores bú lgaros que estuvie­
ron el At l é t i co Madrid, y poste­
riormente cuando f i rmé el contra­
to por el delegado de este club. 

E l deportista español tiene fa-
cialidad para las distintas especiali­
dades, aptitudes en suma. Pero sor­
presivamente para mí , no lo en 
c o n t r é tan fogoso, «ca l iente» , co­
mo esperaba; se asusta de jugar 
ante equipos superiores y con otros 
débi les no se impone fác i lmente . 

U n a diferencia principal y fun­
damental entre un voleibolista, o 
de otro deporte, b ú l g a r o y el es­
paño l , es el poco adiestramiento, 
entreno y p r epa rac ión , que aqu í 
se realiza. E n juveniles, por ejem­
plo, los tiempos de dedicac ión se­
manal son parejos, pero en los se-
niors son notables las diferencias, 

\ mientras acá se entrenan de seis a 
ocho horas semanales, en Bulgaria 
se hacen unas veinticuatro. Pero, 
con ese menor tiempo de a t enc ión , 
a ú n así el voleibolista español ob­
tiene un resultado bastante bueno. 

E n Bulgar ia existen Escuelas de 
Deportes, y son muy bien atendi­
das por técnicos profesionales de 
cada especialidad, el progreso en 
conocimientos de los juveniles es 
parecido a l chico español , pero lue­
go aqu í el avance c • muy lento. 

— ¿ C ó m o es entonces posible 
tanta p repa rac ión en Bulgaria? 

— C o n c r e t á n d o n o s a los mayores. 
L a gran parte de los practicantes 
son trabajadores, y entonces se ob­
tiene del lugar de trabajo profesio­
nal permiso para que acudan a l 
entreno en horas de labor, esto !o 
confirma el organismo competen­
te, luego a l Consejo de Deportes se 
le i n f o r m a r á de si e l rendimiento 
y ap l icac ión deportiva de un de­
terminado hombre es satisfactorio, 
pues de lo contrario se prescindi­
r á de él. Digamos que el trabajo 
debe rá realizarse en l a fábrica o 
en é l deporte (en nuestro caso) 
y que l a rentabilidad por el tiempo 
de ded icac ión debe ser positivo en 
cualquiera de los casos. 

— ¿ E s t á n capacitados los entre­
nadores españoles , son suficientes0 

—Sí son bastantes en cuanto a 
con verdadero conocimiento y p rác ­
tica en cancha muy pocos. 

— ¿ Q u é porvenir presenta el vo­
lea en E s p a ñ a ? 

— E l voleibol.. m á s que n ingún 
deporte, requiere iniciarse a muy 
joven edad, adquirir los fundamen­
tos sin ba lón , lo cual es causa de 
gran sacrificio. A h o r a vamos a in i ­
ciar una fuerte divulgación del «mi-
ni-volley», en el que con balones 
acordes a las débiles manos de) 
chico, se pretende lograr el máx i ­
mo n ú m e r o de ¿ideptos. L a s Escue­
las de Deportes son interesantes. 

pero han de programarse para ob • 
tener unos resultados fecundos y no 
ser un apartado m á s . 

Indudablemente el practicante de 
voleibol español debe entrenar m á s , 
así logrará progresos, esto es lo im­
portante de la cues t ión . 

— ¿ Y en el mundo como depor­
te? 

— E l «volley» cuenta con 90 mi­
llones de practicantes en el mun­
do, y np es una casualidad; tene­
mos á nuestro favor un m í n i m o 
espacio para la ocupac ión de m á s 
de doce individuos. Grandes pro­
gresos e s t án realizando los Estados 
Unidos y Países Nórd i cos , desde la 
admis ión en el C o m i t é Ol ímpico, 
Ol impíada de T o k i o , e l voleibol 
l leva un fuerte camino ascendente. 

— ¿ P u é novedades se p revén en 
las reglas de juego? 

— E n I t a l ia se r e u n i r á p róx ima­
mente la F e d e r a c i ó n Internacional, 
y seguramente se faci l i tará el as­
pecto defensivo, a ú n hoy en clara 
desventaja. T a m b i é n se especu la rá 
con el tiempo de du rac ión del par­
tido, se habla de que para pun­
tuar no se rá necesario tener el sa­
que en posesión; y , a l respecto de 
reducir el tanto quince como deci­
sorio; algo de esto h a b r á de nuevo. 

Nuestro diálogo no a c a b ó aqu í , 
proseguimos hablando del volea in ­
tercalando otros aspectos de l a v i ­
da, ¡por cierto! mucho le l l amó la 
a t enc ión el elevado n ú m e r o de ca­
feter ías y bares que hay en nues­
tra amurallada ciudad, y nos indi­
có que esto era un primordial ene­
migo del mundo deportivo, no por 
el mal que pueda producir direc­
tamente, sino jpor propiciar muchas 
«fugas» que alejan a l deportista del 
entrenamiento. Iván Baikouchev, 
p r ó x i m a i ñ e t n e , a l cumplirse cuatro 
años de ausencia de su país , y por 
estar así estipulado en sus condi­
cionamientos, h a b r á de abandonar 
nuestra penínsu la dejando un gran 
n ú m e r o de amigos. 

B A L A G U E R O 

Se ce lebró el encuentro amistoso 
C . B . Versalles - E . Comercio, or­
ganizado a l objeto de homenajear 

, a Elíseo Rodr íguez con motivo de 
su despedida del «vólley» activo. 
E n los p ro legómenos le fue entre­
gado a l presidente del C . B . Ve r -
salles, Manuel Vázquez «Niñé» , 
una bandeja como recuerdo de sus 
jugadores y delegado de la sección 
de balonvolea del Club. 

E l resultado final fue un claro 
tres a cero favorable a los repre­
sentantes lucenses en Segunda D i ­
visión, que con m í n i m a oposición 
de los de Comercio desarrollaron 
un vistoso juego. Dir igió el lance 

el colegiado señor Lombardero, con 
estas alineaciones: 

V E R S A L L E S . — Porto, Suso 
Gonzá lez , Angel , «Michi» , M ó n d e ­
lo, César , Elíseo R . , Pena y H e ­
rrero, i 

E . C O M E R C I O . — Paz, Santos, 
«Rul ly» , Mourenza, Veiga, V i l l a -
punt y Rubinos. 

Mediado el segundo set se pro­
dujo el cambio de jugador, aban­
donando la cancha Elíseo R o d r í ­
guez definitivamente. F u e cuando 
recibió una fuerte ovación de toda 
la concurrencia. Estaba presente e l 
delegado provincial del Consejo Su­
perior del Deporte, Antonio N ú ñ e z -

(Pasa a la pagina anterior) 

¿Qué negocio 
se permite el lujo 

de desapKwechar 
seisdentas una mil 

quinientas 
treinta y cinco 

oportunidades 
de negocio? 

originales Chrysler. Es lógico. Los usuarios saben 
que estos recambios están 

homologados por lo misma Empresa 
que fabricó su Simca 1200, su 

Chrysler o su Dodge; su camión, su 
autobús, o su tractor Barreiros. 
Y porque lo saben, los exigen. 

Por garantía de calidad. 
Por seguridad 

e incluso por precio. 

DIRIJASE A 

M O S A 
Ctra. Coruña, Km. 552 

Alto de Garabolos 
LUGO 

Teóricamente ninguno. 
Sin embargo, en la práctica, todo 
aquel profesional del recambio 

y del taller que no cuente con los 
RECAMBIOS ORIGINALES " 
CHRYSLER, las pierde. 

Aprovéchese de las oportunidades 
Chrysler. 
El parque nacional de vehículos de 
Chrysler llega, en la actualidad, 

a las 601.535 unidades. 
Y este parque —{atención 
profesionales}— 
demanda recambios 

o DE ^ 9 CHRYSLER 
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anuncios ñor paianras 
Automóvi les 

A C A D E M I A A U T O G U I A . Apren­
dizaje garantizado en ciudad, en 
carretera. Muñoz Grandes. 75. 
T e l é f o n o 22-02-42. 

S P O R T - A U T O , Mercedes nue­
vos. Véa los en Sport - Auto. 
Preeioa interesantes. 

P A L A C I O D E L A U T O M O V I L . 
Sport-Auto, m á s y mejores co­
chea para usted. i 

Bolsa de la Propiedad 
lin esta sección amcamenu 
podrán publicai sus anuncios 
los agentes colegiados de la 
Propiedad temobiliari» y los 

propietarios de fincas 

Alquileres S D 

A L Q U I L A S E , piso, bajos comerc ia­
les y garages. T e l é f o n o 22-17-79. 

A L Q U I L A M O S en L a C o r u ñ a , 
Mirador L o s Cast res , piso amue­
blado. J u l i o o agosto. In fo rmes : 
T e l é f o n o 981/ 66-11-63. 

A U T O S B A L L V , compra - venta 
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e 
ne ra l Mola , 19. Lugo. T e l é f o n o 
21-84-26. C o n c e p c i ó n Arena l , 34 
Monforte de L e m ó s Te lé fono 
40-29-31. U r b a n i z a c i ó n C a n t a r r a -
n a , V ive ro Teléfono 56-06-11 

A U T O S H E R M A N O S • V A Z Q U E Z . 
Compra , venta, cambio a u t o m ó ­
viles. P l a z a Obispo Odoario. T e 
l é í o n o 21-44-26. 

A U T O S B E R N A R D O . Compra -
ven ta - cambio. Vehícu los usados. 
A v e n i d a C o r u ñ a . 69. Te léfono 
21-87-61 y Se r rano S ü ñ e r , 22-24. 
T e l é f o n o 21-66-93. 

A U T O S N I N E . Compra - v e n t a . A l ­
quiler s in conductor. C e d r ó n del 
V a l l e , 38 Te l é fono 22-07-58. 

E U R O C A S I O N , coenes usados nue­
vos, todas las marcas y modelos 
revisados y puestos a punto con 
g a r a n t í a de bas ta 6 meses piezas. 
A v e n i d a de L a C o r u ñ a , J.66 T e ­
lé fonos , 21-41-06 y 21-29-26. 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s . Faci l idades . 
I n fo rmes : R í o Nei ra . 21 , entre­
suelo. T e l f s . 22-23-83 y 22-08-78 

S O Y U V E vende pisos, f incas y 
propiedades. C a l l e N ó r e a s 15-2.°. 
T e l é f o n o 21-13-26. 

S E V E N D E N pisos y locaJes co­
mercia les en P u e r t a Sflotiago. 
I n fo rmes : C a l l e Vivero , 2 -Ba jo . 

A L Q U I L A S E piso amueblado, a es­
t renar , ca l e f acc ión , zona Parque 
T e l é f o n o , 21-31-93. 

P A Z G O N Z A L E Z a lqu i la buenos 
pisos con c a l e f a c c i ó n y garaje. 
T e l é f o n o 21-42-70. 

S E A L Q U I L A N habitaeiones. T e l é ­
fono 21-11-99. 

A L Q U I L O P I S O , amueblado, nuevo, 
con t e l é fono , en L a C o r u ñ a . qu in ­
cena. Junio, ju l io o septiembre. 
In fo rmes : Ó/. Orense, 14-3.0-C. 
( T a r d e s ) . 

N E C E S I T A S E local pa ra organismo 
púb l i co 250 a 300 m.2. Lugar c é n ­
tr ico. I n fo rmes : 21-14-32. L U G O . 

S E A L Q U I L A entresuelo, en Avda . 
C o r u ñ a . Superf ic ie aproximada 
160 metros. In fo rmes : T e l é f o n o 
21-12-80. 

S E A L Q U I L A N habitaciones T e l é ­
fono 21-23-14. 

A L Q U I L A S E piso c é n t r i c o pora 
oficinas. T e l é f o n o 21-22-97 

50.000 PESETAS 
DE ENTRADA 

Zona San Roque. Lugo. E n 
Ribadeo, Avda. de Asturias. 
Informes: Plaza Comandante 
Manso, 11-1.° Dcha. Horario 
de lunes a viernes: De 10 a 1 
y de 4 a 8. Sábados de 10 a 1 

A U T O S G E N A R O . VeJaícUlOS 
o c a s i ó n . Avenida C o r u ñ a , 120 -
122. T e l é f o n o 21-83-87. 

P A R T I C U L A R vende C i t r o é n G S . 
m a g n í f i c o estado. E x t r a s . Te l é 
fono 21-15-60. G a r a j e c a i i t M o n ­
tevideo. 

S E V E N D E Bar re i ros . 4 ejes, con 
ta r je ta . In fo rmes : T e l f . 22-37-25 

C O M E R C I A L M E R A , gran su r ­
tido coches de o c a s i ó n v m a q u i ­
n a r i a agr íco la . Ponsagrada. 

O C A S I O N : E n M i ñ o , venta de pi­
sos. Informes . T e l é f o n o 78-28-52. 

V E N D O piso 2.° casa numero 10. 
P l a z a Al ican te . In fo rmes : S e ñ o r 
Perre i ro . Pa lac io de Jus t i c ia . 

P A Z G O N Z A L E Z vende bonito piso 
c é n t r i c o , c a l e f a c c i ó n cen t ra l y ga 
ra je . T e l é f o n o 21-42-70. 

V E N D E S E solar, 316 m.2, edificable, 
6 p lantas con planos. R ú a P a x a -
r i ñ o s , 12. I n fo rmes : T e l f . '¿2-03-46. 

U R G E vender, piso 4 nabitaclones, 
b a ñ o , aseo, c a l e f a c c i ó n y plaza 
ga raJe ._Te lé fono 22-26-49. 

L A Y B E , vendemos piso amplio en 
C / . J a ñ e z ( R . Pe r r e i ro ) , t e rmina ­
do, todos los servicios, c o n s ú l t e ­
nos, Ruanueva , 13-bajo. 

L A Y B E . piso de ocas ión en C / . de 
las Huer tas , amplio, muy solea­
do. 

P A R T I C U L A R R e n a u l t 4 - L , S u -
per. T e l é f o n o . 21-72-28. 

A L V A U T O seriedad, g a r a n t í a , 
en compra venta, cambio toda 
clase modelos coches usados. C a ­
l le Chan tada , 7. Lugo. / I -89-14. 
S a n Roque 25 RíDadeo 

P A R T I C U L A R . Simca-1.200, G . L . S . , 
como nuevo. 18 de Ju l io , l ü 2 - b a J o . 

A U T O S G O V A Regente/car Au 
t o m ó v i l e s s in conductor Coches 
impecables 4C oficinas en toda 
E s p a ñ a E n G a l i c i a Lugo Ftulz 
de A i a a i Teietonc 21-18 00 ' 
21-18-71 L a C o r u ñ a Sant iago / 
Vigo 

P A R T I C U L A R , vende renaul t 12-S, 
impecable, radio cassette. G a r c í a 
Abad , l -bajo. 

O P E L , F o r d Cor t ina , F i a t 124, 
C h r y s l e r a u t o m á t i c o H.OiK1 k i l ó ­
metros. F o r d T r a n s i t , Bedfor, 
verlos en Almacenes Perei ra . 
Arrese, 21 Lugo. 

S E A L Q U I L A local propio para es­
tudio o Academia . R a z ó n . Por te­
r í a N ó r e a s , 15. 

V E R A N E A N T E S . Alqui lo piso nue­
vo, p l a y a S a d a . Todos los s e rv i ­
cios. T e l é f o n o , 21-39-70. 

S E Ñ O R A , despacho con muchas f a ­
cilidades, se desmuestra ren tab i ­
l idad. In fo rmes : D r . G a s a l l a , 9 
bajo. 

N E G O C I O a prueba, 50.000 ptas., 
resto facil idades. I n f o r m a n : S a n 
Roque, 55-baJo. 

S E A L Q U I L A piso, zona parque. I n ­
formes: D r . Castro, 12-toaJo. 

Fincas y Solares j i f 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso A v e ­
n ida C o r u ñ a , Hnos . Ca r ro , 130 
m.. c a l e f acc ión , ascensor, t ras te­
ro. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso A v e ­
n i d a C o r u ñ a , zona P inanzau to , 
128 m2., garaje, 2 ascensores. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso P o ­
l í gono T o l d a , 150 m. , garaje i n ­
dependiente bajo, c a l e f a c c i ó n , 
trastero, ascensor. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso en 
G a r c í a Abad , 130 m., oa l e facc ión , 
p o r t e r í a , garaje p l an ta baja , t r a s ­
tero, ascensor. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso P o l í ­
gono F ingoy , 130 m., c a l e f a c c i ó n , 
y agua cal iente centrales, 2 a s ­
censores, garaje, p o r t e r í a . 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso en 
R o n d a Deportes, 130 m., ascensor, 
c a l e f a c c i ó n , 2 plazas garaje, 2 
trasteros. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso en 
zona E s t a c i ó n Autobuses, ascen­
sor, ca l e f acc ión , garaje, trastero. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso zo­
n a P l a z a S a n t o Domingo, 248 m., 
8 habitaciones, ascensor, ca lefac­
ción. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso en 
Montero R íos , 180 m. , 7 h a b i t a ­
ciones, 3 b a ñ o s , 2 terrazas, g a r a ­
je, ascensor, ca l e facc ión . P r ó x i ­
m a entrega. 

V E N D O pisos en c o n s t r u c c i ó n , 85 
m.2 ú t i l e s . P l aza E jé rc i t o E s p a ­
ñol . I n fo rmes : C a l l e Qulroga , 
13-1.°. 

O T E C A Of ic ina Tecn ia» Agr íco­
l a . Mediciones, part iciones, i n ­
formes Judiciales, a d m i n i s t r a c i ó n 

r de f incas. G e n e r a l F ranco , 7-4.° 
¿ d e r e c h a . T e l é f o n o 21-20-99. 

V E N D E N S E pisos, todos ios servi­
cios, terminados y en construc­
ción, soleados, acogidos, oajos c o ­
merciales de 175 a 1.600 metros 
cuadrados y plazas de garaje. S a ­
lida 2 calles. Telf. 22-17-79. 

S E V E N D E casa-campo, con te­
r reno de 2 h e c t á r e a s , en S a n t a 
Leocadia de Pa rga . P a r a infor­
mes: T e l é f o n o 88 Pa rga . 

S E V E N D E N f lacas bien s i tua­
das, a 10 k i l ó m e t r o s de Lugo. 
B u e n acceso. Desde 150 pesetas 
m.2. T e l f s . 22-28-93 y 21-12-19. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende casas, so­
lares, f incas, pisos. San to D o m i n ­
go. 1-1.°. 

V E N D E N S E pisos, 90 metros c u a ­
drados, ca l e f acc ión , portero, Or-
tíz M u ñ o z . T e l é t o n o 21-48-74 

S E V E N D E N pisos buena s i tua ­
c ión . In fo rmes : Te l f . 21 43-78. 

S E V E N D E , cerca de Abad in : P r o ­
piedad, casa, agua y luz , y casa 
nueva apar te con p e q u e ñ a f i n ­
ca. T e l é f o n o 22-32-91. 

P L A Z A D E G A R A J E , vendo o a l ­
quilo, en D r . B a l a n z á . Te lé fono 
22-15-13, de 2 a 5 tarde. 

P A R T I C U L A R , vende piso, exce­
lente s i t u a c i ó n , ca le facc ión , gara 
je . T e l é f o n o 21-75-71. 

V E N D O L a n d Rover 
T e l é f o n o 21-76-13. 

corto L U - A 

O P O R T U N I D A D , vendo Sea t 127. 
dos puertas lujo, seminuevo. ga­

rant izo tres meses', doy facilidades 
In fo rmes : C e d r ó n del Va l le , 32-1.° 

derecha. 

L A Y B E , vendemos piso en C / . G e ­
n e r a l Mola , 135 m.2, todos los ser­
vicios. In fo rmes : R u a n u e v a , 13 
bajo. 

L A Y B E , vende piso en C / . P r i m a ­
vera , todo exterior, con calefac­
c ión , ascensor y p laza de ga ra ­
je. 

L A Y B E , vendemos pisos en cons­
t r u c c i ó n C / . P i l a r P . de R i v e r a , 
de 97 a 107 m.2, todos los s e rv i ­
cios. I n fo rm es : R u a n u e v a 13. 

S E V E N D E f inca , 6.300 m.2. trente 
N - V I . T e l é f o n o 21-67-99. 

V I L L A L B A : Hermosa f inca , super­
ficie 20.000 metros cuadrados, 
Fac i l idades 3 a ñ o s a r a z ó n de 
20.000 pesetas mes. D i r ec t a üe 
propietario se in fo rma sin com­
promiso. Apartado de Correos, 
n ú m e r o 332. Lugo. 

V E N D O pisos, oajos comerciales, 
solares, f incas. Agencia Faro . C a l ­
vo Sotelo 24-baJo. 

V E N D O pisos desde 1.800.000 has ta 
6.000.000. dentro y fuera m u r a ­
l las . F i n c a s propias indus t r ia y 
recreo, todos gustos y r ,amaños. 
Solares edificables. R o d r í g u e z 
Lorido. P l aza R a m ó n Montene­
gro. Agencia . 

S E V E N D E case r ío en V i l l a - E s -
t évez ( S a n J u a n del A l to ) , a 
5 k i l ó m e t r o s de Lugo, carre tera 
F r i o l , 6 h e c t á r e a s de p r a d e r í o , 
l a b r a d í o y f incas de 8.000, 15.000, 
13.000 y 19.000 m.2, por junto o 
por parcelas, buenos accesos. T e ­
léfono 22-07-81. 

L A Y B E , piso en C / . Chan tada , % 
dormitorios, comedor, cocina, ba­
ñ o , todos los servicios. 

V E N D E N S E bajos y pisos Infor­
mes: Construcciones J a i m e Ló- % 
pez. T e l é f o n o 21-31-99 y .¡¡2-20-81 | 

V E N D O en Po l ígono " L a Perve 
d o i r a " , v iviendas un i f ami l l a res 
en l í n e a y chalets. I n f o r m a 
Cas t ro G i l . T e l é f o n o 21-16-46. 

S E V E N D E casa n ú m e r o 42 s i t a en 
l a p laza de Obispo Odoario. I n 
formes: t e l é f o n o 22-22-16 de 11 a 

T A P I A C A S A R I E G O . Se vende p i ­
so. Inmediaciones p laya . Te lé fo 
no, 21-73-51 de Lugo. 

S E V E N D E propiedad de 26.000 
metros cuadrados, s i t a en E n -
t r a m b o s r í o s — S a n J u a n de A l ­
to— Lugo . Informes , T e l é f o n o 
22-22-16. D e 11 a 2. 

L A Y B E t raspasamos C a í é - B J a r 
con v iv ienda , en zona resMencia . 

V E N D O gran ja vacuno de r a z a 
F r i s o n a , a 12 kms . de Lugo, dando 
a ca r re te ra comarcal , con 14 hec ­
t á r e a s de prado en u n a pieza, y 
edificaciones pa ra 90 reses. I n f o r ­
m a : M a n u e l Cast ro G i l . C / . P o n ­
tevedra, 1. T e l é f o n o 21-16-46. 

V E N D E S E piso nuevo, en R o n d a 
C a í d o s , 6 habitaciones, ascensor, 
ca l e facc ión . I n fo rmes : T e l é f o n o . 
21-39-69. 

E N C O R U Ñ A , apar tamentos ter­
minados, frente a P l a y a B a s t i a -
gueiro. T e l é f o n o 63-56-69. 

V E N D O apar tamentos frente p l a -
. yas S a n t a Cruz , Mera y S a n t a 

C r i s t i n a . R a z ó n : T e l f . 23-51-65, 
L a C o r u ñ a . 

V E N D O bajos y pisos terminados 
y en c o n s t r u c c i ó n . T e l f . 22-01-16. 

V E N D E S E piso, 4 habitaciones, 
1.650.000. I n f o r me s : Avda . C o r u ­
ñ a , 72-4.°. 

Ó R T E I N , Agencia Propiedad I n m o ­
b i l i a r i a ; compra-venta de pisos, 
garajes, solares, f incas , bajos, 
arrendamientos, alquileres. S a n -
Pedro 7-1.°. 

O R T E I N vende pisos, p r ó x i m a e n ­
trega, cal le P r i m a v e r a , m a g n í f i c a 
c o n s t r u c c i ó n , todos los servicios. 
In fo rmes : S a n Pedro 7-1.°. 

O R T E I N vende pisos en construc­
ción. Aven ida C o r u ñ a . E n t r a d a 
325.000, pesetas resto grandes f a ­
cil idades; tres habitaciones, s a l ó n 
comedor, cocina, cuarto de b a ñ o , 
servicio. I n fo rmes : S a n Pedro 
7-1.°. 

O R T E I N vende piso R í o Nav ia , 115 
m.2 ú t i l es , terminado. In fo rmes : 
S a n Pedro 7-1.°. 

1 
G A R A J E S , muchos garajes, en R o n ­

da Ca ídos . Vende O R T E I N , S a n 
Pedro 7-1.°. 

Traspasos 

S E T R A S P A S A C a f é - B a r Re s t a u ­
rante , m u c h a cl ientela. T e l é f o ­
no: 21-28-06. 

S E T R A S P A S A local , c é n t r i c o , r e n ­
t a ant igua. In fo rmes : T e l é f o n o 
22-37-82. 

Colocaciones 1F 

V E N D O parcelas pa ra chalets con 
todos los servicios, en " P o l í g o n o 
de l a T o l d a " . In fo rmes : Cas t ro 
G i l . T e l é f o n o 21-16-46. 

S E V E N D E N pisos desde 2.250.000 
a l a a l t u r a de P inanzauto . F a ­
cilidades. I n fo rm es : t e l é f o n o 
21-15-52. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso en 
C a l l e Aneares , 100 m2. ú t i les , ga­
raje independiente bajo. Ca le fac ­
c ión. Exen to . 

N U Ñ E Z T O R R O N vende chalet en 
c o n s t r u c c i ó n . P o l í g o n o f ingoy . 
P r ó x i m a entrega. 

E N U R B A N I Z A C I O N C o v a 
Moura ( P l a y a de l a Areoura) 
en B u r e l a , se vende chalet y dos 
parcelas de 743 m2 y 843 m2. 
Informes en t e l é fonos de B u ­
rela 58-07-29 y 58-00 66. 

P A R T I C U L A R vende f inca , 1.871 
metros, con pozo y á rbo les f r u t a ­
les. Gandar io . L a C o r u ñ a . T e l é f o ­
no 23-22-79, 

V E N D O bajo con 
C e d r ó n del Va l l e , 
C a f e t e r í a Madr id . 

s ó t a n o , cal le 
18. In fo rmes : 

Te l f . 21-60-01. 

S E N E C E S I T A fregadora pa ra res­
taurante Ver ruga . Informes- O f i ­
c ina de Empleo. C / . Gene ra l Mo­
la , 65. (Ofer ta n ú m e r o 4.173). 

E C O N O M I S T A o licenciado E m ­
presariales, con experiencia en 
A d m i n i s t r a c i ó n de empresas. L l a ­
mar t e l é fonos 21-84-47 y 21-41-80. 
(De cuatro a siete ta rdes) . 

I 
C A M A R E R A S se precisan en L a -

redo ( S a n t a n d e r ) . Excelentes con­
diciones. Contac ta r a l S r . A l a n -
dete, de las 15 a las 20 horas. 
Te l é fono 942-607247. ' R e L : L A -
479. S E A F - P P O ) , 

I M P O R T A N T E empresa de esta 
provincia , neces i ta : Eban i s t a s : 
Sueldo a convenir . In formes ; O f i ­
c ina de Empleo del S E A P / P P O . 
Ca l l e G e n e r a l Mola , 65. Lugo. 
Ofer ta n.0 4.228. T e l f . 33-40-44. 

Compras j | | 

S E C O M P R A toda clase de papel 
y c a r t ó n usado L l a m a r t e l é fono 
39-00-30. R á b a d e . Se recoge a do­
micil io. 

Demandas 

S E N E C E S I T A ch i ca f i j a . I n io rmes : 
S a n F r o i l á n . 17-3.°. De cuatro » 
seis. 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a , para se­
ñ o r a sola. C a l l e S a n Froi láOi 
16-1.°. 
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ATENCION! 
a personas con residencia en 
esta capital y pueblos de la 

provincia 

Ofrecemos la distribución de 
un artículo patentado, total­
mente nuevo en el mercado, 
U T I L a todas las familias, 
con el fu» de hacerlo llegar 

directamente a l usuario 

(No se trata de libros ni a r ­
tículos de belleza) 

Si se considera medianamente 
relacionado o trabaja en una 
empresa con m á s de diez com­
pañeros, ¡LE I N T E R E S A ! 

No precisa ser profesional de 
la venta, n i disponer de mu­

cho tiempo libre 

Infórmese sin compromiso: 
Apartado 366, Santander. Re­

ferencia N.0 1.054 

^NWWxxv 
Enseñanza 

B A N C A . oposiciones - ccn taDi l l -
dad - cá lcu lo P r e p a r a c i ó n i n ­
tensiva. Grupos reducidos. G a r ­
cía Abad. 18. Te lé fono 21 65-51. 

C . 1. L . Ing lés , f r ancés , a l e m á n . 
Ruanueva . 25. Te l é fono 21 -89-31 

S E D A N clases de E . G . B . , a domi­
cil io. T e l é f o n o 22-03-96. í L l a m a r 
de 2 a 4 ) . 

C L A S E S , durante e l verano, de gu i ­
t a r r a y otros inst rumentos de 
cuerda y solfeo. In formes : B a z a r 
el A r c o - I r i s . T e l é f o n o 21-15-82, 

Motos 

S F V E N D E moto Bene l l l 500-Quft-
tro, 3.000 K m . , extras J o s é A n ­
tonio, 21. Res taurante Cas t ro 
blanco. 

Varios 
i " 

O F R E C E M O S exc lus iva en E s p a ñ a . 
Productos consumo masivo, i n ­
gresos anuales de 3.500.000 ptas. 
Imprescindible tener of ic ina y 
pequeño capi ta l . I n f o r m a c i ó n ; 
Telfs. (93) 254-28-00 y 323-02-26 
de 8 a 2 y 3 a 6. 

SE P R E C I S A N caladores pa ra 
líneas te lefónicas , p a r a Lugo y 
León. E s necesario experiencia. 
Excelentes retribuciones. R a z ó n . 
Teléfonos 23-61-81 y 23-38-25, de 
La Coruña. 

N E C E S I T A empleada de bogar. 
Para todo el d í a . A v d a . C o r u ñ a . 
226-1.° derecha. 

PBICA fi ja , o has ta diez de ia no-
cne. Nóreas, 17-2.° A . 

SE N E C E S I T A ch i ca f i j a o todo el 
^ a . Calle Orense, 19-2.0-B 

30.000 M E N S U A L E S trabajando en 
C p . Pagamos a l contado. E s c r l -
„ , A L B A . Enamorados 23. B a r -
eelona, 13. 

SE«,2ECES1TA ^ 
^ a o r n i ñ a . T e l é f o n o 22-33-05. 

S E v e S E ? I T A ch ica ^ Pa ra el 
iano- Montero R í o s . 29-2.°. 

SE¿EC;ESITA ch ica f i j a o m a n d a ­
b a todo el d í a . T e l f . 22-38-58. 
^ " e Dr. F leming , 1-6." Dcha . 

toT?n",yENTA- 86 necesita p a r a 
eia ona norte y sur de l a p rov in -
cado^11 conoc^ i en to s del mer -
r¡a A A l i m e n t a c i ó n y R ó s t e l e -
r i g j j ; f i s i ó n . Interesados, d i -
c u r r i l , ^ escrito> adjuntando 
Ga l i e l . ^ vita€ ' a Comerc ia l 
Avda ^- A l i m e n t a c i ó n S .A . 
ba r i e r r aUana , n.^ 60 V i l l a l -
loca^o? ^ ^ v a absoluta a co-

s- A b s t é n g a n s e curiosos. 

Pa€amo?NuS mano ó m á q u i n a -
diarias „ hasfca x m s Pesetas 
^ b e i ^ L . ^ ^ ^ ñ " C r u z a d a Verde 
celona ° n a l B a ^ e s , 246. B a r -6. 

ñero n a ¿ E Ñ O R I T A - ¿ N e c e s i t a d i -
86 «isSíí, ^ s vacaciones? H á g a -
PIX)W£L 0 ra d€ los Omasos 
^ W e n V J , c o s m é t i c a Avón . 
U Conifi a l ^ é í o n o 61 42-29 de 
^ • ^ S «ÍTL0 ^ ^ a a l Apar tado 

ae Madr id . 

T E T A N T E r . 
\ «eñorac C o m p a ñ í a , ofrece 
98 en v 0 s e ñ o r i t a s in t roduc l -

\ êmnn ^ a «Erecta, ac t iv idad 
f > o c i ? *ibre- ^ i s t e una r ea l 
Sl'0«. fipla Plazo- No son 
Í S o ^U^0S n i cosmét i cos . T e -
^ Ú a i'a Sr- ^ r n á n d e z . 

* 13 y de 16 a 19) . 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Espec ia l i ­
dad en empapelados y stntasol. 
T e l é f o n o 21-40-78. 

D E T E C T I V E S A L M 1 n ú m e r o 4, 
conductas matr imoniales , p rema­
tr imoniales, laborales, e t c é t e r a . 
T e l é f o n o 21-74-09. 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. C a l l e Por tugal 31 
T e l é f o n o 21-55-97. 

F A R M A C I A t i tu lar t r a s p á s a s e en 
Puer to Barquero ( L a C o r u ñ a ) . 
In fo rmes : P rop ia fa rmac ia . T e ­
léfono 3 del Barquero. 

G R A N D I O especialidad en p in tura 
en general , moquetas y s intasol 
T e l é f o n o 21-50-49. 

P A P E L E S pintados. Todos los mues­
t rar ios nacionales 40% de des­
cuento en Decoraciones G a l i c i a . 
J o s é Antonio, 6. 

E N sus viajes a Madr id , Hos ta l 
P i za r ro "dos est re l las" , cal le 
P izar ro , 14 Te lé fono . 2319158 

NOVENARIO DE MISAS 

D a r á comienzo m a í a n a , jueves, 
día 15, a las OCHO Y M E D I A de 
l a tarde, en la iglesia parroquial 
de San Francisco Javier , aplicado 
por el a lma de 

E L SEÑOR 

DON FRANCISCO 
S0ENGAS VARELA 

Que falleció e l día 17 de marzo 
de 1978, d e s p u é s de recibir los 
Santos Sacramentos y la bend ic ión 

de S u Santidad 

D. E . P. 

SU F A M I L I A , 
A G R A D E C E una orac ión por e l 

eterno descanso de su alma y l a 
asistencia a alguna de dichas 
misas. 

Lugo, 14 de junio de 1978 

M O Q U E T A S . Desde 225 pesetas me­
tro cuadrado. Decoraciunes G a ­
licia . 

P I N T U R A S . P i d a n presupuesto T e ­
lefono 21-64-15. Decorackmes G a ­
l ic ia . 

D E C O R A C I O N . Reformas en su p i ­
so, chalet , casa de campo nego­
cio. Es tud io 3. Te l é fono 21-15-40. 

Ventas 

S E V E N D E ca ravana , en buen es­
tado. Te l é fono , 21-38-86. 

j P A P E L impreso para envojvei co­
mercio todos ramos. Solici te t a -

) r i f a y muestrario. Te l f . 21-26-79. 
S E V E N D E mostrador para bar, 8 

metros. In formes : Ca l l e Prado, 

24-2.° Izqda. 
S E V E N D E farmacia en uugo c a ­

pi ta l . Informes personaos en el 
Colegio F a r m a c é u t i c o 

V E N D O cafetera P a v o a i y molino 
seminuevo. Te l é fono 21-76-13. 

O C A S I O N . V é n d e s e m á q u i n a r e ­
gistradora, marca " S w e d a " , se-
minueva . B a r Mirador Rosa l í a 

S E V E N D E hierba, en cantidad I n ­
formes: Te l é fono 21-57-15 

S E V E N D E N : Apisonadora vibrado­
r a " R i c h a r d " , cargadora de rue ­
das " M i c h i g a n " , compretsores 
" A i r e o " , autohomigonera " C a r -
m a n " , grupos e l ec t rógenos palas 
cargadoras " C a l s a " y "Massey 
Perguson" , retroexcavadoras " P o -
c l a i n " , cargadoras " C a t e r p i l l a r " , 
camiones, car re t i l l as elevfidorag, 
Todo seminuevo. Todo a m u y 
buen precio. In formes : " M . D I A Z 
Y P R I E T O " , en toda G a h c i a . 

Sólo A. P. voló contra el artículo... 
Í I T i n n a f i n « • I ^ i * . . » _ ' « * (Viene de CHüna página) 

tema - a ú n sin nombrarla di recta mente-, la tesis de 
que se conceden con las autonomías los funestos se­
paratismos. De ahi que sus enmiendas fueran en fun-
eion de buscar prevenciones. 

T/n las sesiones de hoy se verán cuatro artículos 
- p r á c t i c a m e n t e Inocuos-, sobre la regulación de los 
municipios y provincias, para pasarse Inmediatamente 
a entrar en el complejo mundo de la regulación de ios 
territorios o comunidades autónomas. Incluso en estos 
primeros artículos hay cinco que supondrán un "cH-
que hasta la entrada en las cuestiones más compli-
cadas, que son la tabla de competencias exclusivas 
que se atribuye al Estado y que, en principio, no son 
trasvasables a los territorios autónomos. Según otro 
articulo, estas competencias son "delegables" por ley 
votada en Cortes, pero no directamente trasvasables. 

Y ahí comienza la difícil escalada de los acuerdos 
globales. Lo previsible es que A. P. trate de rebajar 
el tema hasta el estado gaseoso, y que los vascos 
traten de elevarlo hasta lo inimaginable. E n las ron-
da$ interminables de negociaciones, sólo estos últi-
mos - d e entre los participantes, se entiende, una vez 
descartada A. P . - , han seguido oponiendo obstáculos 
con una elevación sistemática de sus posiciones. Ayer 
se hicieron nuevos intentos, ya directamente desde la 
Moncloa. Incluso el portavoz de U. C. D., José Pedro 

el 

(Viene de úl t ima página) 
diente, que por no llegar a 
u n acuerdo programaron . 
mismo d í a y a l a m i s m a hora 
i d é n t i c o par t ido de fútbol . 

L a T e l e v i s i ó n B r i t á n i c a t ie­
ne programado m á s de 80 ho­
ras de fú tbo l pa ra estos 
mundiales l o que representan 
u n a a u t é n t i c o d r ama —con­
c luyó L a t h a m — para ios que 
no nos gusta el fú tbol o no 
lo entendemos. 

• M U S E O D E L A P I R A ­
T E R I A 

L a h i s tor ia y evo luc ión de 
l a p i r a t e r í a , fundamenta l ­
mente en E l Caribe, s e r á e l 
contenido del museo que se 
i n a u g u r a r á p r ó x i m a m e n t e en 
l a c iudad de Sant iago de C u -
ha, a 969 k i l ó m e t r o s a l Es te 
de L a H a b a n a 

I A V I D A E S A S I 

Pérez Llorca, abandonó a media tarde la sesión p a r . 
trasladarse a la Moncloa. Parece difícil que ,e l l e g u í 
a un acuerdo satisfactorio con ios vascos, pue^o que 
su cota es demasiado elevada. 

El resto de los grupos participantes en las negó, 
daciones de la pasada semana mantenían un cierto 
nivel de optimismo, especialmente los socialistas Pero 
una cierta preocupación latía también en los más 
directos responsables. El caso de los vascos es cTJr! 
tamente el más complicado, puesto que los diputado» 
d f L f L ,1 il noi.parecen capacidad decisoria 
directa y deben hacer consultas continuas a sus dirí. 
ú m ™ », T a.yer.ya a-0arecíó *** ,a " m i s i ó n , a ultima hora, el señor Arzallus, quien parece unir a su 

^ í o t l t r r ^ 0 ^ ea-0aCÍdad ̂  deCÍSÍÓn 
, S! ¡f tran<iui"clad con que se están llevando a cabo 
los debates puede suavizar la tensión inicial de Alian-
ra Popular, los posibles disparaderos de los nació, 
nalistas vascos y catalanes -menos en el caso de ios 
segundos-, van a estar en los contenidos resultantes. 
Los más opitmistas aún calculaban que pudieran con-

h . ^ ! L í i 0 ^ eSta Semana' ya ^ hoy' al 
emb/r-^ í « gana una ¡ornada. Sin 
embargo, puede que el punto final no se ponga h/ísfa 
la próxima. E n el mejor de los casos. 

C A R M E L O C A B E L L O S , — ( M U L T I P R E S S ) 

E l futuro museo, dedicado 
a l estudio de las mani fes ta ­
ciones piratescas, bucaneras 
y corsarias, r a d i c a r á en e l 
viejo cas t i l lo colonial de 
" S a n Pedro d^ l a R o c a " , l e ­
vantado sotare u n monte a l a 
entrada de l a b a h í a s an t i a -
g u é r a . 

L a fortaleza es conocida 
por e l nombre del "Mor ro 
de S a n t i a g o " y da ta del s i ­
glo X V I I I , cuando fue edif i ­
cada precisamente p a r a r e ­
peler los ataques de los f i l i ­
busteros. 

Especia l i s tas en museos 
de esta cap i t a l consideran 
que é s t e s e r á e l pr imero del 
mundo dedicado a l a inves­
t i g a c i ó n general de l a p i r a ­
t e r í a , en v i n c u l a c i ó n con 
los restantes factores socio 

pol í t icos de l a é p o c a . 
E l " M o r r o de San t i ago" , 

es considerado a q u í como 
u n a j o y a de l a ' a r q u i t e c t u r a 
de su época , y. a d e m á s de 
su es t ima como escenario 
h i s tó r i co , se refieren de él 
diversas leyendas r o m á n t i -
cas. 

U n a de el las es l a del l l a ­
mado " B a l c ó n de l a R e i n a " , 
enlazado en sus mitos con 
las g a l e r í a s y capi l las in te­
riores de l a fortaleza. 

E s t e es e l segundo cast i l lo 
colonial que se t rans forma 
en museo en este p a í s . A f i ­
nales del pasaao a ñ o , l a for­
taleza de " L a F u e r z a " , a l a 
entrada de l a b a h í a de L a 
Habana , fue convert ida en 
museo de armas . 

L A SEÑORITA 

t PBAR FERNANDEZ Y FERNANDEZ 
F a n e c i ó „ esta ciudad, dia 12 de , M o o n ^ . e s , c a t a d a w l M Santos S a c a o s y la b e „ „ t ó „ „ 

O. E . P. 

C o n c e s i ó n S s ^ t f ^ , ~ M í t i c a , 
Angeles Roca García, bisobrinos ^ Fernandez Guitiá^; sobrina política, María de ios 

a s i s t J ^ ^ r d e ^ t i ^ o V e ' t n d ^ T ^ r ""f Ór.aCÍÓn el alma ^ * ítoada y la 
la iglesia parroquial de s i Francesco J a 4 ™ ! f r . u S Z f l f f ^ - l 1&S CINC0 de la tard€ 
de San F r o i l á n ; favores que a g r a d e c e r á n ^ s e g u i d a ™ n t e a la conducc ión del c a d á v e r al cementerio 

NO SE R E C I B E D U E L O 
Lugo, 14 de junio de 1978 

L A SEÑORA 

t Doña Carmen Várela Barrio 
(Vda. de Gumersindo Vázquez) 

P a u e c * « „ .na 13 de ,„s c o n - e n . e , a tos 70 ^ ¿ ^ ¡ J * ^ . d . , „ S .„ loS S a c r a s * y , . ^ 

Iglesia. A r i a , y Josefa Saniullán V l i a n d . ; hermanas, Rosa y Ansela Várela Barri» L™ ~̂ 1 i™ ! « " • • "«Pirtación de Lugo), Anlolín 

eterno S r U ' ^ M ^ ^ ^ . W S ' / S S ^ la" S é i X ' f ^ ' í % P « * 



rÚfltMrt MEDITACION PROFUNDA 
DIARIO DE GALICIA EDITADO EN LUGO 

QoTcrSo 
TRABAJAR, PERO POCO 

Ha sido ampliamente comentada en Lugo la denuncia formu­
lada anteayer por dos diputados en plena sesión de ia Diputación, 
de que hay funcionarios que cobran por encima del millón de 
pesetas anuales y apenas pisan la oficina cuatro horas ai mes. 

—Ganan más que Cruyff— dice uno. 
—De ninguna manera Cruyff va a ganar en Nueva York 

medio millón de dólares por jugar diez partidos... 
Pero por minuto trabajado, por ahí se van. Y Cruff marca 

algún gol de vez en cuando, y acaba sudado. 
Hice cuentas, y comprobé que no es verdad. Calculando la 

retribución por minuto trabajado, aún hay diferencia entre él 
holandés errante y los más privilegiados funcionarios de la 
Diputación lucense. Cuatro horas a! mes, son cuarenta y ocho 
horas de trabajo anual. No son tan pocas. Multiplicadas por 
sesenta, que son los minutos qué tiene la hora, son 2,820 minutos, 
SI dividimos el millón de pesetas por los minutos que trabajan, 
resultan 354 pesetas por minuto. Como un partido dura noventa 
minutos, multiplicamos y tenemos que trabajando el tiempo que 
lleva jugar un partido, esos funcionarios cobran unos treinta y 
tres mil pesetas. 

No es que me parezca poco, entendámonos , pero no es lo de 
Cruyff, La comparación es notoriamente exagerada, y si em­
pezamos exagerando, terminaremos perdiendo la razón. 

Para estos casos suelo tener soluciones. Como a mí me gusta 
igualar por lo mejor, yo propongo que se dé a todos el mismo 
trato, aunque mucho me temo que la Diputación acabaría resin­
t iéndose. Calcúlese que repartidas a diario, esas cuatro horas 
mensuales significan diez minutos diarios, y por listo que se sea, 
en diez minutos se hace muy poco. Que uno llega, que saluda a 
los compañeros , que se sienta, que abre el cajón para sacar un 
impreso, que busca el bolígrafo, que comprueba los datos, que 
empieza: 

E n Lugo, a diez de junio de... 
Mira el reloj, y ya terminó la jornada, que habrá que con­

tinuar el día siguiente. Algo más se haría trabajando un día si 
y otro no veinte minutos, y aún así habrá que estudiar si esta 
fórmula conviene más. Porque lo que no creo es que ios demás 
funcionarios se resignen a seguir trabajando ellos solos ocho 
horas por día. No sólo sería Injusto, sino también desmoralizador 
para los primeros, que sudarían con angustia contemplando el 
cuadro de unos compañeros muy queridos trabajando como 
forzados toda la mañana. 

—No trabajar tanto —podrán llegar a aconsejarles—, que 
eso no puede ser bueno para ia salud. Fijaros en nosotros lo 
bien que nos va... 

Y ya ven ustedes a que extremos conducen estas cosas: ¿Cree­
rán que empiezo a pensar que lo bueno es lo de trabajar cuatro 
horas ai mes, y lo malo lo de las ocho horas por día? Los inno­
vadores fueron criticados, y es hora de hacerles justicia, aunque 
este vez se hayan pasado un poco. No obstante, me apunto a 
favor del inventOi 

Ahora sólo falta que me lo toleren, porque nunca fueron 
aceptadas ai principio con buena voluntad las ideas revolucio­
narias. 

S O C E L O 

S E M I L L A S P A R A P R A D O S 
C E R T I F I C A D A S • CALIDAD • GARANTIA 

Droguería C E N T R A L 
Reina, 8 y 10 

C R O N I C A . P O L I T I C A 

En un jardín de infancia tíe Berlín (RDA), los niños se han acostado en sus hamacas para dormir 
la siesta. Pero no todos logran conciliar el sueño . Con la mirada perdida —también los pequeños 
tienen graves problemas que resolver— esta niña se ha sumido en una profunda meditación, 
mientras que a su lado, su pequeño compañero, meditabundo también, se hurga plácidamente la 

nariz. — ( F O T O F i E L ) 

'-I 

h 
* 

H 

I l a v i d a es asi 
• P E N E T R A N E N E L 

C O L E G I O P A R A S U S ­
T I T U I R L O S E X A M E ­
N E S 

Dos jóverres penetraron en 
u n colegio de B ü b a o , con á n i - . 
mo de sus t i tu i r las hojas de 
u n examen f i n a l que h a b í a n 
realizado de forma def ic ien­
te, s e g ú n manifes taron a l ser 
capturados. 

L o s muchachos, J .M.M-S*, 
de 16 a ñ o s , y J . C . G . , de 17, 
ambos vecinos de B i l b a o , 
a lumnos de l colegio " L a S a ­
l l e " , del barr io b i l b a í n o de 
Deusto, se metieron en dicho 
recinto t ras sa l t a r u n a t a ­
pia. 

S u a c c i ó n fue descubierta, 
y e l director de l colegio y 
otro miembro de l a comun i ­
dad rel igiosa lograron cap tu ­
r a r a los dos Jóvenes y rete­
nerlos has ta l a l legada de l a 
pol ic ía . 

• B E B I O H A S T A M O R I R 

U n hombre que p e r d i ó a su 
f ami l i a e n u n incendio hace 
u n a ñ o , beb ió l icor l i as te mo­
r i r . 

Claudio Lorenzo, de 55 a ñ o s , 
p e r e c i ó f inalmente v i c t i m a 
de c o n g e s t i ó n a l cohó l i ca , i n ­
f o r m ó l a po l i c í a de Mé j i co . 

E l d r a m a de l hombre lo 
r e l a t ó su sobrino D a n i e l L o ­
renzo, quien dijo que su t í o 
bebió s in parar desde que su 
esposa y sus dos hi jos f a l l e ­

cieron en u n incendio en u n 
barrio del este de l a ciudad. 

E l hecho suced ió haco apro­
x imadamente u n a ñ o , a ñ a d i ó 
D a n i e l , y desde entonces, 
Claudio se ded icó solamente 
a acelerar el momento de 
" reun i r se con su f a m i l i a " 
mediante l a i n g e s t i ó n de a l ­
cohol s e g ú n l a n a r r a c i ó n . 

• T I B U R O N E S A L A 
V I S T A 

L o s b a ñ i s t a s de l a cap i ­
t a l p u e r t o r r i q u e ñ a no t en ­
d r á n que i r a l cine pa ra ver 
l a segimda parte de " T i b u ­
r ó n " , porque los escuaios h a n 
llegado en masa a las playas 
de S a n J u a n . 

L a po l i c í a p u e r t o r r i q u e ñ a 
tuvo que adver t i r hoy a cen ­
tenares de personas de l a 
presencia de u n a g ran " m a n ­
c h a n e g r a " de tiburones que 
peligrosamente se h a b í a n 
acercado has ta m u y escasa 
dis tancia de l a o r i l l a . 

S e g ú n los expertos, las m a ­
nadas de tiburones que se 
acercan a las p layas puerto­
r r i q u e ñ a s en esta época del 
a ñ o se fo rman debido a que 
las hembras e s t á n en é p o c a 
de celo, c i rcuns tanc ia que 
atrae a los machos. 

H a s t a el momento, l a pol i ­
c í a h a declarado que l a pre­
sencia de los tiburones en S a n 
J u a n no h a causado n i n g ú n 
incidente digno de m e n c i ó n , 
con excepc ión del susto p a ­

sado por varios b a ñ i s t a s que 
tuvieron que abandonar el 
agua pa ra no ser pasto de las 
m a n d í b u l a s de los escualos. 

• D E M A S I A D O F U T B O L 

U n diputado laborista sa l ió 
en defensa de todos los b r i t á ­
nicos a los que no les gusta 
e l fú tbo l —unos 3 miiiones, 
s e g ú n sus cá l cu los— a tacan­
do l a m a l a p r o g r a m a c i ó n de 
los cadenas de t e l ev i s ió r del 
p a í s . 

A r t h u r L a t h a m en u n a car­
t a f i r m a d a por m á s de 7.000 
personas p i d i ó en l a C á m a r a . 
de los Comunes que, u n a vez 
que Escoc ia fue e l iminada de 
los mundiales , se reestimctu-
r e n los programas de l a tele­
v i s ión de modo que el teles­
pectador no sufra u n a "super 
i n d i g e s t i ó n " de fú tbol . 

Du r a n t e dos semanas — d i -
Jo— cada vez que se conecta­
ba con a l g ú n cana l televisivo 
sólo se p o d í a ver fú tbol , par­
tidos, comentarios posteriores 
a los encuentros y anuncios 
relacionados con el mismo 
deporte. 

A exp e n s a s d e l f ú t b o l 
— a ñ a d i ó — se redujeron i n ­
cluso los diarios informativos 
y otros programas de "carác­
ter cu l tu ra l y ligeros. 

L a t h a m se l a m e n t ó t am­
b i é n de l a guerra competiti­
va declarada entre l a B B C y 
l a cadena de lá T V indepen-

( P a s a a l a pagina anterior) 

Solo A. P. votó contra el artículo 130, sobre autonomías 
• Los vascos elevan cada vez más sus exigencias 

MADRID.". (De nuestra Redacc ión) . - "£1 Estado 
se organiza territorialmente en municipios y provin­
cias, y en las comunidades autónomas que se consti­
tuyan. Todas estas entidades gozan de autonomía para 
la gestión de sus respectivos intereses". Así reza al 
artículo 130 de la Constitución, aprobado con los dos 
votos de A. P, en contra, y por el que se define el 
marcó general del mapa político futuro de nuestro 
país y, singularmente, se entra en el delicado tema 
de las autonomías. 

Tras la aprobación, lenta y no demasiado discor­
dante, del resto de los artículos referentes a la eco-
nomía y hacienda del Estado, a media tarde se entró 
ya en la polémica cuest ión de la organización terri­
torial del Estado. Como ya adelantaba ayer en esta 
crónica, Y desde el comienzo de la sesión matinal, 
Manuel Fraga, mantuvo un discreto y digno obstruc-
cionismo en los debates, que los ralentizaron, por lo 
que no se hace previsible que los trabajos de la co­

misión constitucional concluyan el próximo jueves 
como pretendían los grupos pactantes y el propio 
Gobierno. 

Pese a las previsiones negras hechas por el propio 
Fraga, el líder aliancista no apuró sus posibilidades 
reglamentarlas hasta tal punto que se le pudiera acu­
sar de fillbusterismo parlamentario. Al iniciarse el 
t í tulo de las autonomías, tuvo una breve intervención 
en defensa de su voto particular a la totalidad del 
t ítulo, arremetiendo tanto a los procedimientos de 
secretismo en los pactos —en los que Fraga sólo quería 
participar en caso de que se hicieran en el edificio 
de las Cortes y en presencia del presidente de ia 
comisión, señor Attard—, como al contenido últ imo 
del alcance de las autonomías, partiendo de la constí-
tucionalización, en el artículo segundo, del t érmino 
"nacionalidades", diciendo un rotundo no a un estado 
plurinacional. 

E n los tres artículos aprobados ayer en lo que 

respecta a este título, se contempla la triple escala 
organizativa del Estado en municipios, provincias y 
comunidades autónomas; se garantiza la realización 
efectiva de! principio de solidaridad interregional, es­
pecialmente el establecimiento del equilibrio econó­
mico, y con atención especial " a las circunstancias 
del hecho insular", tal y como defendieron algunos 
diputados canarios. También se consagró el principio 
de que las posibles diferencias a establecer en los 
diferentes estatutos autónomos no implicarán "privi­
legios económicos y sociales". , 

Asimismo, se garantiza el hecho de que todos ios 
españoles tienen los mismos derechos en cualquier 
lugar del Estado, y que ninguna autoridad podrá 
adoptar medidas que obstaculicen la libre circulación 
de las personas o las cosas. Estos son los principios/ 
y ahí quedan recogidos. Sobre ellos no hubo más 
que algunas reticencias de A. P., que sostiene en este 

( P a s a a l a p á g i n a anter ior) 


